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0 governador militar do Estado assignou um decreto extinguindo a companhia de administração da Força Publica, devendo
ser o seu pessoal aproveitado nos corpos daquella milícia, a juizo do respectivo commandánte ^
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j FORAM SUSPENSAS ATÉ SEGUNDA ORDEM AS VISITAS AOSPRESOS pEitÍcOS QUE SE ENCONTRAM NA CASA DE CORRECÇÃO \

UMA CARTA ENCONTRADA NO Q. G.
DA 2.'REGIÃO MILITAR.

Como o ex-chefe de Policia de S. Paulo justificava
as snas arbitrariedades

S. Paulo, 25 (Do nosso en-
viado especial) — No Quar-
tel-general do Exercito foi
encontrada a seguinte carta,
onde se lê o modo por que o
ex-chefe de Policia, sr. Thyr-
so Martins, procurava justi-
ficar os seus actos de arbi-
trariedade, contra officiaes
do Exercito, que se achavam
prisioneiros das forças que
se diziam constitucionalis-
tas:

"Exm. sr. general Berthol-
do Klinger. S. Paulo, 29 de
agosto de 1932.

Mèu general. Communjpo
a v. ex. que o capitão Ha-
nario Bezerra Cavalcante e
o 1." tenente Floriano Pei-
xoto Pereira Nunes, bem co-
mo os segundos tenentes
Manoel Francisco de Souza,
Fernando Moraes e Franklin
Pinheiro, que estão por mo-
tivos politicos recolhidos ao
presidio da. Immigração,
têm-se portado de modo al-
tamente inconveniente, per-
turbando a disciplina do es-
tabelecimento. Ainda hon-
tem, como remate a , uma
longa sérlet»de<*<lKibff-de -déSP
respeito, de provocações e
de achincalhe, em regra di-

rígidos à administração do
Estado e aos vultos mais
proeminentes, civis e mili-
tares, da campanha consti-
tucionalista, os referidos of-
ficiaes, sem motivo ao me-
nos apparénte, prorompe-
ram, em'formidável assuada,
que logo se propagou pelas
demais prisões, onde estão
detidos 600 homens, e ecoou
pelo bairro da Mooca, pro-
duzindo alarme e sobresalto.

Em face de tal situação,
julgo necessidade a retirada
desses officiaes e o recolhi-
mento dos mesmos a - uma
prisão; onde possam ser
mantidos segregados e sub-
mettidos a um regimen dis-
ciplinar mais severo.

Oceorre ainda- a commu-
nicar que, como medida
transitória, fiz suspender as
visitas semanaes aos presos.

Certo de que v. ex., como
sempre, não negará a esta
chefia de Policia a attençao
que me vem dispensando e
ordenará as providencias pe-
didas, .tenho a honra ,de
apresentar a v. èx. ps meus'¦protestos-»de>giill|>p!i,)i).iiiinri^
ideràçãó. — Thyrso Martins,
chefe de Policia."

Com a contra-revolução o se-
nhor Paulo Moraes Barros
queria arruinar a lavoura

paulista
Publicamos, hontem, um cabo-

gramma do dr. Afrodislo Sampaio
Coelho, presidente interino do In-
stituto do Café de São Paulo, no
qual o seu signatário declarava
desautorizar conceitos que lhejfo-
ram attrtbuidos pelo nosso en-
viado á capital desse Estado.
Trata-se de uma correspondência
aqui publicada na edição de 23 do
corrente,- sob o titulo: "Com a
contra-revolução, o sr. Paulo Mo-
raes Barros queria arruinar a la-
voura paulista".

Essa correspondência motivou
uma carta do dr. Mauro Roquette
Pinto ao referido dr. Afrodislo,
o.ue tambem divulgamos.

Falando, hontem, á noite, pelo
telephone, de São Paulo para este
jornal, o nosso enviado confirma
a authenticidade das declarações
que diz ter ouvido do dr. Afrodl-
sio. Apenas quando apresentado
ao presidente interino do Institu-
to do Café de São Paulo, pelo dr.
Mnrio Ramos, com aquelle cava-
lheiro convorsoU na qualidade de
Jornalista. Não Ieh disse que iria
resumir a palestra entretida para
publicar, mas tambem, sabendo
o dr. Afrodislo que conversava
com um Jornalista, em actividade
profissional, não lhe solicitou, o
tpie seria comprehenslvel, a não
divulgação dos conceitos emitti-
dos.

Assim, conclue o nosso envia-
do, não tendo o dr. Afrodislo ma-
nifestado o desejo de que da pa-
lfstra, sobro assumptos de inte-
repse publico, se guardasse reser-

.va, suppoz elle que o presidente
interino do Instituto nté esttmns-
so a divulgação

Regressou ao serviço dos trens
o conductor Luiz Bastos

O conductor Luiz Pereira da
Silva E.istos. que se achava a
disposição dn ex-director militar
da Central do Brasil, para c'-e-
fiai- os trens especiaes da admi-
nisfraçâò, durante a contra-revo-
luçlo de S. Paulo, foi mandado
regreEsar ao seu logar no servi-
Ç". A mesma ordem foi dada n
outros empresados.

0 25 de caçadores parte hoje
para o Piauhy

Procedente de Barra do Pirahy
chegou liontem, devendo pnrtlr
hoje. a bordo do "Itahieté", para
o Ertado do Piauhy, onde tem
Parada, o 25" Batalhão de Caça-
dores. Essa unidade, que desem-
barcou na Central do Brasil, veiu
sob_ o commando Interino do ca-
Pitão Lamartine Paes Leme.

General Christovão
Barcellos

Ser-lhe-rá offerecido,
hoje, á noite, um jan-

tar no restaurante
— do Lido —

Os officiaes que serviram na re-
gião rto tunnel da Mantiqueira,
sob o commando do general Chris-
tovão Barcellos, vão hoje, á noite,
homenagear esse chefe militar, of-
ferccendo-lhe um banquete no
restaurante do Lido.

Será uma festa Intima dos bra-
vos commandados ao bravo com-
mandante que so revelou nos mo-
mentos difficeis do choque arma-
do uni chefe completo, conductor
de homens que não se sabia se
era mais completo r.a technica do
que no destemor com que anima-
va a sua gente a proseguir nas
avançadas.

No Jantar de hoje, esses offi-
ciaes testemunharão ao comman-
danto do destacamento que leve
uma das mais difficeis e árduas
missões no combate aos contra-
revolucionários paulistas o mais
elevado apreço de quem acompa-
nhou de perto a acção firme, ani-
madora e Intelligente do chefe quo
os conduziu fi. victorlá, dando-
lhes a todo o Instante a certeza
dessa victorlá.

O jantar realizar-se-á. ás 9 ho-
ras da noite.

Foram promovidos è apresen-
taram-se ao chefe do governo

Apresentaram-se ao chefe do

governo provisório, hontem, no

palácio do Cattete, por terem sido

promovidos, o general de divisão
João Gomes Ribeiro Filho e o de
brigada Eurico Dutra

O futuro prefeito da
cidade fluminense

de Macahé
Ocummandame Ary Parreiras,

Interventor no Estado do Rio,
convidou para oecupar o cargo
de prefeito da cidade fluminense
de Macahé o sr. Floriano Saddock
de SS. antigo revolucionário. O
sr. Saddock de Sá, que era func-
cionario da secretaria do Conselho
Municipal antes da revolução de
1930, oocupa actualmente o car-
go de chefe do Serviço de Infor-
maoões da Prefeitura do Districto
Federal.

Tendo acceito o honroso con-
vlte do commandánte Ary Parrel-
ras. dentro de poucos dias elle de-
verá partir com destino á Macahé,
afim do dar desempenho ás fun-
cções qné exercerá em commissão.

Lonferenciou com o chefe do
governo o interventor federal

na Bahia
Esteve em conferência com o

chefe do governo provisório, hon-
tem. no palácio do Cattete, o te-
nente Juracy Magalhães. Inter-
ventor federal no Estado da

Bahia.

A ACÇAO DO REGI-
MENTO ESCOLA NO

CAMPO DA LUTA

Coube-lhe fazer a van-
guarda do Destacamen-

to Daltro Filho
O Regimento Escola, corpora-

ção annexa & Escola do Cavalla-
ria, partiu para a campanha em
17 de julho, e, mal desembarcou
em Campo Bello, foi logo empre-
gado como tropa de primeiro es-
calão. Foi assim que no dia 20
tomou parte no ataque e oecupa-
ção de Engenheiro Passos. Dahi
em deante não deixou mais o
vanguarda do Destacamento Dal-
tro Filho e, cpm o 3o regimento
de Infantaria, não teve um dia
de repouso.

Nos primeiros ijias lutou com
sérias difficuldades, pois. desti-
nado a attender âs necessidades
da Escola de Cavallaria, o regi-
mento compunha-se apenas de
dois esquadrões, um de metralha-
doras e outro de cavallaila, or-
ganização Imprópria ao emprego
tactico. Compensando porém, es-
sa deficiência, contava o regimen-
to com 27 officiaes de elite, um
excellente quadro de sargentos
acereseido de sargentos alumnos.
da Escola de Cavallaria que ex-
pontaneamonte apresentaram-se
ao tenente-coronel Benlcio da
Silva para o acompanharem, e
cerca de 300 praças disciplinadas
e bem instruídas. Graças fi ex-
çellencia do pessoal os lnconvenl-
entes da organização foram des-
de logo vencidos.

Mais tarde, Já em setembro, foi-
lhe dado mais um esquadrão de
cavallaria, commandado pelo ca-
pitão José Theophilo de Arruda,
Com a chegada «deste esquadrão
maiores foram as . obrigações dc
regimento que teve então a mis-
são de cooperar na. acção do Des-
tacamento Newton Cavalcanti,' em
operação decisiva levada a effel-
to nos últimos dias da campanha
em uma longa e difficil marcha
desbordante por Cunha, atravé..
da Serra de Quebra Cangalha
contra as posições Interiores . de
iünrin miinh» rtj^l^KWia^rSteúba.é.
Não fossem as negociações inicia-
das pelos combatentes paulistas
em 29 de setembro, certamente
esta operação teria trazido a
queda da frente organizada de
Engenheiro Neiva. e a debandada
geral no valle do Parahyba. Sé
esta operação, confiada, a dois es-
quadrões conimandados pelo ma
jor Souza Lima, talvez arrastas
se o termo de campanha, que os
paulistas que se achavam na pri-
meira linha bem puderam avaliar

Terminada a campanha o regi-
mento escola teve ordem de
avançar até Mogy das Cruzes t
levar um esquadrão a São Paulo
Foi escolhido o esquadrão do ca-
pitão Arruda, que a 0 do corren-
te acantonou no parque dc
Agua Branca, onde estlvera
aquartelado o regimento de enge-
nharla paulista o onde funecio-
nava um hospital dirigido pot
distineta senhorita, filha do dr.
Mario Maldonato, director do lu-
xuoso parque. A disciplina, or-
dem e asseio maruidos por este
esquadrão motivaram elogios dc
próprio dr. Maldonato.

Aliás, foi esta a impressão dei-
xada pelo regimento nas regiões
que percorreu. Tropa disciplina-
da e seleccionada, dos officiaes
ao ultimo soldado empenharam-se
todos em restabelecer ordem i
tranquillidade nas povoações que
oecupavam. Assim foi em Cruzei-
ro, em Queluz, em Cachoeira, em
Mogy das Cruzes, etc.

O regimento voltou ao seu'
quartel na Villa Militar com 29
officiaes e 400 praças. Na cam-
panha perdeu apenas tres ho-
mens — um official ferido, outro
prisioneiro e um soldado extravia-
do. O official ferido é o bravo
primeiro tenente medico dr. Ar-
naldo Marques Ferreira, que st
acha no Hospital do Exercito
com o braço direito paralytlco
em conseqüência de um ferlmen-
to por bala que lhe sacclonou os
tendões. Este denodado medico
caiu ferido quando conduzia um
official do 3o regimento de infan-
taria, tambem ferido, sob Inten-
so fogo de metralhadoras.

E, ao voltar â caserna, o regi-
mento escola, que é cpmmanda-
do pelo coronel Valentim Benlcio
da Silva, vae realizar o bello pro-
gramma esboçado pelos próprios
officiaes em uma carta escripta
em Cachoeira, a 17 de setembro
quando agradeciam abrigos qut
lhe forain enviados por distinetas
senhoras desta capital:

"O conforto moral do vosso ca-
rlnhoso gesto representa o apoio
da família brasileira que, como
nôs, condemna esta triste luta de
brasileiros contra brasileiros. Uns
esquecidos de que a grande pa-
tria precisa de paz para progre-
dir e união para continuar gran-
de; outros, que disto não se es-
queceram e que apenas querem
que a luta termine para que todos
se abracem e trabalhem unidos,
afim de que o Brasil seja o cora-
ção da Terra."

O ¦ connnandaiitc e offlolnlldnde
do Regimento Escola visitaram

o chefe do governo

O tenente-coronel Valentim Be-
nlclo da SUva. commandánte do
Regimento Escola, acompanhado
da officialidade do mesmo, este
ve, hontem, no palácio do Catte-
te. em visita ao chefe do governe
provisório, por quem foi recebido

A' recepção esteve presente r
general Góes Monteiro.

O general Góes Monteiro e a
offli-lnllilnde do regimento

O general Góes Monteiro, dei-
xou, hontem, á tarde, o seu
quartel-general, em companhia do
tenente-coronel Valentim Benlcio
da Silva, commandánte do Regi-
mento-Escola, e di officialidade
desse regimento, afim do pessoal-
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DO ESTADO DE
SAO PAULO

O governador militar
assignou um decreto

modificando-a
fino Paulo, 25 (Do nosso envia-

do espeelul) — O governo mlll-
tar do Estado assignou, hontem,
o seguinte decreto:

Art.' 1° — Fica extineta a Com-
panhia de Administração IC. I.
A., A. D.), sondo o pessoal apro-
veltado nos corpos e estabeleci-
mentos militares, a juizo do com-
mando da Força.
k Art. 2o — Os postos de admi-
nistração, até major, inclusive,
serão preenchidos na formação
do quadro mediante concurso,
cujas bases o commando da For-
ça estabelecerá.

Paragrapho unico — Depois do
quadro constituído, e sempre que
houver necessidade, será realiza-
do um concurso entre es sargen-
tos da tropa, afim de sor preen-
chlda a vaga que existir. Este
concurso sé habilitará o cândida-
to durante o anno.

Art. 3° — A promoção e com-
pulsoria dos officiaes e sargen-
tos do quadro de administração
serão reguladas pelas'disposições
relativas em vigor.

Art. 4" -T- O pessoal do quadro
de administração será o cons-
tante do quadro annexo, que
será constituído provisoriamente
com os elementos Jâ existentes.

Art. 5o — O chefe'do S|I será
um tenente-coronel de livre es-
colha do commando da' Força.

Art. 6° — Este decreto entrará
•èm' vlgor:«£-'dirt!F<l« s'ua»públlca-
çao, revogadas as disposições em
contrario.

Está normalizado o trafego da
E. F. Campos do Jordão

Foi normalizado o trafego da
Estrada de Ferro Campos de
Jordão, tendo a administração da
Central do Brasil recebido com-
munlcação a respeito.

0 general Góes Monteiro con-
ferenciou com o chefe do

governo
Esteve no palácio do Cattete,

hontem,. tendo sido recebido em
conferência pelo chefe do governo
provisório, o general Góes Mon-
teiro.

Uma apprehensão precioso
, feita em S. Paulo

QUE TOMBARAM
NA LUTA

As exéquias de hontem,
na Candelária, manda-

Siío Paulo, 'ii (Dn nosso-envia- -
do especial) — O 2" tenente do (las celebrar pelo 3 K. 1.
Exercito Luiz Fernandes Novaes,»
cm busca decorrente daa provi- celebraram-se hontem; na egre-
dencias para' a arrecadação do , - 

da Candolai.ia, oom grande im-
material holileo-em poder do po-' nenelllt ,l8 exéquias em memo-
vo, apprehèndeu, hontom, em ca-, rl[l doa ottlciaes, sargentos o pra-
sa de. um Indivíduo de home VI-j ças do 3" regimento de infanta-
ctor. Hugo Iwldl, duas b.bmbas,.de;[J,ft, m01.t03 em combate
mão, uma ri-imbn de avião, um i
kilo e 740 qi/anihvis de platina e j tem],lo tt.ndo ofíicludo o reveren-
rlP.T fwnmmna' __i\ onrn. Alõlíl .QIS" ¦ - »¦- ¦»- -ns _ _!__• i___*.nU_dez -grammas do ouro
so, appareh.ndeu um archivo
contendo documentos da

A eça ergueu-se no centro do
mplo, tendo ofíicludo o reveren-

do Leonardo, capellão da irman-
dade.campa-, Ao term|nal a cerimonia o pa-

nha do ouro u«.ra _ victorlá. | dl.e Henrique de Magalhães fa-
Quanto il procedência desses Hu exuigando a memória dos que

documentos o material precioso e ; tombaram n0 . cumprimento do
bellico, declaro'; Victor Hugo, em devel, e erguena0 um voto pelo
ieu depoimento, que era tudo da
Escola Polytechnica

Por ordem áu chefe de policia,
major Cordeiro de Farias, a pia-
Una e o oum apprehendldos, fo-
ram recolhld.-3 ao3 cofres daquel-
'a repartição.

Parece'que_ü cor.-equencla des-, do TrabaIh0..o sr.
S-^ttSfe 

' 
£™;-Lp0.X£ Jo.6 Américo se fez representar

congraçamento d» família brasi-
loira.

Compareceram á solennidade o
commandánte, Raul Tavares, re-
presentundo o chefe do governe
provisório, e os ministros Oswal-
do Aranha, da Fazenda: Espirito
Santo Cardoso, da Guerra,, e Sal

a um Inquérito mais sovero, afim
de apurar iodos as irregularlda-
des que houv* nessa campanha
do ouro. Essa ouro. em principio,
era para lastrear as emissões de
"bônus". Entretanto, ficaram es-
ses "bônus" sem lastro, sendo
necessário, a-jora. ao governo fe-
deral, promover o seu resgato,
por melo de recursos.do Banco do
Brasil. Mas, desde que a, campa-
nha dp ouro tinha aquella fina-
lidade, sendo mesmo confiada a
sua arrecadação ao banco do sr.
Whitaker, causa agora estranhe-
¦__ que se registrem apprehensões,
como a que ne acaba do fazer.
Demais, ha aceusações de que
muitas figuras de relevo social do
Estado retiraram as suas jóias e
ouro, aom'a,-.entrega..de. um valor
arbitrário•-¦.em "bônus", qiie de
nlpdp alpuip ç 6de'corresponder; áo
real'-v»àlOT.-dhs'-mei:t#re-tíen,s.'pe.3t'
arte, sõ as pessoas désprevehldas
é que se vlrum logradas, entre-
gando definitivamente jóias e
bens, que representariam verda-
deira salvação, em caso de neces-
sidade.

Suspensas as visitas
aos presos politicos

mente apresehtâl-os ao general
Espirito Santo Cardoso, ministro
da Guerra.

Chegando do Ministério foram,
s ex. e brilhante officialidade do
extineto 16° R. C. I„ recebidos,
incontlnèntl, pelo titular daquella
pasta, sendo então feita a apre-
sentação dos officiaes em questão.

pelo dr. Aloysio de Almeida.
Além destes, compareceram .1

solennidade religiosa o general
Góes Monteiro, almirante Benjtc
Machado, chefe do Estado-Malor
da Armada; o general Álvaro
Tourinho, o general Andrade Ne-
ves, chefe do Esiaão-Maior do
Exercito; general Daltro Filho, c
seu estado-maior; o commandan-
te e officiaes da Escola Naval;
majores Cordeiro de Farias e Eu-
clydes Hermes da Fonseca, cap'-
tão Delson da Fonseca e nume-
rosos outros officiaes do Exer-
cito e da Marinha.

Os vehiculos que servi-
ram a contra-revolução

. em São Paulo .
Bão .Paulo, 24 (Do no_ssó en-

viado especial) —O chefe dè jjò-
licia determinou ao Departamen-
to de Transito e Policiamento
que recolha todas as placas de
emergência que foram lacradas
nos vehiculos que serviram no
movimento rebelde.

È»ssa repartição . avisa que
aquelles que tiverem em seu po-
der vehiculos requisitados ou de
propriedade do Estaão ficam obri-
gados a entregal-os ao Departa-
mento de Transito e - Policia-
mento.

Assignádo- pelo director da
Casa de Correcção recebemos
com data de hontem o seguin-
te communicado:

"De ordem do exm. sr. chefe
de Policia do governo proviso- i
rio, ficam suspensas até se- »_ _
gunda ordem as visitas aos se-! lixtincto O Departa-
nhores presos politicos." j mento de Assistência

á População Civil de
— S. Paulo —

Stio Paulo, 25 (Do nosso envia-
do especial) — O general Wal-
domiro Lima, Interventor federal,
assignou um decreto, na Secre-
taria da Educação e Saude Pu-
büca, ex':-iguindo o Departamen-
to de Assistência â População
Civil. ¦

Os talões de despachos da
Central extraviados em

São Paulo
A administração da Central do

BrasU mandou apprehcnder os
talões BT 2, n° 240,. BT3, n» 1499
e BT9, n" 1016, para despachos
daquella ferrovia e quo foram ex-
travindos durante a revolução de
S. Paulo.

Dois eruzadores italianos em visita ao Rio

ESSES VASOS DE GUERRA ESTÃO REALIZANDO UM CRUZEIRO DE INSTRU-
CÇÃO E DE DEMONSTRAÇÃO DE MACHINAS
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Kg
o 'üa Mostu , üo mesmo ijpi» ao t/nunaiiucit fassagno", _ seu commandan!'.

Entraram honlem, na Guana-
bara, pela manhã, os cruzadores
Italianos "Emmanuele Pessagno"
e "Aluise da Mosto", que reali-
zam um cruzeiro de instrucção e
demonstração de machinas, vi-
sando o ralo de acção e veloclda-
de. Eram os navios Italianos, que
haviam chegado a Recife nas ves-
peras da terminação da luta em
S. Paulo. Depolu de Recife esli-
veram na Bahin, e dali zarparam
domingo, ao meio dia, fazendo o
percurso nté aqui em 48 horas
em marcha econômica de 22 ml-
lhas horárias.

O cruzador "Emmanuele Pas-
^gno" já havia aqui estado
quando do vóo da esquadrilha ae-
rea commandada pelo próprio
ministro do Ar do governo Itália-
no. general ítalo Balbo. Então
mal havia deixado os estaleiros

de Ãncona. Depois, voltando ac
Adriático, realizou Juntamente
com o "Da Mosto", o maior raid
de velocidade em alto mar, aes-
envolvendo a velocidade de p 44
milhas horárias, estabelecendo as-
sim um record mundial.

Pertencem ambos os navios _
classe do "Dareco". sendo dos
mais rápidos barcos de guerra
que se conhecem.

Entrat.do na barra, os dois va-
sos de guerra italianos trocaram
as salvas de estylo. recebendo lo-
go a visita do representante do
ministro da Marinha, capitão-te-
nente Ismar Marques, do secre-
tario da embaixada Italiana e dp
vlce-consul. Essas autoridades
foram recebidas no "Da Mosto"
nue é a séde do commando 3n
divisão italiana. Recebeu-as no
oortaló o capitão de mar e guer-

ra cav. Aleogottl, que tambem é
o commandánte do "Da .Mosto".
Toda a officialidade estava per-
filada. *

O commandánte do segundo na-
vio é o capitão de fragata mar
quez Accorettl, que foi o ajudan

teiro alvo de novas
manifestações

Missa em acção de
graças pela sua

— attitude — í
Diversas têm sido as manifes- j

tações de apreço 
"e- 

solidariedade i
recebidas pelo general Góes Mon-
teiro, commandánte - chefe do ,
Exercito de Léste. Muitas dessas j
manifestações têm surgido como l
applausos ao espirito de concor-,
dia e fraternidade revelado pelo i
general G6?s Monteiro, desde que .
concedeu a sensacional entrevista j
ao "Correio da Munhã", sobre a j
paz e os problemas que deveriam
ser solucionados após a pacifica-1
ção, documento esse publicado em i
Itossa edição de 23 de setembro.'

Dahi por deante, tendo esse
ehefe militar definido, em novas
declarações, a situação brasileira
e traçado, em suas Unhas geraes,
a immensa obra de reconstrucção
nacional, tem recebido do diver-
sos pontos do palz npolo decidido
e franco do múltiplas classes sb- j
ciaes. |

Outra prova de solidariedade .
vae receber, segundo so depre-1
hende da seguinte cómmunicação, |
que nos foi dirigida: »

"Por iniciativa de um grupo de
amigos do general Pedro Aurélio'
õ9 Góes Monteiro, será rezada,
domirgo próximo, ás 11 o mela,
horas, na egreja de São Francisco [
XaVler (matriz do Engenho Ve-j
lho), mlsas em açção de graças
pela fraternlzação dos .brasileiros
0 pela nobre, patriótica o humana
attitude.'do mesmo general, . Foi.
especialmente convidado para cs-
»e officio o conego Mac-Dowell."

Ás bases da remodelação do
• Gabinete de Identificação

Militar
Foram nomeados para, em

commissão, estudar as modifica-
ções que se tornam necessárias á
efficiencia do serviço de Identifl-
cação do Exercito, os seguintes
officiaes; tenente-coronel Aree-
nlo de Souza Nobrega e capitães
Álvaro Prati de Aguiar, Alberto
Barbedo e Belmiro Bretas.

O regresso das forças
pernambucanas

Recife, 24 (Do correspondente)
Segundo informação prestada

pela agencia da Companhia de
Navegação Costeira, chegará, hoje,
ás 8 horas da nolté, a bordo do
vapor "Itanagé", o contingente
das forças, que daqui seguira para
o sector Léste, sob o commando
do capitão Muniz rte Andrade.

O general Waldo-
miro vae receber o

corpo consular
Bão Paulo, 25 (A. B.) — O ge-

neral Waldomlro Lima, governa-
dor militar do Estado, receberá
na próxima quinta-feira o corpo
consular aqui acreditado.

Para a apresentação dos mem-
bros do corpo consular ao gover-
nador militar o decano dos re-
presentantes consulares em São
Paulo, sr. Seraphino Mnssiillnne,
cônsul da Itália.

O segundo anniversario
da Revolução em Recife

Recife, 24 (Do correspondente)
Pela data de hoje, que marca

o segundo anniversario da Re-
volução, nada houve até agora
digno de nota. Apenas ns repar-
tições publicas não funceiona-
ram. Òs vespertinos estampam os
retratos dos membros da Junta
Paclflcadora, elogiando sua acção
no trato dos negócios publicos.

0 "Pedro I" mudou de fuu-
deadouro

Communlcam-nos da chefatura
de policia:

"O paquete "Pedro I" partiu,
hoje, 26, para a. Ilha Grande,
onde, na enseada do Abrahão fl-
cará fundeado".

Os prisioneiros gaúchos
.da contra-revolução
Porto Alegre, 24 (Do cor-

NÃO HOUVE, EM S. PAULO, A UNANI-
MIDADE QUE FOI PROPALADA

T0B0 0 OPERARIADO SE CONSERVOU
ALHEIO AO MOVIMENTO

S. Paulo, 25 (Do nosso en-
viado especial) —Nãó hou-
ve, por aqui, aquella propa-
lada unanimidade de que
tanto se falava ahi no Rio
durante o movimento con-
tra-revolucionarlo. Nas pes-
quizas que temos feito, va-
mos encontrando, por todas
as classes, numerosos ele-
mentos que foram radical-
mente contrários ao que se
fez. Póde-se dizer, por
exemplo, sem "exaggero, que
o operariado paulista desde
o primeiro momento foi ln-
fenso á agitação. Contaram-
nos até um episódio curioso,
que define bem a .attitude
das classes proletárias em
face do movimento. O Braz,
como sè sabe, é o bairro do
nosso operariado. Nos pri-
meiros dias da contrá-revo-
lução, foi installado, no co-
ração daquella colmeia do
trabalho, um posto de alis-
tamento para voluntariado.
Um repórter de determinada
folha ali foi para apanhar a
lista de alistados. Verificou
que o numero de volunta-
rios inscriptos era diminuto,
15 ao todo. Achando exces-
sivamente peqüenp o total
dós que se apresentaram,

. àugméntõú-o, espontânea-
niente, pçrã 15Ò, áccrescen-
tando..uma cifra á direita.
Mas' ó secretario do jornal,
achou pouco o acerescimo e
no dia seguinte a.folha em
questão publicou a lista com
um contingente não de 15
nem de 150, mas de 1.500 vo-
luntarios!

Esse episódio nos foi con-
tado por um jornalista, creio
que pertencente á redacçao
do diário em causa.

E' facilimo verificar, aqui,
os exaggeros determinados
pelo enthusiasmo que então
reinava em determinados
meios..

Os homens antlbelicosos, e
que viam tudo com clare-
za, contam hoje coisas es-
pantosas passadas naauel-
les momentos dè excltaTjcj.

Ainda é cedo, porém, pau
referir tudo quanto se pas-
sou aqui. Com o tempo, a
verdade surgirá em todo o
seü esplendor, e, então, os
próprios autores de taes
exaggeros sentirão o peso da
realidade. -

Ha çor aqui, um bom, nu-
cleo dè homens de- lettras
que se encarregará de repor
a verdade nos seus termos.

E' interessante referir,
desde já, um facto que nos
causou espécie. Encontra-
mos, nos circulos intelle-
ctuaes da Paulicéa, innume-
ros moços que absolutamen-
te não se deixaram empol-
gar pelo movimento. Cada
um desses moços, que seja
levado a se pronunciar na
intimidade sobre a .contra-
revolução, diz a verdade com
uma precisão de impressio-
nar. Entretanto, de publico,
nenhum delles é capaz de
affirmar..o que; sente inti-
mamente. Não. se lhes per-
doaria se o fizessem e ahi
está: porque se conservam
em silencio, aguardando
uma opportunidade. Seja,
porém, como fôr, o facto é
que não havia aqui aquella
unanimidade que o radio se
encarregava de noticiar e
que por ahi muitos pensa-
vam ser, uma realidade.

te de ordens do príncipe Almon» j respondenté) — O "Jornal da
de Savoia. nuando de sua visita
ao Brasil

EM VISITA AO MINISTRO
DA MARINHA

Depois, desembarcando, o com-
mandante Meogottl esteve em vi-
sita ao ministro da Marinha, ai-
mirante Protogenes Guimarães
em seu gabinete. E saindo, o ml-
nistro. acompanhado dos seus of-
ficiaes de gabinete, o conduziu
até ao elevador.

Nolto", promette pulblcar, bre-
vemonte. qma descripção sensa-
cional das atrocidades de que fo-
ram victimas os presos políticos
recolhidos aos xadrezes dos pre-
sldios paulistas durante o perio-
do contra-revolucionarlo. Diz o
citado vespertino que a narração
viva, feita por pessoa que tes-
temunhou factos e que offerece
seu depoimento como protesto
contra essa repressão á barbaria
política, numa terra revinrticadora
dos melhores títulos de vanguar-
deira da civilisação brasileira.

Á censura restabelecida em
S. Paulo

São Paulo, 25 (Do nosso envia-
do especial) —' O decreto estabe-
lecendo a censura para os Jornaes
foi assignádo. hoje, pelo governa-
dor militar, general Waldomlro
I.ima.

O chefe de policia, major Coi--
deiro de Farias, acaba de nomear
ca censores

Uma cómmunicação da Compa-
nhia Força e Luz á Central
A Companhia de Tracção For-

ça e Luz, comniunicou á Central
do Brasil de que estavam restabe-
lecida as communicações telegra-
phicas, somente para as estações
ile Joaquim Egyrtio e Cabras. '

A primeira audiência publica
do general Waldomiro

São Paulo, '__ (U:.iâo) — O go-
vernndor militar, general Wnldo-
miro Lima, deu hoje, no palácio
dos Campos Elyseos, a sua pri-
meira audiência publica. A au-
diencia durou das 15 ás 17 '.oras.

Desembarcados e im-
mediatamente dissol-
vidos dois batalhões

provisórios
Fortfllc.o, 25 (A. li.) — Pelo

Interventor federal neste Estado
foi decretada a dissolução dos
dois batalhões provisórias que
acabam de chegar a esta capital,
de volta rte sua cooperação ao
governo provisório na repressão
do movimento Irrompirto cm São
Paulo.

0 coronel Renato da Veiga
Abreu nomeado para a

4," Região
O coronel Renato da Veiga

Abreu foi nomeado chefe di. ser-
viço de estado-maior da 4* re-
sião, em Minas, confirmando-se
assim informação que publicámos
ha dias.

O restabelecimento
da censura á impren-

$a mineira
Hello Horizonte. 25 (A. B.) —

Ao que sc assegura, o sr. Gus-
tavo Capanema, secretario, do
interior, estA cogitando de resta-
beleecra censura á imprensa, que
ha dias fóra suspensa.

0 interventor bahiano visitou (
o ministro da Guerra e o ge-

neral Góes Monteiro
Esteve hontem, á tarde, em vi-

sita de cumprimentos ao general
Espirito Santo Cardoso, o pri-
meiro-tenente Juracy Magalhães,
Interventor federal na Bahia.

Deixando o Ministério da Guer-
ra dirigiu-se o intetrventor ba-
hiano para o quartel-general do
general Góes Monteiro, a quem
tambem visitou e felicitou pela
victorlá das forças federaes.

Installou-se o Club 3 de
Outubro em Ilhéos

Recebemos o seguinte tele-
gramma:"Ilhéos, 26 — Realizou-se hon- •
tem, com grande solennidade, a
Installação dos Jrabalhos do Club
3 de Outubro desta cidade, com o
comparecimento do prefeito dr.
Euslnio Lavlgne e do represen-
tante do Club 3 de Outubro da
Bahia. Fot acclamado o directo-
rio por entre grande enthusiasmo
da assembléa composta rte mais
de cem associados.

Falaram durante a sessão o
prefeito Euslnio Lavlgne, presi-
dente honorário do Club; o te-
nente H. Mendonça, represen-
tantes do núcleo central da
Bahia, e o jornalista C. Mon-
teiro. Foram acclamados presi-
dentes do Clqb o tenente João
Baptista de Souza e dr. Enertlno
Salmann. Em tocante homena-
gem final, prestada aos mortos
da revolução, houve um minuto
de silencio seguido de grande
salva de palmas. — "Diário da
Tarde".

A situação de S. Paulo e o ex-
embaixador Macedo Soares
Esteve, no;:íem, em conferen.

oia com o minintro Oswaldo Ara-
nha, o ex-emb-ilxador Macedo Soa-
res, tendo versado o assumpto
sobre a situação ,de São Paulo.

0 chefe de Policia conferência
com o ministro da Fazenda
Esteve, io,r.cin, no Ministério

dn Fazenda, om conferência com
o ministro Osv.aldo Aranha, o ca-
pitão João Aibertu chefe de Po\
licia.

Extineto o 5." provisório áa
Força Müitar do Estado

do Rio
O commaniinle Ary Parreira*.

Interventor fluminense, baixou,
hontem. um decreto, disçolvendc
o 5° batalhão provisório da Foiça
Militar do Estado do Rio e des-
incorporando os voluntários qus
o compõem.
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(Heitor Lima)
Oh dolinlcs na Cnmara Argon- Bom a loi do divorcio, B1 unia

Ilun ilciiiiiiiiitrunim iiiiiIh uma voa requintada falHltltulo (|iin ob pur-(|iic um iiiIvrrmirliiM do divorcio tldurlos do d'.vorolo Bojam Inlmi-

Os castanimes do Pará
Carta-aberta ao chefe do

governo

ii.|ilt«:ini os nicsmiiH douropltOB iir«
g.umontiiH uno IIioh u"«m valido
(lorrotas hiicccmiiIviih om todo o
mundo, Emqtinnto nfl.i oncaramos
as pungentes reulldaden da vida,
o propugnamos um allivio aoa ln-
fortunlos do coração, elle* per-
dem-se na motaphyulca ímoudo-
sontlmontal e falam nos suporto-
ros Intorcasos ooclaos, como so a
Hoclcdiuiu lucrasào am multiplicar
desgraças e fomentar crimes. .""

Na sosiula da Camara Argenti-
na realizada om 22 de'setembro,
disse .o deputado antl-divorclat*
José lgnacio Arftoz: ¦ «',"Os resultados práticos do de-
bato desgraçadamente s6 podem
sor modificados pela aceito deci-
dida. da, conectividade argentina,
quo n5o foi consultada expressa»
mento por nenhum doa partido»,
nem pelo rtomocrata-naclonal nem
polo radical, nem sequer. em fôr-
ma lncllrecta, não obstante consti-
tulrem ambos' os agrupamentos'
a maioria do eleitorado argenti-
no. * Ninguém pòderft dizer, em
consciência qüe a opinião publi-
ca reclama a transcendental re-
forma do . divorcio, tanto mais
quanto conceito,! dè ordem psy-oliologlca e as, suggestOes do am-
biente local demonstram a neces-
sldudo do combater o divorcio. '

"O divorcio affecta a moral, a
família, a creação e a educagilo
da infância, contrariando os con-
coitos quo tôm orientado a for-
mação e o desenvolvimento de
nosso povo desde as suas mols re-
motas origens. O destino e a sorte

, .da mulher, quo tanto temos exal-
gado recentemente, como a felici-
dade e a moralidade dos gerações
por vir, ficarão, com a saneção
do diverclo absoluto, & borda de
um profundo abysmo, cujo fun-
do é impossível conjecturar, as-
sim como as desventuras .que pfideacarretar-nos.¦ "A experiência estranha sobre
o divorcio, ¦ além de ser contradl-• toria, é geralmente contraria;

. pfide entre nós resultar em vícios,
inales c desenganos, devido ao¦temperamento e moral nativa,
principalmente quanto ao amor e
às relações sexuaes, O donjuanls-
mo Inconsciente e jactancloso 6
lei entre nfis, e pfide trazer-nos o
dilúvio-e uma babel sexual.":.' "Mesmo qué eu fosse partida-

(Ho do divorcio, não me consi-
aerarla habilitado democrática-
mente é conio representante do
povo a votal-o nesta. occasiSo,
porque em tão grave e exéepclo-
nal-'assumpto, nem direito' nem
liberdade tem um mandatário para

, resolvel-o sem prévia consulta.
No nosso mandato a defesa das
Instituições fundamentaes « im-
pliclta, mais ainda — obrigatória;
não assim a sua destruição e an-'' niquliámento, com a. seqüela de
graves e múltiplas incidências
sobre a vida da conectividade.
Não sacrifiquemos o ambiente
sentimental e religioso dos lares;
falo sem sectarismo e sem into-
lerancia".' .;

. O deputado Américo QhiUÚ —
B' um simples jogo de palavrasa falta de ambiente popular paraa saneção do projecto, bem como
a allegação de ique é obstáculo
ao divorcio a diminuição da na-tolidade, Discutir sobre a conve-
niencia do divorcio 6 questão, doséculo passado, o deve-se & acção
da Egreja Catholiea o esforço
para lograr,., pela violência dos

.ma)s caros sentimentos, a repul-
sa ao projecto. Mas o certo é
que o actual debate Já denota um
evident-) progresso nas idéas fa-voraveis a essa reforma da lei de.casamento civil. Os argumentos
qúe mencionam a dissolução dafamília e • a diminuição -da nata-
lidado são simples en)bustes,;ipols'
nap ha elementos para adeantartãò'temerária afHrmâçSó'. Não os,--possuo ! eu, e nego que outros
Reputados poijsam exhibir dadosestatísticos illustratlvos e sériossobre a diminuição da natalidade
eni conseqüência do divorcio. Baseé um r,r phenomeno de caracterunlversi» l que se oroduz .om ou

gos da família.
0 deputado Oaffcrata (prosldcri-to da Camara) — A Camara deve

rcsolvor se a família argentina
ha do continuar, como estabelece
o nosso Código Civil, submettida
ao regimen da monogamla indls-
solúvel, ou so o casamento pfidedissolver-se com todas as conse-
quonclaa Jurídicas, moraes o so-
olaes que ossa dissolução acarre.-
ta. Conio se allude, cada ves que
se trata do assumpto do divor-
olo, ft Ideologia dos ique o com-
batom, dando por* motivo princi-
pai nossa situação dò catholicos,
declaro que sou catholico por con-
vloção e educação, mas ¦ não! dia-:
cuto como catholico, n&o defendo
a thosó do sacramento Indíssolu-
vel.* .'•"''•'
.',. "A mon *amla indissolúvel 6
o grão mais adeantado na evolu-
ção social do pnr humano; o dl-
vorolo conspira oontra a ostábl-
lidade da família » do Estado.
A família « em summa como acollula o o protoplasma do orga
nlsmo soolal, delia recebe este a
vida, a saude, o beneficio; mas'
não poderft cumprir devidamente
seu duplo offlolo vital para a for*.
mação do indivíduo e para a or-
dem da 'sociedade 

se pão fír,;um
nuoleo fechado, Impenetrável'e
concentrado om si mesmo, com o
vinculo perpetuo 'da' paternidade,da maternidade e da prole. Se
estes elementos naturaes forem
affeotados por um elemento es-tranho, contrario ft Intimidade das
relaçBes domesticas, o vinculo serelaxa, a unidade' se rompe, a fa-
mllla se convulslona, o indivíduo
se deprava e a sociedade decfte."O divorcio é contrario ao sen.
tlmento nacional e não deve, porconseqüência, entrar em nossa le-
gislação. Essa iniciativa pfide ex-
citar (e esse é um dós seus pe-rigos sociaes) a tentação, em
consciências pouco escrupulosas,
de contrair nupclas temporárias
com o fim de lucro.' Dentro damodalidade argentina, a .lei deDeus serft a ipelhor lei da fell-cidade social, A indlssolubillãade
decorre ãe textos da Bíblia enasceu no berço da espécie hú-mana no Paraíso. Se o casamen-to fosso úm contrato, a polyga-mia poderia e^pllcar-sé. e accei-tar-se legalmente pela vontader
das partes, mas Isso não é pos-sivel, porque; o', casamento não 6Outra coisa senão" uma Instituiçãonatural."O divorcl pSe ponto finai e.•uma situação dada e dessa ma*neiro o desastre resulta Irrepa..ravel; offerece solúçOes com um'minimo de esforço, e, por conse-*
guinte, não estimula a virtude eannulla o «caracter. Cumpro coma representação que exerço inter-
pretando o pensamento da maio-ria, e com a minha propria con-solencla. Conforta pensar quominha, convicção corresponde aosentimento geral, ao Interesse detodo o paiz, ao dessa maioria si-lonciosa, formada por nossas es-posas, e filhos; esse foi o senti-mento de nossos paes, cuja re-cordaçâo persiste com traços ln-delovels em nosso espirito, E'. emdefesa, da familia, para que, con-tlnue sendo o baluarte da socie-dade e o cimento do Estado,, etendo.em conta a sorte de nossos'filhos e a unidade da nação, quedefendo todas as classes sociaes,os humildes, os elevados,-os gru-pos religiosos, todos os grupospolíticos.'; B' necessário dar fts ge-raçSes-.do ,porvír a m,áls seguragarantia de felicidade social * desua-.graindèzà 4 República: .

"Senhores, deputados; Giadsto.
rçe queria' marcar ..'com um- car-vão ó. dia ,èm quo 'um,.rnovò.;|jàn-
cciohasse.a lei fo dlvofètov^Hè-
Pillapias '-o parecer-dâ- maoria,

com pedra, branca estendia,* comomarca.yam;os antigos'romanos aaephemeHdes qúe çvocavám asgíandes victorias do povo."V.,'A sessão foi; levantada,'e ad la-da a dlseusSãoidá matéria, r '

O cônsul Italiano em Detrolt,
entregou a Honrl Ford a grã orup
da Ordem da Corfia do Itália, | op gcom a qual foi condocomdo polo rigo ao chofe do governo" a so
govorno dosao paiz, por tor batido Bii.fHto carla-aborta;
o "record" como empregador do
homo.ns. '.*' ",

Tambom o promto foi bem om-
pregado.

* * •
Fallocou om Berlim o condo

Posadowsky.
..,. Qtio a terra., lhe soja love... ,
%&:': ¦ [í:* é\*''":: •

O professor von Luçtíelburg fa-
r», nàçroilmíi; quinta-feira, 'umá
conferência, soljre as. plantas car-
nivoras. '.'¦:>_$

•Reòomnieiidamos a erudita' pa-
lestra aos vegetarianos d outran-
ce, para verificarem como a flora
se vlpga delles,*

Santos Dumont
Os preparativos para os seus

funeraes nesta capital

O PRÓXIMO REGRESSO AO
i SEU PAIZ DO MINISTRO

DA HESPANHA

O banquete que lhe foi off ere-
cido, hontem, no palácio

Realizou-se, hontem, no salão
de Juntar do palácio Itamaraty,
ás 8 1|2 da noite, o banquete de
.despedida que o sr. Afranio de
Mello Franco offereceu ao sr.
ministro da Hespanha e sra. Be-
nltez, que deixarão em breve o
nosso paiz. A. elle assistiram,
além do ministro Mello Franco o
dos homenageados as seguintes
pessoas: ministro da Fazenda* e
sra. Oswaldo Aranha; ministro
da Educação e Saude Publica,'dr.
Washington Pires; mlnlstro do
Trabalho, dr. Salgado Filho; on-
carregado do expediente do Mi-
nisterio da Agricultura, dr. Ma-
rio Barbosa Carneiro; secretario
da chefia do governo provisório,
d,-Gregorio da Fonseca; minis-
tro secretario giáral do Mlnls-
terio das Relações Exteriores è
sra: Cavalcanti de Lacerda; mi-
nistro Rostaing Lisboa, chefe do
Protocollo; mlnlstro Maurlolo Na-
búco, chefe dos serviçoa polltl-cos e diplomáticos; Io secretario
da legação da Hespanha o sra.
de Trivlno; professor Delgado de
Carvalho e senhora; aras. Henri-
queta L. de Shaw, Tanco y Argaez
Herminia.Franklin Sampaio, se-nhorita Armênia Peçanha; con-
selhelro de embaixada Carlos
Moniz Oordllho, chofe do gabine-te do ministro das RelaçOes Bx-
teriores; 1» secretario Renato
Lago; 1° secretario Carlos La-
torre Lisboa e sra.;. 2" secreta-
rio Carlos Maximiano de Figuet-
redo e sra.; segundo introductor
diplomático e sra. Rubens de
Mello; 2° secretario Abelardo
Bueno do Prado e sra.; segun-dos. secretários Afranio de Mello
Franco Filho e Adolpho Alencas-
tro Guimarães; ar. Carioa Beni-
tez o o encarregado do serviço
de imprensa, ar. Renato Almeida.

A mesa estava ornamentada de
orysandalias amarellas e foi ser-vido o seguinte menu': Melon de
Coimbra au Porto. Creme de
VolaJlle Balmoral. Langoustines
flomhées Britanla. Rltz Patna.Fouilles de Pregue Prlncesse. Po-intes de Loury Chantilly. Dindon
du Printemps truffé Rfiti. Sau-cc Airele. Coeurs d"Artichauts
Cussy. Péche Crassane Salambfi.
Mlgnardlses. Café.

Houve dois discurosos: o do sr.
Mello Franco, referindo-se ftsamizades tine o sr. Benltez con-
seguiu fazer e do ministro da
Hespanha agradecendo.

Uma orchestra executou varios
humeros dí» musica.

A demarcação dos
nossos limites no

— norte— •.--
Informações do comman-

daiitfe Bra? de Agüiafy¦ttO.nflnistro das\Reláççfe.Ex-
toriores'"¦'réijebeu... comm,uniciçâo
do commandante Brazi dfe Ágúiár,
lnfPi;úiando«^)."d9 que a turmfi. da
Guyana.'-Britaníiica partiu, ~'á -21
«•opprrenie,' dé São Marcos para
Santa Fé, no Rio Tacútú. A tur-
má de Venezuela esta acampada
cm Maruay, na-margem do'rio
Saruniú'. i, A coniifilssãò :brita,nnl-
ca, está. em Intérton, nas câbeçél-
ras.dò Rúpunuru.

As guias expedidas
pelo D. N. da In-

— dustria —

Uma portaria baixa-
da pelo ministro do

, — Trabalho •—

¦yr.:. <*¦¦ *.***o«.
Conta um tópico do Correio

oomo o' professor. RoiixV indo ao
Ministério da Instrucção em Pa-
ria, foi tomado como um morde-
dor, devido ao seu aspecto des-
cuidado e móáésto. '
í'%>à cumulo da injustiça! Mor-'dedor,. 'o dlâcipuio e collaborador
de Paitéur.nò combate fts' den-
tadas'.'caninas I •;

¦ Villa Lobos conseguiu, , com
a sua technica magistral, afinar
um c8ro de quinze mil vozes ln-
fantia.

Apezar do brilhantíssimo resul-
tado, não faltarão inimigos para
metter-lhe o pâo, porque elie se
metteu em "cdro".

* * *
Telegramma de Vienna informa

tér aberto fallencia o convento
de S. Lambrecht.

Naturalmente os frades falliram
por,falta de habito.., de negócios
terrenos.

, * » *
Villaespesa,' o grande poeta hes-

panhol, esta passando grandes
privações e sob a ameaça de
fómè. ;

Os seus contemporâneos estão
4 .espera que elle morra para er-
guer-lhe estatuas de bronze. Se-
ria mais humano reduzir o bron-
ze futuro a cobre presente, para
attendér fts necessidades prosaicas
do poeta.

_ Cyrano & Cia.

7 DE SETEMBRÒrDATA NA-
CIONAL BRASIÍURA

O decreto ultimamente assi-
pado pelo chefe do governo

Depois da proclamação da Re-
publica, • a.rdata nacional brasi-
leira, no estrangeiro, sempre foi
celebrada a 15 de novembro; mas
agora o governo provisório bai-
xou um decreto em que determina
que o dia da nossa festa nacio-
nal seja o 7 dé setembro.

O decreto, que tem o numero
21.938, de II do corrente, foi' re-
ferendado por todos os ministros;
e traz os seguintes oomWerando:

• "Que a independência dos po-
vos marcai o inicio da sua perso-
nalidade na vida internacional';

Que-dessa personalidade,: adqui-
ridfc.; çom "a; Independência', decoW
rem todos os direitos, todas as
activldades que, em seu conjun-
to, caraogerizam a vida das na-
çíes Hvi-es;'

Que a nossa Independência foi
a conseqüência-de uma larga luta
de Idéas e tendências, afflrmadas
em memoráveis campanhas libe-
raes;

B que nenhum episódio da nos-
sá historia exprime melhçr o es-
plrito da unidade o sentimento da
Patria do que o acontecimento
que se desenrolou a 7 de setem-
bro de 1822, fts margens do Tpi-
rapga, quando o principe D. Pe-
drò lançou o grito de "Indepen-
déncia ou Morte".

A oommlssão popular dus lio*
mcniigons a Santos Dumont con-

. iiuiiii roaobondo valiosas adliosfies"AnminWiiu-Kii hqntom . quo > ó <•« homenugons que nonui prós-Intorvonlor páraonsd acaba do '"diis no glorioso patrício.royflr a legislação «obro torras

Os exames nosinstitutos de en-sino superior
EM TORNO DO
ALISTAMENTO

ELEITORAL

Designado para a commisso
apuradorá da divida passiva

da União
O 3" official da Directoria de

Contabiiodtde da Guerra. José de
Anchieta Gondim, foi designado
parasorvir como auxiliar da com-
missão apuradorá da divida pas-siva da União.

, O ministro do Trabalho baixou,hontem, a seguinte portaria:"Attendendo a que, para a bOaordem do ser"!ço, Inclusive a fls-callzação das averfcações, ha ne-cessidade de re estabelecer uni
prazo dentro do qual sejam uti-lizadas as Buias que o Departa-
mento Nacional da Industria ex
pede, dè accordo com o decreton. 16.264, de 19 de dezembro de1923, para o pígamento das an-
nuidades e de taxas a que estãosujeitos os concessionários oucosslonarlos de patentes de in-venção e oa proprietarioa de mar-
caa de industria e de commercio,
de vez que iua expedição sõ seopera quando os partes as pro-ouram, com o intuito evidente deeffectuar o recolhimento da im-
portancia devida, resolve:

Art. Io. Fica estabelecido o pra-zo de cinco ditís, contados da datada expedição da respectiva gula,para que se cíCectuo o pagamentodas annuidades e taxas, a que sereferem os arti, 65 e 112 do re-
gulamento annexo ao decreto nu-mero 16.264, de 19 de dezembrodo 1923, torn>indo-se sem effeito
as guias não utilizadas naquelle
periodo.

Art. 2°. As guias expedidas naconformidade das disposições men-clonadas no artigo anterior con-terão a declaração do prazo desua validade » da respectiva an-nullação na hypothese ahl previs-,ta. bem como a advertência de
que a qultiçâo s6 se considera

A 60* sessão do C. A.
da Repartição Inter-

nacional do Trabalho
O ministro do Trabalho recebeu

do noSso mlnlstro Luiz Guima-
rães, aoredltado junto ao governo
Un Republica Hespanhola, o se-
Bulnte telegramma:

: "Jfaiirtó, 24 —'Exmo. Sr. Sal-
gado Filho, ministro do Trabalho
— Com grande solennidade acaba
dé Inaugúrar-se, no Ministério do
Trabalho, eni presença de mem-
bros do governo, do Congresso, do
Corpo Diplomático! e de altas au-
toridádes, a aexageaaima sessão
dò conselho administrativo da Re-
partição Internacional do Traba-
lho. Agradeço a v. ex. a honra
dé haver-me confiado a represen-
tação do governo brasileiro nesse
Importante congresso, cujos tra-
balhos começarão amanhã Res-
neltosas saudaçfles ••

ESPERADO kTnoVO EIÕE-
CIFE, O "'GRAFF ZEPPEUN"

Reolfe, 24 (Do corresponden-
te) — o "Graft Zeppelin", é es-
perado aflul no idia 26, As pri-
melras horas da manhã.
ÜM COMMUNICADO DO STN-

DICATO CONDOR
O Syndicato Condor Ltd'. In-

forma:"Tendo lido em alguns Jornaesde segunda-feira quo o "Graf
Zeppelin" em sua actual viagem
para a America do Sul tinha feitouma aterrissagem forçada no valledo RhOne, vimos informar que,conforme nos consta, essa noticiacarece de fundamento.

A nossa empresa, estando emligação radlotelegraphica directa,
quosl continuamente, com o dirigi-vei, soube por exemplo, que fis20,30 minutos (hora de Green-wich)-de segunda feira jâ se en-centrava a aeronave sobrevoandoas ilhas Baleares, muito distante,
por conseguinte, do local Indicadoultimada com a averbação do pa- na noticia da aterrissagem força-gamento feito no Departamento | da, communlcando-nos ainda oNacional da Industria, ao qual dirigivel que fazia bOa viagem. "

tleverft a gula ser apresentada, ,M . — , —lego apfis, para esse fim. Terão,,, ~ —

?r«^íf a° dia.em Que ^rei? en- ¦ Um plano rodoviário para atregues ft parte, e a averbação do n " 
;"; " K

pagamento será asslgnada pelo PatafffHlia dd Snlofficial designado para fazel-a «>Wg««ia 00 OUJ
visada pelo director da secção. I Buenos Aires. 25 (U. T. B.) —Art. 3". Nenhuma nova guia Estft sendo objecto de estudos deser! extraída cnão em virtude de talhados um vasto plano rodovlaa-requerimento.' rio para a Patagônia do Sul.

dovoliilas, para Instltuli' o syHtoma do,vonda dos castanhaos.
. Eu nunca mo llludl a. rospolto
da ponhüma. noçã(, «bjecllva, doproblema social,.através da pala-vra do certos apóstolos quu o mo-vimento de outubro sacudiu Ines-
porndaménte 4 arona, ondo o con-flicto dos Interesses pessones de-oldo da'sOrto deste paiz, AlbortoTorros resumiu esse facto numasynthoso, cujo desenvolvimento
daria um livro do quinhentas pa-ginas: "As verdades da coniolon-oia moral todos as possuem omabstraoto; nem todos, ontrotanto,sabem situal-as nas relaçOes davida concreta". (O Problema
Nao.,.pags. 33-34; A OrganlttiçioNao., pag XXIII).

Faz apenas tres semanas quenfis mesmos, por estas columnas,dizíamos da nocossldado de esma-
garmos .o preconceito capitalista,
bo queríamos chegar a um pa-triotlsmo baseado na união detodos os brasileiros. "O precottcel-to capllallsla" — acerescentamos"consiste om fundar a prefe-rencia sobre os possibilidades deque o indivíduo jfi. ô senhor...
Quer Isso dizer que o preferido ésempre aquelle que nâo precisade ser ajudado". Eatft ahl, comodemonstrou Woodrow Wilson, osegredo de um phenomeno quese traduz pela consolidação das
plutocraclas.

Sabe v. ex,, exmo. sr. dr. Ge-tullo Vargas, que significa a ven-da do costa nhaes a tanto por he-ctares ?
Significa a exproprlação defi-nltlva de Innumeras famílias bra-sileiros, oecupantes Immemoriaesdessas terras, em beneficio, do-

quelles que por outro mod, amon-toaram capitães disponíveis. Emse considorando a fôrma colonialdo exploração dos nossos pròdu-ctos, que sô enriquecem os in-termedlarios, com essa venda lu-crarãò principalmente commer-ciontes estrangeiros, que assen-taram por oquollos desoladas pa-ragens as suas tendas sórdidas delisura. Na Amazônia — disse Eu-clydes da "Cunha, — o homemtrabalho para escravizar-se. Um
governo sem entranhas muda ofacto em doutrino, e aguarda abemaventuranço do céo...

Eu tenho o direito do me diri-
glr a v. ex., eminente chofe dogoverno provisório. Combati du-ronte cinco annos suecessivos, de1919 a 1924,' em artigos do "Fo-
lha do Norte", esse execrável at-tentado^ merco do qual aa admi-nistrações de outrora projecto-ram lançar na miséria'.os brasi-leiros que sô tinham de seu aalagrimas com que choravam o es-bulho, a amargurada resignaçãocom que se habituaram a soffrere o voto silencioso de maldiçãoaos governos qúe os abondona-vam. Na-orelar v. ex ,qu. c seunome sala illeso. ¦

Não é possivel.. . .'
V. ex. ha.de séritlr com certé-za esse frêmito interior d- repul-sa aquillo a que o r'grande pensa-dor. fluminense "pÔz nome de íe-nocinfo do nosso solo. A respon-sabllldade da insolente espoliaçãocabe, afinal de coritas, a v. ex.A castanha é uma dádiva danatureza aos pobres do meu ber,

ço natal. Não assiste, conseguinttemente, a nenhum governo o di-'reito de" transformar a generosaprodlgalidode da terra ein olga-riamos de agiotagem administra-tivo. A lnterventorla paraensetem sido um vasto sudario o co-brlr, no desalinho das suas pré.gos de escândalo, tragédias mu-das de consciências abafados erancores cruéis de ódios mesqui-nhos. Mas-.ay.ex..,cumpre evi-tai^ què élla se constitua um ce-ímitério dè almas capjiyas, degiü-tindo por entro qs, Vermes da lã-;,m^ a saMdudeifl^iâãrftjjaasadô*•s**r°w,- WÂLMí^^sWms isí1esse passado, ,qug:{erft'.um poucomelhor. ;*A primeira republica creou umafôrriia innomlnavel de arrenda-'mento das terras' db castorihoos,
para concentrai* ' esses árreiída-mentos nas mãos.de um protegi-do. Mas apenas arrendava. Teveum oerto ' ddcôro '';_?.: infâmia.Agora, não: a lntamjç.' Passou aaffrontar. os sentimentos dó cá-,ridade civica. '.'„

Ninguém, melhor do. niiu-v. ex.conhece que, no tobanvo á rique-zas .nativas, * a propriedade' deveiniciar-se pelo arrendamento íá'longo prazo e.preço minimo, qbil-gando-se o arrendatário ao' sáriéa-.mento, cultivo ' é ; adubação dosterras, de sorte que por esse mo-do venha elle a fixar-se na área
que pleitear. Mas o arrendamen-to seria uma burla Insólita se nãofoiísem condições do p.-eferencia:Io) ser brasileiro nato; 2o) aerdomiciliado no municipio; 3") nãoter outros bens em ex-loração,
produzindo renda sufficiente. Onosso paiz carece de populaçõeseconômicas estáveis; mas neees-sita, ontes de mais nada, de asse-
gurar a existência dos seus' pro-.prios filhos.

Sabe v, ex., «xmú; ki ; ar. Ge-tülio Vargas, que esse problemaorganloo das nacionalidades estftsendo magistralmente resolvidonos diversas colônias ultramarl-nas subordinadas fts metrópoleseuropéas. Jfi. se vê que é fácilapanhar o lição da experiência,
çomprehendendo, aliás, que denada nos serve o experiência deantigas civilizações.

Queira v. ex. perdoar o'meu
protesto, — sincero desabafo deum veterano doa" lutas pela li-bertação da noasa patria. Eu ireicom esse protesto até onde possoir o coragem moral de uni ho-mem, que tem o Immenso orgulhode ser brasileiro e a exacta con-sciencia de sabor o que diz. Sea revolução não enxergou aindao necessidade de restituir ao pa-trimonio nacional as terras de-volu tos, que ao menos não selanço mão dellas como pretexto ouma perversa politica de expro-priaçâo do gente humilde.

Antes de matar a fome os ne-cessitodos, dêm-lhes o pedaço dechão, que lhes sirva da túmulo,,,— Alcides Gentil." , '

NOTICIAS DO
ITAMARATY

O governo do Mexico nomeou oembaixador Aífonso Reyes e osengenheiros Vedru Sanches eOctavio Bu3tamante, seus repre-sentantes na Primeira Assembléa
do Instituto Pan-Americano de
.Geographia e Historia, a reunir-;se a 26 de dezembro próximo.O ministro dns Relações Ex-teriores recebeu congratulações
pola passagem da data de 24 deoutubro, dos srs. Kuan-LI, en-
carregado de negócios da China;
general Flores da Cunha, inter-
ventor no Rio Grande do Sul;Gratullano d9 Brito, interventor
na Parahyba: major Joaquim
Gonçalves Magalhães Barata, ln-terventor no r.iril: Corrêa'de Me-j
nezes, interventor, interino, naBahia,

O sr. Líuz Sparano, nosso
addido commercial em Roma, foi
eleito vlce-prenidente ao Congres-
so Internacional Agrário.Acompanhados do sr. Fran

O socrotarlo geral Jft se dirigiu
A família do lllustro Inventor, so-
licitando informnçOos sobro a data
precisa da trasladaçâo do corpn,
não sô puni a bOa organização
dns homenagens quo estão sondo
projoctadas, oomo tambem paraestar apta a Informar a todos
que pedem pessoalmente, porcartas ou tetlophonemas Informa-
ções em apreço.

¦ Hoje, fts 3 • horas, uma commis-
são composta dos srs. Jullo Lo-
pes Ouodos Pinto, Horacio Faria
o dr. Epaminondas Evangelista
dos Santos, serft recebida pormonsenhor Caruso, secretario ge-ral do Arcebispádo da Motropoli-
tano, que vae solicitar o consen-tlmento de ficar no referido tem-
pio, para visitação do publloo, oatofldo dó illustre patrício. Esta
parto solucionada, serft con-siderada como significativa ho-menagom da Egreja Catholiea, noBrasil.

O dr. José Carlos Macedo Soa-res, logo que regresse do Estadodo Rio, onde se encontra em des-canso, será procurado tambem
por uma commlasão que Irft so-licitar sua interferência no sen-tido de! todas as entidades pau-listas tomarem parte nas home-nagens prójeetadas.

Aos centros estaduaes íoramdirigidos vehementes appellos.Fazendo convite n todoa, se-jam brasileiros ou não, no sen-tido do./que adhlram, falou hon-tem pelo microphone da RadioEducadora do Rio do Janeiro, oprof. ^riosto Berna e amanhã
pelo Radio Sociedade do Rio deJaneiro, fls 6,30, falará o secre-tario geral da commissão po-pular.

Na sede .da commissão, ft ruada Constituição n» 69, das 9 fts12 e das 3 fts 7 horaa, o sect-e-tario geral, attenderft a todoa osque, sem rfir partidária, queiramcollaborar nas. homenagens po-pulares que estão sendo proje-ctadas fi memória do grande bra-aileiro.

LIVROS NOVOS

Q; decreto qué regula o « „ . .
assumpto assignado pelo A,««colha das zonas de IU*

chefe do governo cripção — Uma divulgação da
u. ohefe do govorno provisório1 \* Circumscripção

"Ensaios de organização
. . Unanulm", io ir. Durral

Medeiros.

O «r. Durval Mcdelri» ncntin do 
'publi-

cur seus "Entalo* ie oroanitacio /Iniiii.
cdro".

Funcclomirlo do Banco do Bmall lu
m«ls do Tinto •' dois nnno», o autor pdds
obsirvnr de perto ns Inndrortenclas e «r-
ros quu perturbam o prejudicam ai rela*
ções entre a Fiizciiiln Nacional e aquelle
crnndc Instituto do credito. Süo essas re-
lu-.fios, como bom necentúa' o ar. Durral
Medeiros, um doa factorea prlmordlncs de
nossa orno/lixarão financeira. Tratar, poli,
do assum|ito 6 versar toda a político do
Urasil cm suas diversas modalidades tt
orçamento; de empréstimo*; de contnblH-
dade publica; dõ verificação de contas;
de abertura- c encerramento do exercício;
de registro dn despesa, da receita, do»
eruditos abertos, daa rewilsIçGes de dia.
trlbuli,ilo' de, créditos e do mandados de
adiantamento;.do empenno da despesa o
ifo osorliitiirócâo do empenho, o de tan-
lo» outro» assumptos attlncntes 4 vasta
o-complexa «minoria do» conta» publica».

O sr. Durval Medeiros aborda tudo ii*
to, com evidente poder do e-rntbese, em
um volume ilo 110 pagina».*: For do rela-
torio do financlBtn, sr. Otto Niemeyer,
ponto de partida pnrn varia» considero..
Sões sobre:a.rcalldado do pala o examina
a questão do equilíbrio orçamentário e da
estabilização da moeda, que aquelle te-
(rhnk-o Inglês considerou prlmaclal para
è;rMcon»tmccIo ,(|nnnceira do Brasil. Éa-
tud«.va /;fl|tink$ftd**econômica', embaraçada,
jSm*"B<ü í<i<inóeíb>.'i pela divida externa de
ÇMca de SOO milhões do libro» esterlino»

_»VcuJo' rc»i'ato Ibe porece viável, "por ••»•
taçllo dos títulos c InvcruSo de moeiins".

O Brasil, como outro» paizes, pensa o
nutor,' nilo"noderln "ter solida' orftanlzucSo
financeira, 'fruc^ sempro de longos anno»
de eilBteqclíi e do experiência». Reconho-
ce quo ao mnllogro da Caixa de Conver-
são, bm 101*1, e da Caixa de Estabillia-
ção, em* 1080, correspondem outros in-
suecessos, na Europa como ns America,
pois »ao sempre Imprevisíveis os factores
quo .burlam «'.'vigilância daa mais perfel-
ta». organlzncõe» 'e. 

ndmliilstrnçõe». '
Detem-se o ar. Durval * Medeiros ne

niiol-vsc da parto do relatório Nlemejer
sobre. ó systema , brasileiro de contabili-
,dti(lõ publica e do tomada decontas, sys-
toma. Imiicrfelto o pouco «otlstatorlo, In*
cluiWeporjiuo 9 Trlbiuial..(|o Contas,'oue
examina previamente fornecimentos de
materiaes, autorlsado» pelo orçamento,
nilo fiscaliza, entretanto, ae demais des-
pesas orçamentaria» "e aslsm procedei
apezar do autorizal-as de nnte-mão, o que
lhe não eximo da-obrigação, mais Impor*
tante, de flRenlIxnlriitt depois de effectua
das". . '¦-....'.

Itcportn-sc nos defeitos quo J4 (iaspnr
Martins, como mlnlstro da Fazendo, apon-
tava era seu relatório de 1878'sobro o ro-
gloien da prestação de contas, liem como
aos conceitos multo nmls , tarde expendl-
ilo» por Viveiros ile Castro, em seu Tro-
tado de Svicnvia da Administração e Di*
reito Aiminlltratleo. ;

'Sustenta o regimen da gestão financel-
ra ou contabilidade de caixa, começando
em 1 dé janeiro e terminando em 81 de
dezembro;

Dcmora-fec eiu apuntar os males do ex-
cesso e da complexidade da burocracia nas
repartições de Fazendo o outras e expõo
e nniilysa varios actos do governo ¦ provi*
KOrlo sobro o assumpto.

O.livro do sr. Durval Medeiros i, em-
fim, um trabalho utll, por onde se pôde
ter uma noção rápida do problema de nos-
sa organização financeira.

Raul úv AsovmIq, "Amo-
rei it Gente liora" — Bit-
tto io Livraria io Globo,
Porío Alegre — 1032.

uhhIkiiou, na pauta da lüducacüo
e Saude Pul>llcn, o deoreto que
no «ükuo o quo tomou o n. 2,204,
datado do 24 do outubro do 1022:

"Art, 1" — o« Jnatltutoa do on-
sino euperlor, oongregodoa ou
n&o, em unlvoraldadès fodoraos,
equiparados e eob regimen do
Inapecsfio, poder&o «or dispensa-
dos do exame finai ou da prova
oral, to terrpo do anno lootlvo
oorrente, so pagos as dovldas ta-
xas dos. estudan tou rogularmonte
matrloulados que tiverem obtido
na realização de, pelo menos,
duas provas parciaes media ogual
o» superior a 6.

Art. 2° — Os estudantes que,
ao termo do oorrente anno leotl-
vo n&o tiverem oonsegutdo a mo-
dia de que trata o art. anterior,
ftcar&o sujeitos ao exame final
ou & prova oral, de accordo com
as exigências de cada instituto,
dlsponuada, entretanto, u exlgen-
cia de média para e. inscripç&o na
.prova oral ou no exame final •
reduzida & média 4 a nota de
approvação em cada disciplina, e
da accordo com as demais medi-
das de emergência determinadas
por aviso do mlnlstro de Estado
da Educação e Saude Publica. '

Art. 3o — O presente decreto
entrarfi. em vigor na data de sua
publicação, suspensas as disposi-
çOes em contrari.i."

INSTUUCÇÕISS EXPEDIDAS
PEIiO MINISTRO DA

EDUCAÇÃO

ministro da Educação expe-
diu as seguintes instrucções:"O ministro de Estdo de Edu-
cação e Saude Publica, em nome
do governo provisório e attenden-
do & situação anormal do paiznos -últimos mezes, resolve expe-
dir as InstrucçSes, constantes des-
ta portaria, que deverão ser ob-
servadas nos institutos de ensino
superior, congregados ou não emuniversidade, federaes, equipará-
doB, livres e sob inspécção pre-1liminar para a conclusão dos res-
pectivos cursos no anno leòtlvo
corrente.

.1 — Nos institutos de ensino,
cujos cursos ainda estejam sus-
pensos por deliberação, superior
ou por qualquer motivo, tenham
sido interrompidos:

— as aulas serão reabertas
dentro do prazo de 5 dias, conta-
dos da data desta portaria, e res-
tabeiecidas, a partir, dessa data,
as exigências dos respectivos re-
gimens escolares; ,II — o anno loctlvu serfi, proro-
gado .peio prazo necessário aexecução da parte, essencial dos
programmas de ensino; não exce-
dendo, entretanto, a prorogação
a 15 de Janeiro do anno próximo;III —'haverá ainda, nas disci-
plinas em que fflr obrigatória
úma prova parolal no segundo
perloão na época fixada, .em ca-
da Instituto, para-o encerrattien-
to das aulas;...* IV — não serã exigido o mini-
mo de dois. terços de frequenoia
ãs aulas de prelecção ou As au-
las praticas para a inscripção na
prova parcial do segundo perio-do, respeitadas, porém, demais
ejigencias do regimen escolar de
cada instituto, . •

iiíir—• Nos «institutos: de ensino,
cujos-cursos nãoriiajam aldó sus-
pensos«'«por deliberação superior
ou • não tenham -tido interrupção
por mais de 15 dios, os aulas de-
verão ser encerradas na época
normal,', de accordo com as rei-
geneias dos respectivos regimens
escolares, mantidas as concessões
constantes de avisos o portarias
anteriores o, ainda, dispensada a
prova parcial que deveria reali-zar-se na época de encerramento
das aulas.

¦ 8 — Nos Institutos de eiisiiio
nas condições do item anterior
será permittida, entretanto^ a re-
alização dè uma prova parcial, naépooa do encerramento das au-las, pelos alumnos que, por qual-
quer motivo de força maior, devi-
damente comprovado, não tenham
comparecido'4 prova-jâ realizado
no segundo periodo.

4 -r Nos Institutos de Jiislno
am que forem oxlgldos trabalhos
escolares obrigatórios ou certifi-cado de estagio para promoçãoou admissão ás provas praclaesbem como para inscripção emexame final ou em prova oral, osmínimos regulamentares serãoreduzidos ã metade do numero detrabalhos propostos ou do nume-ro de aulas praticas effectlva.mente realizadas durante lodo ianno lectivo.

O sr. Huu! de Aeovedo 6 um escriptor
cmilmeldo. SSo do sua autoria os romnn**
ce» "Doutor Itenato", "Tríplice Alllan-
tt", "Onde catA a felicidade* e "Rosei,
rnl". e o volume de contoa "Vida Ele-
gante". Acaba asora de apparecer, pri*
morosamente apresentada e com uma Ha*
ila capa em cOrea, a secunda cdlsio doa
"Amores de Gente Nova", outro romanco
de autoria do sr. Kaul de Asevedo, t em
que elle renffirmn a» suas qualidades de
escriptor e do romancista. O livro do au-
tor da "Atina Inquieta.daa Mulheres" ten
um titulo Huggestlvo: "Amores de Gentt
Nova" o 6 de facto uma leitura que agra*
da pela variedade das descripções, finura
da observação e humanidade do suas per
sonagens.

A ACQUISIÇÂO DE PREDIOS
MEDIANTE DESCONTO EM

FOLHA DE PAGAMENTO

Numeroso grupo de funeciona--
rios no Ministério da Fazenda

Hontem, á tarde, um numero-
so grupo de funecionarios esteve
no Ministério da Fazenda, onde
fez entrega ao respectivo mlnls- '
tro. de um requerimento, com
mais de 1.000 ássignaturas. Pe-dem elles, além de outras provi-dencias tendentes a melhorar o

cesco Lequio, encarregado de ne- regimen das consignações em fo-
gocios da Itaila, estiveram, hon- • "¦¦¦-¦. sejam moldados por outra
tem, no Itamaraty e foram rece- If"rma as operaçOes relativas á
bldos pelo sr. Afranio de Mello compra de predios, com garan-Franco, mini^ro das RelaçBes IM-W Para antbas as p\rtes lntf
Exteriores, x.s commandantes , I «asadas.
!,T^ul? u c,:^°Jes "t-H ° waiío. Por merecer acolhino? Alolso Da Mosto" e "Em-1 mento, será, ao que se dizia hon-manuele Pcssagno", hontem che- '

6 — Na avaliação m .neaiuarithmetica das notas do provaiparoiaes, bem como da médiadas notas de provas parciaes ede trabalhos esoolares «exigido*
nos respectivos regulamentos, pa-ra os effeitos de promoção, comdependência ou não do exame fi-nal ou de prova oral, serãocomputadas as notas de todas asprovas realizadas, desprezando-seas fracções inferiores a 1|2 e con-siderando-so cpmo unidade agfracções epriine« ¦•• ninerlnreF
a 1|2

6 —• Bm qualiiuei cuou. ,io con-dições para a promoção deverãosatisfazer as exigências do regi-
men escolar de cada instituto, re-salvadas, porém, as concessõesconstantes de aotos deste Mlnls-terio, expedidos com caracter ge-ral ou referentes a determinadosInstitutos do ensino. 

Bio de Janeiro, 22 de outubrede 1832, — Washington F. Pires."

A suspensão de fer-
roviarios autores de

um manifesto
O capitão Lima Camara, antes

de deixar o cargo de director mi-
litar da Central do Brasi), assl-
gnou uma portaria tornando sem
effeito a suspensão imposta aos
signatários do manifesto ultima-
mente lançado pelos ferroviários
pertencentes ao Syndicato dos
Empregados daqueila esrada.

No palácio do Cat-
tete, hontem

Com o chefe do governo provi-sorio despacharam, hontem,' o ml-nistro Mello Franco, das RelaçOesExteriores e Interino da Justiça,
e o sr. Mario Carneiro, que res-
ponde pelo expediente do Ministe-
rio da Agricultura, e conferenciou
o sr. Oswaldo Aranha, ministro
da Fazenda.

A propósito da escolha de «o-
nas para a Inscripção dos novos
eloltoros; rocobomos a . seguinte
communlcação:"RoBOlvoram os cartórios elei-
tornos que a qualificação roque-
rida se faça porante o Juis daresidência do alistando, é nfio
perante o do domicilio eleitoral
escolhido.

Aaslm, para facllltr.r a quemtiver do requerer a sua quallíi.cação, publicamos adiante a Hs-
ta daa localidades que formam
ns nove zonas eleitoraos do Bis-
trloto Federal, em ordem alpha-
betlca, indicando o juiz de cada
uma, a quem deve sar feito o
requerimento de quallfioaoão,
pelo alistando residente na rei-
pectlva localidade

E' um trabalho simples, mas,
sem duvida, multo utll,

O cidadão qualificado auto-
matloamente precisa verificar ae
o seu nome consta do Boletim
Eleitoral, afim de requerer a
sua Inscripção e nova identlfi-
cação, do aocerdo com o Código
Eleitoral, sendo nullas as cartel-
ras de Identidade tiradas no Oa-
btnote de Identificação.

Trazendo listas de automatl-
cos, aos milhares, já. foram pu-bllcados muitos números do Bo-
letlm Eleitoral, que, na sede do
Centro Republicano, & rua Sete
de Setembro n. 207, 1* andar,
estão a disposição, não s6 dos
seus associados e dos partida-rios da candidatura Justo de
Moraes & Constituinte, oomo
tambem de qualquer pessoa que
pretender alistar-se, seja ou n&o
qualificada automaticamente.

A escolha, pelo alistando, de
determinado domicilio eleitoral,
é de interesse essencial para os
candidatos & Constituinte. O po-vo carioca sabe quaes são oi
seus candidatos e as paroohlas
onde elles concentram oa seua
elementos eleitoraes. Tenham
isso em vista os qualificados au-
tomatteamente e os que roque-
rerem a sua qualificação.

Se, como está. acontecendo, o
alistando indicar a parochia da
sua residência para Beu domic!-
Uo eleitoral, e não a parochia
pela qual tiver de ser apresen-
tado o seu candidato preferido,neste não poderá, votar.

As zonas em que esta dividi-
do o Districto Federal são as
seguintes:

1. Ajuda — Juiz da 2.* Vara
Criminal; 2. Anchieta — Juiz
da 8." Vara Criminal; 3. Anda-
rahy — Juiz da Vara de Regis-
tros Públicos; . Campo OrandeJuiz da Vara da Provedoria
e Resíduos; 5. Candelária —

Juiz da 1." Vara Criminal; 6.
Copacabana — Juiz da 3.* Vara
Criminal; 7. Engenho Novo —
Juiz da Vara de Registros Pu-
blicos; 8. Engenho Velho —

iJuiz da 5." Vara Criminal; D.
Espirito Santo — Juiz da 4,***
Vara Criminal; 10. Gamboa ¦—
Juiz da 4.' Vara Crlnal; 11, Ga-
vea Juiz da 3.* Vara Crimi-
nal; 12. — Gloria — Juiz da 2.'
Vara Criminal; 13. Guaratlba —
Juiz da Vara da Provedoria e
Residuos; 14. Ilhas — Juiz da
1.* Vara Criminal; 16: Inhaúma

Juiz da 7.» Vara Criminal;
16. Iraja — Juiz da 7.« Vara
Criminal; 17. Jacarépaguá —
Juiz da 8.' Vara Criminal; 18.
LagOa —- Juiz da 2.' Vara Ori-
minai; 19. Madureira — Juis da
8.* Vara Criminal; 20. Meyer —
Juiz da Vara de Registros Pu-
blicos; 21. Pavuna — Julí da 8.*'Vara Criminal;- 22. Penha: —
Juiz dá••-7.*-. Vara Criminal; ÍS.
Piedade— JUi» dà Tí» Vara Cri-
minai; 24. Realengo — Juiz da
Vara da Provedoria e Resíduos;
26. Rio Comprido — Juiz da 4."
Vara Criminal; 28. Sacramento

Juiz dá 1." Vara Criminal;
27. SanfAnna— Juiz da 4." Va«
ra Criminal; 28. Santa Cruz —
Juiz da Vara da Provedoria e
Resíduos; 29. Santa Rita — Juiz
da 1.* Vara Criminal; 80. Santa
Thereza — Juiz da 2.' Vara Cri-
minai; 31. Santo Antonio — Juiz
da 2." Vara Criminal; 92. São
Christovão — Juiz da 5.* Vara
Criminal; 33, São Domingos
Juiz da 1." Vara Criminal; .84.
São José —Juiz da 1." Vara Ori-
minai; 3B. Tijuca .— Juiz da 6'
Vara Criminal "

UM COMMUNICADO DA 1,'
OIRCUMSCRIPQAO DE RH-

nRTJTAMENTO

A cerimonia do alistamento
do sr. Oswaldo Aranha

¦. ii—_

Saudado pelo presidente do Tribunal, o ministro

da Fazenda fez importantes declarações

O sr. Oswaldo Aranha, mlnlstro (Tudo quo se lho roquliiltoti tuao
da Fazendo, om cartnTquo dirigira, lhofol (Indo do prompto, m;_ 

'vnc||
ao presldento do Tribunal Rcglo*
nal do Dlatrloto Federal, declarara,

ha dias, que desejava prestar uma
homonagem a ossa corporação, por
oceasião de sor Identificado.

Assim, na manhã de hontem,
comparecendo fi sede do Tribunal
para se submottor lí Identificação, o
ministro da Fazenda conduzido pa

ra o reolnto, foi saudado pelo presi*
donto, desembargador Ataulpho de
Paiva, que pronunciou n seguinte
discurso:

"Grato nos 6 receber, nesta mo-
desta officina da Justiça, onde bo
lavra a u prooura pOr em obra,

com esmero na feitura, linhas
mestras e fortes, para a composi-
çfio Jurídica do paiz, grato nos é,
dizemos, recolher a dlgniflcante vi-
sita do eminente ministro sr. dr. Os-
waldo Aranha. Visita aprazente
e desvanecedora; tanto maior o
dcBvaneolmento, quanto jfi é do do-
mlnlo publico, pot ella planeada
sob a real apparencia da mais niti-
da e crystalltna espontaneidade.

Bem avaliamos, e comnosco to-
dos aquelles quo so Interessam pe-
los causas nacionaes, a sinceridade
do propósito, e, assim, o slgnifl-
cado do gesto espontâneo. Valem
elles, e a grande autoridade dos que
os traduzem* neste momento teati-
fica, quo sellado esta, de modo for-
mal, associado a todos os órgãos
dirigentes da nação, o compromls-
¦o governamental para a breve
promulgação do Estatuto Consti-
tuclonal.

A Justiça Eleitoral, sob a égide
preciosa do Collendo Tribunal Su-
perior, o qual tudo prevS, e a tudo
acede com proficiência e patriotis-
mo desvelado, ahl estfi vigilante,
velando peio Código das eleições,
desse Código de real sabedoria, pa-
drão adequado para gloria da Nova
Justiça da nossa terra.

Coube a v. ex., sr, ministro, dl-
ler que tudo tem envidado * para
apressar o alistamento eleitoral.
Ninguém lhe farft favor em repe-
tlr o asserto.

Este Tribunal Regional, em seu
ambiente, posto que limitado e res-
tricto, attestando, poderfi affirmar
que, do Ministério da Fazenda, sõlhe vieram facilidades e diligencias.

lações e som protela-.**!**.» deícondor
tantes,

Dia vlrã om quo um pluodlootirioso o quo ficara memorável
revelarft quo o actual titular pormultOB títulos illuKttc, do Departa-
monto das Finanças do rirnnli foiquem prlmolro concorreu pura 0notavoi acto preparatório do elol*torado brasileiro, cin nua próximao grande missão nacional,

O Tribunal Regional, desvant.clão, pois, pelo "nlto apreço" nuiiv. ex. lho vota, o registrando tam*bem a benevola cxproimilo do quoelle estft aotuando "com patriotla*mo e desinteresse, agradece ...nhor ministro, a honra da visita econsigna a alta significação doseu expressivo gesto cívico "
De improviso, o sr. OswaljoAranha agradeceu a saudação
Recordou de inicio a sua vidapublica, quando deixando a Pa*cuidado de Direito, bo dedicou 4profissão ãe advogado.
Ingressando na política cm |J2Jdisse que desde então tem batalha*do em prol do quo entende ser obem do Brasil.
Enalteceu, em phrases eloquen*tes, a magistratura carioca, consi-derando-a (Ilustrada, digna e alli.va.
Historiou os decretos do reforma

judiciaria ao tempo em que passoupela pasta da Justiça, para con*clulr com a affirmativa do que aautonomia do podor Judiciário eraum dos postulados dn Revoluclo
de 1930. w

Referindo-se no final de sou dis-ourso. fis próximas eleições, avan-
çou:

"Sou intransigente pela cassa*
çfio dos direitos politicos dos che*fes eleitoraos da velha. Republica
e pela prohibiçãò da eleição dosactuaes membros do governo"."Se a tres de maio próximo, nãoalcançarmos a Constitulnto, porqualquer motivo, deixarei os car,
gos públicos, para volver a minha
profissão de advogado".

Vlvamento applaudido, o sr. Oa*waldo Aranha demorou-se no re.cinto em palestra com os membros
do Tribunal o antes de deixar o edi*ficio percorreu, demoradamcnte.ai
suas dependências.

A secção de propagunda e dl-
vulgação da 1.» Circumscripção
do Reorutamento, solicita-nos a
publicação do seguinte:"Appareoeu no Boletim Ele:-
toral n. 18, de 19 de outubro
corrente, a primeira relação doeleitores Insoriptos, e com ellasurgiu infelizmente a perspectl-va do cancellamento de algumasdas mesmas inscripções.

A 1.* Ciroumsoripção de Re-crutamonto, a quem cabe oon-trolar, neste Districto Federal, a
quitação do serviço militar, não
deseja promover esse cancella-
mento, sem primeiro envidar osseua melhores esforços para omais amplo esclarecimento dasverdadeiras situações dos inte-ressados, pois custa aoreditarnuma Injustificável falsidade,Com esse elevado propósito oon-vida ella, hoje, pelo "Diário Of-ficial" e demais órgãos de publi-cidade, a comparecer ft sua sê-de, oa cidadãos Ricardo Cavai-cante Cunha, Armando Alves deiMagalhães, João Prevato, Joa-'
quim Jn.r Ti-,,...,. „ 4-tonio T,lmn,

A bem ju .¦ii.iii, .roprios interesses, é para crer que essas
pessoas se apressem em attender aquelle convite.

Tudo isso, nò émtauto, seria
perfeitamente dirpensavel, sitodo candidato a eleitor, de me.nos de 44 annos, não se dirigisseao cartório eleitoral sem ter, an-tes, comparecido fi 1,« Circum-scripção de Reorutamento, onderegularizaria sua situação. íl«cando destarte a cavalleiro da
possibilidade de rer annuHadoo seu alistamento.

A Associação Brasileira deImprensa, a Liga Eleitoral Ca-thollca, os Centros e Clube po-liticos, os partidos e outros ln-terossados bem poderiam orien-tar, nesse sentido, os seus asso-ciados ou partldaiios, de modoa evitar que desperdicem tompo,trabalho e esforços preciosos.Com Isso teriam todos cum-
prido um dever de consclenalae de patriotismo, que o Brasilneste momento, mala do quenunca, reclama flt- todos os seuafilhos.

Ahl fica o patriótico appello
que a 1." Cricumscripção de Re-crutamento so honra em fazera todos os cidadãos bem inten-clonados."

INCENTIVANDO 0 TURISMO

Uma reunião na Prefeitura,
para se tratar da propaganda

do carnaval de 1933
As autoridades municipaes, al-

liadas aos representantes das dl-versas agremiações e; classes quese interessam pelo progresso das
iniciativas tomadas em beneficio
da metrópole, resolveram, maiacedo que nos outros ánnòs, assen-
tar desde já as bases de uma pro-paganda em todo o Brasil o noestrangeiro, do carnaval dé 1933.

Para esse fim, effectuou-se hon-tem, na secretaria do gabinete doInterventor no Districto Federal,uma reunião presidida pélò com-
mandante Bulcão Vianna e a fjueestiveram presentes os srs. Octa-vio Ouinle, Juvenal Murtinho e
Ângelo Orasi, do Touring Club,D. Carlos Rohr, pelo RotaryClub, dr. Renato Pacheco,, Con-
.federação Brasileira de Sports,David Hagepauer, pelas Compa-nhias de Navegação, dr. R. Ara-
gão, pelo Automovel 'Cfub, Herbert
Moses, pela Associação Brasileirade Imprensa, dr,' Raul Cardoso, di-rector do Patrimônio Municipal.

Representando o Interventor dr.Pedro Ernesto, falou o comman-dante Bulcão Vianna, expondo osfins da reunião e saudando os pre-sentes, de cuja collaboraçao mui-to havia de lucrar a festa cama-,valesca do anno vindouro.
O sr. José Campos de Oliveiraencarregado da secção de turismo

da Prefeitura, pediu aos presentesapresentassem oom urgência aasuggostõea, para serem logo apôsdiscutidas, O oommandante Bul-cão Vianna encareceu o concursodo Touring Club, que no carnavaldo anno passado prestou -relevan-
tes serviços fis municipalidade. O
presidente do Touring agradeceuaquellas referencias e annunciou
que no próximo sabbado, a bordo
do "IVAtlantique", chegara um
grupo seieoto de turistas euro-
peus, que desejam conhecer npnossas bellezas naturaes.

Procurando attralr turistas pai iio Rio de Janeiro, o AutomovelClub do Brasil farft realizar, no
próximo anno, conforme annun-olou o seu representante dr. R,Aragão, uma corrida Internacionalde automóveis. A Sociedade Ano-nyma de Viagens Internacionaes,
por sua vez, vae iniciar, dentrode 30 dias, a propaganda do nop-«o carnaval no estrangeiro.

Para apresentação de nbvaBauggestííes, foi marcada outra re-unjão, que terft logar na terça-feira vindoura. A" 10 horas dnmanhã,

O bom humor do
sr. Capanema

Elle sorri de um boato
- amável --•

Bello Horizonte, 25 (A. B.) —
Um vespertino desta capital di-vulga, fazendo commentarios emtorno de uma carta que diz tersido recebida de um municipio donorte mineiro e, na qual é lança-

As vagas existentes no Minis-
terio da Viação

Foram encerradas, ante-hqn-
tem, as inscriiiçõep. do concurso
para provimento de soto vagas d»terceiros officiaos, existentes naSecretaria do Estado do Ministe-
rio da Viação.

Estão inscriptos 88 candidatos,
todos funecionariò? das diversa»repartições daquello Ministério.
'INFORMAÇÕES*

UTE!S
PAGAMENTOS

NO 1'HKSOÜRO NACIONAL - M1» Pagailorln íi-rilo pnijn» hojo ai t«.
suiiitc» follnis do vliieslmo nrlmplro dlilllll l Montepio civil dn Viuçiln, ile N „ %,

NA |.|IKKKITtHIA Sprin \mà_"noje na seguinte* follms ile rentlimnlm
do meu ile setembro; Adjuntos ile 4« cl».«e. Kunrillíls, nrofensorni ile enrolai ao.*cttirnns,, coialjiiviiiitcs do cmlno; minu
de napIMto, operários dn 4" DIvIfíío ít'
Vlaciio; districtos de Kiuilu XlenM, ra*
qiletii o GoTcriimlor o Irrliração íe Jnc«.
ríposii4,;dn Limpem Publica. -• ..—

POLICIA CIVIL
IHI DISTltlCTO FEDEItAL - Eítd «\

<1Ir, hoje, na Repartiçüo Central de P*
llola, o 1» doleundo auxiliar,

UO BSTAUO IKI lllll - Hrrilço pa«hojei Na Repartlsiio Central df Poli-
oln, o I» deleiind*) ntudllnr; nn Delegacia
Geral de Nictheroy, o ronmiluarto Fru*
etnoan, e nn 1» Pelrgnrln Auxiliar, o
rammlsanrlo Athnyili-.

US1LOUS
Rpallzam-Be. oa ppíriilatea:

VEUVE I.ODIS LEIB k Cln. — Peni».
res, hojo, üfl ilo eorrento, â rua Impe-
rntrln Leopoldliin. 32 e l.nlz de CiimoM
63 (os(|ulnnl.

W. MOTTA & Cln. — Penliorcs. hoje,*
20 do corrente, no largo .Toa6 Cleroea-
te, 38.

(JUAKDA CIVIL
f*i'rv|co nara hojo
Uniformo H.

Ilondn Geral — Flsrae» — 1» tnrmif
Henrique A. Dorhn, Pnnlo Carvalho, Hejr.
nnlilo F. alncitlliiies, Oscnr ile Faria, Pe*
dro V. Soares e Francisco dos finntoi.
Paim; 2" turma: Oscar Paiva Cluodea,.
Jovlnlano Noronha, JoqG J*\ P. Junior»
Joüo I.nia d'Avlla, Bcnimio S. Faria
a l.evj- M. Iiiietoa; A> turma: Aiinella
Q. Mnncarcnhafl. Manoel .Tohí1 Mus-iulU,
Clirlsplm S. Nunes, Ferreira di.» Snntol
<¦ Hchaatliio T. Coelho.

Livro Transito — Kncarrrando, Io (Ifr
cal Joii) Nato Sobrinho: niixlllnreni 1»
Ilaçul Rnnl Nery de Cnrvnllm o soRiindo»
rinrapB Jonô A. de Macedo, Benjnmtn Ml*
Innez Dnntns, Joaé A. Maelunlo. HIM*
rico CasHllhas e Arcemlro Onstrloto.

Sítrvlco dlnrln - 1" flsrnl Ti-nlr Ulti?
**nhrnl

fOLIClA MILITAK
Serviço parn hoje:

Official do din no Quartel fípiicrnl. ea*
pltfío Tarvalho; medico de dia, Io tenente
dr, Calnzzn; dentista de dio, -° tenente
(Ir. Ooslins; phurniiii'eiitli'11 do dia, !• te*.
nente graduado; Adhemar j Interno de dlfl,
acadêmico Nnvls; rondam: o primeiro te*
nente Dnrio, 2"a dito Mnclimlo e Irlaeui
Ktmrda da Policin Central, «Fplrnntí
Achltles; pia nln da Cana dn Mordi), 1°
tenente Archnnjo, ronda especial: t-nr-
cento Perolra dn Cnstu, dn .1" bntnMnl
motoc-folistn de din, snlilniln Leite: aa*
xlllnr do offlelnl de din uo Quartel 0t* ¦
nernl, siiriiento Fnualo (do 1» batnUiI?) Ijí
enfermeiro de promptlilíin uo Qiinrtfl Ge.
neral, enbo Mnlln: inlisleii ilo liromptl-
ilfio, a do 1» lintnlhil-i: piquete nn Qmr.
tel fJencral, 2 cometei™* do ,'tft Imtulhâof

da a oapdldafura do sr. Gustavo !'"";"" \ A\ ',0 -'¦""•""•' -"* *¦¦¦¦¦¦"¦¦"* 0"
Capanema d oreMdeneln To mi !'"''"''M"r,,,n'
nas Geraes.

O secretario do Interioi iln giande Estado montanhez, entrevista-do pelo representante da AgenciaBrasileira, dlsse-noi» desnreoc-cupadamente:"Meu amigo, parece que as no-ticias sensacionaes estilo escas-seando. Dahi ser necessário in-vental-as. A que ahi está deveser frutb dessa trlate necessidade.A pilhéria talves tenha outro ob-jeotlvo: o de augmentar, com al-gumas acqutstcOes novas, o nu-mero de meus inimigos. De qual-quer modo, a falta de assumptosírio, numa hora de tão gravespreoecupações nacionaes, é umphenomeno commovedor."

Associação dos Pro-
fessores Primários do

Districto Federa]

Nas proximidades de Natchez
caiu nm omnibus no rio

Mississipi
iVono Orlfmi.-i. 26 (U.

A Assoclaço dos Professores Pri-marlos do Districto Federal, semque a anime nenhum caracter po-Utlco, acaba de organizar o cen-fro de alistamento eleitoral paraprofessores, e estabelecer i.ma sé-rie de palestras que têm por fimorientar o magistério sobre a novalei eleitoral. Haverá na A. P. ppessoa encarregada de preparar eForam reçeMdos em audiência o - Um auto-omnibus qué através !»,.-mlnhar °s documentos neces-sr. Bellsario Penna, director do j Bava o rio Mi.slssipf em um "fer" ! ISS? ao, a"8|«"'ento. facilitandoDepartamento N de Saude Pu-| ri-boat", nas proximidades dê i "n ° trabnlho **> Professorado.blica, o sr. Cândido Pessoa e. jun- Natchez. precipitou.™ »õ rio A*,7n?eU-ne"s..B "manhã na .r,Me datamente. os srs. Lauro Vieira, causando a -morte .porafogameL.' £S8°fIa<:!}°> <¦ horas da farde."¦"* - '¦-•-'" to. de; vinte e ciiíSo SSSSfj MWWm do con-
«ue .trwuDortav». U?,™„de *"*"*<>' " redacoOe» dosalumnos das escolas primarias,

MIS UUIIPIM
nln:
No l« batalhílo. capltilo Astõlpho: í* -

2° tiutolliiio, cnpltilo Djalma; no a» ba*
talhiln, cnpltilo M. Moraes: no -t" bata-
lhün eapitiio Vicente; no ,'." halnlbün, 1" ¦
tenente limita»; no fl" lintnUlilo, I" te-
nente Pnrtornrn.ro; no regimento de ca-
vnlinrln, 1" ti nti- I.ncenn: nn C, S, Aa
xlllnrci*, 2» tenente tli-iinrl".

1'nmiptliTíiv:

No 1" hntnlhilo. 1» tenente Ariiujo: »
2» batalhão, naplrnnte Alarctlo: no 8° ba-
talhão, 2» tenente Almeliln; nn 4» bata-
lhSo, auplriinti. BnrnnbC; no 5» batalMo.
2" tenente Oij-niplo: no 8» biitalliüo. V
tenente Leite; no regimento de cavalla*'
ria aspirante Alonso.

Junta de inupccçâo —- Mnjor Rrodando
dr. Llraa. capitão gradando dr. Snrairl
e Io tenente dr. Calaua.

,...->  *..:-. o»« d» Cunh». '«ue transportava. ,u»lcurso de desenhos p redficcilei.

SERVIÇO POSTAL
O Departamento dos Correio» eip«ll>* ,

malas pelos seguinte* -rapereR?

Hoje: ,
"Itnhltí". pnrn Victorla. Unida. Heci

fe. Natul, Cearíi. Mnrnnh.io e 1'nni, net-
bendo imprcHiwK ntó iis 10 horas:*<*!•'
ctoa parn registrar ntf* os V horas; car*
taa para o interior da Bepiibllea «lí •'
11 horas; Idem. Idem, com porte *l«r,(>
até fin ll horaa."Annibal Benevulo", pnra Santos. I*8***
nnciiii, Florianópolis, lllo (ir.ili.le. Pf*
tns e Porto Alesre. recebciiiln Impri-wf
atí1 fia fl horns; objectos para rfsW*f*f .
atô ãa ÍB horas; cartns para o Interior
dn Republirn atC iis 7 hora»: Mem. W'9
coni iwrte duplo ate fis 7 horas."Itaqnatlii". pnra S. Sebasllão. f-1»1?*
PnranaEiit. Antonina. S. Kranflico. Ita*
Jnh.r. FlnrlanoiHillii. Imbltiibi. Wo fi«"'
.t". Pelotna • Porto Airt-re. r»cebrn*lo In'
preuóa ntfl ú* R bonta; rtirins pira ojo*
terior da Republirn atí iis P lioras: Wf*
Idem, com "porte duplo nt£ ás 0 borai.
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Assassinado, pelas costas, um profissional Jo volante
Como se suppunha, o autor do bárbaro crime da estrada de Bem-
posta foi o chauffeur Euclydes Rocha, vulgo "Moleque Sarará"

Preso por indicação de sna irmã de criação, o criminoso confessou o delicto

A pt-Isüo do chauffeur Euoly-
des líoclin do Souza, vulgo "Mo-
leque SararA", autor do ussassl-
nio do mnllogrudo motorista Al-
julno .leme do Mattos, foi, afl-
nal. effectuada hontem, pelas nu-
torliladcs do Petropolis. O crlmo,
pelas clrcumstnnclns que o cor-
caram, vinha interessando viva-
mente, estando a nossa policia,
como as autoridades potropollta-
nas, empenhadas na sua completa
elucidação.

Como ponto das follzos dlligen-
clau procedidos tom-so, Jfi agora,
a captura do aceusado e suo con-
fissão plena. Do exito quo coroou
a actllvdndo dos shorlocks não
foi entranha a União dos Chauf-
feurs, .sociedado de classe com
tfde nesta capital, pela offlclen-
te collaboração empenhada a to-
das as diligencias no sentido de
que não restasse Impune o autor
do bárbaro homicídio.

ANTECEDENTES DA PRISÃO

A gaio da Estrada de Ferro
Leopoldinâ, em Petropolis, vinha
sendo, desde o dia do crime, ri-
gorosamento vigiada. Havia ln-
vestlgadores permanentemente de
serviço, observando todos os trens
que chegavam ou saiam como,
por egual, as pessoas que ali se
dirigiam poro a acquisição de
passagens.

No trem que chega a Petropo-
lis âs 8 e 1(2 da manhã, proce-
dente do Interior, os policiaes no-
taram a presença de uma joven,
cujo aspecto os levaram a con-
vidal-a a saltar. A passageira
devia prosegulr viagem, com des-
tino ao Rio, Os policiaes, a ella
sé dirigindo, fizeram-na interrom-
per o passeio. A Joven, sem ne-
nhum constrangimento, soltou.
Levada & delegacia regional, A
avenida 15 de Novembro, naquel-
Ia cidade, foi ali apresentada ao
dr'. José Augusto Castro da Sil-
va, respectivo delegado. -

A Joven em questão, de cor
branca, vestindo sem maior apu-
ro, apparentando 25 annos pre-
sumlveis, disse chamar-se Odette
Rocha de Souza e proceder de
Figueiras, municipio proximo, onde
fera em visita a seus paes.

Não haviam falhado as suppo-
slçSes dos detéctlves. A passa-
geira era, realmente, aquelia que
procuravam. Tratava-se da pes-
spa que, dias antes, por ali pas-
sara, em um auto, ao lado do
supposto assassino do chauffeur
Aldulno, queisdirlgila o referido
cario.

Interrogada sobre o facto, Odet-
te não demorou em esclarecel-o
nos seus aspectos geraes. Contou
a historia sem relutância. Che.-
gou, mesmo, por fim, com a mes-
ma naturalidade com que rela-
tara o facto, a apontar A poli-cia, o local preciso em que o as-
sasslno se achava homlsiado.
' Odette, não obstante a eclosão
dos 25 annos que possue, não con-
serva traços de .belleza, demons-
trando, mesmo, na sua' phy sio-
aomla doentio, reflexos da vida
accldentada que ha levado. Clau-
dica de uma perna e disse, sobre
o crime, o seguinte:

A's 5 horas da tarde de sax-
ta-felra saiu, em companhia de
seu Irmão de criação Euclydes da
Rocha de Souza, também conhe-
cido por "Moleque Sarará", com
destino a Figueiras, município de
Petropolis, em visito a seus pões,moradores naquelle logar. Eucly-
des a induzira a acompanhal-o,
no que ella accedeu não sfi pelodesejo de rever os seus como,
ainda, porque. Euclydes, que lhe
devia certo importância, lha pro-mettera pagar em chegando aodestino. Dissera que tinha, Ifi,
certa quantia a receber. Daria
para resgatar o debito.

Odette accedeu. Na praça DelPrete, nas Laranjeiras, tomaram
o carro do motorista Aldulno, cor-rendo a viagem sem Incidentes
até o local em que, por faltade essência, Aldulno resolveu In-terpellar Euclydes sobre o ter-mino da viagem. Foi, Isto, naestrada de Bemposta, derlvanteda estrada União Industria.

UM FU7,n,

Euclydes _ prosegue Odettelevava, comslgo, um fuzil de guerra, desses usados no Exercito.
Interrogado por mim, negou-se& esclarecer a origem do arma, pa-recendo-me que elle a obtlvera

quando da ultima campanha entreas trincheiras, por isso que Eucly-des servira, como chauffeur, no"front", LA o teria apanhado e
guardado. Levava-o' comslgo —
disse-me, porque pretendia vender,em Fllguelras. Seria um meio dearranjar algum dinheiro, z

O BÁRBARO CRIME

—Eram onze o mela da noite,mals ou menos quando Aldulnodiminuiu a marcha de modo a ln-terrogar Euclydes sobre a acqulsl-
çao de gazolina. Este respondera
que Aldulno se não encommodosse
Proseguindo a rota. Aldulno, ven-do que o carburante escasseava,opinava para Euclydes custeasseo reabastecimento, visto que a via-
gem se prolongava além dos cal-culos anteriormente feitos, quan-oo do ajuste de serviço. E Iam as-Blm em discussão, quando, em«ado momento, ouvi um tiro.Euclydes — ê Odette, quemnarra — tomondo o fuzil, apontou-o, rápido contra Aldulno, dando ao
gatilho, o carro io em marcha va-
prosa e quasi se desvia pelo mat-to â perda da direcção. E' queAldulno, recebendo o tiro, caiu, lm-medlatamente para o lado, deixon-oo o guldon a esmo. Euclydes sal-tando pelas costas de Aldulno re-tomou a direcção atê alguns me-fos, alím, onde parou.

O RESTO DA NOITE

— Aquelia historia lhe deixoudesnorteada. Fazia frio e nõs nfioUnhamos onde dormir. Nem erapossível ter somno ante a visãotrágica de que fui testemunha.Sem dormir passamos toda a noiteandando, ou melhor retrocedendo,visto que permanecer ali era incor-rer na possibilidade de sermos vis-"» Por alguém.
Fomos andando, andando para""az. Atê que, de manhã, pedimosPousada numa casa que encontra-•"os no caminho. AH passámos oWsto do dia e a noite de domingoWando, então, nos dirigimos pa-ra a casa do nossos paes, em Fll-suelras. AH não dissemos nada doíue havia acontecido. Guardamos«'Slllo absoluto. Houve, entretanto,

jjjjem nos achasse tristes, estra-«nando os nossos modos, sobretu-"o os meus. Mas obediente ás or-

08 PARENTES DE ODE1TE
Odotto Rocha, residia no Rio, ruaHermenegildo do Barros n. 58,

cm casa do d. Elvira Bortholl,
viuva, Essa senhora 6 melo do duna
Jovons, Maria e Mafalda, empre-
gadas no edifício Gloria. Ali Odet-
to conseguira collocor-so como bor-
dadelra e fazer-so amiga das duas
moças.

Odotto tem, em Fllguelras, paraonde so destinava, sua mão, d. Ma-
ria Clara. Esta, quando lho mor-
rou o marido, entregou-a a criar
no lavrador R-iflnn Ttnchn de Souza

"~~~~

fcns delle, nada disse

Enclydes de Souza Ilochn,
criminoso

residente naquelle município de Pe
tropolis. Rufino tinha dois filhos,
um dos quaes ê Euclydes. Odette
criou-se assim ao lado do aceusa-
do, acabando -por adoptar, em
reconhecimento a seu irmão de
criação o sobrenome de Souza.

Euclydes não dispensava a Odet-
te maiores attençSes. Chegou, mes-
mo, ao que .referiu Odette a pes-
soas da casa da viuva d. Elviro
Bertholi, por diversas vezes,
pedir-lhe dinheiro, sem . pensar,
Jamais, era restltull-o. As visitas
de Euclydes fi caso em que resi-
dia, no Rio á irmã de criação
eram constantes. Odette por bon-
dade ou vergonha, raramente dizia
dos fins dessas visitas. Sâ depois,
multo mols tarde, ella conflden-
ciou, a uma das filha da viuva
Bertholi, o mfio feitio moral de
Euclydes..

Odette, de resto, não gozava
saude. Ultimamente, ' como se
sentisse peor, mais magra, mals
adoentada, chegou a exigir cuida-
dos por parte das pessoas da caso
em que, quasi por favor, estava
hospedada.

Odette, ao que.a policia suppõe,
não tem . ligação, alguma com .'.o
crime. Este .teria sido premedita-
do por Euclydes, que, delle, nada
teria falado a Odette. Esta ape-
nas accedeu em seguir viagem
pelos motivos conhecidos: o de-
sejo de rever parentes e a espe-
rança de rehaver o debito que
o malandro lhe promettera sal-
dar, uma vez chegados a Figuel-
ras.

Em melo do caminho ffira cur-
prehendida pelo drama.

Ò ESCONDERIJO DE \ "MO-
LEQUE SARARA"

Foi Odette, ainda, quem loca-
llzou o esconderijo de Euclydes:

Elle ficou lá — informou,
tranqullla, ás autoridades que o
ouviam.

Onde?
Nas proximidades lá de casa.
Proximidades?
Sim. Em um morro pouco

distante da nossa casa.
E precisando o ponto:

Perto, nesse morro, ha um
casebre, mettido no matto. O ca-
sebre estA bem oceulto e é pos-
stvel que, dali, elle consiga, cqmo
pretende, daqui ha dios, tomar
outro destino.

Como se vê, Euclydes preme-
ditou admiravelmente o seu mo-
cobro gesto. Tudo lhe vinha,
realmente,, correndo A maravilha.
Matou sem ser visto e, sem ser
visto, fugiu. Desde sabbado se
achava oceulto e, não ffira a in-
discreção da irmã, isto é, de
Odette, precipitando uma viagem
de retorno a esta capital que po-
deria ser adiada por alguns dias,
elle por IA ficaria, inteiramente
impune, atfi que se puzesse para
outras bandas.

Odette, JA sufficlentemente ex-
piorada pelo malandro, parece,
segundo pensa o dr. José Augus-
to de Castro e Silva, delegado
regional de Petropolis, que avo-
cou a si o inquérito e a orien-
tação das diligencias,1 estar dlzen-
do a verdade.

Ha um ponto, entretanto, em
que as suas declarações vão ser
mals detidamente observadas. E'
aquelle que precisa o momento
exacto e as exactas clrcuinstan-
cias do crime. JA o referiu Odet-
te, declarando que Euclydes ati-
rira, pelas costas, em Aldulno,
servindo-se do fuzil que carrega-
ra. O tiro foi dado quando o car-
ro ia em marcha lenta, obrigando
Euclydes a pular sobre a victima
e retomar o guldon, de modo a
evitar que o vehiculo, torcendo
a • direcção, se precipitasse nos
mottos, A margem da estrada,
Tudo occorrèu entre 11 e 1|2 e
meia-noite.

Como se verfi adeante, as de-
clarações de Euclydes não são,
assim uniformes. O assassino men-
te, evidentemente, visto que con-
ta a coisa de outro modo.

Mas prosigamos no relato das
diligencias, jfi agora visando a
prisão de "Moleque Sararfi" e das
peripécias que a contornaram.
COMO FOI PRESO EUCLYDES

Odette foi detida ao chegar do
trem das 8 1|2, em Petropolis,
procedente do interior, conduzi-
da A delegacia, narrou o que
acima ficou dito. Informando
que Euclydes -"cara em Fllguel-
ras, logarejo distante uma hora
e pouco de Petropolis, escondi-
do em um casebre, no matto,
perto do logar citado urgiu que
a policia para IA seguisse, no
sentido de captural-o. Tsto fo)
feito.A tarde.

Pouco antes das 3 horas de
hontem a caravana deixou Pe-
tropolis, em automóveis, rumo
oo local apontado.

A União dos chauffeurs en-
viou, A cidade serrana, um de-
legado seu, de modo a auxiliar
a policia, e orlental-a, no quo
estivesse ao seu alcance. Esse

delegado fi o sr. Antonio Bessa,
quo ali se encontra desde sab-bado. Por ordem dollo, várioscarros foram postos A disposi-
çAo da caravana, que partiulogo, As 3 horas da tarde, rumo
a:Fllguelras. A caravana, do quofez parto Odette, como etcorono,
ora constituída do sub-delegado
Aristldos Floxa, do Investigador
Castro, do commissario Rogério
Gouvêa e do escrivão Endoxio•de Almeida.

O MORBO PALMMAL

Euclydes homlzlou-se no morrochamados Palmital, preclsamen-to no ponto indicado por Odette.O accesso ao morro se mostrou
difficii, tfio bem se escondera, omalandro, pelos accidentes queo caminho offerece. O delegado
da União, Antonio Bessa, nãoacompanhou a caravana. Ficouum Petropolis, que assim o ohri-
savom outras medidas também
ligados Aa diligencias.

Chegando ao destino, o avis-todo o casebre, a caravana »al-
tou, ficando os carros que a con-
duzlam a relativa distancio. Ali
permaneceu, tombem Odette, em
companhia do escrivão Eudoxlo.
Os demais avançaram sobre* a
casa.

Euclydes, de cócoras, como
que esperava qualquer coisa.

Estava sfi. E, ali, permane-ceu, immovel, surdo As pança-das que, de ffira, appllcavam na
porta do seu rancho. Por fim,
o malandro, evidentemente re-
celoso, abriu um pouco a portae esticou a cabeça, olhando paraffira.

BOa tarde — fez o invés-
tigador Castro.

Euclydes permaneceu mudo.
Abanou a cabeça, de cima parabaixo, o corpo ainda escondido
atraz da porta.'— Está sfi? insistiu, de ffira,
o detective.

Estou.
Podemos entrar?
Para que?
Ora, paro que...

E foram entrando. Euclydes
percebeu logo. E foi, logo, dl-
zendo:

Eu bem v
E expllcou-se:

Aquelia idiota acabaria me
estragando...

Referia-se a Odette.
Dali foi Euclydes levado aos

carros que aguardavam, de re-
torno, a comitiva.

A's 6 horas todos estavom de
volta.

DECLARAÇÕES DO AS-
SASSINO

Euclydes Kocha, vulgo "Mo-
leque SararA", rão negou o
crime. Ouvido pelas autoridades,
declarou que saíra, do Rio, com
35$000...no bolso. Ia com ef-
feito, em ivisita a seu parentes,
que moram, edmo contou Odette,
naquelle município fluminense.

Saiu com tão pouco dinhet-
ro para viagem tão dispendiosa?

Sim. Eu contava rehaver,
IA, quando chegasse, o restante.

Como se vê, começa dahi, o cri-
minoso a confundlr-se. E conti-
núa:

Jfi na estrada de Bemposta,
proximo ao sitio do dr. Agostl-

o mo in
QUE

Roupas sob medida
Roupas feitas-perfeltas
Roupas brancas
Calçados e Chapéos
Para homens, rapazes e

meninos
Devem ser comprados na

A Exposição
a credito, pelo systema

CREDIÁRIO
Avenida Esq. de São José.
Agencia em Nictheroy: —

Rua da Conceição, 44 sob.

(39783)

nho Mendes, mandei o carro po-
rar e disse a Odette que saltasse.
E eu pretendia, ali, vender um
fuzil que levava e de cuja lm-
portancia precisava. Odette não
quiz saltar, em virtude do mfio
tempo. Nisto eu apanhei a arma
e ia dizer a Aldulno que parasse,
para saltarmos, quando...' — Continue — faz o delegado
Josê Augusto.

Quando Aldulno — prosegue
Euclydes — começou a falor de
política.

De política?Sim.
E adeanta:

Eu e elle, varias vezes, dlsr
cutimos sobre isso. Eu defenden-
do o governo, Elle a elogiar São
Paulo. Duas vezes, por isso, qua-
si brigamos. O Aldulno metteu
essa historia no meio e a conversa
azedou. Em dado momento elle
teve uma palavra áspera, que eu
repeli!. Elle me jogou um insul-
to e jA se dispunha a parar o
carro, na certa para atracar-se
commigo, quando eu, perdendo a
cabeça, fiz fogo.

E depois?
Tomei a direcção do carro,

parei-o, saltei. Odette jogou ffira,
no matto, o fuzil. O carro ficou
lfi. Não pude continuar porque
faltava gazolina. VoltAmos, por
outra estrada, até que encontra-
mos, pela manhã, uma casa, onde
nos abrigamos. Depois, JA no do-
mingo, arranjamos conduecão pa-
ra nossa caso, em Fllguelras. E
ahi estA a historia.

NOVO INTERROGATÓRIO

O delegado José Augusto esta-
va, A noite. Interrogando, nova-
mente, Euclydes, para esclarecer
pontos obscuros de seu depolmen-
to. As declarações do aceusado
estão em incoherencla com as de
Odette. O movei, as determlnan-
tes justas do assassinio não eram,
ainda, do conhecimento do dele-
gado José Augusto, até A hora
em que, pelo vtelephonei com elle
nos communicamos, hontem.

O inquérito prosegue.

OS ACONTECIMENTOS BE SÂO PAULO
A Legião Civica 5 de

Julho e o grande
Congresso Revo*

lucionarío
. Communicado do hontom da
secretaria:

. "A Legião Cívica 5 de Julho
recebeu mals as seguintes adhe-
sOos:

Do Club 3 de Outubro de Car-
mo — "Infra* asslgnndos mem-
bros dlrectorio Club Tres Outu-
bro Município Carmo Estado Rio,
solidários princípios revolução
ndhcrem iniciativa organização
Congresso Revolucionário fazen-
do representar consocios Luiz
Monernt, Arnaldo Atauf Queiroz,
Arnaldo Rocha", Saudações.

Da Assistência Popular de Bel-
lo Horizonte:"A Assistência Popular, com
sede em Bello Horizonte, no edl-
ficio do "Cine Theatro Brasil",
ondo oecupa oito espaçosas salas,*
vem adherlr com enthusiasmo ao
Congresso que promovels.

A Assistência Popular tem um
vasto programma de assistência
social, econômica, medlco-clrurgl-
ca', bem como dentaria o judicia-
rin. E' seu fim essencial orga-
nlzar o reunir as classes opera-
rins em uma associação coope-
ratlva que preenchera algumas
das funcçOes governamentaes, não
cumpridas pelo poder publico.

Partimos do principio de que
os laços políticos simplesmente
são por demais frouxos em nos-
so palz para que se possi ape-
nas com elles manter cohesa e
forte umn associação. Resolvemos
pois, para cumprir os Ideaes re-
voliiclorinrlos, crear uma união
consistente e forte, capaz no mo-
mento opportuno de ter efflclen-
cia política baseada na defesa
sincera e Integral dos Interesses
econômicos, moraes e políticos das
classes trabalhadoras.

Os laços que unem os sócios
da nossa aggremiação são fortes
o diariamente se solidificam pelaconvivência permanente nos mo-
mentos de soffrimento physico,difficuldades econômicas e preoc-cu poções moraes. O interesse re-
clproco, por sua vez, que ha em
fazer prosperar a nossa associa-
ção nos fará todos marchar co-
hesos para a nossa finalidade.
Sabemos que a propaganda pelo
palavra e. pela penna, por mals
utll que seja, é por demois dlffusa
e lntermittente, não permittlndoa troca constante de Idéas, sen-
timento e compromissos que se-
rão definitivos e Indissolúveis
com o nosso processo. - .

Os nossos sócios são cuidadosa-
mente fichados e delles exigimos
toda a liberdade em expfir suas
Idéas e reclamações o a elles as-
sistlmos em nossa sede e em suas
casas com carinho, amizade, con-
forto moral.

Pensamos que o programma
primacial no nosso adorado paizé estabelecer como regro a hor
nestidade administrativa obser-
vada em tidos os paizes clvillsn*
dos e no nosso expulsa grodotl-vãmente em quarenta annos de
fancaria constitucional. Os pro-blemns sociaes, aqui existentes,
como em toda parte, merecem es-
pecial attenção mas temos pri-
meiro que resolver o outro da
honestidade administrativa. Sfi-
mente não tenhamos illusõès:
para arrancar os políticos profis-
sionaes A pelle emagrecida do
povo fi indispensável empregar a
força. As. revoluções de 22, 24 e
30. que são uma sõ, abalaram
profundamente a resistência des-
ses parasitas, -precisamos conso-
lidar a nossa- victoria pelo espi-
rito de cooperação Incutido em
todos Interessados em manter a
patria digna e respeitada; ao con-
trarlo, perderemos a paz depois
de termos ganho a guerra.- Sau-
dações cordeaes. David Rabello
Itagiba Ribeiro Barra. Aflnlph'
Santos".

Do sr. Bartholomeu Barboza ¦
Bahia — Interventor Espirito
Santo adherlu Congresso. "Diário
Noticias", "Era Nova", aqvl.
completo noticiário. Hoje noite
falarei radio. Repercussão todn
Norte Congresso enthusiasmo
Saudações. Bartholomeu":

Homenagem As classes Arma-
das — A Legião Civico 6 de
Julho recebeu do Interventor Pe-
dro Ernesto o seguinte telegram
mo: "Minha- ausência honten
sessão maravilhosa realizada pa
trlotica benemérita Legião impe-
diu-me grande satisfação assistir
tão alta manifestação ardor ci-
viço prezados companheiros au-
sencla meu representante foi mo-
tlvada lamentável imprevisto.
Cordiaes saudações".

Para preenchimento de claros
no Conselho da.Legião Civica B
de Julho haverA domingo vin-
douro eleição na sua sede á rua
Sachet n. 12.

A directoria solicita o compare-
cimento dos legionarlos para esse
fim.

Intimado a apresentar-se den-
tro de quinze dias sòb pena

de ser exonerado
Por determinação do presidente

do Tribunal de Contas, foi inti-
mado pelo director da secretaria
do mesmo Tribunal o 4o escriptu-
rario Oswaldo Lemos Pereira de
Figueiredo, a apresentar-se oo
serviço, no prezo de 15 dias, sob
pena de ser exonerado por aban-
dono de emprego.

O referido funcciònãrio já ho-
via sido intimado por edital de 12
do corrente, publicado durante o
movimento contra-revoluclonarlo
de São Paulo.

O regresso á Victo-
ria do 3° batalhão

de caçadores
Muqui, 23 (Do correspondente)

— Desde as primeiras horas do
manhã que éra esperado nesta
cidade a passagem do 3° Bata-
lhão de Caçadores. Devido a
grandes atrasos nas estações Ma-
cahé, Campos e Murandú, os
especiaes conduzindo o 3° B. C.
sfi chegaram aqui As 9 horas da
noite.

Estação Muqui, achava-se re-
pleta de povo, que recebeu os
soldados esplrito-santenses com
palmas. O commandante e offlclolt-
dade receberam felicitações do dr.
Christiano Rezende, prefeito Mu-
nicipal, e Antonio Manhals Ml-
rondo, do commerclo local. Os
especiaes partiram com destino
a capital do Estado.

0 interventor da Bahia em
conferencia com o ministro

da Fazenda
Conferenciou, hontem, com o

ministro da Fazenda o tenente
Juracy Magalhães. Interventor no
Estado da Bahia

O inicio do alistamen-
to eleitoral em São

— Paulo —
São Paulo, 25 (A. B.) — De-

verão aer Iniciados, dentro de

pouoos dios, nosto Estado, os tra-
biillitiH do alistamento ololtoral,

Hontom, A.tarde, o ministro
.Affonso do Carvalho, presidente
do Tribunal Regional Eleitoral
de São Paulo, recebeu um tolo-
gramma do ministro Hormonegll-
do de Barros, presidente do Su-
porlor Tribunal Eleitoral, solici-
tando informações a propósito
das formalidades que devem ser
observados no plano de divisão
dos Estados cm zonas elciioraes.

O ministro Affonso de Carva-
lho, em resposta telegraphou, lm-
medlatamente, ao presidente do
Superior Tribunal Eleitoral, In-
formando-o de que o edital do
plano havia sido publicado no"Dlarlo Official" de S, Paulo, du-
rante os dias determinados por
lei, e que seguiam pelo correto
as comprovantes daquelle jornal,

O despacho telegraphico en-
viado polo sr, Affonso de Car-
valho Informa ainda não ter sido
interposto recurso algum em re-
lação ao plano, durante apfis a
sua publicação.

Exonerado o commandante dd
Base Minada

Por ter de ser designado para
o_ desempenho de nova commis-
são, foi exonerado de comman-
danto da Base da Defesa Minada,
o 'capitão do corveta Esculaplo
César de Polvo.

A Base da Defesa Minada, teve
recentemente «éde em Villa Bella,
na Ilho de São'Sebastião.

Dois navios desincorporados
da Esquadra

O ministro do Marinha de *
minou hontem, ao chefe do es -
do-malor da Armada, qúe sejam
dadas as necessárias providencias
no sentido de que a chato "Mi-
ronda", seja deslncorporada dòs
serviços ¦¦ da Flotilha de - Matto
Grosso, e entregue ao represen-
tante do Lloyd Brasileiro, a q"
pertence a referida chata.- Também foi communicado ai.

capitão NapolAo de Alencastro
GulmarUcs, depositário Judicial
do acervo da B. A. Lloyd Nnclo-
nal, haver resolvido mandar on-
tregar o vapor "Flave" densa
empresa de navegação, em vista
de não serom mais precisos A
Marinha, os serviços dotse navio,
qus foi assim mandado doelncor-
porar da Esquadra.
Generaes que estiveram com

o ministro da Guerra
Procuraram hontem o ministro

da Ouerra, com o qual conferen-
ciaram, os generaes Leito de Cas-
tro, João Oomes Ribeiro Filho,
DeschumpB Cavalcanti, comman-
dante da 4' região; Guilherme
Mariante, commandante da 1*
região; Chrlstovum Barcellos, dl-'
rector da Escola de Estado Maior;
Esplrldlão Rosas, director do
Colleglo Militar; F. R. Andrade
Neves, chefe do Estado-Malor;
Parga Rodrigues, director do
Arsenal de Guerra, Manoel Ra-
bello e dr. Álvaro Tourinho, di-
rector de Saude e Gfies Monteiro.

Funecionarios afastados da" Delegacia Fiscal
fido Paulo, 25 (Do nosso en-

vfado especial) — Por ordem do
governo federal foram afastados
dos seus cargos 26 funecionarios
da Delegacia Fiscal.

«Continua na 4.' pag.)
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Conforme antecipamos, tomou
posse hontem, 'do cargo de dl-
rector da Central do Brasil, o dr.
Victor Gustavo de Mascarenhas
Tann, engenheiro civil o ajudan-

o de Divisão daqueila via fer-¦ea, cujo competência tem sl-
do reconhecida em varias com-
x IssOes exercidas em outras es-

adas de ferro da União e nn
Jtrongeiro.

O dr. Victor Tann, depois de
>i- assignado o termo de com-

l- omisso de posse do nlto cargo,
i i Ministério da Viação, peronte

dr. Josê Américo de . Almeida,
.ili-igiu-se A estação de D. Pedro
11, onde o aguardavam, desde a
entrada atfi ao seu gabinete, en-
genhelros e funecionarios de to-
das- as divisões e os operários da
Central do Brasil, O novo director
era acompanhado pelo dr. Jayme
Tavora, secretario e representan-
te do ministro da Viação e dos
drs. Synvol de SA e Silva, Eduar-

do Cícero de Faria, .«larlo Mar-
tins Costa e Lucas Soares Nel-
va, chefes dos 1*. 2', 3* e 4* dl-
visões; Carlos Ferreira, Dlome-
des de Moraes, Pedro Rocha e do
nosso companheiro De Wilton
Morgado. Recebeu-o o capitão
Lima Câmara, qúe em ligeiras
palavras lhe transmtttlu o cargo
agradecendo a todos engenheiros
e funecionarios que durante a
buo gestão militar, lhe presta-
ram auxilio.

O dr. Victor Tann, agradecen-
do as referencias feitas a sua
pessoa pelo seu antecessor, disse
que assumia a direcção da nossa
principal via férrea, contando
com a cooperação de todos os
seus collegas, engenheiros, chefes,
de serviços e do funccionalismo
em geral, e que iria trabalhar
para produzir quanto :'osse possi-
vel, para corresponder A conflan-
Ca do governo do Brasil.

Em seguida retlrou-se o capi-

tão Lima Cornara, com seus au«
xiliares de administração, sondo
acompanhados atfi ao elevador
pelo dr, Victor Tann e todos os
chofos de divisões da Estrada.
Voltando ao seu gabinete o dr.
Tann, íoi multo felicitado o abra-
cado, recebendo os jornalistas que
trabalham na Central do Brasil, a
que também o foram comprl-
mentar. Em palestra, com oa
jornalistas, disse-lhes que sfi ho-
je, resolveria a nomeação do vl«
ce-director e chefe e auxiliares
de seu gabinete. Tombem estev»
no gabinete da directoria, onde
foi se despedir do dr. Victor
Tann, . por ter de regressar ao
Ministério da Guorra, o tenente
Ruy Santiago, que passou o car-
go de chefe das officinas da Lo»
comoção, no Engenho de Dentro,
ao dr. Hllmar Tavares. Os ope-
rarlos da 4" divisão fizeram-lhe
carinhosa manifestação.

No quaiin
ternacionaes

ilar- uogitauottti i.. Nessa mesma noto ns
desarmamento ; tarios reconheuu... que

signa-
accei-

continua a ser a preoecupação
dominante. Perdura a emoção
provocada pela nota allemã ao
gabinete de Paris, participando
as disposições do Reich no sen-
tido de obter, finalmente, a pa-
ridade no que diz respeito oos
armamentos.

O desarmamento geral, segun-
do o conde Bernstoff, delegado
allemão A Commissão prepara-
torio do Desarmamento, fi uma
das tarefas mais urgentes e mais
essencioes para a Sociedade das
Nações. E1 mesmo a questão vi
tal para a Liga. Da solução des-
se problema depende a do pro-
blema econômico que assoberba
todos os povos, premidos pelos
gastos fabulosos do armamentis-
mo.

Paro falar apenas da Europa,
fi Indispensável que se levem em
conta as reivindicações das na.
ções desarmadas pel js Tratados
de paz reclamando egualdade de
tratamento ém matéria de segu-
ranço perante n RoclPclnde das
Nações.

Todo o alvoroço das chancel-
larlas em torno da communica-
ção do gabinete germânico pro-
vêm do desprezo em que fica-
ram varias estipulações Interna-
cionaes relativamente ao arma-
mento dos diversos paizes, O
desarmamento imposto A Alie-
manha pelo Tratado de Versa-
lhes não foi incondicional, mas
deveria ter sido o prelúdio do
desarmamento geral. A respei-
to cita-se o testemunho da Do-
tação Carnegle, como acima de
qualquer suspeita:"O directores da Dotação Car.
negle pela paz internacional to.
mam a liberdade de lembrar &
opinião publica a relação inti-
ma que existe entre o desarma-
mento geral e o desarmamento
Unilateral, tal qual foi prescripto
e imposto ' A Allemanha pela
parte V do Tratado d Versalhes
de 28 de junho de 191$. Essa
parte V do Tratado de Versalhes
foi Incorporada, a titulo de re-
ferencia, ao tratado assignado
em Berlim a 25 de agosto de
1921 entre a Allemanha « os Es-
tados Unidos da America, estan-
do assim redigida:

— Com o fim de tornar possi-
vel a preparação de uma liml-
tação geral dos armamentos de
todas as noções, a Allemanha
toma o compromisso de observar
estrictamente as cláusulas mlll-
tares, navaes e aéreas estipula-
das a seguir.

Seguem-se as disposições re-
latlvas A limitação exacta das
forças armadas da AHemonho.

Antes mesmo da assignatura
do Trotado, os potências allia-
das e associados comm unienvam
em data de 16 de junho de 1919
aos delegados ailemães as dis-
posições da Liga relativas A re-
ducção dos armamentos nacio-
naes "oo grAo mínimo eompatl-
vel com a segurança de cada na-
ção e o poder de fazer respeitar
graças a unia acção commum,
aa obrlgaoões internacionaes".

tagão por parte da Allemanha
dos termos fixados para seu
desarmamento facilitaria e ap-
pressaria a realização de uma
reducção geral dos armamentos.
As potências communlcavam
ainda a intenção de Iniciar im-
medlatamente. negociações no
sentido da adopção eventual de
um projecto de reducção geral."

Seria festidlo. o descrever ds
documentos pelos quaes as po-
tendas alliadas e associadas se
compromettera.n a desarmar.
Existem declarações formaes de
que desarmar é um dos melho-
res meios de prevenir a guerra.
Todas essas potências permane-
cem sob o imperioso compro-
misso de -honrar suas promes-
sas. T|po mesmo diziam em nota
assignade. personalidades da pro-
jecção de Ellliu Root, Murry
Butler e James Brown Scott, em
apoio ao.art. 8° do Pacto da So-
ciedade das Nações, cujo ponto
principal estA assim redigido:"Os membros da Sociodade.re-
conhecem que a manutenção* da
paz exige a reducção dos arma-
mentos nacionaes ao mínimo
compatível com a segurança na-
cional e com a execução dos
compromissos internacionaes lm-
posta por uma acção commum."

E' a condemnação tácita do
desarmamento unilateral, con-
demnacão exarada em mals de
um acto Internacional e a cuja
sombra a Allemanha, desespe-
rançada de ver sequer o inicio
do desarmamento geral, pede
que se leve em consideração o
imperativo da defesa de suas
fronteiras, pela adopção da
egualdade de tratamento com
seus vizinhos.

A resposta do gabinete Her-
riot, anciosamente esperada, vae
marcar uma etapa nova na his-
toria dos esforços pelo paz mun
dlal.

E' certo que se notam dispo-
sições favoráveis As justas aspi-
rações germânicas. Não fi mais
possível que se negue a qualquerEstado o direito de reivindicar
a salvaguarda de sua seguran-
Ca. O sr. Vandervelde, ministro
dos estrangeiros da Bélgica, re
conhecia esses direitos no dis
curso que fez em fevereiro de
1927. Sem elles parecia que os
Estados poderosamente armados
estavam sob a ameaça de uma
Invasão pelos Estados desarma-
dos.

A nota allemã significa que o
gabinete von Papen, tomando a
iniciativa de reivindicar os di-
reitos A segurança do seu paiz
dentro de suas fronteiras, agiu
sob a premencia de uma necessi-
dade Inadiável, sob a pressão de
um estado de coisas cuja intensa
reflexão sobre a situação inter-
na da Allemanha não .mals lhe
permlttia aguardar que os factos
resolvessem por si mesmos o
mais grave, o mals simples dos
problemas apresentados A boa
vontade dos estadistas europeus
detentores de exércitos podero-
aoa • marinhas invencíveis.

UM GRANDE DESFALQUE
NA RECEBEDORIA
,. MUNICIPAL

Attinge a 1.500 contos o
total do desvio praticado

pelo coronel Muniz
Começou a circular, honteni, A

tarde, nos corredores da Prefeltu-
ro, a noticia de um vultoso.des-
falque descoberto na thesouraria
da Recebedoria Municipal.

A divulgação desso facto cau-
sou pasmo entre os funecionarios
graduados da municipalidade. Nin-
guem, a principio, levou a sério
o que se propalava. A verdade,
entretanto, foi logo em seguida,
posta a claro, com a confissão do
autor do desvio e, em consequen-
cia, o acto do interventor * afãs*-
tando-o do cargo. ••• >1 •

Desde que assumiu — vae para
um mez.— a chefia do Directoria
de Fazendo Municipal, acçeitan-
do o convite que lhe fòi dirigido
pelo dr. Pedro Ernesto, atlrou-se
o sr. Durval de Medeiros A ta-
refa de levantar, primeiro, um
balanço geral da escripta dessa
importante , repartição, para de-
pois assentar as bases do seu pia-
no de reorganização das finanças
do Districto, Technico no assum-
pto, o novo director de Fazenda,
que antes desempenhava o ele-
vado cargo de director do ex-
pedlente do Banco do Brasil, fez
questão de levar como seu secre-
torio o sr. Arsenlo de Lemos,
inspéctor de agencias daquelle
nosso estabelecimento de credito
official.

Ainda ante-hontem, avistando-
nos com.o sr, Arsenlo na Dire-
ctoria de Fazenda', perguntamos-
lhe quaes eram as novidades da
sua repartição para o "Correio da
Manhã"..

— Estornos concluído o bolan-
ço geral. Mais alguns dias, e en-
tão teremos a satisfação de dor
oos leitores do seu jornal alguma
coisa que surgir de Interessante,
nos disse gentilmente o sr. Ar-
senio ãe Lemos'

A correição foi rigorosa, abran-
gendo todas as repartições sub-
ordinados A Dlrectorio de Fazen-
da. Ao ser feito o exame da es-,
cripta da Recebedoria, verificou-
se, no confronto com o dinheiro
existente nos cofres, uma dlffe-
rença de mil e quinhentos con-
tos.

Interpellado, hontem, o coronel.
José Muniz, chefe dessa ' reparti-
ção, cbnfessou sem difficuldades
a autoria do desfalque. Lavrou-
se um termo do mesmo e, in-
continentl, foi o interventor sclen-
tlflcado da occorrencla.

A' ultima hora, antes de dei-
xar o palácio da Prefeitura, o
dr. Pedro Ernesto assignou um
acto exonerando de suas funcçOes
o coronel Muniz. Para substi-
tull-o, em caracter interino, foi
indicado um outro funcciònãrio,
que servio como fiel da thesou-
rarlo.

O sr. Durval de Medeiros es-
teve hontem, atfi cerca de 8 1|2
da noite, em seu gabinete examl-
nando diversos papeis, devendo'
prosegulr hoje as diligencias que
so estão effectuando sobre o des-
falque.

*•*¦ *m» m. ¦
Grave desastre de au-

tomovel na Serra
— do Mar —

fiõo Pauto, 25 (A. B.) — En-
tre os kilometros 48 e 49, da Es-
trada do Mar, que llgá esta ca-
pitai a Santos, verificou-se gravedesastre de automóvel, no qual fl-
caram feridas cinco pessoas.

Em direcção aquelle porto se-
guiam dois auto-caminhões que
se chocaram violentamente, em
virtude da grande velocidade* quoo cònductor do que seguia na re-
taguarda Imprimia ao vehiculo.
As victimas, que foram encon-
tradas em estado grave, tiveram
assistência, e hospitalizarão na
cldado de Santos.

Fez entrega de cre-
denciaes o novo mi-
nistro plenipoten-

ciario do Perú
A cerimonia de' hontem, i

tarde, no palácio do Cattete
Em audiência solenne,* paraen.

trega de credenclaes, o chefe do
governo provisório recebeu, hon
tem, A tarde, no palácio do Cat-
tete, o sr. Ventura Garcia Cal
derfin.' O novo .ministro, do Peru',- A
hora marcada, chegou ao- pala-
cio em automóvel do Estado e
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O novo ministro do Fera', k
Ventura Garcia Cnlileriin

acompanhado dos srs. Rubens
Mello, segundo introduetor diplo-
motlco,' e Fi-ancisco Sizarzaburu,
secretario da legação peruana,
tendo sido recebido, A porta, pelo
lc tenente Garcez do Nasclmen-
tò, ajudante de ordens do chefe
do governo provisório, que o con-
vido ua subir oo salão de honro
onde se achava o sr. Getullo Var
gas em companhia do ministro
Afranio de Mello Franco, das Re-
lações Exferlores; ministro Ros-
talng Lisboa, director do Proto-
collo do Ministério do Exterior,
commandante Raul Tavares e dr.
Gregorio da Fonseca, chefe das
casas militar e civil do chefe do
governo.

Depois da entrega da corta re-
vocatorla do seu antecessor, e da
que o acredita como representan-.
te diplomático no nosso palz, e
fejtas as apresentações, o minis-
tro Ventura Garcia Cald.erõn en-
treteve com o sr. Getullo Vargas
cordial palestra, finda a qual re-
tirou-se com as mesmas forma-
lldades com que ffira recebido.

Um batalhão do Corpo de Fu-
zileiros Navaes, formado em fren-
te ao palácio, prestou ao novo
ministro as honras devidas, tenão
a bando ãe musica executado o
hymno peruano.

Entre os membros da Commis-
são de Defesa Nacional

da França
Paris, 25 (U. T. B.) — Se-

gundo o "Journal des D*ebats",
reina no selo da Commissão de
Defesa Nacional profunda diver-
gencia entre seus membros, no
que diz respeito ao plano de des-
armamento a ser adoptalo pelaFrança como o mínimo de suas
concessões.

O sr. Paul Boncour. autor do
plano, não conseguk convencer
os representantes da Marinha, do
Exercito e da Aeronáutica, quon-to A fixação dos effectivos ma-
xlmos a serem pleiteados em Ge-
nebra,

A maior divergência fi a que se
observa entre o sr. Pa-il Bon-
cour, de um lado, e de outro o
marechal Petain e o generalWeygand, os quaes se mostram
inabaláveis em seus pontos de
flsta.

SORTES GRANDES

CENTRO LOTERICO
TPAVE&U DO OUVIDOR 9

(I 16103)

Parte hoje para o
Páraguay o sr. José

Antonio Moreno
Gonzalez

Parte hoje para o Páraguay,
via Matto Grosso, o joven diplo-
mata, jornalista e escriptor José
Antonio Moreno Gonzalez, filho
do sr. Fulgencio R. Moreno, mi-
nistro paraguayo junto ao gover-
no do Brasil.

Josfi Antonio Moreno, que exer-
ceu durante alguns tempos o car-
go de secretario de legação, aban-
donando-o depois, segue para o
séu paiz, afim de offerecer ao
governo de Assumpção os seus
serviços de official de reserva do
Exercito, na luta que infellzmen-
te ainda prosegue entre para-
guayos e" bolivianos em torno da
soberania do Chaco Boreal.

O • joven viajante, quei ê um
sincero e leal amigo do Brasil,
esteve hontem nesta redacção,
apresentando-nos as suas despe-
didos.

VON PAPeV REAFFIRMA A
NECESSIDADE DA REFORMA

DA CONSTITUIÇÃO DO
REICH

Berlim, 25 (U. T. B.) — (Es-
peacial para o "Correio da Ma-
nhã") — Em discurso que pro«nunciou perante a Liga dos Ar-
tifices, nesta capital, o chancel-
ler Von Papen negou perempto-
riamente o menor fundamento As
versões ultimamente circuladas
em alguns jornaes importantes da
Europa" sobro a possibilidade da
restauração da monorchia na Al-
lemanha.

Disse o sr. Von Papen que o
governo do Reich estA de facto a
braços com problemas de magna
importando, alguhs dos quaesexigindo mesmo uma modificação
na Constituição de "Weimar. Po-
dia affirmar, porfim, que o quemenos o'afflige fi a possibilidadede hesitar ainda o governo entre
a Republica e a Monarchla, al-
ternatlva esso que JAmals se
apresentou aos homens que go-vernam a Allemanha de hoje.

Esse assumpto — disse em re-
sumo o chanceller — estA sendo
explorado por alguns Jornaes eu-
ropeus com Insistência o sem du-
vida com habilidade, apenas como
armo de argumentação, paramostrarem que a Allemanha ain-
da pfide dar oo mundo dias de
desassocego.

Negando decisivamente taes
versões, o chanceller julgou en-
tretanto o momento opportuno
para a seguinte declaração quefoi recebida com grandes acla-
mações:'— "Não quero deixar o nin-
guem a menor duvida sobre esse
assumpto, mas Insisto em affir-
mar que nfis não reconhecemos aninguém, ffira du paiz o direito de
decidir qual a ffirma de Estado
mais adequada para a Alterna-^
nha. Sfimente ao povo allemão
cabe decidir essa questão."

Complicações resulta»
tes da derrocada de

Ivar Kreuger
;

Stockholmo, 25 (A. B.) — A
prisão de Torsten Kreuger, Ir-
mão do mallogrado Ivar Kreuger
o "rei do phosphoro", terA. con-
seqüências econômicas multo sfi-
rias poro a Suécia.• Annuncia-se que o Consórcio
Kreuger não poderá mols proso-
guii em suas operações no palz.Segundo o "Nya Dalight Alie»
handa" o fechamento de socie-
dade Kreuger não serfi. senão
uma questão de tempo. Em sn-
guido o mesmo órgão affirma quea Industrie Ag Standard" teria
suas transações detidamente exa-
minadas por ordem da policia, po-rfim Torsten Kreuger negou-se s
concordar com Isso, visto tratar-
se de uma organização de nego-
cios particulares. Torna-se lm-
possível As autoridades confiscar
os livros da sociedade, visto co-
mo a mesma, ao que affirmo estA
numa posição de solidez. Logo
porfim, que Torsten Kreuger i«-
clarar-se fallido, essse confisco te-
ii lozarj,
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Ocuipa o olgnr do noaio atenta de aul
inaturna, em Tonto Nora, o ir. tllreeee
Drummond.

A eervlco deita rolha pereurrna u
Eatado de Mlnaa, o ir. Eurico Iinülo de
faria; o Eatado do Rio de Janeiro, o
ar. João Alfredo dn Oliveira. • oa Ba»
tndoi de Minai e ISipIrlto tisnto, o •#¦
ubor Edmo l.nrilo de Mlrnmla. AlCm
deaies iriiroHHitnntca, mnnit.mi-f., lambem.' neMCM Km tu d o*, niípntcs* loc-iei, detida¦vento nutorltndoa a nncarlar aealcna
luraa, a preatnr quiilipier csclnrcdrn» utn
• t receber uunraiiuvr reclamacilea

AOEN01AS 1)1*. ANNUNCIIIÍ»
AUTORIZADAS

Eclectlca, Ancni»ln Wlll. Illüiaop ft O..
Vorelsn Advertlalog, Selillllni: Hlllor * O.,
Empresa Amerlvnnn de Tulillcldado. J.
Walter Thompson C., Empreso Oommle
¦orla, r.tda., Empresa Commep-lal Brasil.
Ltda » Latln-Amtrlcnn IMiblIrlty. Bf-rvlw
Ltd., MntuB Md*., e A Fli-r-vrn

AVISOS lUPUUTANTtt!
Aos nossos lununclnutci deita oraç»

arlsamoa quo aómente estfo antorliadoa
a receber aa nnstaa contai oa ira. Ato»
Duo Nerea e Jjmiulm llorael Junior. aén*
do considerados falsos quaesquer ontro»
qne ae «pretentera em tel ee-^vorla

Quie.-qner reclamacOea aobre publica
Ctea devem aer dlrccbimcnt* euderacadaa
A Gerencia.

Os crimes que se suecedem, na
cidade do Rio, deveriam fazer me-
ditar aquelles aos quaes Incumbe
zelar pela segurança da sociedade.
So fizéssemos, sõ nestes últimos
tempos, uma comparação entre
os soldados quo morreram duran-
te a ultima rebellião e as victimas
de assasslnios perpetrados em pie-
na tranqulllldade, dentro da cida-
de, talvez estas tivessem a pri-
mazia. Jã se sustenta que na
guerra as doenças matam mais
do que as armas de combate.
Poder-se-la talvez, invocando o
exemplo brasileiro, provar que
tambem os attentados contra a
vida lavam a palma sobre a ca-
pacldade destruldora de Marte.
Raro é o dia em que, aqui no
Rio e em outras cidades do Bra-
sil, não se registro, uma tentativa
ou assassinio consummado! As
sepulturas vão-se abrindo com a

.mais constante normalidade...
Quantos crimes desse gênero

se podem contar nestes últimos
tempos? Não possuo em mãos es-"tatlstlcas. No entretanto, a sim-
pies leitura dos jornaes ¦ poderá
dlspensal-as, pois • a todos - con-
vence facilmente de que elles são,
freqüentes, senão diários. Fazèn-*
do-lhes concorrência sô existem os
suicídios, outra fôrma ãe liquida-
ção sunjmarla em que se mostram
exímios os nossos compatriotas.
A seu respeito tenho escripto va-
rias vezes, não me cansando de
fazel-o, certo de que é necessa-
ria uma campanha, sem desfal-
lecimentos, para reduzir as cifras
com que escurecem o nosso obl-
tuárlo.

Muito têm escripto os enten-
dldos acerca da repressão da cri-
mlnalldade, pretendendo conseguir
a sua reducção por melo do cas-
tigo dado ao delinquento e de
medidas que o protejam contra
a própria tendência criminosa.
Justiça, educação, combate aos
factores que collabornm na disse-
minação dos delictos, entre os

-quaes o álcool, têm sido os meios-aconselhados. De todos se fala
multo entre nôs; mas multo pouco"se 

cuida para tornal-os uma rea-
.lidade. Penso, todavia, que entre
as causas da criminalidade, ho
Brasil, nenhuma supera a pie-
dade e tolerância com que são
acolhidos os criminosos, ainda da
peor espécie, no seio da soeieda-
de. Embora com um apparelho
caríssimo de justiça, feito para
reprimir o crime, o que se obser-
va aíiui, quasi systematicamente,
é a complacência que nivela, no
crime, juizes e réos, uns por pra-
tlcal-o, outros por admlttll-o sem
a repulsa que delles se deveria
esperar. E' notório o numero de
absolvições quo se têm ultima-
mente registrado no tribunal do
jury, e ellas servirão de incen-
tivo a que outros crimes se pra-
tlquem, para merecer o mesmo
sympathico acolhimento das auto-
ridades encarregadas de defender
a sociedade.

Outrôra dizia-se que o Jury,
como era organizado, constituía
verdadeira burla do tribunal po-
pular Idealizado na Inglaterra
para o julgamento de crimes com-
muns. E' quo os jurados podiam
ser apontados como connlventes
com os advogados dos réos, que
intervinham subrepticlamente na
organização dos tribunaes, prepa-
rando dessa fôrma o desfecho de
uma sentença absolutoria. Hoje
as coisas mudaram... Mas a
mesma porta que butrora se abria'para despejar, na rua, no con-
vlvlo da gente-honesta, nos la-
res, a população de reprobos ma-
culados pela pratica do crime,
continua hoje a restituir ã con-
vivência social os mesmos Inde-
sejavels que ahi revertiam quan-
do o tribunal popular se compu-
nha da ralé que a batuta do so-
llcltador criminal... dirigia. Não
parece que, em face da transfor-
mação do jury, outrôra composto
de párias e hoje de cidadãos de
eleição, a preserverança no anti-
go habito de abrir as portas da
absolvição sos peores criminosos,
constitue um desprestigio para
os nossos créditos de palz clvlli-
zado? Admittla-se realmente a
complacência de um tribunal
composto de indivíduos sem ido-'neldade intellectual e moral para
exercer um mandato do justiça,
mas o que evidentemente não se
tolera é que pessoas qualificadas
pratiquem os mesmos erros...

Deante do que se vê, parece
fora de duvida que a escolha de
um tribunal popular para julga-
mento de certos crimes não con-
sulta aos interesses da sociedade.
Melhor seria confial-os & justiça

commum, umn ven qua o Jury
não tom Correspondido, de mimei-
ra alKuniii, A sua mln-iiln tutelar.
i.iiila jurado, Isolndnmente, na
grnnda maioria dos canos, 6 um
Indivíduo a quom ropugnnrla
ndmltlli' em sou convívio possonl
os i'1'lmliioHon illiii'liiiiii'iiio mili-
mottlilos ao tribunal; Investido,
porím, da funeção do Julgar om
conjuneto, pároco nuo um mixto
do Incerto/.», tolaranola e duulnto-
rostio pola sogurança social o leva
a iili.iiilvi'1-on polo slmplos faoto
do não quoror guardar o remor-
no do uma detenção Imposta por
vontade sua. Ora, com essa men-
talldade, melhor sarA confiar aos
Juizes togados uma missão para
a qual, em outras espheras, elles
se têm mostrado A altura das cir-
curnstanclns.

O nenhum apreço hoje dispen-
sado A vida humana, de que são
prova os reiterados assassinio») e
o tratamento cordial dispensado
aos sous autores, constituo uma
dns maiores demonstrações da cri-
se de Instabilidade social por que.
passa o nosso' pais; Diariamente
os noticiários dos Jornaes se
abrem para registrar attentados
da peor espécie. Decorridos algunB
mezes, seus autores são tranqullla
e seguramente entregues aos bra-
ços de seus amigos o parentes.
Matou? Pouco Importa; uma vez
que o Jury não pôde resuscltar
a vlctlnia,' de nada lhe servelcon-
demnar o algoz, que dessa fôrma
ê absolvido, nem mesmo se .sabe
porque... Dahi as reincidências,
as repetições de factos análogos
occorrldos com outros Indivíduos,
que talvez fossem mais comedidos
se estivessem convictos da exis-
tencia de um tribunal de Justiça
que costumasse condemnar he-
roes de façanhas em que a vida
do próximo fosse sacriflcida.

Ha uma causa para a nenhuma
efficacia de nosso apparelho de
repressão criminosa. Talvez seja
ella a excellencia dos nossos advo-
gados criminaes, certamente os
meiliorea do mundo, a Julgar pe-
Ios seus suecessos marcados atra-
vês de absolvições ruidosa».
Acreditamos, porém, que a causa
não seja precisamente essa...

Antônio Leão Velloso.
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BOLETIM DIÁRIO DA DIRECTORIA
DB METEOROLOGIA '

frertsdea pnra o período de l-i nora.do dln 25 úa 18 horas do dia 20:Dlttríotti Federal e HMherov — Tem-
po: ameaçador, passando a Inslnvol.CUuvua. Temperatura: estável A noito ocm nsccnsilo de dln. Ventos: de nortea lOHte, frescos por vezus.

Hilaio dei Rio ao Janeiro — l'empo.ameaçador, pugnando a Instável. Chu-vos. Tiunperi tura: estável ir noito e emascenstlo de diu.
l-Mtiios in Sul — Tompo: Instável.Ohuvns e trovoadna. Tcmpcriiturn: emi»levação. Ventoa: de norte a liste, an»

Jeitos a rnjodae, bastante frescas, noextremo sul.
Bj/nopte do tempo occótiiito mo ouIrtcló Federal (de 14 horaa do dia24 áa 14 borai do dln 25) — o tempofoi ameaçador todo o período, com ebu-vas frueiis A noite e peln miidrugndn, echuviscos honteni. A temperatura mon*tove-sc estnrel. As mCillnn dns tempo*rnturua extremas observadas .nos postosdo Districto Federal foram: nui-tiniu23»1 o mínima 20«8, e no temperaturasextremas registradas no ObservatórioMeteorológico da Avenida daa ííacüea fo-mm: máxima 23°4 e mínima 20°4, rea»pectivamente, ate Aa 14 boraa e A 1horn e 15 mlnutoa. Os ventoa aopraramdo sul a ¦ leste, frescos por vezes.
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Porte ãe armas -, ,-*¦-'¦-.-¦' ¦'¦ •--¦

..Os jfnçtps-.trágicos destes]; últii
mos dias" demonstram a necessi--
dade de ser intensificada, pela
policia, a repressão ao porte de
armas. Deixando de alludir ao
soldado que, fazendo uso de uma
pistola, matou um Individuo que
tranquillamente se achava 6.
mesa de um café, quando tenta-
va abater outros dois, devemos
salientar o caso do chauffeur
assassinado "mtro do seu- auto-
movei, quando conduzia dois pas-
sageiros e o tiroteio que se verlfi-
cou, A tarde, no cruzamento das
ruas Buenos Aires e José Mau-
rlcio.

Em relação ao assassinato co-
varde do chauffeur, como deta»»
lhe de Importância, é Indispen-
savel destacar a circumstancia de
conduzir o assassino um fuzil nb
automóvel. O carro foi chamado
á fala por um Inspector de vehl-
culos e os papeis exhlbidos pelo
chauffeur não estavam em or-
dem. Não obstante, foi-lhe conce-
dido livre transito! não tendo o
guarda suspeitado coisa alguma.
Impõe-se portanto, por um lado,
maior vigilância e fiscalização e,
por outro, mais energia contra o
porte de armas.

crliiilnimoii, com o Intuito do ou-
ganni' o' comprador, Duranto a
truorra tlvomos o coso vorganlio-
so dn banha; ngom tomoH, folia
em tormos diminuto orlglunos,
uma r<*i-|iiiiiii-;iiii don tocolOos In-
:'li'zi'ii uniu-o q algodão quo lhos
6 n'iiinlililn do nossa torra.

Tondo chegado A Inglntcrra
uma partida do algodão, verifica-
ram soiih donos quo, pnrn nu-
gmontnr o sou pusn, orum-llio nd-
dlclonndas pequerínn pedras de
fcltlo viiiliiiln o caprlcliORo, Sua-
cedlu, porém, qua obsos pcdrl-
nlins, pohIiih cm contnoto com o
algodão, contribuam para dctorlo-
ral-o, Demite dlsBO, qua fizeram
os Importadoras Inftlozos? Rcdl-
giram um appello no qual podom
aos exportadores daqui que, ao
Invés de pequenas pedrlnhas,
quundj quizerem augmentar o
poso da marcadorla tratem da
lhes addlclonar grandes parallclo-
plpedos, quo são facilmente reco-
nheclvels o fáceis do remover, «em
sacrifício do algodão..,

A reclamação, convém procla-
mal-o, é bastante, original, Mas
a desmoralização quo representa
para o nosso palz nada lhe fica
a daver...

llln do Janolro — encontram no
rndlo a sua malhor dlvarsão, A
iiiffimão 6 consliloravel, conso-
gulnlomonto,

rtagulr.menta-so o lhoatro, ra-
Riilnmontn*so o cinema;' porquo
não hn do sor rogulamontado o
iiíiiiíi, pelos mesmos motivos con-
ri-1'iimiti'ii no docOro publico?

.l/fircK/oWd» para flanfoi

Os cstiiâai\tcs âa Assistência

Foi um acto commentado o do
director da Assistência Publica,
dispensando os acadêmicos que
ali desempenham o cargo de au-
xlllares. Trata-se do funcciona-
rios de concurso, o que, como em
todos os estabelecimentos conge-
neres, são escolhidos entre os ra-
pazes do quinto e sexto anno, por
estarem já mais aptos ao desom-
penho das funeções que lhes com-
petem.

Não se conhecem ainda, exa-
otamonto, ns motivos dessa dis-
pensa em massa, que traz diffi-
culdades aos , que ali adquiriam
conhecimentos utels para o exer-
cicio futuro de sua profissão, fa-
zèndo-o sob o controlo Immediato
de médicos, o que assegura sob
todos ob pontos de vista a saude
e a vida dos doentes a elles con-
fiados.

Alloga-se que os estudantes es-
tarlam exorbitando de suas at-
trlbulçOes, Intervindo mesmo em
resoluções de problemas clinleos
e cirúrgicos para os quács não
possuem ainda o necessário pre-
paro. Ora, se isso acontece, o
facto depõe mais contra a adml-
nistração, que permitte e tolera
semelhante- inversão das attrlbul-
ções, do que contra os próprios
funccionarlo.»- im» ns desempe-
nham...

O commercio do São Paulo
nolia-so omb-iraçndo com a das-
çnrgn, feita neste porto, de mer-
cndorlas pertencentes ao porto de
Bantos, quo so fechou duranto a
(.'ontra-revoliiçfto.

O governo, atí hojo, não solu-
clonou o oaso attendando a que
o mosmo 6 Inteiramente novo
perante a Lei da Consolidação das
Alfândegas e Mesas do Renda.

Ha um alvltre — o do consentir
que ns. companhias, que se ln-
cumblram da descarga dessas
mercadorias, no Ria. as recondu-
zam ao porto do seu renl destino,
estnbelecendo-so para cada vapor
um novo manifesto e para cada
conhecimento um despacho de re-
embarque feito em tres vias. Es-
sas companhias, ao que nos dizem,
não pOem no caso a~ menor du-
vida, uma vez que se fixem as
respectivas responsabilidades, Isto
6 as que terminavam aqui com a
descarga dos volumes, em vlrtu-

.de do fechamento official do por-
to do Santos e as quo agora se
areariam com a nova descarga a
ser feita na alfândega paulista.

Não se comprehende que se
obrigue o oommercio de São Pau-
Io a despachar aqui, longe de
suas vistas mercadorias legal-
mente despachadas para Santos,
e no Rio descarregadas, por lei e
cm virtude de forçn mnlor,

As férias âos collcglaes

O serviço ãe fichas na Ouerra

A Secretaria da Guerra foi sem-
pre tida como uma repartição
modelar pela presteza e precisão
com que informava ás partes da
marcha de seus papeis. Apezar
disso houve desejo de aperfeiçoar
ainda mais o seu apparelhamen-
to e creou-se o serviço de fichas.

Devido talvez ao modo por que
a sua installação se deu, a ver-
dade ê que onãe havia ordem elle
Implantou a confusão, a ligelreza
transformou em balburdla... '

O fracasso da innovação ê pot1

Pela actual lei de ensino, os
exames de admissão ao 1° anno
gymnaslal deverão realizar-se na
2* quinzena de fevereiro de 1933.
No anno passado o ministro
Francisco de Campos concedeu, a
pedido de vários directores, que
os mesmos se realizassem em de-
zembro, ficando os de 2* época
para fevereiro de 1932.

Como se vê, por um simples
despacho do ministro da Educa-
ção, os exames, a exemplo do
anno passado, poderão ser pres-
tados em novembro, o que aliás
6 um acto de inteira justiça, pois
sô assim os creancas não se ve-
rão privadas de suas férias, que
lhes são multo necessárias afim
de se fortalecerem e recuperarem
á saude combalida durante o anno
lectivo

Vm protesto sem razão

A Associação Commercial de S.
Paulo telegraphou ao ministro da
Fazenda, protestando contra a
agencia do. Banco do Brasil, na
capital do referido Estado, que
se recusava a receber os lionus
da emissão contra-revolucionarla,

. O telegramma não estava em
harmonia com a verdade dos fa-
ctòs..»E''tanto'..não estava que a
mencionada agencia éé. apressou

todos .reconhecido e cónfeés^ddtóí;í?ríaÉ^^^^Éj ^^

As consignações em folha
Deve ter chegado ás máos do

sr. Oswaldo Aranha uma repre-
sentação assignada por mais ãe
mil funecionarios, pleiteando mo-
dlficações diversas no decreto re-
ferente ás consignações em folha.
Não admira que tão cedo seja
solicitada essa medida. Já tlve-^
mos opportunidade de citar dis-
positivos merecedores de altera-
ção, por não attenâerem ao Inte-
resse do funcclonallsmo.

O objectivo dessa lei foi pro-
teger os que têm necessidade de
transigir com seus vencimentos.
Não podendo o Estado fazer
adeantamentos, regulou essas ope-
rações.

Mas fazendo-o teve em consi-
deração defender seus serventua-
rios da ganância ãos agiotas. En-
tretanto na pratica o que se ve-
rif lea é o inverso: a protecção
ê dispensada aos onzenarlos e Ins-
titulções que transigem, e não ao
funcclonallsmo.

A deturpação do espirito da lei
deve ser attribuida ao facto de
alguns serventuários terem Inte-
resses em bancos que fazem esses
empréstimos.

Tivesse o decreto previsto o fa-
cto, tornando incompatível qual-
quer funeção de Fazenãa com
esses bancos, e nas InformacOes
e pareceres o Interesse do funecio-
nalismo não suria subposto ao
dos que com elle transigem.

Não ha multo citamos o facto
dos funecionarios do extineto
Congresso, estudafo por um func-
cionario Interessaão no caso. E
asie exemplo é bastante...

f/ma recrnmaçno òrlfflna!.

Alguns exportadores pouco pa-
triotas, de produetos nacionaès,
não se cansam de fazer mal ao
Brasil, lançando mão de rccu*:os

falando-se com saudade do ser'
viço anterior. Evidentemente oc-
correm na Secretaria da Guerra
falhas que podem ser remediadas,
pois um serviço que dou opti-
mos resultados em todos os our
tros departamentos nelle fracas-
sou.

O goneral Espirito Santa Car-
doso certamente se certificará
ãessa irregularidade, procurando
corrigll-a sém maior tardança em
bem ão bom anãamento ãos ser-
viços ãe seu ministério.

X arque ãeteiloraâo ãaâo

a consuíiip

A nossa população está con-
sumindo, granãe quantidade de
carne secca deterloraãa, em con-
seqüência ãá retenção ãessa mer-
cadorla duranto o movimento de
São Paulo, que impediu a norma-
lidade da circulação dos centros
produetores para esta capital.

O resultado foi encher-se, re-
pentlnamente, com a extineção do
movimento, o mercado de carnes
"passadas" ou ''ensaboadas", co-
mo dizem os teçhnicos.

Nâo tendo Jresponsablliãade nos
acontecimentos, não deve a nossa
população ser victima de seus
Imprevistos, tanto mais quanto o
mal pôde ser evitado.

O consumo de carne secca de-
teriorada ê prejudicial á saude,
mas ê o que se offerece em todos
os recantos da cidade, sendo uma
parte da nossa população obriga-
da a adqulrll-a, nn falta de me-
lhor, e outra parte pelo seu pre-
ço convidativo.

Accresce mais que as carnes
defeituosas affectam o próprio
mercado, jã que os centros pro-
duetores suspendem suas remes-
sas em presença do elevado stock.

Trata-se de caso grave, que
oxtge acção Immediata da parte
da Sãude Publica, afim de ser
removido do .lonsumo o xnrque
ãeterloraãn

O radio não è censuraâof

A policia exerce censura per-
manente sobre o theatro e sobre
o cinema, mas não censura o ra-
dio. Entretanto, as mesmas ra-
cOes preponderam para que as
Irradiações sejam fiscalizadas pela
policia. Não ha escrúpulo, da
parte ãe todas as estações que
funecionam nesta capital, na or-
ganização de seus programmas.
O radio lnstrue e deleita, mas
tambem pôde ser um meio pe-
rlgoso do espalhar coisas con-
demnaveis...

E não ha duvida ':'.ie Jã se vae
observando Isso. Cantores de
sambas e modinhas enthuslas-
mam-se, excedem-se em seus lm-
provisos, nas sessões de propn-
ganda, e. não raro ha tiradas II-
cenclosas, mal dissimuladas pela
rapidez do compasso da musica
e do canto. O violão ê um bom
companheiro... para tudo. Nu-
merosas casas de família — po-
derla dizer-se talvez metade do

í-écebehdo, para jrtjfcô/^õii taes.
bônus; Invocando solennemente o
testemunho de toãa a praça onãe
operava e opera.

E', realmente, esquisito que a
Associação Commercial ãe S.
Paulo tenha avançado, em ão-
cumento official, para o ministro
da Fazenda, uma affirmação des-
sa natureza, a ponto de provocar
o desmentido categórico da
agencia, desmentido logo acom-
panhado de um desafio ao tes-
temunho âos próprios bancos e
commerciantes rln enpital pau-
llstn.

Nâo acreditamos que os dire-
ctores da Associação Commerblal
de S. Paulo se chamem á Igno-
rancla de um caso, como esse, da
troca dos bônus pela agencia do
Banco ão Brasil. Seria admittir
que elles nada sabem do .que se
passa no commercio da capital, o
que eqüivaleria a um absurdo.
Outros, com certeza, devem ter
sido os motvos causadores da pre-
clpitaçfio...

Coisas âa China

Depois da guerra, principal-
niente, foi adoptado em todo o
mundo o costume do "minuto de
silencio". •

Nem é preciso explicar o que
é esse costume, tão corrente elle
já se tornou. Se se quer commo-
morar com immensa gravidade
um facto solenne, os homens re-
unem-se (os homens mesmo com
as mulheres, tão pouco habitua-
das a ficar caladas) e resolvem
que, a hora tal, a um signal tal,
todos permanecerão em silencio
pelo espaço de um minuto.

Em regra, faz-se isto nas datas
que. recordam mortes ou sacrifi-
cios collectivos. O facto dos bo-
mens se calarem, ainda que por
espaço de tempo tão breve, dã
uma certa expressão ao sentlmen-
1») que elles querem manifestar.
E' como que um mergulho slmul-
taneo de todos no pêlago de suas
próprias consciências.

O "minuto de silencio" está
ainda hoje em voga para comme-
morar a data ãe 11 ãe novembro,
que lembra a celebração, em 1918,
do armistício.que poz fim á guer-
ra européa.

Mns appareceu agora uma nova
fôrma de levar a effeito actos
desta natureza. Quem a Inventou
foram os chinezes.

Os chinezes deliberaram ha pou-
cns semanas commemorar o pri-
meiro anniversario da * perda de
Mukden, que os japonezes lhes
tomaram. Tratava-se de uma ma-
nlfestação ao mesmo tempo de
luto e de protesto. E que ê que
resolveram? Resolveram que, em
determinada hora deBso dia, todos
o.i chinezes deveriam fechar os
olhos pelo espaço de cinco minu-
tos. E assim se fez.

O que ninguém explica ê come,
tendo os olhos fechados, os chlne-
zes puderam ver nos relógios que
os cinco minutos haviam pas-
sado....

A CRUZADA
DO ENSINO

Seriam poucos todos os com-
meiilarios sympathicos que se
fizessem a propósito da reso-
lução cm quc está o ministro
da Educação, t de promover
uma revisão geral das taxas
do ensino, collimando um pro-
gramma de barateamento da
instrucção, de modo a collo-
cal-a accessivel a todos os
brasileiros. Em assumpto de
tanta relevância para a situa-
ção moral de um paiz, o que
se tem praticado no Brasil é
uma desoladora e perniciosa
preferencia pelos extremos.
Nem muito ao mar, nem mui-
to á terra. As alternativas
do plano do ensino secundário
e superior demonstram bem a
falta de equilíbrio na maneira
de considerar o problema o
traçar normas que encami-
nhem os processos a uma so-
lução satisfatória. Ora. era o
regimen das concessões sem
freio, como se verificou em
época ainda pouco afastada
a praga da equiparação exa-
gerada, para collegios destina-
dos a preparar candidatos aos
cursos superiores, mediante
uma fiscalização defeituosa ou
cúmplice nos desmazelos apu-
rados, d'onde suecederem-se,
numa freqüência impressiogan-
te, as fabricas de doutores.
Ora o outro extremo, por fi-
car entendido que o remédio
unico para esse relaxamento
de tão funestas conseqüências
consistia em reduzir as escolas
e encarecer o ensino, dei-
xando-o apenas ao alcance dos
ricos, exactamente a classe que
apenas por luxo, como com-
plemento decorativo, ingressa
nos cursos acadêmicos.

E até agora ainda não se
conseguiu a medida justa, den-
tro de cujos limites deverá
ser tentada uma remodelação
salutar e agora annunciada,
preliminarmente, pela revisão
de planos e programmas inspi-
rados em praticas de emer-
gencia, com o objectivo enga-
nador -de attenuar a mui ti-
plicação quasi apavorante dos
doutores... De tal modo se
tornou essa idéa fixa um ar-
gümento contra o ensino pro-
fissiohal qué.ha mezes, ao ser
divulgada a noticia da. pro-
vavel creação' da Escola de
Padeiros, o humorismo incle-
mente glozou a innovação,
proclamando a honra, para os
habitantes da cidade, da en-
trega do pãò quotidiano por
doutores, de annel distinetivo
no' indicador.. 'Iss6'proyà só-
mente qué, somos umVpoyo
alegre e disposto a viver mo-
ralmentè bem apparelhado pa-
ra o que dér e vier, neste mun-
do de surpresas e imprevistos.
Em matéria de ensino profis-
sional, não obstante a inten-
ção da ironia, estamos ainda
longe de attingir o gráo indis-
pensavel e já alcançado, aliás,
por paizes mesmo desta par-
te meridional do continente.
Muito terá 'o 

que fazer e
grande bem fará ao paiz o
governo qué se empenhar em
resolver a questão, orientando
convenientemente o plano des-
sa categoria de ensino, demo-
cratizando-o, popularizando-o,
intensificando-o ao máximo e
sobretudo levando-o a todas
as zonas ruraes do paiz, am-
bientado como é mister, para
completo aproveitamento de
suas regras, de accordo com
as necessidades de cada re-
gião. Essa deve ser a .cruzada
patriótica a emprehender, a
par da que visar a rápida
alphabetização do Brasil.

O ensino profissional a que
alludimos poderá ser minis-
trado nas próprias escolas pri-
marias, mediante um entendi-
mento entre o poder federal
e os poderes regionaes, es-
taduaes e municipáes. As dis-
posições em que se encontra
o ministro da . Educação, a
cujo critério desde logo se
afigurou como um prejuízo
fundamental o preço do en-
sino, suggerem estas consi-
derações, quiçá existentes, até
com maior nitidez e mais
perfeita intuição, no espirito
dos administradores verdadei-
ramente preoecupados com a
causa publica, em todas as
suas modalidades. Agrada-nos
sempre abordar assumptos
como o que se relaciona com
a elevação do nivel da men-
talidade nacional. Daqui te-
mos batido palmas aos bata-
lhadores da Cruzada Nacional
de Educação, porque vemos,
nessa brilhante e patriótica
iniciativa, um grande passo
em prol do progresso geral
do paiz. Agora ha mais o
que applaudir: a attitude do
ministro da Educação, rela-
tiva a uma revisão de grande
alcance é da qual resultarão
tambem, pelo menos como
salutar influencia sobre os
poderes regionaes competen-
tes, novos planos de remode-
Iação e reajustamento technico
do ensino, desde o elementar
ao profissional.

Situação ãe aperturás

ultiiiiiiii pelo Ministério da Quor-
rn, para os diversos serviços do
transportes, nlgumns centenas de
auto-oamlnhOes, a pnrtlculnros o
n empresas' dosta capital.

Os motoristas desses carros
prestaram serviços, na sua mnlo*
ria, durante o aurso dns opera*
çOos militares, Veiiflcaram-so
inesmo algumas mortos, ontro os
profissionaes requisitados.

Terminada a luta, os autos, quo
não ficaram por completo Inutl-
llzados, nos campos de combato,
foram trazidos para a Intenden-
cia da Guerra. Acontece que os
Interessados, no fretamento, estão
lutando com toda sorte de dlffl-
culdades, não sô para o recebi-
mento dos aluguei-os, como dos sa-
tarlos dos respectivos motoristas,
voilflcnndo-íe ainda que muitos
nem sequer podem retirar seus
vehiculos, para lr tratar da vida
nesta quadra do aperturás.

Os reclamantes Ignoram o mo-
tivo dessa demora e a nôs recor-
rernm, na esperança de ser dada
solução Immediata ao constran-
Cimento em que se encontram.

dondo n. stiu ucceitução do preço
o dn qualldndo dessa produoto.

O caso moroco sor analysadõ
polo govorno, quo ahi tam mais
uma opportunldado pára firmar
ou perdor de voz aquello merca-
do, Não será crlvol quo o Brnnll,
com a supor-producção do enfé,
com a procodoncla mundial do
Beu produoto, ãolxa escapar um
consumidor que lhe podo a ru-
blacoa e está algumas milhas dis-
tantos do sou maior porto do ex-
portação.

Nuturalmonta o consumo da
enfé na Argentina Já é grande o
ali sa vem fazendo, sobrotudo em
Buenos Aires, do algum tempo
para cá, Intensa propagandn sua,
Rosta-nos ainda o mercado Inte-
rior o, sobretudo, ãovomos tomhr
em aonslderação a circumstancia
de se apresentarem ali, para con-
correr com o café brasileiro, se-
gundo declaração ão representan-
te diplomático da Republica vi-
zinha, especímens da mesma plan-
ta colhidos cm outros paizes
americanos.

ífnlit minas âe ouro

Desde o Inicio do movimento
armado, desencadeado em S&o
Paulo a í de julho, foram reaul-

Annuncia um telegramma de
Curityba a descoberta de minas
de ouro mais ricas do que as ãe
Morro Velho, nas vizinhanças
daquella capital. Noticias seme-
lhantes têm sido freqüentes ulti-
mamente. Do Pará e da Bahia
mandaram-nos dizer análogos des-
cobertas. Num momento como o
que atravessamos, essas descober-
tas assumem Importância espe-
dal.

Precisamos de ouro e multo
ouro, e até agora Minas é que
nos dá maior renda.

Ainda o anno 'passado a sua
producção foi de 3.932.830 gram-
mas, no valor de 37.340:292$000,
cmquanto que a nossa exporta-
ção total foi de 4.237.868 gram-
mas, no valor de 3O.844:730$0OO.

Para explorarem as novas mi-
r.ns paranaenses constltuiu-se
uma grande empresa, com capital
avultado. Mas da Bahia e do Pará
nada se sabe. senão que houve a
descoberta...

E dizer-se que num paiz que
possue em seu sub-sôlo taes ri-
quezas, discute-se a lei de minas,
d nada se faz de positivo ! Pré-
ga-se a necessidade de resguardar
o ouro de sua producção, e não
se consegue..

Carnes congelaâas

Tem sido ãiscutlão, pelos pode-
res competentes, na Inglaterra, a
entrada das carnes congeladas,
desenvolvendo-se os debates a
propósito dos entendimentos reali-
zados no recente Congresso de
Ottawa. A preferencia pleiteada
em favor dos exportadores ãa
Austrália e da Nova Zelândia foi
Impugnaãa, no parlamento Inglez,
por um representante do Partido
Socialista, o qual allegou, como
objecção mais forte, a desvanta-
gem que semelhante preferencia
traria ao consumidor britannico,
além ãe ficarem prejudicados os
fornecedores da União Sul-Afrl-
cana.

O mercado Inglez seria Incon-
testavelmente prejuãicado, com
aquella espécie de monopólio,
porquanto ficaria lmposibilitado
do gozar das excellentes conãl-
çOes de preço offerecidas pelos
cxportaãores sul-americanos. Bem
ambientaão sobre o assumpto, o
Uruguay, por Intermeãlo de seus
representantes autorizados, elabo-
rou um projecto sobre o forneci-
mento de carnes congeladas, o
qual já está em estudos na In-
glaterra.

E o Brasil ?

A historia âe um requerimento

O alaoãão

Tem sido muito reduzida este
anno a nossa exportação de al-
godão. De janeiro a agosto não
alcançou sequer a 5 % das remes-
sas de egual período do anno pas-
sado.

A queda é formidável, pois
nestes oito mezes as vendas para
o exterior foram de 515 tonela-
das apenas, emquanto que em
1931 attingiram a 13.218 e em
1930 a 20.731.

Com referencia ao valor, a dif-
fcrença assim se expressa: 1932,
1.767 contos; 1931, 13.218 contos;
1930, 20.781 contps.

E a safra de algodão amerlea-
no; segunão publicação ão Depar-
tamento ãa Agricultura, é este
anno Inferior â ultima em
6.390.000 fardos.

O anverso e o reverso

Volta-se a falar agora com
multa Insistência nas virtudes do
parlamentarismo.

E' Indiscutível que elle as tem.
Mas toda medalha possue um re-
verso, e o reverso do parlamenta-
rlsmo está precisamente no ex-
cesso de suas virtudes. ,

O regimen parlamentar é, nâo
ha duvida, um regimen de livre
discussão. Está nisto sua grande
vantagem, porque — como reza o
velho provérbio — da discussão
nasce a luz; e está nisto egual-
mente seu grande Inconvenlen-
te, se com a llberdaãe da dis-
cussão não se chego senão a dis-
cutlr...

Discutir nem sempre u que
ha de melhor a fazer. Foram as
discussões, sabe-se, que mataram
Byzanclo. E ainda hoje, em mui-
tas e das mais puras democra»
cias, ha quem ãeplore o tempo
que se gasta em parolagens.

Vá que se asslgnalem os bene-
flcios do parlamentarismo, mas
que se digam tambem, e lealmen-
te se confessem, suas fraquezas.

Café na Argentina

O embaixador da ArgenUna no
Rio, ouvido por um jornalista, de-
clarou-lhe que o seu palz, bem
trabalhado, seria um excellente
mercado para o café brasileiro,
bastando que lá offepecessem ao
publico consumidor o produeto
sélecclonado. Os argentinos esta-
vam «nesmo sendo solicitados para
comprar café de outra proceden-
ola. que n&o m brasileira, depen-

E' possivel que ás vezes haja
exagero em considerar o nosso
apparelho burocrático um dos
mais complicados ão mundo e no-
tavel, sobretudo, pela moroslãaãe.
Nom sempre, toãavia, ha severi-
do de no ponto de vista. Querem
ver7 Um funccionarlo da Central,
o sr. Arthur Ferreira Carnel-
ro, dlspensaão caprichosamente,
por Bympathlzar com a Alliança
Liberal, entendeu que era tempo
do pleitear a sua readmlssão.
Nesse sentido fez um requerimen-
tc, visto conhecer o espirito de
Justiça do chefe dó governo e ão
ministro âa Viação.

O requerimento desse conduetor
ãe 4' classe — era a sua cate-
gorla — com exercício na esta-
ção D. Pedro II — pedindo con-
tagem de tempo entrou na Secre-
taria do Cattete e foi immediata-'
mente encaminhado ao Ministério
da Viação, tomando logo apôs o
rumo da Central. Na secretaria
da estrada dormiu seis mezes, atê
que o interessado conseguiu man-
dal-o ã secção competente, cor-
rendo outros tramites e voltando
ã mesma secção.

Nova somnéca. O homem re-
r.olveu queixar-se ao Cattete, ãe
onãe foram os papeis reclamados.
Assim tocado, o requerimento tor-
nou ã Central mas ali continua
sem despacho, na turma do ex-
pediente. Nova reclamação, sem
íesultado. O interessado compa-
recou, finalmente, ã presença do
chefe do governo, tenão o sr. Ge-
tullo Vargas ãeclaraão que , íhe
fizesse subir os papeis. Não o
pôãe fazer o funecionario piei-
teante, porque ãe seu processo
retiraram onze folhas, exacta-
mente as que documentavam á
sua defesa...

A STJCCESSÂO
PRESIDENCIAL

NORTE-AME-
v- ricana;.'"

Hoover e Roosevelt criticam-se
reciprocamente

Nova York, 25 (U. T. B.) —
(Especial para o "Correio ãa Ma-
nhã") — Faltando agoi-a apenas
quinze dias para as eleiçOes pre-
sldenclaes, e prestes a terminar,
portanto, a phase ãe propaganda
das candidaturas, ô presidente
Herbert Hoover, candidato do
Partido Republicano á reeleição,
mudou sua attitude de defensiva
para passar a atacar os pontos
principaes dos discursos de seu
antagonista, criticando agora com
vehemencla certos aspectos da
plataforma democrática.

No discurso de propaganda que
pronunciou domingo em Detroit,
o sr. Hoover qualificou textual-
mente os Democráticos de "per-
turbadores da* orãem". Em se-
gulãa, passou o actual preslãente
a expor ãe que modo o program-
ma que organizou para conseguir
a. reconstrucção econômica dos
Estados Unidos pouãe ser levado
a effeito em sua administração, e
citou dez. exemplos frlsántes de
como esse programam foi p está
sendo efficaz.

O sr. Roosevelt, candidato ão
Partlão Democrático, em ãiscurso
pronunciaão tambem ãomingo em
Knoxvllle, no Tennessee, perante
cerca ãe dez mil pessoas, criticou
asperamente a administração
Hoover e a plataforma republi-
cana, procuranão pôr em rlãlculo
a asserção de que a dpressão nos
Estados Unidos tenha origens e
fundamento no estrangeiro. Dis-
se mais que a crise financeira de
1929, fruto de uma aventura, as
tarifas, e o fracasso do sr. Hoo-
ver no enfrentar a orise, foram
as verdadeiras causas de todos os
males de que. os Estados Unidos
ora estão soffrendo.

E' muito provável que nestes
últimos quinze dias ãe campanha,
a linguagem dos dois candidatos
ainda 'se torne mais hostil, au-
gmentando ainda mais a diver-
gencia que separa os dois candi-
datos, talvez mais do que os dois
partidos, e tendendo francamen-
te para um surto personalista
até aqui inédito na historia po-
litica dos Estados Unidos.

Falliu um grande con-
vento de benedictinos de

*•* — Vienna —
Vienna, 25 J.\. B.) — Desde

que Vienna é Vienna, a capital
da Áustria assiste pela primeira
vez ã fallencia de um convento.

Trata-se do famoso convento
de São Lambrecht, secularmente
habitado por benedictinos.

O grâo-prlor desse convenli
apresentou ãs autoridades judi-
ciarias uma petição em que de-
clara lealmente que o convento
deve cerca de 4.000.000 de shü-
lings, representanão créditos de
ãols mil credores.

O convento e suas terras valem
menos de 2.00.000 de schillings.

O grêo-prior, em sua petição,
diz que o convento chegou a eses
péssima situação financeira, em
conseqüência da queda âo merca-
do da madeira, porquanto em suns
florestas, se cortava lenha, que
era vendida-a particulares na ca-
dIIaI da Áustria e seus u-nx-lnr-M

OS SÜCCESSOS DE OIÍ
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Telegrammas recebi-
dos pelo chefe do

governo
O chefo do govorno provisório

recebeu os seguintes telegram-
mas: •

' Curityha, 24 — Reassumindo as
funcçOes do meu cargo do promo-
tor da quinta clroumBcrlpção Ju-
dlclarla militar, congratulo-mo
com v. ex. polo rostaboloclmonto
da paz e conseqüente fortaleci-
monto do seu governo, agrade-
cendo as attençOes a mim dln-
pensadas quando da minha netua-
ção nn chefia do policia dns for-
ças sob o commando do bravo go-
r.eral Walãoinlro Lima. Respei-
tcBas Baudaçôon. — Amador Cys-
nolros.""Alfreão Onaves (Rio Grande
do Sul), 24 — Ao congratular-mo
com v. ex. pela faustos» data do
hoje, que marca o segundo anni-
vorsnrlo da vicloria da revolução
oiitubrlno, tenho a honra de com-
municar a animação ãos festejos
commemoratlvos da maior anta
da Republica. Mais de duas mil
pessoas, vindas de toãas as se-
cçOes do município, reunidas na
praça da Republicn, acclamaram
os nomes Immortaes ãe Getulio
Vargas, Oswaldo Aranha e Flores
da Cunha. Além de multas outras
solennldades, de accordo com o
programma dos festejos promovi-
dos pela nrefeltura, e bom ac-
coitos pela laboriosa população
desta communa, foi rezada na
egreja matriz missa solenne em
acção de graças, assistida por
mais de mil e quinhentas pes-
soas, tendo o vigario local profe-
rido eloqüente allocuçao cívico-
lellgiosa, pondo em fulgurante
destaque o nome de v. ex,, qué
hoje como nunca continua a ser
prestigiado pelo povo em geral
desta communa. Attenciosas sau-
daçOes. — Saul Itlneu Farina,
prefeito."

Os officiaes da Brigada de
Pernambuco aos seus collegas

do Rio Grande do Sul
Porto Alegre, 25. (Agencia Bra-

sileira) — O interventor Flores
ãa Cunha recebeu o seguinte te-
legramma, que foi dirigido pelos
officiaes ãa > Brigada Militar* ãe
Pernambuco aos seus collegas âa
Brigada Militar deste Estado:"Os officiaes da Brigada de
Pernambuco, de volta do "front"
sul onde estiveram em contacto
com as forcas militares da Bri-
gado do Rio Grande do Sul, in-
cluslve os batalhOes provisórios,
sentem-se no dever de exprimir
a sua profunda expressão adml-
ratlva de agradecimentos aoB
combatentes gaúchos, pelas suas
virtudes propriamente militares
como tan.bem pelo soberbo espi-
rito. de companheirismo que de-
ram provas. Folgam os signata-
rias do presente, havorem cons-
tatado a esplenâlâa affirmação de
identidade de pontos *.e vistas e
afflnidaãe âe sentimentos que 11-
gam desde os primeiros tempos
da historia brasileira, gaúchos e
pernambucanos. . Dlrlgem-se os
officiaes da Brigada Militar des-
te Estado, ft altura cavalheiros-
ca. do interventor feãeral do Es-
tado do Rio Grande, como auto-
rizaâo representante, para solici-
tar qus transmitia a toãa a bra-
va tropa, que faz o orgulho dessa
terra, a expressão de nosso reco-
nhecimento.e de nossa sympathia,
fazendo votos sinceros para que
jamais soffra a solução de conti-
nuldade, a cordialidade reinante
entre soldados e povo dos dois
grandes Estados, assim aconte-
cendo para a grandeza, felicidade
o gloria de nosso paiz. Cordiaes
saudações. — Tenente coronel
Emerson Benjamin e majores Uo-
geo Anomello e Pedro afoita.
Respectivos commandantes ão se-
gunão, primeiro e terceiro ba-
talhões." ?

Prazo para recolhimento de
estampilhas

São Paulo, 16 (Do nosso en-
vlado especial) — As estampilhas
recarlmbadas, cujo uso foi auto-
rizado durante o período revolu-
cionario estão sendo recolhidas
por ordem da delegacia fiscal.
O prazo para recolhimento é de
oito dias.

Uma nota da agencia
do Banco do Brasil
em São Paulo sobre

os "bônus"
Soo Paulo, 25 (A. B.) — Os

bônus estão circulando por toda
a praça de São Paulo e têm sido
acceitos pela Agencia do Banco
do Brasil aqui.

Devido, porém, a uma noticia
dlvulgaãa em contrario a referi-
ãa agencia fez publicar a seguin-
te nota:"Déparanão' no som numero
de hoje, com um telegramma que
a exma. directoria da Associa-
ção Commercial transmittiu em
data ãe hontem, ao exmo. sr.
ministro ãa Fazenãa e no qual
informa que este banco se está
recusando a receber o bônus, so-
licitamos a fineza de tornar pu-
blico que essa allegação da As-
soclação Commercial sô pode
ter sido feita por um lamen-
tavel equivoco. A praça inteira é
testemunha de que em nossos"guichets" estamos recebenâo,
como moeda corrento. os mencio-
nados bônus."

Como Sergipe feste.
jou o segundo anni.

versario da revolução
Aroco;il, 25 (A. n.) _ Pmoommenioinção a data do 2* „.niversario da Revolução do Oi ,,bro foram Inaugurados os !»í"viços conti*» ns seccas o nrlmnlro dos quo Honram concluído» «„.tre oS muitos quo estão st,„lnqul executados em oumnrlmen.to no programnia do ministro daVlaçuo que, nsslm npparelha n.EHtados do Nordeste para molhwsuportaram as consoquoricWa J0flagello da estiagem quo tão f,„quentemento os nttlngo,
A's aoto o mela-horns da mi,nhã o Interventor federal no E«tndo, sr. Augusto Moynaríacompanhado do sr. Jaym» t,

vares, chefo da commissão do E«"tudos o Obras contra ns scccnVãas altas autoridades do Eatadnãos representantes da impren»»!das classes conservadoras o d»outras innumeras pessoas inau.gurou, na cidade de Laranjeira.
a estrada do rodagem nU0 ii~essa cldnãe á Pedra Branca

Depois do percorrer, Juntamen*te com a comitiva, a novn rodovia até o seu ponto terminal ouãé ondo vne ser construída nulnMinistério üa Vlnção a grSponte quo ligará o norte co suldnEstado, o Interventor MnyiWadirigiu-se para a citlndo de Ita.bayana ondo, logo npôs sua chs.gada, foi declarada aberta ao tra.fego, ontre aclamações de multl"dão, a rodovia Itabayana — SãnPaulo. Em seguida o sr. May.nard, sempre acompanhado dasua comitiva e do povo, dirigiuse ao açude do Colté, cuja baclãhydrographica á capaz de rosor.var agua sufficiente parn abaste.cer as populações clrcumvlslnhan.
ças, através ãe mais seis nnnossem chuvas. '

Ahi, por solicitações do irJayme Tavares, em nome da Ins*pectoria das Seccas, s. exa., en*tregou ao publico essa obra.'

Vieram do Paraná a serviço
das forças que operaram do

Sector do Sul
Apresentaram-se á Directoria

de Saude, por terem vindo a estacapital a serviço das forças queconstituíam o Exorclto do Sulo tenente-coronel medico dr'Justiniano da Rocha Marinho,chefe do serviço de saude, 2° te*nente contador Gumerclndo Gas*
parell, 1° tenente medico, drVirgílio Alves Bastos, sargento
ajudante Mnrlò de Souza Reis osargento motorista do 15" Bata*lhão de Caçadores Percy Cicero
da Cunha. *

Retorna a Porto Alegre
, Procedente da zona oecupada
pelo Exercito do Sul, chegou do
Paraná, acompanhando enfermos,
o primeiro- tenente medico, dr.
Norman Sef ton, que teve ordem da
regressar a Porto Alegre, onde
serve.

Os voluntários pau.
listas affluem em lé»

vas ao Thesouro
— estadual —

São Paulo, 25 (A. B.) O
Thesouro Estadual está pagando
o .soldo de todos os voluntários,
que, com a suspensão das hostl-
Hdades, deixaram de receber, em
tempo, seus vencimentos.

Diariamente, desfilam pelos".guichets" da pagadoria do The-
souro numerosos voluntários, que
estão sendo attendldos na seguin*
te ordem: julho — 15" Batalhão
ãe Avarê Cavallaria do Rio
Parão, Batalhão Pinhalense, 1'
Regimento ãe Infantaria de Rio
Preto, Batalhão de Caçadores
Paulistas "Borba Gato", Bata*
lhão "General Osório", Batalhão
do Braz, Batalhão "Bahia", Ba*
talhão "Maranhão", Io Batalhão"9 de Julho".

Agosto — Batalhão Plrassa*
nunga, Batalhão ;'Raposo Tava>
res", Batalhão da Justiça, Bata.
lhão Auxiliar da Força Publica
(commandado pelo tenente-coro*
nel Marcilio Franco) 4o B. 0.
V. ãa Brigada do Sul, Batalhão"Francisco Glycerio", Batalhão"Barreto Lemo", Batalhão Ar*
chidlocesano, 3° Batalhão do Ca*
çádores Paulistas e 1" Batalhão"9 ãe Julho".

Extineta nma collectoria na
capital de S. Paulo

São Paulo, 25 (Do nosso en.
vlado especial) — Por ordem do
delegado fiscal em São Paulo foi
extineta a 6" Collectoria de Ren-
das Federaes de São Paulo, II*
cando a zona de Jurisdicção qm
lhe competia annexa á da 7' col*
lectoria.

0 director dos presídios da
capital de S. Paulo

São Paulo, 25 (Do nosso e»
vindo especial) — Foi nomeado
director dos presídios desta capi-
tal pelo chefe dè policia, o dr,
Irapussú Rocha.

BAIXA NA COTAÇÃO DA U-
BkAE DOS TÍTULOS OFFI-

CIAES BRITANNICOS
Lonãres, 25 (ü. T. B.) — Cl

dia âe hontem registrou uma bai-
xa sensível tanto na libra ester-
lian como na cotação âos títulos
officiaes britannicos.

Attrlbue-se, em rodas financei-
ras, esse phenomeno a uma falsa
interpretação dada no estrangeiro
â "marcha sobre Londres" ora
levada a effeito pelos "sem-tra-
balho", tendo concorrido sobre-
maneira para esse mal-entendido
a referencia que a esse facto fez
o sr. Mussolini, em seu memora-
vel dlscurs" dp -lomlngo. om Tu-
rim.

Innumreu». puiiadores de tltu-
los britannicos procuraram ven-
ãel-os, em grandes massas ,don-
de a queda natural das cotaçSes.

Muitos dos principaes observa-
dores financeiros de Wall Street
attribue a nova queda da libra á
acção de especuladores, que pro-
curam operar ãentro ãa instahl-
llãade da moeda britannica.

Nova York, 25 (U. T. B.)
A libra esterlina foi hontem co-
tada nesta praça a 3.321|2 doi-
lars, com uma baixa de 6 *"cents"
e 7|8 sobre a cotação de sabbado.

Essa cotação — que eqüivale a
dar ao esterlino o valor de 13"shilllngs e 8 pence" — ia mais
baixa verificada no mercado mo-
netario desde dezembro ultimo.

Investigando as causas
pathologicas dos desas«
tres de automóveis era

— Paris —
Paris, 26 (A. B.) — O mlnll*

tro da Saude Publica designou
uma commissão especial afim dl
investigar sobre as causas patho»
lógicas ãos desastres de autoao*
veis.

O referido titular, que assim
procedeu em vista do perigo sem-
pre crescente a que está expôs»
a população, teve ensejo de oe-
clarar que, a seu vêr, o motivo
principal dos desastres reside,
multas vezes, em alguma írMUO'
za phjslca e mental da pess»
que está no volante. Além disso,
declarou ainãa o ministro Qui
"as llbações ãominguelras" sao
bastante responsáveis, porém, ço*mo são multas as causas "M
atropellamentos e abalroamentos
que se ãão ãlarlamente, ficou rc*
solvido que se apurasse devlw
mente os motivos palholngicos doi
mesmos. .

m **m* ***» —i

A renuncia de um elemento dí
destaque do partido de Hitler

Berlim, 25 (U. T. B.) - 
? 

!';
Backhaus, elemento de des an-*'

do partido naclonal-soclallsts, '

presidente do Parlamento de »"
men, acaba dc renunciar a su»
qualidade de membro daqueu»
partido bem como ao cargo q™
oecupa na DleU. de Bremen»

Essa attitude representa «»
golpe profundo no prestigio • ',
cohesão dos partidários do A"01
Hitler, visto ser quasi «¦'!?,'',,!
essa renuncia será seguida «
outras, por parte de eW^™
de destaque que arompannai»
o sr. Backhaus.
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A VIDA SOCIAL
Um que trabalha pelo
9—————————

theatro
O theatro brasileiro encontra

sempra multa gania que fala mnl
delie,

Para falar "conlra" Ha sem-
prn gente prompta;

AYiu ha vicio mals fitnâamen-
(«lintiiilt! brasileiro do que esse.

H uliiitil dc contas o theatro,
sem que ninguém faça nada a
seu favor e si encontrando quem
o ilctiale, nunca que poderá se-
guir para frente.

E' uma slmpllsslma questão do
bom senso...

.Vn mundo ãe pessoas que, en-
tie iiii», vivem no theatro, ou do
tlieatro, a maioria mals ou uto-
tios displicentemente, o sr. Luiz
Iglesias faz parte de um grupo
multo restricto âe trabalhadores
tenazes, Incansáveis e indesanl-
maveis.

A platéa conhece Luiz Iglesias
de ver quasl sempre o seu nome
á testa de alguma producçao, eo-
media-, ou revista. Porquo elle tem
cultivado Indiferentemente o com
o mesmo brilho os dois generos.

Mas o Iglesias âe fára âas pe-
ças quc faz representar, ó quo é,
principalmente, o batalhador ad-
mlruvcl pelas coisas do nosso
theatro.

Não faz IglcstUs como tantos
autores que se contentam com a
fama e com o dinheiro... Sem
duvida que clle fez o seu nome
escrevendo peças. Mas a sua âe-
dlcação pessoal ao theatro exee-
de ao commum do qup o gente
eslá habituado, quando se vê o
interesse, a dedicação, a vigilância
com que esse Joven e talentoso
escriptor estd sempre presente a
tudo que possa representar um
esforço qualquer pela melhoria
das nossas representações.

Merece Iglesias que se colloque
em destaque esse esforço cons-!
imite e quasl anonymo —- porque',
o publico npenas conhece o Luiz
Iglesias, autor — com que põe a
sua mocidade e a sua intelligen-
cia ao serviço do theatro «o-
cional.

JOÃO JOSE"

K APARTAMENTOS
LARANJEIRAS

Abertos para visitas do publico a primeirode novembro
Todos novos e modernos, incluindo :

— 2 Salas e 3 Quartos e 2 luxuosos Banheiros, Coslnha,, Copa o Varanda.
— Dependonclas especiaes para criados.
•— Novos Refrigeradores ODNERAL ELECTRIC.
— Garage particular.
— Amplos jardins para .passeio e parque para crianças,
— Bondes, omnibus e taxis & porta. Distam 10 minutos

. do contro urbano.
— Alugueis módicos e convidativos, sem contracto nem

fiador, com um novo plano de bonificação.

Para mais informações ou para combinar ho-
ra de visita, queiram telephonar para 4-3767

das 9 ás 12 ou das 13,30 ás 17 horas
(389011)

loa, que serão interpretados pelo ir.
Zacharias Rego Monteiro. Era con-
junção com a homenagem da ; poetisa
Maria Sabina, o Movimento Artístico
Brasileiro, por iniciativa de seu presi*
dente, inaugurará um busto do Immor.
tal poeta, executado pelo esculptor
Franz Heise.

-®-
Automóvel Club

O Automóvel Cluh do Brasil reabri-"rã os seus salões amanhã, quinta-feira,
offerecendo uma soirée dansante aos
seus sócios e respectivas familias, Com
essa festa, mie por certo constituirá

J. B. Cardoso Junior, Raul Pcdrosa,
Fnlmyra Domcneck, Isinailovitpli, Eucli*
des Fonseca, Bomfim. E' digna dc ap-
plausos a iniciativa do Departamento
de Artistas Plásticas da Associação dos
Artistas Brasileiros, relativamente a
essa exposição rotativa <|ue, se devendo
realizar, mensalmente, dará ensejo aos
artistas (pintores), escúlptores, dese-
nllistas, caricaturistas, etc., dc exporem
cnm freqüência, trabalhos novos á apre-
ciação dos amantes da arte.-®-
Club Gymnàstico Portuguez

Sabbado, ás 9 horas, a Escola Dra-
matica desta agremiação recreativa pa*rã commemorar o 64° anniversario do
veterano e sympathico Gymnàstico Por-
tugucr, apresenta-se levando á scena a

HXnhas
Primorosas

T7M Pari», as
JCj mãos mais
formosas qne ia
erguem para re*
ceber a home-
nagem de nm
beijo, deixam
Ter unlias sein-
tillantes qoe foram acabadas com
Esmalte Liquido Cntex.

At mulheres modernas, peritas
na antiquissima arte de te tornarem
bellas,comprehendemat vantagem
de tratar at toas'unhas com oa
preparados Cutex.

O Esmalte Liquido Cntex é tão
pratico quanto chie. Sécca rápida
e suavemente. Retém a ana cor e
brilho e dura uma semana ou mais.*

A nova tampa de rosca, de Int-
trosa bakclite, empresta ao vidro
maior distineção. Esta provida de
pincel e acaba com a inconvenien-
cia dan rolhas partidas. Encontra*
te em todas as perfumarias e catai
que vendem artigoa de toucador.
•Era fi-ittractivoi tona: Natural, Rosa,
Coral, Cardinal, Granada e Incolor.

Diltribiiidor:
H. RINDEr.-Rit

NOUTEAM
WÁRREN
Nova York, Paris

PEXJ
ESMALTE LIQUIDO
"», >ATAlP. ****"¦
tta.Hladclocki.obo 30—Rio 2-A-23

Incho 11500 em 3 scllos de 500 rt.
para um estojo de amostra Cntex.

Rm»-...
Cidadi.

Eitadi...

(37526)

Para o álbum de M'""*...

ROSA MORENA

Rosa. Sinto não ter a alma serena,
B ser pintor para te retratar...
Pois não és uma flor* Rosa mo-

[rena
Não é outra qualquer rosa vulgar.

Oo auas feitas de rosa e de açu-
[cena,

A meus olhos pareces volltar...
E, ao ver-te assim: rosa-mulher-

[falena,
•Vão sei,,. al se cu pudesse te

[apanhar!

Demais, és bella, c além âe bella
[és rosa...

Di que eu aspire pela vida adeante
Teu aroma âe flor maravilhosa.

Ao claror dessas novas alvoradas,
És a tmlca a surgir, meiga e odo-

[rante,Vesse jardim dc rosas mutuadasI

SABINO DE CAMPOS

Luis Carlos

Realizar-se-á no próximo dia 28, ás
9 horas da noite, na séde do MoTÍmen*
to Artistico Brasileiro (Studio Nicolas),
organizada pela poetisa Maria Sabina,
uma homenagem posthuma ao poeta
Luiz Carlos da Fonseca, na qual toma*
rão parte as senhoritas Dulce de Car-
valho, Conceição Menezes, Regina Brig-
gs dc Britto, Yvonne Muniz Bastos e
Lia Veiga, todas alumnas dc Maria
Sabina. E-npreslarão ainda o seu con*
curso, os poetas Olegario Marianno,
Paschoal Carlos Magno e Catulo Cea-
*"*se. Joubert de Carvalho musicou

"uns poemas inéditos de Luit Car*

LEITE É SAÚDE
verdadeiro acontecimento social, vae o
Automóvel Club do Brasil proseguir na
execução do programma organizado pa-
ra a estação de inverno, interrompida
pelos últimos acontecimentos, A festa
terá inicio is . 9.112 . da noite.

Chás de caridade

(37767)

A iniciativa dos chis de caridade or-
ganizadoa pelas sras. Noemia da Costa
de Almeida Fagundes e Albertina Ber-
tba têm reunido.na Confeitaria Pas-
clioal, diariamente o que ha de mais
elegante e requintado no nosso mundo
social. - Patrocinarão o chá de hoje,
em beneficio da egreja e escola N. S.
do Perpetuo Soecorro (em Grajahu'),
e dos orphos da Divina Providencia as
embaixatrizes da Bélgica, do Japão,
Oscar de Teffé, e sra, Matarazzo, Es*
ther Sá Earp. Eduardo Ramos, Costa
Lima e viuva Lafayette Rodrigues Pe*
reira. A parte artística esti a cargo
da marqueza de Canclla e sra, Sophia
dei Campo, que muito têm contribuído
para o brilho dessas tardes,

O programma de hoje consta ainda
com o concurso da cantora Nicia Silva
e algumas das suas melhores alumnas.
Servirão.;.o chá senhoritas da nossa so-
ciedade.

EVARISTOM MORAES
DAVYDOFF LESSAAdvogndoi

Rodrigo Silva, ll, 2° - Tel. 2-1440
_^ (36728)

Na Legação da Polônia
Ante-hontem, na legação da Polônia,houve um jantar seguido de recepçãocm honra dos representantes de algumasRepublicas Latino-Americanas e em des*

pedida do ministro da Hespanha, sr,Antonio Benitez, ha annos exercendoaqui sitas funeções e de sua senhora,
que deixam esta capital. No jantar to-maram parte: embaixador da Argentinae sra. Mora y Araujo; embaixador doMéxico e sra. de Reyèsj ministro doUruguay, sr. Dionisio Ramos Montero;ministro do Paraguay, sra. e srta. i?'ul*
gencío R. Moreno; ministro da Hes*
panha e sra. Antonio Benitez; ministroda Columbia e sra. Uribe Echevcrri;sra. Míriam Sequeira de Queiroz, se*cretario da embaixada mexicana e sra.De la Lama;- sra. Sara e sr. RamosMontero Filho, secretario da legaçãodo Uruguay, senhorita Amélia Parczy*nska, sr. José de Moreno Gonzales, sc*cretario da. legaçio do Paraguay; sr.Carlos Benitez e sr. Ozarnota Bojarki,secretario da legação da Polônia.

t'DepoÍB do jantar reuniram-se os con*vidados para assistir á soirée-concerto etomar parte nos dansas. Entre os
presentes notavam-se a sra. Flavio deSilveira e srta. Eleonora Massot, sra.Maria de Silveira Hermanny e senho-
rita Olga, capitão Antônio de Silva Li*ma e senhora; sr. Fenelon Bomilcar esrta. Beatriz, Comddore Bianchini, sra.
e srta. Julieta Sereno, cônsul Bene-
dicto Costa, maestro Oscar Borgerth, dr,
Lino Martins, architecto Anton Fiode*
rer, engenheiro A. S. Btlddeus, enge-
nheiro Stanilau Landau, sr. ArnaldoEstrella, srs. Stypulkovski e Choconie-
vski da legação da Polônia. A soirée*concerto, constou de um exéellente con*certo do violinista, sr. Oscar Borgerth.
Acompanhado pelo pianista A. Estrella,
executou uma série de excellentes tre*
chos, sendo enthusiasticamente applau-
dido. -®-
Declamação

Hndo comedia, cm tres actos, de Anto*
nlo Guimarães "Travcssuras de Ber-
tha".

Personagens — Bertha de Albuquer-
que: senhorita Odette Monteiro; Mme.
Alfredo de Albuquerque: senhorita Per-
petua de Almeida, miss Sara Brockc:
senhorita Ogarita dell'Amico; barone-
za de Subserra: senhora Fernanda de
Almeida; mére Lúcia: senhora .RositaGayá Sylvia: senhora Cecília Damasio;
Helena: srta. Juracy de Almeida;
Hercilia: senhorita Olga de Almeida;
Carlos Eduardo: sr. Manoel Braga;
Octavio de Castra; sr. J. Celestino
George Kenedy: sr. Castro Vianna;
coronel 'dr. Alfredo de Albuquerque;
sr. Osvaldo Novaes; barão de Subser-
ra: José Gavinho; dr. Zenobio: Augus*
to Araujo; Francisco (creado preto).Fernandes Maia; Manoel (creado): Joa-
quim Magalhães Pedro (creado de Car*
los Eduardo): Felopidas Gracindo.

Época: actualidade: acção: Kio de
Janeiro.

Míse-cn-sccne do professor Simões
Coelho; secretario de scena: Augusto
Araujo; ponto: Antônio Ribeiro; contra
regra. Dias de Almeida. Segue-se o
baile até ás 2 horas.

Bailes

aauilacli», que o homenageado agrade*
ceu, Tmiilieni foi abraçar ao tr. Pc
feira Pinto, o chefe do Trafego, dr.
Cícero do Parla, em companhia dos en*
genhclros Luiz de Araujo, Biltcncourt
Sampaio, Gontrnm do Souza e outros.

Conferências
Amanhã, it 8.112 da noile, na tilde

social da Loja Murya da Sociedade'riirnstipliicii Brasileira, á praça Tira*
dente» 73, 1", andar, realizar-se-á •
rn.--i-.au publica habituai, na qual o ¦ en*
genhelro Antonio C. Ferreira conti*
nuará a série de conferências aobre a
Symliiiliiiiia Archalca, devendo oecupar*
hu principalmente da verdadeira signl*
ficava» do symbolo da Cruz. E' fran*
co o ingresso. —®—
Viajantes

Acha-se nesta capital, o advogado dr.
Moura Carneiro, residente em Malto
Grosso. O dr. Moura Carneiro passousessenta dias na prisão, em S. Faulo.
por ordem do general Klinger.

Enfermos
Na residência do seu genro dr. Cas*

siano Gomes, acha.se enferma, ha dias
,a viuva d. Francisca Monte de Hanne*
quin. -®-
Missas

Entre as maiores provas de admira*
ção recebidas por Margarida Lopes de
Almeida ( em França, avulta além de
ura recital realizado no Amphitheatro
Escartes na Sorbonnc, a atta distineção
que lhe foi outorgada com o convite
do Comitê dos Jogos Flores de França,
para declamar no Tliratro Odeon

O Botafogo F. C. fará realizar no
próximo sabbado, ás 11 horas, o annun*
ciado e grande baile com o qual com*
memorará a victória dc suas cores no
campeonato de football do corrente anno.
Nessa oppórtunidade seri prestada iam-
bem uma homenagem do club aos seus
consocios campeões de 1930 e 1932, acs
quaes serão offerecídas em plena feita,
medalhas de ouro mandadas cunhar es*
pecialmente para recordar essa conquís-
ta. O baile de. sabbado próximo está
destinado a marcar mais ura esplendido
suecesso social para; o veterano tflub.
alvinegro, cuja directoria tem emprega-
do os seus melhores esforços, nò s;nti-
do de proporcionar ao seu escolhido qua-
dro social, algumas horas de agr**i*-ve)
convivência. A séde colonial ila Ave-
nida Wenceslau Braz se apresentará
bellamente decorada a flores naluraes,
offerecendo aspectos deslumbrantes com
os effeitos de luzes internas.

A directoria e o primeiro team lo
C, R. Flamengo, segundo collocado no
campeonato, especialmente convidados
pelo Botafogo F. C. comparecerão in
corporados, associando-se ás homenagens
que serão prestadas aos campeões da
cidade. O club offereceri aos sócios e
suas familias variado buffet que Berá
installado no terraço, se o tempo pe»--
mittir. Haverá um serviço especial de
ceia, O ingresso dos sócios e pessoas
de suas famílias, de conformidade cora
os estatutos, será rigorosamente fisca*
lizado por uma commissãò de directo-
res. Traje — casaca ou smocking.
Quatro orchestras iniciarão o baile is
11 horas da noite.

Natatlclos
Fez annos hontem o nosso estimado

companheiro de redacção Augusto Pam-
plona, Antigo promotor no Acre e' jor-
nalista de mérito, como vera de o com*
provar, na qualidade de enviado espe-
ciai do "Correio da Manhã1' junto ao
commando chefe do exercito de Leste,
durante a revolução de S. Paulo, o
annivcrsariante desfruta muitas e slnce*
ras sympathias nesta capital, especial-
mente nos meios de imprensa. Justifi-
ca ram-se, pois, as homenagens de que
foi alvo dos seus amigos e companhei*
ros desta folha.

t •— Transcorreu hontem a data nata-
licia da graciosa cantora do nosso folk-
lore senhorita , Luciola Pinheiro, mo-tivo nelo qual recebeu uma carinhosa

Na egreja dc S. Francisco de Paula
reza-sc nmanhã missa de setimo dia por
alma do sr. Augusto Feltro de Olivei-
ra, quc foi chefe da pautação da lm*
prensa Nacional.

— Celebrar-se-á amanhã, 27, missa
dc setimo dia por alma dc, d, Maria
Ferreira da Silva, ás 9 1)2 horas, na
egreja de N. S. da Conceição, Enge-
nho de Dentro.
—Em süffragio da alma do sr. ttubem

Barata de Azevedo, saudoso funcciona-
río da Inspectoria dc Águas e Esgotos,
os seus collcgas do Posto de Reclama-
ções, fazem celebrar unia missa amanhã,
ás 10 hnras, no altar dc N. S. das
Dores, egreja de S. Francisco de
Paula.

As conversações entre
os srs. MacDonald e

— Davis ;—
Londres, 25 (A. B.) — A im-

prensa desta capital aguarda com
aneiedade o resultado das con-
versagões entre o primeiro ml-
nistro, sr.' MacDonald e o dele-
sado norte-americano Junto a
Conferência do Desarmamento, sr
Norman Davis, os quaes conver-
sarão sobre as pretensões alie-
mãs em torno da egualdade ile
direitos no terreno armamentlsta

Mais um navio para a
marinha de guerra

portugueza
Lisboa, 25 (A. B.) — Deverfl

chegar brevemente a este porto
o aviso rle guerra "Gonçalo Ve*
lho" que foi construído na Ingla-
terra, para a Marinha portugueza

O novo vaso vira sob o com*
mando do capitão Rabello, que
acaba de partir desta capital, com
destino a New Castle.

Prohibido o uso de pho-
nographo no Yemen
Bagdad, 25 (A. B.) — Foi no-

ticlado que o "Imam" do Yemen
assignou um decreto prohiblndc
o uso de phonographos no seu do-
minio, e um outro creando um
elevado imposto a ser pago por
todo o cidadão que fizer a barba.

¦**» <*»» tfc

As normalistas bahianas
e a promoção por média

Bahia, 25 (A. B.) — Ao inter-
ventor federal neste Estado, te-
nente Juracy Magalhães, foi apre-
sentado um memorial de alumnas
da Escola Normal da capital, so-
licitando promoção independente
do, exame, desde que tenhani no
curso média seís,

Segundo declarações prestadas
por um grupo de normalistas
adeptas dessa providencia, o in-
terventor federal nãa é infenso
A medida, devendo, entretanto,
ouvir os seus auxiliares da Dire-
ctoria cie Instrucção, para uma
decisão final. Adeanta-se qúe a
medida, por equidade, será ex-
tensiva a todos os institutos de
ensino normal; havendo boa von-
tade do titular da D. G. I. na
concessão da providencia.

Perspectivas animadoras
para o commercio

do peixe
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o conjunto de poemas laureadu» no res-
pectivo concurso. Nessa magnífica fes-,
ta em que foi representada, pelos artis*
tas do Odeon a peça "La Double Pas*
sion" o sr. André Dumas presidente
do Comitê dos Jogos Floraes, fu a
apresentação de Margarida Lopes de
Almeida. . -

Foi com palavras carinhosas, que a
nossa illustre artista foi apresentada ao
publico presente áquella memorável fes*
ta. Ha nellas uma referencia aos ar-
tistas francezes quc não deveriam"prendre aucun embrage" pelo facto de
uma artista estrangeira ter sido esco*
lhida para tão elevada missão artística.

Essa referencia, prende-se ao facto da
nossa illustre patrícia ter tentado re-
cusar o convite quc lhe era feito jus*
tamente por pensar que elle deveria
caber a uma artista franceza. Mar-
garida que sempre cm seus programmas
incluiu poesias de brasileiros, como no
programma da Sorbonne,t quu evitar
qualquer melindre patriótico dos seus
collegas francezes.

.—®-
Associação dos Artistas

Brasileiros

manifestação do circulo de suas rela*
ções. Faz annos hoje o capitão Rodo!-
pho Evaristo de Oliveira, pagador da
Policia Central. For esse motivo os
filhos do annivcrsariante Carlos e Yvon*
ne, offerecem aos amigos da familia em
sua residência, á rua Barão de Itapa-
gipe, 286, uma soirée dansante.Fez annos hontem o joven Pedro'Ramos, alumno do Gymnasio 28 de Sc-
tembro e filho do conhecido medico dr.
Borges Ramos.

—' Completa hoje mais um anniver-
sario natalicio o dr. Antônio Ferrari.-o*-
Almoços

O almoço que os collegas de turn.à
(1915) vão offerecer ao dr. Washin*
gton Pires p^r* motivo de sua nomeação
para o cargo de ministro da Educa-
ção e Saude Publica» deve se realizar
no domingo próximo. As listas acham-
se na Casa Moreno e Syndicato Me-
dico.

Inaugurou--.*-, no di. 15 do corrente. Manifestações
a exposição rotativa do Departamento
de Artes Plásticas da Associação dos
Artistas Brasileiros; no Palace Hotel.
São concorrentes a esta exposiç5o> ou
galeria de outubro os seguintes artistas:
Henrique Cavalleiro. Lucllio de Albu-
querque, Sarah Villela de Figueiredo,
Manoel Santiago, Haydéa Santiago, Leo-
poldo Gottuzzo, Maria Francelina Fal-
cão, José Caldas, (Jocal), Olga M. Pe*
•irnsa, Ebeingantz, Manoel Domeneck, collegas da Central do Bratd, feito um» Santa Casa.

Festejou hontem a passagem de seu
anniversario natalicio o sr. Carlos Pc-
reira Pinto, chefe da 1* secção do Tra-
fego da Central do Brasil, que por esse
motivo foi alvo de uma manifestação
de apreço dos seus auxiliares e ami-
gos. O anniversariante offereeeu um
almoço aos manifestantes, tendo o sr. . , . .
Diomedes de Moraes, em nome dos seus em estado grave, no hospital da

Bahia, 26 (A. B.) — As lagoas
piscosas da zona do rio S. Fran-
cisco constituem uma riqueza
apreciável para o Estado.

Nessas lagoas se fnzem abun-
dantes pescarias, com resultados
verdadeiramente nurprehendentes.

No municipio da Lapa as pes-
carias nas principaes lagoas, em
numero de doze, produzem uma
média annual de 1.464.000 pel-
xes, principalmente dos chamados
surubins, de optimo paladar e
boas qualidades alimentares, pe-
sando em média, vinte desses
peixes seccos, uma arroba, ou se-
jam 16 kilos.

Ás lagoas do município de Rio
Branco dão, em média, annual,
uma producçao de 1.648.000 pei-
xes, em pescarias por processos
os mais simples de redes usadas
naquelias regiões.

Além desses municípios, outros
ha, na zona do S. Francisco, de
grandes possibilidades para uma
intelllgente e continuada expio-
ção Industrial do peixe, propor-
clonando vantagens muito com-
pensadoras, pois qus as produ-
cçSes annuaes representam, mes-
mo sem contar com empresas
perfeitamente apparelhadas para
o aproveitamento dessas riquezas,
alguns milhares de contos de
réis, abastecendo a região e en-
trando no mercado di capital do
Estado,

Talvez, por Isso mesmo, esteja
¦ diminuindo a Importação de ba-
calhao que a Bahia sempre fez

! do exterior, como revelam as se-
guintes cifras: importação exte-
rior de bacalháo feita pelo Esta-
do, de 1928 a 1931: 928, 6.133.215
kilos, no valor de 11.648:470?; 929,
6.384.762 kilos, no valor de réis
11.330:396$; 930, 4.302.626 kilos
no valor de 8.361:163$; e, em
1931, 2.860.121 kilos no valor de
4.833:978.$000

Uma scena de sangne em
S. Paulo

S. Paulo, 25 (A. B.) - A's 12
horas de hontem, a pacata villa
de São Miguel, limltrophe da Pe-
nha, foi theatro do uma scena
de flagrando adultério, seguida de
tentativa de homicídio. Na citada
villa residem José Estevam Ma-
rianno e sua esposa Judith Car-
melo Siqueira Marianno. Hon-
tem, Estevam apanhou a esposa
em flagrante delicto de adultério,
na cozinha de sua residência.
O cúmplice era o próprio irmão
do marido, de nome Miguel Ma-
rianno. Estevam ficou estupefa-
cto, ao deparar com tal acto, e,
agarrando uma garrucha, deu ao
gatilho, alvejando o irmão. Mas,
a arma falhou. Então, desvaira-
do, correu a um canto da casa,
onde estava uma espingarda de
caça, e, segurando-a, voltou &
cozinha disposto a mat=.r Miguel.
Este, percebendo o perigo que
corria, fugiu, sendo perseguido e
attingido pelos projectis, em con-
seqüência do que foi internado,

0 SERVIÇO DE SUBSISTEN-
CIAS DO EXERCITO

A visita que lhe fez a com-
missão de orçamento do

Ministério da Guerra
O Sorviço Central do Subslston-

dim Mllltui-eH 6 do grando Impor-
tu nula para o Exoralto o um dos
soub prlnclpnos fiiotores oconoml-
cos, quando apparolhado para o
hou mister .como órgão de abaste-
cimento geral do viverei o forra-
gem a tropa.

EstA ella axstualmonto sob a
chefia do tenonte coronel Raul
Porto, que tor. por auxiliares <m
majores Octavio Delphlno doa
Santos, adjunto, Jayme Kaulino
do Faria, chofe da secção o o ca-
pitão Loovlglldo Rabello do Sou-
za, soorotarlo e que durante mui-
to annos trabalhou na imprensa
dos Estados.

Não obstante os esforços de
sua administração, esse estabele-
cimento precisa ser apparelliado
uonvenlontemento para quo ces-
sem os senfies quo dlfflcultam a
sua acção economico-commerclal.

ActUalmente, os seus responsa-
veis, tem em estudo a adopção de
um produeto riograndense do sul,
destinado a substituir a carne
secca. Trata-se de carno fresca,
submettida a um processo espe-
ciai de conservação, que não so
permitte a duração prolongada
por mezes e annos, como tambem
deixa Intactos o sou sabor e as
qualidades da carno fresca.

Para a sua efficiencia, ê preciso
que, no próprio nacional oecupa-
do por aquelle serviço sejam em-
prehendidas obras: de remodela-
«ão geral no edificio da adminis-
tração; construcçao de installa-
çOes sanitárias e banheiros para
o pessoal; augmento da Installa-
ção conduetora do força electrica,
de modo a permittir o funecio-
namento perfeito da machlnaria
ém geral; augmento da capacida-
de de producçao da officina de
torrefação e moagem de café;
melhoramentos nos armazéns de
vlveres; conclusão dos silos para
forragem, que. jã custaram ao
Thesouro mals de mil contos de
réis e que estão em vias de se
perder pelos estragos do tempo
e abandono em que têm vivido;
montagem de uma padaria, sen-
do aproveitados os fornos adqul-
ridos pelo miriistro Calogeras e
que até hoje vivem abandonados,
e funecionamento dos frigori-
flcos.

Todas essas obras e melhora-
mentos, que estão em sua maio-
ria Iniciados, dependem apenas
de recursos de ordem financeira
para serem concluídos. Ora, tra-
tando-se de gastos próduetivos,
cuja dotação se torna opportu-
na e necessária para a própria
economia futura das dotações mi-
litares, a commlssao de orçamen-
to da Guerra, attendendo as so-
licitações do tenente coronel Raul
Porto e de seus companheiros de
administração, visitou hontem
aquelle próprio.

A commissãò que é composta
do tenente coronel Euclydes Es-
plndola do Nascimento, presiden-
te; majores José Sylvestre de
Mello, Jayme Raullno de Faria,
capitão medico dr. Olarlco Ayro-
sa, capitão Belmiro Bretas, dir.
Joaquim Coutinho, funecionario
da Contabilidade, da Guerra, e
Armando Mapno da SUva, func-
cionario da Secretaria da Giier-
ra, — percorreu em companhia
do tenente coronel Raul Porto,
majores Octavio Delphlno dos
Santos, Athanaslo Loureiro da
Silva, Arthui da Costa Lima e
de outros officiaes os armazéns
de vlveres, do forragem, a torre-
facão e moagem de.café e outras
dependências, examinando detida-
mento a situação de cada uma
dessas secções.

Terminada a visita, que foi de-
morado, e na qual tomamos par-
to a convlto do chefe daquelle
serviço, foi servido um almoço,
quo transcorreu algremente.

No agape, além do: membros
dis Commissãò Gerar de Orçamen-
to, tomaram parte o tenente co-"rbnel 

Raul Porto, majores Del-
phlno dos Santos, Athanaslo Lou-
rciro, Costa Lima, capitão Leo-
vigildo Rabello de Souza, tenen-
tos José Ribeiro dos Santos,
Othelo Azevedo, Ivan Camara,
Heraclyto Teixeira da Silva e o
nosso companheiro Osmundo PI-
montei.

A commlssao mostrou-se bem
impressionada pelo que viu, pro-
mettendo fazer o que fOr possi-vel em beneficio daquelle Ser-
viço.

mm**'

dr. iiuhpiii Nllvn,
rrtiertati e remeilloi
ilo sua tlescoliertu.
llim 7. lll. JiuiiiLir.

(97204)

A INAUGURAÇÃO DO PORTO
DE NATAL

O ministro José Amorlco rooo-
beu o aogulnto tolegrnmma:"Nnínl, i. — Communico a
v. ox. taram aldo Inaugurados ho-
je Porto Ntal o trecho Entrada
Forro Hão Romão-Angicos. Con-
KTIltlllll-lllll V. rx. lão IlUSiplOHOB
ucontoclmentns qiib roprcHODtmn
pura pequamno listado grando
Impulso sou di mui vol vimento eoo-
ihuii Itio. Povo iliMtn torra cada
vez mals capltfo dodlcnção. v. ex.
o certo quo são bom outros oh ho-
mons que dlrlgom os destinos na-
olonalidade, Solicito attenção
v. ex, grnndn enforco dosonvolvl-
do competontes engenheiros fis-
callzação Porto o Estrada Forro
Central .rospoctlvamonto, dr. De-
cio Fonseca o Norberto Paz. Sau-
dnçOes cordiaes. —, Bertino Du-
tra. Interventor.'

IMMEDIATO ALLIVIO DOS
MALES CAUSADOS PELOS

VERMES SÔ COM
VERMIFUGOasa

Violenta collisão de
bondes na Cinelandia
Dois passageiros tiveram as

pernas esmagadas, vindo
um delles a morrer

Oceorreu, hontem, ft tarde, na
rua do Passeio, esquina ãa praça
Floriano, um violento choque de
dois bondos, resultando do desas-
tro vários feridos, dois gravemen-
te, e um morto.

Segundo testemunhos do facto,
este se desenrolou do seguinte
modo: subia o bonde da linha da"Praça 11 de Junho", sob a dl-
recção do motórneiro Ângelo de
Oliveira Martins Mello .regula-
mento 3.120, para a rua do Pas-
seio, procedente da de Santa Lu-
zia. Em sentido opposto, com
destino á Galeria Cruzeiro, fazia
a curva da rua do Passeio para
a praça Floriano outro bonde da
linha do Largo dos Leões, condu-
zldo pelo motórneiro Manoel Joa-
quim Gomes, regulamento 857.
Em melo jft da curva, veiu sobre
este, de modo Inexplicavelmente
violento, o de linha da Praça 11
de Junho.

O pânico estabelecido foi enor-
me, veriflcándo-se gritos de dôr,
pois havia feridos, choro de
çreanças e crises nervosas.
Aquelle ponto, movlmentadissl-
mo, ficou intransitável, suspen-
dendo-se o movimento de vehi-
culos. .Muitos nnssagelfdn innça-

Solicite um credito
n'"A CAPITAL"

ique será immediatamente
attendido, podendo adqui-
rir, desde logo, tudo que
desejar, para pagar em
pequenas parcellas men-
saes, com direito a Sorteios
de quitação de débitos.
Pega o novo Catalogo que
"A CAPITAL" está distri-
buindo, especialmente de-
dicado ás suas VENDAS

ACREDITO.

-- (39781)

Continua seqüestrado por ban-
didos o filho do ministro das

Finanças da Argentina
Buenos Aires, 25 (U. T. B.)

A policia desdobra-se em aetivi-
dades, com o fim de descobrir ob
autores do rapto do joven Al
berto Huenyo, filho do ministro
das Finanças, bem como de um
seu companheiro.

Esse facto, como outros seme
lhantes recentemente i verificados,
IeVam as autoridades a admittir
que tenha sido formada nesta ca
pitai pelo menos uma quadrilha
que se destine a praticar os mes-
mos ignomlniosos crimes que ul-
timamente se têm verificado nos
Estados Unidos, com o- seqüestro
de pessoas pertencentes a fami-
lias abastadas.

CLINICA DR.MÒÜRA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Rua Uruguayana, 25-1*, de 1 ás 6

(87173)
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Descoberta na Hungria
a maior passagem sub-

terranea da Europa
Budapest, 25 (A. B.) — A

maior passagem subterrânea da
Europa acaba de ser descoberta
por dois turistas húngaros, quc
tinham tomado a decisão de ex-
piorar cuidadosamente ts famo-
sas grutas de Aggtiek, na Hun-
grla. Depois de longa caminha-
da, esses exploradores consegui-
ram chegar 6. superfície, nas gru-
tas de Domica, na Tchecoslova-
qula, o que • lhes causou grande
surpresa.

Feia primeira vez se descobriu
assim o caminho subterrâneo, que
liga aquellas grutas, secularmen-
te conhecidas. O tunnel natural
subterrâneo conta mals de dezol-
to kilometros.
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ram-se ao solo, apavorados e mui-
tos outros foram atirados ao
chão, em conseqüência do tre-
mendo encontro. Ao mesmo tem-
po, surgiram protestos, de todos
os lados, de pessoas Indignadas
com a imprudência do motornei-
ro do bande da Praça 11, pois
este é que se precipitou sobre o
outro,

A confusão estabelecida foi
enorme. Com o apparecimento
das . autoridades policiaes, porém,
representadas pelos guardas civis
1.025 e 1.255 e inspectores de
vehiculos reservas 91 e 38, foi fei-
ta relativa calma, quando se p0-
de finalmente aquilatar da ex-
tensão do desastre.

Innumeras foram as victimas
da collisão. Poucas, entretanto,
deixaram registrar o nome, em
virtude da natureza leve das con-
tusões recebidas, dispensando ' os
soecorros da Assistência.

Duas das victimas, porém,
apresentaram lesães gravíssimas,
tanto que, foram consideradas co-
mo mortas. Viajavam no estribo
do carro da Praça 11 ê" tinham
Bido projectadas longe, violenta-
mente. Eram: uma, Cornelio de
Oliveira Pereira, de 34 annos, ca-
sao, - brasileiro, residente ft rua
Monte Alegre, 176, casa 7, empre-
gado na Saude Publica, e Marti-
nlano Ellas Cortes, de 40 annos,
casado, brasil-elno, morador em
Bento Ribeiro, funecionario da
Bibliotheca Nacional.

Transportados para o posto da
Assistência, foi verificado, ali,
que essas duas'victimas apresen-
tavam, entre outros ferimentos,
o esmagamento da perna esquer-
da. Recebidos os primeiros soe-
corros, foram a seguir recolhidos
ao Hospital de Prompto Soecorro.

Precisamente na parte do bon-
de do Largo dos Le8es mais at-
tingida pelo outro, viajava o em-
pregado da Light, regulamento
513, Antonio Corrêa, morador ft
rua de S. Clemente n. 40. Po-
deria ter sido esmagado, mos,
providenclalmente, pOde atirar-se
do vehiculo ao solo, recebendo
apenas escoriações e contusões
generalizadas, de que foi pensa-
do na Assistência. .

O motórneiro Ângelo de Olivei-
ra Martins Mello e o seu collega
Manoel Joaquim Gomes foram
presos em flagrante e levados ft
presença do commissarios Reis,
de serviço no 5° districto. As tes-
temunhas que compareceram de-
clararam unanimemente que a
culpa do desastre cabia ao motor-
neiro do bonde da linha Praça 11,
sendo, assim, o outro posto em
liberdade.

O trafego, emquanto durou o
impedimento do local, foi feito,
pelos bondes de Botafogo, pelas
ruas Evaristo da Veiga e Sena-
dor Dantas.

Em conseqüência dos graves
ferimentos recebidos veiu a falle-
ceu Martiniano Elias Cortes,
funecionario da Bibliotheca Na-
cional. Soffrerá o mallogrado
passageiro, que viajava como pin-
gente, o esmagamento da perna
esquerda, que teve de ser ampu-
tada. Não podendo supportar .os
soffrlmento, veiu a fallecer, sen-
do o cadáver removido para o ne-
cro terio.

UM MENOR ATROPELADO
Na rua General Caldewell, onde

reside, no predio n. 116, foi apa-
nhado por um auto, soffrendo um
ferimento no rosto e contusões e
escoriaçSes generalizadas, o opera-
rio Aurélio Rodrigues de Araujo,
de 15 annos de edade.

Prestou-lhe os necessários soe-
oorors a Assistência Municipal.

CORREIO
MUSICAL

QUARTO CONCERTO DE AS-
SIGNATURA DA SYM-

riIONICA

O concorto que a Symphonlca
ronilm Mo, A nolto, no Muntai-
pai, offoroco o especial nttractlvo
do roapparoclmcnto em publico da
pianista Dyla Jonottl no "2° Con-
corto", do Saliit-Saons, com or-
chestra.

Os outros niinioros quo constl-
luuni o magnífico programma não,
conformo jft. publicamos, a "0*
Symphonia", do Beethoven, do-
nomlnada "Pastoral", e o poema
symphonico "Insomnia", do Fran-
cisco Braga,

A orchestra serft regida pelo
eminente maestro Francisco"Braga. f

ACADEMIA BRASILEIRA DE
MUSICA

Effcctua-se hoje, ds S horas da
noite, no salão do Instituto de
Musica, mais um dos lnteressan-
tes concertos da Academia Brasi-
leira de Musica.

No programma, obras de Bach,
Oi-etry, Oswald, Mendelssohn,
Granados e Sindlng, interpretadas
pelos violinistas Carlos de Ali
melda e Carlos Noll Filho; pia-
nista. Anna Carolina de Souza e
Silva, e cantora Marletta Cam-
pello Barrozo.

CONFERÊNCIA DE ANTO-
NIETTA DE SOUZA

No da 28 do corrente, fts 4 ho-
ras da tarde, no salão do Insti-
tuto Nacional de Musica, a illus-
tre professora Antonletta de Sou-
za farft a sua segunda conferen-
cia sobro "A Historia dos Cos-
tumes".

Nessa palestra a apreciada can-
tora patrícia examinara, a clvill-
zação dos povos da antigüidade
oriental, com o fim de concluir so-
bre a indumentária que usavam.

A conferência realiza-se sob os
auspícios da Associação Brasilei-
ra de Musica,- sendo a entrada
franca.

FESTIVAL WAGNER. DA
FHILARMONICA

A Orchestra Philarmonlca pres-
to excepcional homenagem ao ge-
nio de Bayreuth, sexta-feira pro-
xima, As 9 horas da noite, no
Municipal.

Opportunamente daremos o
programma do bello festival
Wagner.

RECITAL DA PIANISTA MA-
RIA DAS MERCÊES

CALAZANS

No próximo sabbado, fts 5 ho-
ras da tarde, no Municipal, reali-
za-se o recital da pianista. Maria
das Mercês Calazans. No pro-
gramma figuram obras de Mozart,
Bach-Busoni, Chopin, Rlmsky-
Korsakoff,' Emil Frey, Albenlz e
Leschetisky.

LYCIA DE BI ASE E GIOVAN-
NI GIANNETTI

Continuam actlvamente os en-
salos para o grande concerto or-
ehestrai promovido pelo maestro

,comm. Giovanni Glannetti.
Esse concerto, que íerft logar

I no theatro Municipal, As 9 horas
da noite, de 31 do corrente, serft

! executado por um conjunto de 80
professores, escolhidos entre os¦melhores desta capital, obefiecen-
Ido A competente bafuta do maes-
tro Glannetti.

O programma, confeccionado a
capricho, consta de varias obras
de Piok-Manglagalli, * Glannetti,
Rossini e Lycla De Biase, jóven
e distineta compositora e maestrl-
na patrícia, que apresentara: em-
primeira audição o seu ultimo
trabalho "Chanaan", poema sym-
phonico. A julgar pela procura
de ingressos é de prevêr-se gran-
de suecesso para essa memora-
vel festa de arte.

Snrs. DIABÉTICOS!
Eis resolvido o
problema de vossa
alimentação com
o uso das' massas

PIANOS

ESSENFELDER
STEINWAY

Modelos de cauda Crapaud
desde 8:800$000

CARLOS WEHRS
RUA CARIOCA, 47
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Pedi aos vossos Fornecedores
as Massas Hyperglullnadas

A' venda, entre outras, nas seguintes casas?
ConfeMarln Colombo — Gonçalves Dias, 36
Cana Citrvnllio — Av. Rio Branco, 165 '
c-ihii Lopes FernnndeH -— Av. Rio Branco, 138
Cniifettnrlu e PnnlfIrnçfln Mundial—Largo de S. Francisco, 34l'ortuitnc*i<* Joe —- Misericórdia, 12
1'nrrclru do Minho — Uruguayana, 5
Cnsn Derby — Assembléa, 121/123
.Yrnin:t<-iiri Herminio» — Àndradas, 8B
Arninxem Colombo — Fraca Josô de Aloncar, 14
Confeltnrln Copncnbnnn — N. Ss. Copacabana, 572
Cnsn Im-ierlnl — Voluntários da Pátria, 339
Confeltnrln TIJucu — Condo de Bomfim, 346
Confeltnrln Oiiitlnu — S. ChristovSo, 223 e Mariz e Barros, 108,

' ¦ (38431)'

0 SR. MUSSOLINI PARTIU
HONTEM DE TURIM PARA

MILÃO
Turim, 25 (U. T. B.) — O sr.

Mussolini continuou hontem e
hoje pela m-.nhã, a visitar os di-
versos institutos e estabelecimen-
tos da cidade, tendo sido rece-
bido em toda a parte com signifi-
cativas manifestações de apreço
e sympathia.

Ao visitar a Caixa Econômica
local, respectivo presidente offe-
receu-lhe a importância de um
milhão de liras, que o chefe do
governo logo destinou As obras
locaes de assistência social.

Hoje pela manhã, o "Duce"
'naugurou o granrde Forno Ele-
ctrlco automático da "Alliança
Cooperativa Turlnense", o mesmo
fazendo com a notável Exposição
Metaliurgica e Mecânica da Fe-
deraçijo dos Artífices.

Continuando a série de suas
visitas officiaes, o sr. Mussolini
Inaugurou o "ossarlo" monumen-
tal dos turinenses mortos na
Grande Guerra, erigido nas pro-
xlmidades da Basílica da Grã
Madre de Deus.

Sempre acompanhado das auto-
ridades locaes, e em melo a ex-
presslvas aclamações da multi-
dão, o "Duce" inaugurou a uai-
na central de elevação do Gran-
de Aqueducto de Monferrato, que
foi o ultimo acto publico, a que
compareceu nesta cidade.

A' tarde, o chefe do governo,
sempre aclamadisslmo por toda a
população, seguiu para Milão.

0 litígio paraguayo-
boliviano

Prisioneiros feridos recolhi*
dos ao Hospital Militar

boliviano'

La Pa», 25 (União) — Chego*
ram novos contingentes de feri.
dos paraguayos prisioneiros, que
foram recolhidos ao Hospital Ml-
litar.

La Paz, 25 (União) — Noticia*
officiaes aqui conhecidas dizem
que os paraguayos foram bati-
ros no seu vigoroso ataquo ao
fortim de Murguia.

Buenos Aires, 2B (União) —*
Paraguayos e bolivianos soí-
freram grandes baixas, por mor-
tes o ferimentos, nos, combates
travados no sector de Arces, cuja
praça, segundo as ultimas notl-
cias, caiu em poder dos para-
guayos nas primeiras horas da
manhã do ultimo domingo.

Assumpção, 25 (A. B.) —-Com-,
municado official informa que até
agora, nestes últimos dias, foram
feitos- 1.500 prisioneiros bolivia-
nos. Diz o referido communicado
que grande numero de soldados
bolivianos se têm Internado nas
charnecas do Chaco.

La Paz, 25 (União) — O novo
Ministério, tendo prestado o com-
promlsso, assumiu o poder. Os tl-
tulares das diversas pastas avis*.
taram-se com o presidente Sala»
manca.

(36698)

A SITUAÇÃO POLÍTICA
DO CHILE

TERMINA HOJE O ESTADO
DE SITIO NO PAIZ

Santiago, 25 (União) — Termi-
na hoje, 26, o estado de sitio, que
havia sido decretado, como me-
dida preventiva , pelo governo
provisório.

PARECE FORA DE DUVIDA
A VICTÓRIA ELEITORAL DO

SR. ALESSANDRI

Santiago, 26 (União) — O sr.
Arturo AlessandrI prosegue nos
seus entendimentos com os vários"leaders" politicos, sendo fora de
duvida a sua vlctorla nas proxi-
mas eleições presidenclaes.

O GOVERNO CHILENO RECO-
NHECIDO PELA FRANÇA B

PELA ALLEMANHA

Santiago, 25 (U. T. B.) — O
ministro da Allemanha entregou
ao Ministério das Relações Exte-
riores uma nota em que declara
quo o seu governo reconhece in-
tegralmente o novo governo chi-
ieno.

Banfloffo, 26 (A. B.) — O
Ministério do Exterior recebeu
communicaçâo do que o gover-
no chileno foi reconhecido pela
França.

TORNA-SE CADA DIA MAIS
INTENSA A PROPAGANDA

ELEITORAL

Santiago, 25 (A. B.) — Com a
aproximação das eleições, que te-
rão logar domingo proxlmo, to-
dos os partidos politicos desen-
volvem . intensa campanha 'em
favor de seus candidatos.

Os prognósticos sobre os pos-
slveis resultados do pleito presi-
denclal são variados. Todavia,
em muitos circulos domina a im-
pressão de que a vlctorla será de-
cldlda entre os srs. Henrique Za-
nartu e Arturo AlessandrI.

Não' são poucos, porém, os pro-
gnoBticos favoráveis ao sr. Mar-
maduke Grove, embora nos meios
officiaes não se acredite que o
ex-chefe do governo provisório
chileno seja capaz de triumphar.

O governo estA tomando todas
as medidas no sentido de garan-
tir a maior liberdade eleitoral, ao
mesmo tempo que não se des-
cuidara da manutenção da ordem
publl-a, tanto na capital como no
resto do paiz i

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
-Serviço*- de medicina e cirurgia Beral, partos e glnecn-logln, olhou, ouvliInn, nnrlr e Knrgantn, pele Hlflil**, vlniinrinnrlnH, protologla, npnrelhos e ninimiiRcii», clinica de cri-nnçni*, Union X, dlntermln, alta frequencln, nltrn-vlolctn eliilniriitorloM ile nnnllHci clinicas,
Gnnrtos de 1» e 2« clnxHe e e-i íi-riiinrlni* geraes pnraIndigentes. Atende dlnrlnmente n Krando nnmero de neces-KltiuloK. .Medico permnnente. Ambnlntorlo nbertom dns 8 As12 lioriiK. Vii-ltn a-i-il-itirr ilonntlvo nnc lhe auxilie a obrainrlil.iMn. (46643)

A QUESTÃO DO
ALCOOL-MOTOR

Esclarecimentos technicos da
Estação Experimental

Procurando esclarecer duvidas
surgidas nos debates sobre o uso
do alcool-motor, a Estação Expe-
rlmental de Combustíveis e Mine-
rios, dependência do Ministério da
Agricultura, fez hontem a seguin-
te communicaçâo A imprensa:

"A propósito do uso do aloool-
motor têm surgido diversas opi-
niões, colhidas por reporters de
jornaes desta capital, entre os"chauffeurs" dos diversos pontos
de estacionamento.

Por se tratar de uma questão
econômica de grande alcance, se-
ria desejável que essas criticas
não fossem publicadas sem um
exame mais apurado, pois o pu-blico ficarA alarmado com as
idéas, absolutamente falsas, que,
sobre o comportamento do álcool
nos motores, têm certos condu-
ctores de automóveis. Cumpre
notar que os phenomenos de car-
buração, lubrifleação, etc, são
muitíssimo complexos para pode-rem ser discutidos por um "chauf-
feur", por mais hahll e experien-
te que elle seja.

A prova • disBO tivemos numa"enquete" que certo vespertino
fez outro dia numa roda de au-
tomobillstas na qual surgiu a Idéa
de que o álcool e a gazolina de-
pois de algum tempo separavam-
se em duas camadas. Para provadessa asserçâo IA estava num copo
no qual se viam duas camadas
distinetas. A explicação verda-
deira do facto deverA ser outra
bem diversa: no tanque do ve-
hlculo de onde se tirou a amos-
tra, deveria haver, provavelmen-
te, gazolina pura que, conforme
Informação destia Estação, não se
dissolve totalmente na mistura JA
preparada, formando uma camada
que se superpõe A ella.

Quanto aos inconvenientes da
supposta separação, os informan-
tes do citado vespertino não fo-
rara mais felizes nas suas expll-
cações "technicas". Disseram el-les — "o motbr ora gosta álcool
puro ora gazolina e, como aquel-
le contém agua e íião se mistu-
ra com o oleo lubrificante resul-

ta uma falta de lubrifleação cha-
mada vulgarmente "grippe".

Vamos responder por partes:
Io — O facto do álcool estar dl*

vorciado da gazolina não ê quo
lhe addiclona agua: esta existe do
qualquer fôrma.

2-i — o facfo do álcool hão sa
misturar ao oleo ê uma das maio-
res vantagens do alcool-motor.

Se elle diluísse o oleo, resulta-
ria ficarem as paredes cobertas
de camada de lubrificante ralo,
cujos propriedades seriam certa-
mente duvidosas. Vamos comba-
ter esta aceusação ao • álcool com
as armas que nos fornecem as
companhias de gazolina. Essas
não se cansam de recommenãor
que se renove com freqüência o
oleo do carter principalmente no
inverno, quando a gazolina, mal
vaportzaâa, vae se misturar ao
oleo, dtluinâo-o. Vemos portanto
que o facto do combustivel di-
luir o oleo ê uma desvantagem.
A pratica do alcool-motor nos
paizes da Europa, sul da África
e Pernambuco, pelo que se vê na
Immensa bibliographia sobre o as-
sumpto, e os estudos levados a
effeito no laboratório da. Escola
Polytechnica ãe São Paulo, têm
demonstrado, que, effectivamente,
o attricto se reduz com o uso do
álcool pelo facto deste não se ligar
ao oleo não interferindo, assim, na
lubrifleação.

3o — A presença de vapor dágua
nos cylindros (agua contida n«
álcool: 4 o|°) tem causado receios
A granãe maioria dos proprieta-
rios de vehiculos. Entretanto não
ha razões para este temor: a ga-
zolina se compõe de carbono o hy-
drogeneo. Este ultimo, quando
queimado, dA, como produeto des-
sa combustão, vapor âe agua. E
quanto? Qualquer chimica de cur-
sò gymnaslal nos ensina. Cada
litro de gazolina queimada dá cer-
ca de 2 litros âe agua que sae,
sob fôrma ãe vapor, pelo escapa-
mento. E' bem mals ão que os
moãestos 4 "l" âe agua que o al-
cool traz comsigo.

Para finalizar suggèrimos aos
senhores jornalistas que nos con-
sultem sobre os Inconvenientes,
porventura encontrados com o
uso âo álcool que esperamos po-
der reduzir As suas justas propor-
ções. Para começar alvltramos
que, seguindo o exemplo ãe São
Thomé, façam a experiência da
separação dps liquidos: tomem um
frasco com a mistura exposta A
venda, fechem-o bem o deixem o
tempo correr: verão que não ha»
ver A separação alguma."

EM CASO DE MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORR0S URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE.

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950
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OA>lAnAS CCWJUNTAH DB
Y^AFPELfcAÇÕBS OIVEI3 .•'.'

("oli 11 piv.ililoncla do drseniluir-
g: 'or Machado Guimarães, sacro*
i .mio pelo chefo do socçllo ãr,
Cir,-iíi Josí i::i|iii.Ht<t, presentes os
il'.'viiih:ii'Kiiilpri.',t Alfredo ltUHsnll,
c:./.!Ure:i Moreira, ltmmto Tavares.
I.n .yolrto do Lima, Flumlnio de
K^ondo o Álvaro Uorforrt, reuniu-
«e .'hontem, fts 2 horns tlu tarde, a
Repilo das Câmaras Conjuntas de
Ap3ell(iç6es .Cíveis,' ^, ,..'

Koram julgados as .seguintes
toKbíi. .,/,

limbareos de nullldado. .Niinn;-
ro,il.462, Helutor, doHomkiiwiilin'
Coüanjs Moreira. .Embunçante,
Kmülo. Qavnlllaró. Embalando,
Jaja;"rCavallloro.\ Rocqbliloiv cm
parlemos embargos para excluir
d.x' .condem nação a penalidade,
contra os Votos dos desembarga.
doros'Álvaro Borford, quo os ro-
crfcla lu (oiinii para restaurar a
sentença do,primeira instância; o
Flaminio do Uezendc, que despi-o-
znva' os embargos.: Não compn-
re«su.'cs-Julü convocado; Pele cm-
barg*nte falou'o"dr. Jorife Fon-
fople..'* -,...;

ST. 1/.084. Relator, desembarcar
dori Còltòes Moreira, Embargan-
tes, ArJnSijdo dè FlgÜolrg&ò'Rocha
e btitrp.si;.'Embargado, ;dr. Lou-
renço .Cavalcante-do"Albuquerque.
Cortvefteu-se.' o julgamento • em
dllígenpla", unanimemente Não
compareceu o Juiz convocado, •

NV,. 2-, 516. Relator, desembar-
gador Alfredo Riisscll. 1" embar-
gante, dr,. .Arthur Fernandes de
C.i^vallíoe Castro. 2o émbargante,
AsiipçiaçSo Geral de Auxílios Mu-
íuq's-da'.J3stradà de Ferro Central
do .Brasil'. Embargados, os mes-
mOS.^IJeáprbüados ambos os em-
bargòjs1 .unanimemente. Pelo 1°.
embargaiitè falou em causa pro-
prila:'.e*,pçia 2" .émbargante' o dr.
Caio' Jullo . César ' Monteiro de
Bxrrosi. ¦* ' ' .

Kf.',2;3á7. Relator, desembarga-
dw'Renato TayaTes,. Émbargante,
Annlbai Fortuna*. ."¦. Embargado,
Arifõnlòa" Gil Càstanhelras.- Re'JeI-
tad|i'aipreUininar; do tiíerillí, fo-
ratrl,., dgmprezartos os embargos,
unanimemente.

N'.».:2..7(58,i Relator, desembarga-
dor;'felámftilo deVRezende. Embar-
í.ahtís;2'i'Foiiséeá & Cia.Embar^
cadarí 4? i. Maria Barbosa Fraga,
r,iâ<s'..è*be'neflclarla de Jayme Bar-
bosáí.^jâgai, Não so tomoi^coriher
elnjémfr,'do recurso por iricabivel
naVèspçcjfc, unanimemente^ ¦'..'

»i'j2Íà5&.'|; Relator;vdesembar-
.gados. Alfredo;"Russell. . È^bar-
gaptes, ^A-ijiirqóiQ Jó^ô JÇ^relra 7das
Nevés..'e."ói\fra,' Embargado^'joa-
quintRbarigúés ile "Oliveira.;Rece-

bldpji ,o,s embargos pari reduzir 7aa
condénlnãçio', 

'ft 
importância.1 de

qufmfe'contos, quatrocentos eiqua-
tora» mil'Têls, unanimemente,"'

Iilstribulçâd' aós relátoi'e's." Em-'
bargps. áa.nuilldaiíe/ V,':'2.70.8; .áfe
de3èmha'rgaiiòt -Álvaro Bertárd.'.
N. '2.805, ao desembargador Re-
nato Tavares.

câmaras. conjuntas db .
;,,'.. <~. Aggravos —

Sob à presidência ,0*0 desembar-
gador Elvlro Carrilrio, secretaria-
do pelo .chefe"áe' secção dr. Cl-
cero Caldeira Brant, presentes os
desembargadores Ovidio Romeiro,
Souia, Gomes, Armatido de Alen-
carj José. Llriliafés,. André ' Pe-'
reira e Fructuoso Aragão,' reuniu-
Be Kúnteni, fts 12 1|2 horas, a ses-
Bâo das Câmaras Conjuntas de
Aggravos; : .

Foram julgados os. seguintes
feitos: ... . ¦.,

Aggravosde petição. N. 7.481.
Relator, desembargador José Li-
nháres. Aggravante, Nelson Lo-
pes£ 

'Aggravados, commandante,
José'Augusto Vieira',jror'sJ eçomó
tutôr-de seu trmãoMnênor-.ArnaJí
do Augusto .Vieira e outros. Con-
firmado o despacho aggravado,'
unanimemente.

N* 7.108. Relator( desembarga-
Cor Ovidio Romeiro.' ' Aggravan-
t'e,'.*'Antônio Carvalho.' Agg-ava-
da,. .Companhia de Habilitações ¦ e
Terrenos,] Negaram . provimento
pava confirmar o despacho' ag-:
gravado, unanimemente.

Embargo do aggravo. _.. 7.170.
De3ist6ncla. Relator, o ãosembar-
gador José Linhares.: Embargan-
tê, d;. Paulina Hbhn Rial. Bmtmr-
gados, Massa, galllcia' dê Iglesl.13
& Cia,, representada' pelo syridi-
co- Manoel õJsé .Rodrigues 6.-. 6
V /ourndor das.VMàssas F,iiIU£as.
Homologada por sentença a de-
sistencla, unanimemente.

N, 7.252. Relator, desemuarga-
doi'José Linhares. Émbargante;
Maria Seixas. da Motta. Embar-
gado,. Banco Econômico Nacio-
nal. > Conheceram dos embargos
contra os votos do relotór e dos
deeimbargadores Souza Qómes e
Fructuoso Aragão; e quanto ao
mérito, julgaram improcedentes
para confirmar o accorilào om-;
barg6.doí unanimemente, : r

N. í". 346. Relator, desembarga-
íoi a 3ó_& Linhares. Émbargante,
Josê. PlsSerchio. Embargado, Luia
Pedro .aps' 'Santos. Desprezada',a
prélinilnar, oonheceram dos em-
barftos 6 julgaram improcedentes
para--confirmar 0 accordâo em-
bargftdó, unanlftiemenío. ;

}'i_' QUARTA.CÂMARA
Sob a presidência do desêtnbái*-.

gadòr Machado Guimarães; secre-
tarrotlo pelo chefe de secção dr.
filój?fs' Jósé"Baptlsta, presentes os'
desefiíbargaí.òvos Alfredo Russell,
Collares 

'Moreira e Renato 7*ava-
rs,. reimiu-sê hontem, ft 1 hora
da'tfti*de, a sessão da'4'.'Cainnrá.'

J^bram Julgados os seguintes
feitos:

Appèllâções cíveis.' N. B6B. Re-
lator, desembargador Còllárés Mo-
retra. l»s nppellantfes, dr. Gene-
roso Ponce Filho e outro. 2° ap-
pellante,-dr. Feliciano Mendes do
Mpja.es-'• Filho, Appellados, os
mêsmqs.- Negou-se provimento ao
récurijo doa primeiros appellan-
tes ,e deu-so em parte, provimen-
to oo recurso do 2o appellante,
apenas decretada ¦¦ a liquidação
dft sociedade unanimemente.

N. 2.084. Relator, desembarga-
dor Collares Moreira, Appellante,
0 Juizo da 5» Vara Cível.- Appel-
lados,- Plácido Teixeira Filho * sua
mulher. Negou-so provimento,
unanimemente.-

t£, 3.004.. Relator, desembarga-
dor'Cc!lares Moreira. Appellante,
dr. Orozimbo Lincoln do Nasci-
mêntò e sua mulher. Appellado,
dr..-José Thomaz da Cunha Vas-
concellos. Desprcsada a prelimí-
nar; de mcrlííí, negou-se provi-
minto, -unanimemente.

N.' S.017. Relator; desembar-
gador Renato Tavares, Appellan-
té, Manoel Moreira Bittencourt.
Appellado, o espolio de Joa-iuim
Fernandes da Fonseca por seu In-
ventarlante José Gomes Leite
Martins. Desprezada a preliml-
nar; ¦ <fe" mordi», negou-ae **rovI-
mento. unanimemente.

N. 3.030. Relator, desembarga-
dòr- Renato Tavares. Appellante,
Daniel Durar,. Appellado, Tor-
qun to Pereira.. Desprezada a pre-
liminar: de merltís, deu-se provi-
mento-, ft appellação para Julgar
Improcedente a acção e Insubsls-
terté o deposito, unanimemente

N-, 3.01)9. Relator, desembarga-
dor Alfredo Russell. Appellante,
0 Juizo da 5* Vara Civel. Appel-
lados, Álvaro Guimarães de Oil-
veira e sua mulher. Negou-se
provimento, unanimemente.

N. 3.109. Relator, de=emK-»rRa-
dor Alfredo Russell. Appellante,
o Juízo da 1. Vara Civel. Appel-
lados, Eurides Fernandes e sua

tonto pnra Julgar • procesKario
Inventario o mand«dp'sojam ot
nutos remottldoa ao Juízo c(imp{o-
tonto, njf forma da loi. i

Fallsnolns. — A. Vieira dè Oli-'
volra -i- Destituído o syndico Mi-
guel José o nomeados em substi-
tuição os' 

'rjrcfjarasr 
prlng Torres, &

Cl"., que «NMlgittirfio 6. rèsnoclivo
termo. , •. ' , ¦¦ •• . .•¦ Fallciiclij — Jo^.C; Oliveira
rr Julgudn, .;oncorrnd« a -falloiicla,'
\.'0'rdliwrla';— Auí,',.Henry Lsn-
gloy. Wllmont Hayward. Rdd,

,.  ......... - >Vlllam Hqratlo Clnromont e> ou-
Defoçldo o podido'do. fls.-'85,-JOii- tl'OS —,,Julgada por soulcnça 

"a

quim Fonsecd¦•'—• J.ujgiido o çaJ-.J.""»*'»*!*!-:»*».. Aut;,' *Q.... fclna., 11-'
culo, JoatiuIrn^Móraps Quolròz.+-M'"" •i'eri'olrai-RéoB,'J. P."da.Fon-
Deferido o pedido dp tis. . . i 

', 
,soca;vi(s-KCíln... — 'Com .viste, r.o :dr:'' Dcsqultos:*— JOBéaLlilz.Quadro!•'O'1*' 'Antp.nlò'"P|rc)s :Forrè|ra.. '

Pnlhario —.Sobro nlpòtlcão dn fls, ' ; VorlfIçacih)' dd hnvores — Ama-
IB,' dlgh'0 suppIiéftiU). Ellna Rlora row Pimentel & Cila, ,-** Cóm via-

iiiiiiiiliiii'mini'n.

•*'.) ÍVAÁA3 CÍVEIS
'•;;.';.;''PRIMEIRA VARA
'Jfilla: dr. íini-im I.npen. Khci-I-

y/lb 
¦ interino;, A,i'.C«rvaÍbo. '. '*'•,':

Invonturlns. Ua,'^VJinit'-Jonqiilnn
— Dovo o-Inventàtlaiite' dónlró^o
48 horns oxpçrtlr, • óh/respoiitlvó»
eilltaas, Maria' M«nüó»ile Castro-
r-,Indpforldòr.í> ',pèdldò'' do 'fls.-
Wrtldemlr dô;NuSbUp»ntoMnttÍv'

i.flúflHtq; 'a'i rcspi'lto,. pe]i pbUcJii.i •>.*••-W« 19 Putumayo hanspovtana1 flumlnerlsè,: e .onvllidb'. O: _o'ioçl)Up:'do,'«pm'.\apeni>lssiidvido. governo

. Precatória1 _..  ,.„-
qiioronte,.K|6dIha Ferreira CidiieV—. Mantido, o dospncho ngeriivado.'
•' Concôi:iln'tá¦—. Oliveira.-..fi Mur-
tins.— ,Atf}.curndc|r. ;/'

dr. JoSo'-' Gonçalves '"Mnchndo
¦Neto. • ,- ¦ "• ¦' . '.'• ¦- , - -:

Rolvindlcáção" — Aut.; Antônio"¦i_.___l\__-___~'&"'i_: 
o • Sol'ff|0 Hei--, Ré, Massa Fallida de•Fnllqpç!as..-f pomlhSoB^Soarus i f. A., da. Mendoníd' Filhos:-

&S.ÍV 
'"CTl'?;% ,'.Com vista' ao dr. José MoutlnhoGarciai.— Ao, òui*ndor.- 8,..Oso-1 Amado, ;•rln & -Oaif-r- Aq{ôyrtdm'. Km:-. Executivo - Aut./dr. Domin-

í ?8^'^'V'lOq^0-!ri,A° ?llVd0-riP°s Alberío- Nloboy. R(*o, d*..
•ii?f*&*^ft!l^%-PW^í;iT I Francisco dn Gama'tobo - Mnri-
tnJÍ * ''•.' 9a" ^W-iKfâ&L'tl(lft a ••«¦•«fio-recorrida e mnnda-
_XrJ.?^'r?_^h.^_\, 

° 'd0B <",b,f °» *utos * irnstassele sb?pedido de.-14; Cunha Mftllet*Cliu. perlor,' interposta 'nos seus etíel-— ÇumpitH-fle; *.a . exigência !,di i. tos de direito 
'

curador
,- Llquliiaçâq -7->1'L'v' Henrique i-,
Lopes -A..lria6ferldó':'-,o ppdldo dn
folhas.'- •¦••i".'/."':.'if.:..•,-',','•¦>• 

.' : '
OrdlnáVlá. —i'Afltj„.,iEmllib. dò

Ordlharla — Aut., Fortühato
Teixeira. Rto.. Oscar Motta &
Cia. — Reccb.dn' a.appella<íão ln»
tei-posta • nos seus effeitos de dl-7rcltò.Cpmmum'.;Rê'o,"C(irro's dá Moraes-;- ,, ._ .

Neves—-Ao-df.i OsWáldò dê"'Re- Liquidação — Aut., Alves MI-
zende;"i*'yi:¦.''•:< ¦;V '•' .; . I ífuel & Cia, (Bernardo Alves MI-

Relvlndlcaijão'-.''Aut.; A Érste erue1, «oclo-falléçlfio) — Deferido
Déutsh*ét9cfc©nd'ia!|it»tlsch''-pr-'-.0'')e,,,ao'de!-,fli'-'* *4' dndo o accor-
rno. .ÇiSd, na- tòíéncia de Tarcillo ¦*-».*"'« .Interessados.
FabJão. ft-jtílà. -rr-.-Aqvdr.:.Walter' • . '"
Aurollario Feírolra, • - -. I 

FALLENCIAS E

de ouliilnii ilu 1Q32. — Olili-nuir
da Sft Pacheqp, ' . ¦ 

, O

BHA MENOR H CASOU-SE
COMO HE FORA MAIOR

Ma», por falta de prova», o pro-
motor publloo pediu o arohlva-

mento da processo

1 A.'2Ò;'flo nl,rll do 1929, ensaiam-
$o eiri:,-N.'otlier()y, no cnrturlo c*.a
lf -OM-cum»a:;li*i;{Iq, franclnuo Cn-
nisi-go do Mônqultn o d. Slarlu.
Adelia.'putm Martins. Mnis ídiilo,"
easo cnsaniênto"'foi annullnll.i polp
Jlflx da «• Viu-n', no Hlo dij'.íiiiídl-
ro, s'of>';o.*i fundamentos drfWlin-!.•1'èr'Mnrfft.Adellii pnsado uditió fá
fosso :-n)hlor, ífiiiumiò, ,hu . ronlMa

Quarta-feira, 26 ite Outubro de 1933
m_iinna*a*tÊ*M_j/__ii-r!_'tti ir iisWBiairtHPW—

ÂUSÍAMW eleíwral"Ah inoICHtliiN do estômago o
lnteejt|ii«a abatem. Tomo '

PÍLULAS REGULADORAS
RADWAY

Hi'giiliii'1/jiiu u organismo o
levantam o iinlnio. . '
:yy ^, ._ (38378),

O DISSÍDIO ENTRE A
COLÔMBIA E O PF.RÜ'

O primeiro desses paizes
adquiriu dois destroycrs
»çW)li, ,25 (Agência Unido)' —,

d«, ^ern ello, menor, ó W' d.; Ado-! Nutlclus P)'ocèdentes":da fronteira
llá.da -.Torro'Mnntlns, avô Ce 'Mu-
tlii,', obtendo' ós,H a «,0-ennnF tjpnj
n refòrldo Mesquita*.. Aberto-' (nr

Informam, quo a Colômbia acaba
de .adquirir dois dcstrbyèrs. que

no/drii^fforisô-1 Ro.ieliHti,"Jüiz' ciiü
ininB,l,"'é(itlo:,piandoudni',-;vl.'íta'doii'
autòd nò dr. Mario do, Pieábòò;-
promotor 

'publico', '^quo ' nssím
qplndü:?¦",' 

* .,__,",;';;:.!* ".¦''¦•¦¦

brasileiro,.,dois; mil soldados
^-Ácbrosceliínm 

"'essas noticias,
oriundas -de- fontes autorizadas,
que á Coloirtbla lambem adqul

"B'. f<ira-',de tiqVlda^q uoVÍHào'^' rllríros Estados iJnlddsum trans-

t iSEÍJUÍJDA VARA •

Júlz: drYsáboiajliima' Escri-
vão: Frederico de* Castro '
: .inventario- .-ir;Antônio- W.blfanp*
Floresta'1. de-Mitóndai— Digam' os
Interessados. >.i ,;' ','•

Reivindicação r«:'-Apt;, A Sn-
raiva &,CIa., Ré, MáBsa Fallida íé
Delphim ¦.Cá*tllho'ijt:Clá'v-.!r- Jui-
gada pi-Qcedentc a-.reclamação
. Impúgnação de dredlto — Com-
panhlá, . Molhorarrícntos dè :S5o
Paúlq...Ré, Massa-Fallida de Ma-
noel Lopes Quin tella -r- Mantenho
a sentepça àggravada.

yff' -TERCEIRA':VÀRA.'''..,'.

.:'Jiijia-, :dr,-Ary Atevedo Franco.
Esòrfvâqir Cruz Galvão..

Attttís- cpm vistas — Ao dr.DIo-
go'Jámes.xèréz. ¦','.'

Dissolução. — Super.-LuX.Ltd.
-, Aó:dr;.;ZBféri.no 'de Fariav C. ;¦

. ¦;.Executivo hypotltecario •— Aút.
âr,7-Mvtft;i> Silveira- Ousmão Rêo,
m|f, Cia.'7 Constructora' Ipa"nerina

Ao dr. Aristides Lopes Vieira.
Interdicto prohibitorio — Aut.,

Boaventura Palhares Malafala.
Ré, Cia. Com. Immoblllaria Biuz

Ao dr. Epaminondas E. dos
Santos. ' .' . ... ..

Inventários — Aritoriió (ioriçai-
vès Moraes Costa 

'— 
Marcellino

Mello.*-r*. Ao procurador. Justina
Rosa Ribeiro —.Ao procurador.

Prestação de contas do liquida-
tario da fallencia — Aut., Blokart
& C'a. Réo, .dr. Oswaldo Murgel
•Rezende. — Afflrmada suspelção
nos ternios do artigo 271, n. 1, do
decreto 16,273 de 20|12|932.

Summarla Jeanne de Petit Fer-
randl. Réo, Francisco- S. Santos
& Cia. — Recebida a appellação.

Fallencias — Silva Malafaia &
Cia. — Adiada a assembléa de
credores, cuja data para realiza-
cão designarei 'opp.ôrtunanieme,
.Reiirlque Ribeiro. Sr Cia, — Ho-
rnolbgada á'concordata extensiva
tjó 'Asi, Ffírífíétíó'Cítrnèiro —'. Ná
ffirmá 'átí' pare'cèrjdo'curador'.'' '

"' ;Câi*ta prééâtbrlií — Juizo de Di-
teito .dá- 2X 'Vara, -da comarca íè
Bello iHdrizonte, Estado de Minas
Geraes, Banco Pelotense e outrosi
Luiz Hettênhahsen depositário7 —
Devolvaíse ao ;MM, 

' 
juiz deprér

eant'e.!

.-, ..QUINTA VARA '

Juiz: dr..J,osé Burle de Figliel-
redó. rEsorivãos.dr. Edison Men-
desadé Oliveira. :.

Inventários—-Manoel' de .Ter
siis Fernandes :i- Sellados e pre-
parados A!conclusão, Maria Emt-
Ila Gonçalves da Rocha — O den-
liacho de fls.ll foi cumprido, não
procedendo, a ¦ reclamação7 ado • pro-
ciiradór municipal. Eduardo Bra-
ga Guimarães "—Vista aõ;dr. An-,
tenor Vieira dos Santos. -Oracle-
ma Antunes de Moraes-— Vlstn ao
dr- Erlrria;Carneiro.. .

FáUeiiblas-i- ,1. Q.*Guimarães
i Cia.- — Como requer o cura-
dor; EMzier Alvos da Rocha' —
Nomeados syndlcoi* «ahi-iel Hon-
sey & Cia.

Impugnnção de. credito — Aut.
Adellna' de Oliveira, credora habl-
Utnda na fallencia de Alves No-
liregã &. Cln.aRé, pia. Immobl-
liaria de. Materiaes e bbrás — JiiK
gando improcedente a , iminigna-
Ção ,e mandando que se Inclua, o
credito da ,Cla. Immoblllaria ãa
Materiaes e Obras, S., A. como
credora particular de .cada um dos
t-òclos dé Alves da Nobrega & Cia.,
Manoel Alves da Nobrega, Manonl
Miguel Alves da Nobrega e Anto-
nlo Alves da Nobrcgà. como chi-
rographnrlo respectivamente po-
las imnortanclns do ROOiOOOSOOO,
300:Onos e ,186;000$. ''

Habilitação de credito — Emy-
gdlo Henrique Gonçalves, Ma-
rlana Joaquim de Souza, Centro
Industrial de Fiação e Tecelagem
de Algodão, Antonio Godlnhò de
Castro Guimarães, Sociedade Coo-
peratlva de Seguros Operários em
Fabricas do Tecidos:' Mnasn Fal-
lida do Banco Commerçial do Rio
da Janeiro — Julgando proceden-
tes' aa-habllltacSes e mandando
Incluir Os créditos.

Inilssão de posse — Aut, Ben-
jamln Henrique de Mattos (Or.) e
s|m Nlcola Cardell.e s|m — Con-
cedendo uma prorogação pelo pra-
üo fla 30 dias.

Prestação de.contas — Euriice
Garcia de Macedo — Nomeando
nerlto o dr. Cláudio dn Costa Ri-
beiro, para verificar se foram pro-
bedldas e avaliadas as obras it. que
plludem os documentos do folhas
41 a 46,'

Requerimento .— Aut., Jorge
Barreto do Al. Maranhão. Réo.
espolio de Max Jacobs — Defe-
ridos os pedidos de fls. 62 e 64.

Dissolução — Nunes Oomcs A
Cia. — Julgando dissolvida e em
1'niildaçao a firma Nunes-Gomes
& Cia. — Proceda-se a escolha do
liquidante em audiência, de accor-
do eom o artigo 930, parairaphn
Io, do Cod..dó Proc.

Acção ordinária — Aut., Rodri-
gues ft Cacllda e J. P. Alberto.
Réo, Franklin e outros — Jui-
gando Improcedentes os embar-
cos de fls. 687 e seguintes e sub-
«(Mentes as penhorcis de fls. 650 v
f-.l e 651 v.

SEXTA VARA

Juiz: dr. Oliveira Figueiredo
Escrlvfib: J. S. Pinto Junior.

Inventários — RosMina Rego
Monteiro — Julgado por senten-
ca o calculo de imnosto.. Albino
Josê dos Santos — Digam os In-
teressados. Maria Melrellps T.ima
— Diga o procurador da Fazenda.
Firmino José de Carvalho — De-
ferido opedido do curador de Or-
nbàos e jiil*-.Ti" - Juizo incompe-

CONCORDATAS

No. Juízo da 6' Vam Cível, foi
requerida, hontem, por Jullo Bar-
bòÉalft/Cia., credores da quan-
tia de 1:201$500'-(duplicata!, o ne-

Igopiaríte A. Teixeira & Morei-
ra jèstábelecido & rua Conselheiro

. Asos.tfnhò, n. 06, ! Engenho de
Deijti'o,,

.Aàsenshléa» ¦
''Estão 

marcadas.para hoje, & 1
j hora da tardei as, seguintes as-•sèmbléas:-l» Vara Civel, Santiago
Henrique & Cia.; 2*-Varai'a de
Lombroso MaSdalena e na.3* Và-
ra- a de Ferreira & Soares.

VARAS CRIMINAES

:.. ;'sÚMMARIOS MARCADOS
. . — PÁRA HÒJB'—: ¦¦¦¦:¦¦

-. 1* Vara ¦^-íRauI Assumpção Paz,
Manoel dos Santos e Demetrio
Araujo.
' 2» Vara — Adriano Jorge, Ju-
venal Ramos, Manoel Gomes e Jo-
sé Antônio Nunes.

. 3" > Vara 
'•&•'¦ :Álvaro ¦¦'• da Silva

j Mendes, José Alves de Mello e Al-
varo Cesario.

6» Vara — Luiz de Azevedo
Ceará e. José- Gonçalves Machado.

ilt Varai-^ Manoel Novoá.

NO ESTADO DO RIO
JUIZO DÁ 1' VARA CIVEL

— DE NICTHEROY -

Juiz: dr. Oldemar Pacheco.
Processos despachados hontem:
Fallencias — Abílio Marques,

fallldo — Intime-se o llquidata-
rio para, no prazo de 3 dias, dar
b seu parçcor nos termos do pa-
rágraphò l. do artigo 119 do'de-
creto n. 5.746, de 9 de dezem-
bro de 1929, .sobre a proposta dè
concordata, sob pena de destitui-
Ção. P. o mandado.

A. Marques & Irmão, fallida —
Não tendo o llquldatarlo proce-
dido â liquidação no prazo marca-
do na assembléa de credores, dei-
xando até de pagar os alugueres
das casas oecupadas pela Massa,
e bem assim, não pagando cs im-
postos devidos A Municipalidade,
tanto.que, já estão iniciadas, con-
tra a Massa, diversas acções exe-
cativas, vista ao curador, para
requerer, o que fôr de direito.

Acção possessorla — Manoel
Vianna Filléres, autor. Henrich
Wiedmann, réo — Defiro a petl-
ção dc folhas 23, mediante eclbo
nos autos.

, Reivindicação — Madeira. Arau-
J] & Cia., requerente, A Massa
Fallida de Antônio Lopes de Cur-
valho, requerida — P. a taxa ju-
dlciária.' S. e P. â conolusâo.

Extineção d» condomínio — An*
dreza. Machado de Souza, suppli-
cante. Sylvio Vieira Coelho i, sua
mulher, supplicadòs — Sobro a
petição de fls. 30, diga « reti-
clonárla"-de folhas 3.

Prestação de contas do syndi--
cn na Cnllòncia da Viuva Teixeira

i Pinto — Viatn*no curador das
I Mossas. ,:

Carta precatória — O Juízo da
I S" Pretória Civel do D, Federal,
j deprecante — Indefiro a'petição

do fls. 71. Trata-se de uma exe-
I cuçuo de sentença e, portanto,
i uão havia necessidade de se pro-
11'erir a decisão de fls. 66 V. .que
se deve considerar como não èxis-
tente, ex-vi do artigo 2.197, do
Cod. Jud. do Estado. Na exe-
cução da sentença accusada a pe-
nhora, se está não fOrembargnda
ou se forem rejeitados oa embar-
gos, proceda-se a avaliação para
que tenha logar a venda dos bens
penhorados.

Concordata preventiva — Wa-
dir Mansur, requerente — Vistos
estos autos, et'c.— Julgo proce-
dentes os créditos,não impugna-
dos, e, mando que sejam os mes-
mos admlttldos como credores no
quadro geral da presente concor-
data, sendo o ultimo como prtvi-
leglado e os demais como chlro-
grapharlos. Custas na fôrma da
lei. Publique-se e registre-se.

AcçSes executivas — J. Abi-
Madl, autor. Manoel Joaquim, réo

Devidamente seilado o doe. de
folhas 100, voltem os autos á
conclusão.

João de Oliveira, autor, Josê Ll-
no Alves, rêo — Devidamente sei-
lados os autos, voltem á con-
clusão, -

Antonto de Araujo Almeida, au-
tor. João Manoel Leonardo õe
Moraes e outros, réos — Indefi-
ro a petição de tis; 17.

Luiz Pnssary, autor. Leonardo
de Felippe, réo —.Sobre o pedi-
do de folhas 48, digam os exe-
quentes e executado.

Antônio dos Santos Reis, autor.
Jopqulm de Moraes Cordeiro, réo

Vistos estes autos, eto. Atteh-
dendo a que o réo ô devedor ao
autor da quantia pedida na int-
ciai de tis. 2: Attendendo a que o
réo não se defendeu, deixou cor-
rer 4 revelia o prazo que lhe foi
assignado em audiência; Assim:

Julgo procedente a presente
neçRo, para condemnar o réo 8
pagar ao autor a quantia de réis
10:000$, juros da mora e custas,
e. consequentemente, subsistente
a penhora de fls. S. para que pro-
duza os seus devidos e legaes ef-
feitos, publique-se, registre-se e
Intimp-se. Defiro a p*tÍcS6 de fo-
lhas 15. Int(me-se o depositário
para, no prazo de tn?s dias. pres-
tbr contas, sob as ponas da tel.
P. o mandado. — Nictheroy, 24

processo dá/natlçio. '4è.]'tim 'rtollcüu.
A certidão; do qpe/fol extralilii ^a
publica'-, fdrma/.jiifaht' J)roya da
ipalorldade. do Marlu 'Atlella, 

que
se casara coni Francisco Camar-
go do-Mes.iJtiltn, não confere com
o regçlstrq de nascimento dp Ade-
Ila., Resultado: Mnria ,se :ç.asqucjimo7 so fosse maior,', mas,' ria
realidade, cru ella menor'.'.- Onde,
porém, a certidão de que foi'ex-
tçaida a referida...'pubjjca-f6rm.il,
para se verificar como foi feita,
a.alterução? Não se sabo iloj.cçrto.
quem tol que . fez á entrega da
certidão no encarregado a.da. ob-
tenção da pubücn-fftrniáj NÍló^foí
possível a realizarão dó' corjioMe
delicto, directo c não secoriscgüiu
tambem ò corpo de delicto Indi*
recto,

No final do soureiiilprio cie fls.
45 a 46, disse o l-f-deiegado nu-
xiliar: :'.

"Assim, não-se-conseguiu ob-
ter elementos por melo dos quaes
conhecesse a autoridade a cértl-
dão do edade de que se exrtalii n
publica-fórma, não se sabendo
como oceorreu a fraude que deu
logar ao casamento do Maria
Adelia Martini. Dutra comn pes-
soa de maioridáde, quando ora
ella ainda menor, afim de poder
proceder-se ao rier.osaarln exame
de corpo de delicio em .tal do-
cumento." '¦:,¦••;'

Ora, se a pollclu, que tem...iálor
poder dè: Investigação dp qii'6 á
Justiça, nãò pfide oliterja néocs-
saria .prova'dpt .delicto, multa -mais
dlfflcli será aòbtçnção.de tal pro--
va em Julioi- Bm ;.tuca7 oond!ç6,es.
o processo,'tém de.^er archivado,
o' qtie requéiro, resalvada a hypo,-
these-db apparecimento-dè.. prova.— Nictheroy,' '25 -de 'outubro 'dé
1982.,— MblchlndeS Picanço."

A Associação G. de Auxílios
Mútuos cte Eí: F. .Gf,do Bra-

sil condoninada em Juizo
' 

Ó. dr:.--AHhi.ur' Fdrnandos, ari-
tigo advogado -, dessa Assodiação,
propoz, no Juizo da 2* Vara Ci-
vel, uma vultosa acção de l.ono-
rarios proflpslonaes, pedindo' a
quantia de quatrocentos contos de
réis. A acção foi julgada .iroce-
dente. Houve,- por' parte .'a réi
appellação pára a 3' Cam'ai*a qiie
confirmou o Julgado da' 2*. Vara
Cível. A ré .oppoz embargos ao
uecõrdão da 3* Câmara,' é, na ses-
são de hontem, as Câmaras Pie-
nas da Corte de Appellação, una-
nlmemcnte, desprezaram os em-
bargos, confirmando assini a :on-
demnação da Associação 'de Au-
xilloB Mútuos,

UM PROCESSO I1NSTR0 EM
BERLIM CONTRA FALSIFICA-

DORES DE DOLLARS''';t.IMAST''

;Berlim, 25 (A. B.) -- Cemeçou
liontem o processo monstro con-
tra grande brinco de falsários de
libras esterlinas e de dollars,
cujos chefes sâo o pintor russo
Mlssojedow e-o engenheiro Ma-
nonow. A aceusarão baseia-se
sobre uma verdadeira obra pri-
ma dé. complicarão feita por va-
rias policias européas, porquun-
to, consoante verificou a, policia
desta capital, exlntem numerosas
r.otus de cincoenta dollars o de
cem. Hbrns espalhadas através .da
europa Inteira; . >.

O grito dé alarma Col dado pela
primeira vez em Stockholmo, e,
Dub-scquonlemcnte cm Berlim,
por um dos mais importantes es-
tabelecimentos bancários desta
capital. -

Depois de Investigações feitas
com uma paciência infinita, a por
llcia berllnense logrou descobrir
o appaprellio de quo se serviam
os moedeiros falsos.

Calcula-se, atê a;rora, que mais
de 300.000 notas bancarias, in-
glezas e americanas, tenham sido
iançndúu siihreptlcirtmento eni cir-
oulação.

Apollcia berllnenso- foi leva-
da a suspeitar do conhecido pin-
tor russo Miassojedow pelo fa-
cto de se lhe terem deparado es-*
boços de motivos, que costumam
apparecer em notas americanas,
nas cantonelras.resactlvas.

Mlssojedow, que ê pintor mui-
to conceituado nos círculos artis-
ticos desta capital,- foi artista da
corto de Nicolau II, capitão de
cavallaria do exercito do general
Rakdtn, e, em tempos passados,
chegou a ser possuidor de gran-
de fortuna,

Um dia, Mlossojedow casou
com uma ateriz de circo, de no-
tavel belleza, cõnv quem percor-
reu o mundo, trabalhando elle
próprio- tambem em circo'.

Dando-se o,advento da revolu-
ção de 1017, há Russia, Mlssoje-
dow em companhia do cinco ou-
tros companheiros. nobres conse-
gulu fugir, tendo primeiro peleja-
do nas .fileiras do almirante Kol-
tckalt, na Sibéria.

ACTOS DO INTERVENTOR
FLUMINENSE

O commandante Ary Parrel-
ras, interventor federal no Es-
tado do Rio, aalgnou os seguin-
tes actos:

Reformando, o terceiro sar-
gento dà Forca Militar ão Es-
tado, Thomé Pacheco da Cruz,
cem o soldo annual de réis ....
1:800J000 e a gratificação tddl-
cional de 730$000. a partir de 24
de agosto de 1931.

Nomeando: efir Rosa e
Silva, para reger Interinamente
a escola mixta de Rosa Machado,
no município de Pirahy; o ba-
charel Rosalvo Cintra Vidal,
para o cargo de 2° supplente de
juiz de direito da 2* vara d* oo-
marca de Iguassú*.

Exonerando, a pedido, Ma-
ria Del Pino Guerra, do cargo
de adjunta Interina do Grupo
Escolar "Ernesto Paiva", no mu-
nicipio de Cambucl.

Declarando . em dlsponlbl-
lidade Jrremunerada, a pedido,
nos termos do art. 825. do Re-
gulamento da Instrucção, a ad-
junta effectiva de 2* classe do
municipio de Nictheroy, Regina
Davies.

Declarando *m- dlsponlbl-
lidado lrrcmunernda, a pedido,
nos termos do nrt. 325. do Re-
gulamento da Instrucção, a ad-
junta effectiva de 1* c'as.«e do
município de Rio Bonito, Ed-
mia Sallas Lima.--

porte de guerra, .que lha sèra ..en-
tregue em Belém. • ':'•' ,-¦¦: '

O PARECER DO Sltl PÒINCÁR*
SOBRE A QUESTÃO 

" '.'
',. ''¦ff DB. LETICIA' :. ';',':

Uogolá,. 26 (A. B.) — Ós Jor.
iities desta capital; publicam o se-
guinte: ¦ . , .

•. "O si*.' Raymond ¦ Poincaré, -et-,
.presidente da Republica France-
sia',' jurisoonsulto doutor .em Dl-
reito, ndvogado na. COrte fie- Ap-,
phlIação.dePnris, ex-chefe do Col-
legio dos Advogados, consultado
pelo governo da Colômbia «obre
ú questão de Lctlcla e de accOrdo
com a collecção de documentes'
que lhj foram enviados, pmlttlu
o parecer abaixo: '"Em Direito Internacional,
como em Direito Privado, aprece
Impossível' que o actual píoverno
do Peru' tenha entregue .valida-
mente a uma jurisdicção qual-
quer, a resolução de desentendi-
monto que levantou coiitra, a. Cií-
lombla e que. foi,' .exteriormente,objecto de arranjos' definitivos.. A
jurisdicção A qual o Peru' aorti-
ditava poder diriglnse deveria,
evidentemente! declarar que- nflo
seria posslvsl mats-qualquer de*
bate em torno' da pendência ê
qúe as partes Interessadas, por si
i;ó. puzeram fim Bs suos dlfflcul.
dades, regulninentãndo-as conve-
riienteniente"'¦

. "Eis aqui; no intuito de apoio a.
essa opinião,- algumas razBes deci»
slvas. -As-duestOés de limites én-
tre A Colômbia e o, Peru' não
datam de bontem. Elias Jí, foram
tilBcittida.fi 'ha 

uma' dezena-de
annòs-e foram resolvidas por um
Tratado asslgnado em março de
1922,. quo foi approvado pelo Con-
gresso peruano e regularmente
ratificado pelos governos dos dois
patèes. Além disso, essa accordo
recebeu um começo de execução,
As commissBes de limites, prêvls-
tas, Iniciaram os seus trabalhos,
rio mez de agosto dè 1930, é con-
seguiram termln«)-os, .A frontel-
,ra fòl.,traçada sobre o: terreno- è'
ás autoridades das duas naçOçS
tomaram, respectivamente, possedas superfícies que lhe haviam
cedido. Esse tratado concluído em
1022, foi registrado cm 29 de maio
de 1928 no secretariado, da- Liga
das Nações, e consldtíral-ó pré-
sentemente, como Inexistente, se-
ria *. ibrar no . instituto de Gene-
bra um golpe terrível"."Ora, o artigo primelrc, para-
gaphü 4-, Ido Tatado referido,-estâ
assim concebido: "As aítãs par-tes_ contratantes declaram que
estão, definitiva e irrevogavelmen-
te terminadas todas c qúnesquei
diffcrenças que hajam surgido áté
o presente, a respeito dos limites
entre a Colômbia e o Peru', ô
que, para o futuro,.nada poderã
surgir no sentido dé alterar, sejú
no que fflr, a Unha divisória '-
xada pelo presente Tratado"."Desde a época em què.esse,accOrdo èntrou..em. vigor, «quan-
do as ratificações foram trocadas'.
eiri Bogotft, em março de 1928,.b
Peru' não fez qualquer reclama-
ção, nem directa, riem lndirecta-
mente, contra sua applicaçãò ou
contra as suas conseqüências. O
mesmo paiz nunca exprimiu o.de-
sejo sequer dé modificar qualquer
passa.rum, nem ab '- novos deba-
tes, que os dois'governos consf-
dernvnm como terml"«idcs parasempre. Nenhuiria Commissão
Internacional, nenhiimaivJurlsdK
cçaóS regular, '¦' 

poderia fazer7' res-1
suscitar 4im i processei que as7 par-:tes íonsideravam, liqüidado e re-
solvldò;-. Nâdà seria ."rriâls perto-
so para. a Justiça e pára o'Dl--
íeito que um apuso dessa ordem'.!
Séria/'solicitar'7 a'-, essa' Jurisdicção;
que-çé,; desviasse dé "sua 

íárefá.
normal; e ¦. se lornassè,' realmente',;
cúmplice dé um verdadeiro golpede força".

RnpílRélJTiU DBSFAVORA-
VELMENTE EM BOGOTÁ' À•,:RESPqSTA..PERÜANA •'.-,',0

Bogotá, 2fí (A. B.) — A nota
peruana em resposta & ultima
nota da Colômbia, recusando-se a
submetter a questão de Letlcla fl
arbitragem, dèu margem aos mais
variados commentarios aqui, ten-
dò repercutido, em geral, dbsía-
voravelmento.

Mereceu especiaes referencias o'facto 
do Peru' haver insistido em

considerar o caso como de cara-
cter nitidamente internacional,
quando não se trata, nada mais
liada menos, do quc uma questão
interna, que veiu collocar a vl-
zinha republica em uma situa-
ção difficil, que precisa ser resol-
vida com a dopqão de medidas
enérgicas no Rcntldo de "dominar
a Insurreição de Loreto".

a commissão db concilia-
cao vae Examinar db
novo a nota do governo

PERUANO

Washington, 25 (A. B.) — A
Commissão Permanente de COncl-
Ilação vae reunir-se, novamente,
no sentido de examinar a nota do
governo peruano.

A opinião emittida pelo sr.
Raymond Poincaré, ex-presidente
da França e jurisoonsulto dé ho-
moadn, sobre a questão de Letl-
nia, teve grande repercussão nos
círculos officiaes.

TÈM-SB REALIZADO NUME-
ROSAS MANIFESTAÇÕES PA-

TRIOTICAS NA COLOMBTA

Bopofd, 25 (União) — Nns mi*
nlfestaçOes patrióticas realieadas'sabbado e domingo, nesta capital
e em varois pontos do paiz, d^-
versos oradores ativaram rude-
mente' o Peru' e o seu foverho,
tendo um delles, na praça fron-
teira aò palácio do governo, af-
firmado que nãc era possível hl-
ver mais contemplação. A Co-
lombla — acerescentou — devia
marchar para a frente com a
preoecupação de annlqullar o Ini-
mlgc onde quer que elle se en-
"ontre.

\ OPTNUO EM BOGOTÁ ESTA
IRRITADA COM A OCCUPAÇÃO

DB TAPACA PELOS
PERUANOS

fíogotá, 85 (Untlo) — A no-
tirla de que tropas regulares pe-
ruanns haviam oecupado » ftin-
dação colombiana ao TarupatA,
em Putumayo, causou viva lm-
pressão. Num comício hontem,
resllzsdo, o povo lavrou O seu
protesto, pedindo «o governo que
tomasse providencias para rêsglr
â altura da offenso feita pelo Pertk
á soberania da Colômbia. ¦

O dr. firmino dos Snntoa pede-
noa a publicação do negulnto:"O Dlstrloto Federal, nté 12
dento mex, conforme ae poderá
ver dos dozeseto boletins.«leito,
raes publicados, até «mm» dl», n&o
(ove, tim u6, um unico «leitor
Alistado. ','''' " ; 

',,'. :' ','.
Qualincudoa «iitomatlcantente.

mUitOS.' , ;, ;') ¦ -,.- , .... ./',;
Mas os autnmnticos,, paria 

'cha-
gurem -'n,, eleitores, ainda* terilo
de tirar tro» pliotoKfn.phIu«y nos-
lieita o umn lmprewAi*a illgitats
o roquoror a sua- -nscrlpção.

'A exigência de nova Mini Ifi-
cação, complicada er, menos va-
Ilosa do que a dos gabinetes of-
ficlaés' do Identificação, pnrn
nqualleu- ja. Identificados nesses
gabinetes,'dliriiulta o allstamon-
to, «,4 evidpnfcmrntp um àhsur-
do db Cortlijoí .Etélfórul. ,',-y•Ainda 

jnalsi.^è 21 a 4'4' an-
nos ,de cdridéj'fia mtil.tòs b)ncl.
lélròs, sem cartelrn^déirejwrvls-
tns o que ignoram eo sio otl não
Insubmissos, preferindo, por isso,
deixar de". sor eleitores a i eor-
rer o risco dr nm processo.

O Código Eleitoral é omisso
qunnto no' Juiz que devo Jiilgar
on processos de qualificação re-
querida.

: Nos cartórios de alistamento,
Jft qualifiquei'um futuro eleitor
que requereu n Bua qualificação
ap Jui-} do domicilio eleitoral on-
:do- pretende Inscrever-se, ,e um
oü.tro, por exigência de cartório,
rio Juizp de ;sua' residência, dif-feronte do dò séu domicilio elei-
toral escolhido. :.'•'¦ '

á Não será preferível que a qua-lificação íequerlda e a jnscrl-
pção sejam, processados peranteo mesmo Julsf, •¦ o do domicilio
eleitoral escqlíildo pelo allstan-
do, desde logo; no. scu requeri-
mentor dè'.qualificaçãoT¦,;l>o 

contrario, ehí grande nu-
mero, ps alistandos terão de ro-
querer „a nua qualificação a um
Jiliz e a sua Inscripção a outro.

Os funccionarios públicos, de
21 a 44 annos do edade, que não
têm carteiras de reservistas ou
ni-o" estejam Isentos do serviço
militar, deverão allstar-so eleito-
rés, sob pena de perderem os
seus cargos (art. Ita do Código
Eleitoral).

.Dado o Immenso numero do
Insubmissos! militares, se fflr. exe-
cutada essa exposição legal, va-
mos ter demlcsdes em.masaá.

Não exigindo'o Código doalls-
tàndo a prova; mas uma sim-
pies declaração de estar quitecom o serviço . riilütiir. ou não
obrigado ab mésmó, serã fatal a
fraude no alistamento, que, cm
Innumeros éasòs, íô 

' 
processarflcorii ' falsa declaração de quiteou não obrigado., 7 ;; , -.•¦¦

:,. Más o serviço eleitoral preferea qualquer outro, disía lei,"è jào dizia na Republica velha e
creio que ..no Inipério.

-• Logo, segundo 'a., lei,., ê anais
importante ó serviço eleitoral do
que o próprio- serviço ..militar.

;Não se. Jüstifiõa, portanto, a
obrigatoriedade -da declaração
relativa áò.serViço, militar,: que
èrhbáMiçfl,,;-, '4fff 

(culta rf 'o ¦" -alista-
triento eleitoral é convida"ift* frau-
de desse alistamento. Essa frau-
do dàr& logar a processos. Fê-
tizmente não ê admissível a hy-
pothese de perseguição. Do con-
trário, os .processados seriam,
apenas os' éíeltbres adversários,7
aqui,-nos Estados e noa munici-
pioB.., .Seria perspectiva'' áltá-
mente democrática' Por que hãblíér prescinde des-
sa declaração, quando nada de
commum ha, entre o allstamen-,
to eleitoral e.o serviço" militnr?7 Cúmprehendcmos que a men^
talldade contemporânea, poratrazada, àlnda queira, de todos'
os homens, o preparo militar pã-
ra a guerra'; que a paz nãò pos-sa ainda ser assegurada por tri-
bunaes de arbitramento, apenas
para a execução de cujas sen-
tenças fossem necessárias forças
armadas, e so as sufflclentes,
aoabando-se com exércitos, tria-
rlnhas de guerra e;.»' serviço-
militar obrigatório.'

Se assim ê.ijerla preferível
que se publicasse á lista dos in-'
submissos militares. Os exclui-
dos dessa lista allstar-se-iam
eleitores, certos de hão corre-
rem risco algum. Mas na duvida
se são ou n&o insubmissos, mui-
tos e muitos cidadãos, dè 21 a
44 annos de edade, deixarão de
ser eleitores.

Quanto áos funccionarios que
fizerem falsa declaração de qui-
tes ou desobrigados, para não
perderem, seus cargbs, ficarão
sujeitos a processo. Serão todos
processados,. ó'u Sô, os adversa-
rios de situações dominantes no'
território nacional 7

A publicação da lista dos iri-
submissos «erâ um remédio, con-
tra, talvès, possivel perseguição
de adversários políticos... —
Brenno dos Santos."

Greta Garbo procura
uma ilha no Mediterra-

neo para repousar
Stocfcrlwo, 25 (A. B.) - Ge

jornaes noticiam que a famosa
estrella cinematographica Greta
Garbo pretende passar um perio-
do de tempo èm unm ilha do Me-
dltei-raneu, no sentido de ver-se
livre dns multidões européas quenãò a deixaram em paz desde que
ella chegou a este continente, Ao.
que se adeanta, Greta Garbo te-
ria Idéa dè eseolher uma das ilhas
Baleares, onde poderia, encontrar
todo o conforto moderno e está-
ria cercada de uma população
talvez menos curiosa,7 e, sem du-
vida, muitíssimo menos numero-
sa da que nns cidades do cnnti-
nente.

Sabe-ae que se procura púr tb-
dos os maios e modos conseguir
descobrir o nome da Ilha para
onde a conhoclda artista se dlrl-
gira. Os jornaes adéàntam me
se Greta Garbo fflr descoberta, nt)
seu retiro, . escolhera um outro"paraíso" terreno, ,ifi-t> de ino»
lar-se.

Foi preso em Bucarest o
scientista rumaico Fortu

Bucarest, 26 (A. B.) — O oo-
nhecido scientista, professor For-
tu, foi preso nesta capital, en)
conseqüência de um manifesto as-
signado e irradiado por toda . ,•
nação, apoiando a princeza He-
lena, esposa divorciada dò rei
Carol.

O referido manifesto foi lmine-
dlatamentè confiscado pela poli
cia, porém Jft havia tido ampla
divulgação.

Tal incidente parece que serviu
para reavivar o desentendimento
entre o soberano e sua éx-espo*
sa, fazendo fracassar as tentai!
vas dé reconciliação.

Quadro dos títulos negociados em Bolsa durante
o mei de Sètéiibrò de 1932

(Estalisilci organizada jicla Caniara*Syndical dos Corretores da Capital Federal)

Çimiiflrlrn'!

nn jogo
de basketball

Foram hontem, A noite soecorri-
dos pela Assistência o sr. Pericles
Leite, brasileiro, director do Col-
legio Americano, na rua Maria nu-
mero 1, e Adolpho Ribeiro Marques
estudante morador ft ruacopaca-
bana n. «05, apresentando ferlmèn-
tns a pto, na cabeça.

Foram nggi-edldos no Collegio
Sylvio Leite, na ma Marls e Bar*
rog no decorrer'de um Jogo de bas-
kètbníi entre aquelles collegios •
o Pedm II.

Depois de medicados, retiraram-
*« paar sua «ssidencia.

O commlísaHo A.i*y Leio, dedl»
tio 15* districto, não tomou' conhe*
cimento do facto.
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..'inprestlmo do Dec. 1933 - 2008000 — 8 % — !)ort.
umpresttmo do Deo. 1999 — 2005000 — 7 % — port.
.¦;..ipreatimo do Dec. 2093 — 2005000 — 8 % — port.
Ünipiestimo do Dec. 2097 - 2005000 -- 7 % — liort.
Emprestlco do Dec. 2339 — 2005000 — 7 % — port.
Empréstimo do Dec. 3264 - 200J000 — 7 % - port.
Empréstimo de 1931, port. — 2O0500O — 6 

APÓLICES MUNICIPAES LIOS ESTADOS

Pref. de Bello Horizonte de 1:000$. 7 %, port

APÓLICES DOS ESTADOS

Minas Oeraes de 1:000$, 5 %, nom
Minas Oeraes de 1:000$, 5 %, port. (Dec. M55- ..
Minas Geraes de 600S. 7 %, port. (Dec. 9511) ..
Minas Oeraes do 1:000$, 7 %, port. (Dec. 9611) ..
Minas Geraes de 1:000$, 7 %, port. (Dec. 0661) ..
Minas Geraes de 1:000$, 7 %', port. (Dec. 9716) ..
UbrigauSea do Thesouro de Minas de 200$, 9 % ..
ObrlgaçBes do Theaouro de Minas de 600$, 9 % ..
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0005, 9 % ..
RIO de Janeiro de 100$, 4 %, port
Rio de Janeiro de 600$, 6 %, nom
Rio de Janeiro de 1:000$, 8 %, port. (Dec. 2316)

•«CCOES DEBA NCOS

Brasil
Commercio
Funccionarios Públicos 
Mercantil do Rio de Janeiro •
Portuguez do Brasil, port.

ACÇOES DE COMPANHIAS,DE SEGUROS

União dos Proprietários ,

ACÇOES DB COMPANHIAS DE TECÍDOS

Alliança
America Fabril
Brasil Industrial
Corcovado '.
Petropolltnaa

ACÇOES DB COMPANHIAS DE TRANSPORTES

Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo. ....

ACÇÕES DB COMPANHIAS DIVERSAS. .

Docas de. Santos, nom
Docas de Santos, port.
Mercado Municipal do Rio de Janeiro ............

DEBENTURES DE COMPANHIAS DB" TEjCIDOS

Confiança industrial c/3 coupons de .'juros vehcjdós1
Manufe^ctora Fluminense ......."....".......;
Nacional1»de Tecidos Nova America,....'..,.......'.''..:

DEBENTURES DB COMPANHIAE DIVERSAS

Brasileira Estabelecimento Mestre e Blatgé ......
Docas de Santos '....., ,,.
Hotels Palace ., '.. ¦..........,'
Mercado Municipal do Rio de janeiro............/....*

LETRAS HTPOTHECARIÁS

Banco de Credito Real de Minas Geraes do 7 %
TÍTULOS VENDIDOS EM BOLSA EM VIRTUDE

DB ALVARÂP DE KTTZES

Apólice» '¦¦

Uniformizadas de l:00o$á 6 % ¦. .,,
Diversas Emissões de 1:000$, 6 %, riom."!!!!.!!'!'Diversas EmissOes de 1:000$, 6 %, port. Efnprestlmo Municipal de 1920, port. c/,3 coup. venc'

Brasil

Acções áe Bancos:

Acções de Vompasshlas:

8. A. Auto Expresso .' ,,
S. A. Brasilian American ;.".'.!!'.!Docas de Santos, nom,

ritulos esfranoeíros:

Francos Renda Franceza ds 6 % . 

TÍTULOS VENDIDOS A PRAZO
Aps. Diversas EmissOes de 1:000$, 6 %,.port.

TÍTULOS VENDIDOS EM LEILÃO
Aps. Diversas EmissOes de 1:000$, 6 %; nom.DèbS. Cia. de Tecidos Alliança 2« Série ...Dèbs. S. A.. Sanatório Botafogo
Debs, Cia. Manufáctora Fluminense ...

I'.* ECOS

" .ilmou ,.t|«xlino.i

fw/iordincia»

700S0OOÍ
76u.'i000|
770^000
TOOQDOtf

750J00O
7iw;ooo
7'.."..,!llllll
vjojooo

TD19000 780*000
730^000 75IÍS0Ü0
ÍI65SU0O
472J500
9505000
9975000
9USÍ0ÜH
9065000

1405000
1505000
13ü»000
1325000
1325000
1548000
140SOOO
1715000
1505000
1745000
1505000
103S000
1455000
1475000

C505000

6105000
5605000
3755000
7505000
7605000
7505000
1805000
¦5525500
918SIKI0
935000
3205000
7655000

376S0O0
1005000
445000

4505000
625000

2505000

705000
1265000
3505000
255000
955000

965500

2005000
2055000
2358000

805000
1605000

1:0005000

1968000
1705000
172SO0O

..2085000

1803000

750S000
7505000
7475000
1508000

3805000

$020
5220

2005000

$940

7475000

7548000
1258000
1505000
155$500

U70J00O
48.15001)
9705000

1:11005000
1:0005000
1:ooü$ooo

1405000
1525000
1403000
1385000
1385000
1625000
140$000
1805000
1505000
1795000
3G0Ç000
1535000
1515000
1565000

6505000

6155000
560S000
3755000
7505000
7605000
7005000
1S8J500
475S000
9605000

985000
3205000
7855000

3855000
1005000
458000

450S000
075000

2505000

705000
1305000
3505000

255000
958000

1108000,

2055000
2205000
2355000

2:ôo7$506
l.ltSiíiQQtOOl)

awuscoo
2:'jj:i$ijijo

2.972:4,'I6$C00
•"¦ 061:9704000

68:0503000
249:4iTS37õ0

2.20S:9C05000
19:970;000
64:93S$000

282:7175000

805000
1608000

1:0005000

1968000
1805000
1725000

:208$000

1805000

7505000
7655000!
7505000
1505000

3805000

5020
5220

2005000

$940

7475000

7545000
1255000
150S000
1555500

17:30S«000
17:5385000

209:C5M0C0
92:3105000

118:lS'fO0O
21:0005000
41:5955000

*15:000!000
7:7665000

.10:0008000
7:6505000

187:5165000
606:4545000

61:1005000

77:1755000
33:6005000

111:7505000
2:2505000
4:5605000

18U20SOOO
43:6675250

!90:307.«500
9.354:3185000

22:4425500
1:2805000

107:8655000

296:780,1000
5005030

111:3395000
47:2505000
35:3465000

1:750}0Õ6

1:6105000
51:0005000
10:500$000
1:6505000

16:6255000

191:012?500

85:050500b
184:6625500

5:8755000

800500Í)
90:6755000

200:0005000

30:3805000
951:8645500

3:2685000
l:040$000

6:8045000
82:5675500
16:4675000
3:0

760(000

5021
15100

36:8005000

4:7005001)

37:3505001

18:8505000
338:6255000
112:5005000
108:8505001

RESUMO GERAL
14.127 — Apólices da Uniãc .
8.632 — Apólices Municipaes do D. Federai"'.'.',

.. Jii *~ AP*"1068 Municipaes dos Estados
XI.722 — Apólices dos Estados . .,3.841 — Acções de Bancos ,

__1 ~ A^ões de Companhias de Seguros 
'.'...

694 - acções de Companhias de Tecidos ....1.850 — Acções de Companhias de Transportes
2ÍÍ "7 Ac$te& de Companhias Diversas

< í2S ~ Jjebentures de Companhias de Tecidoso.57a — Debentures de Companhas Diversas .
¦ ..£ **" Letra' Hypothecarlas 

.a Stulos vendidos por Alvarás de Julsies50 — Títulos vendidos á Prazo  .o -184 - Titulos vendidos em Leilão 
89.340 rOTAL

11.095:877S750
1.272:751$000

.61:1003000
10.067:3358250

491:2153000
1:750$000

81:3853000
191:0123500
275:5873500
291:4753000
986:5523500

1:0803000
151:0003620
37:3503000

578:8253000

25.584:3003120

PROCESSOS DESPACHADOS
PELO MINISTRO DO

TRABALHO
Processos despai-ha-lnt. »nio ml-nistro do Trabalho:
Direotoria Geral do Bj-peulenu-*io-A|8Sl — Associação dosProprietários de Padaria — apre-sentando suggestses aos decre*tos II.1J0 e 11.364 — Indiquem osempregadores e empregados onome de dots representantes parafaserem parte dè uma oommlssloroKulamentando oh irniüdh'»-» u»

padarias.

^íf.ííL* Ue"** do Nxli-.(«Mii.-r S461|93! — Portaria lixando
era cinco dtas o praso para o pa-gamsnto daa guias • extrahldas
para o paframento das anr.ulda*
des e dè taxas a que estilo su*
Jeitos os concessionários ou ces*nlonarloe de patentes de inven-
olío e os proprietários de marra*
de industria ede <"""ixerrio —
Approvo e assigno a portaria.DlrectOrla Geral do Expedtenti2055|932 — Aviso ao sr. Manoel
<lotn«s MaranhRo convidando*»
por IndlcanKo da Sociedade XTnllln
dos Foguistas, da qual è presi*
dente, para, «» subutltulcRo an
ar. titilt Alves de AlMtntierqns
faxer parte da eommlssao enear*
rfff.ifla d» èlaíiorar o ante-prn-
leeto íe refnrma d» lei numfrf)
4.95Í. fl* 1MJ-55, ^ fln resnectlvo

den.9r,2n6;f^^ííe^:f.6 °-,avJS0*„ ro 13> Pelo Indivíduo DomlngoiDepartamento_MaclonaI rto Po-, Gonçalves Pacheco..voamento — 4760|93S — Inspe-
ctoria do Povoamento no ParA -
propondo a nomeação ds um pro-fessor para o Núcleo Colonlul Cie-veland — Designo o dr. Raymun-
ilo GOos Telles, nos termos do
parocer ío director do Departa-
inento Nacional do Povoamento.

Instituto de Providencia — 1060— D. P.IÕ33 — Funccionarios con*tratados pedindo dispensa de con*trlbulclo obrigatória e restituição<3ft« ftohti^hM'-** ?» on***tM rnm
ora-se.

Depiirtii- 11. \ii,'> ,, ,i„ 11;,halho — 1?51|033 — Aviso so ml*nistro do Exterior remettendo tl-tulo de nomcnçilo do enviado
nxtraordlnsrlo e ministro plenl-potenclnrlo do Bmsl! em Mndrl.l
dr. Lulü Gulmarlles Pilho, parnrepresentar o Brasil no Conselhf.
de Adnilnlstraçlto do Officio In-
ternaclonal dn Trabalho — Kxw-
Ca-se o nvlso.

Mvehda ha dias. morreu hon*
tem 110 Prompto Soecorro

No Hospital de Prompto Soccor-
ro. onde po achava internada velo
a falelccr na madrugada de hon-
tem *úui«a Rodrigues de Oliveirn,
qu*. conforme notlciAmns em nos*
s» odlção de 31 do corrente, fdra

regular'«ntr>. anirnvsflo pelo de* ferida a tiros, na própria residencreto n. 17.496, de 30 de outubro cl.-. no becco João Isnacio nume

Naqulla oceasião tratamos do
caso, com- abundância de detalhe!,

O perverso criminoso, que é um
homem jfi. de edade, pois conta
57 annos, foi preso e autundo na
delegacia do 2o districto, dc onde
mais tarde, foi removido para •
Casa de Dotencno.

O cadáver da desveulrada mu-
lher foi removido para o Necrotf
rio do Instituto Medico Legal, dl
onde saiu o enterro, hontem, A tar*
do para o cemitério de São Fran-
cisco Xavier.

Continua a augmentar l
producção de óleo na

- Italia -
llomu, 25 (A, B.) - A pro>**-

cqão de oloo cru' na Italia te»
augmentado de maneira notável,
no9 últimos dois annos-

Emquanto em 1916 produzi**
se 6.105 toneladas, no periodo «
1980-37 essa cifra elevou-se *
tfi.IRS toneladas. Todavia, a prt*
ducção ainda í Insignificante «n
relação As necessidade!" do P»'»-
cujo consumo do gazolina se ,m-
vn quasi a quinhentas mil ton»*
Irrtns' annualmente.
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CORREIO pA AJ_ANHA'i^ auiwta-Mra, 26 do Outubro do 1932

ACTOS DO CHEFE
DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Decretos nas pastas da Edu-
caçáo, da Faromla e da

Viaçãt)
Foram assignados polo ohofo do

governo provisório o» seguintes
decretos:
}la iiastti da Educação:

Autorizando a ponnutap mato-
rlal o moveis do officina typo-
graphlpa porloncontos ao Estado
de Sergipe, por um locomovol e
pertences, existentes na Escola
do Aprendizes Artífices, no Es-
tado, o de propriedade da Unltto
Federal;

Stipprlniindo dois logares do
auxiliar de 1* classe da. Inspecto-
ria de Águas e Esgotos e crean-
do, sem augmento de despesa,
um cargo do 3" official na Dlre-
ctoria do Expediente da Secreta-
ria de Estudo;

Extinguindo, na Inspectoria dos
Serviços do Prophylaxia do De-
partnmento Nacional de Saude
Publica, um logar Ap guardaijes-
Inf criador do 1* classe;

Revigorando para o corrente
anno, o decreto ri. 20.7D5, de 28
de novembro do anno passado,
quo regula a dispensa do exame
final ou prova oral nos Institutos
do enslnu superior;

Promovendo a 4° official da
Inspectoria de Águas o Esgotos,
a auxiliar de 1" classe Leonor dos
Smtos Lima;

Nomeando: o dr. João Baeta
Neves, em commissão, Inspector
do estabelecimentos de ensino se-
cumlario no Estado de Minas Ge-
raos; o ainda para cargos iden-'
ticos no reefrldo Estado, os drs,
Antonio Fernandes Carvalho Cob-
ta, José Teixeira Lima, José de
Freitas Teixeira,' Thomaz Neves,
Manoel Ayrosa, Antonio Leite
Lobo Pereira e José Newton de
Araujo Silva;

Exonerando de Inspectores de
estabelecimentos de ensino secun-
dario em Minas Geraes, Djalma
Cavalcanti, José Cabral, José RI-
beiro Machado e o dr. Mozart
Furtado Nunes; o dr. Braz Fer-
rara de inspector da Escola de
pharmacia e Odontologia de Juiz
de Fóra; a pedido, o engenheiro
Nelson Coelho Leal, de Inspector
de Águas e Esgotos; o dr. José
Aguiar Dias do Inspector em
commissão, da Faculdade de Dl-
reito de Goyaz;

Concedendo licença de seis me-
zes, cm prorogação, a Maria Bel-
fort, escrlpturarla do Departa-
mento Nacional de Saude Publi-
ca e a Benever.uto Joaquim RI-
beiro, zelador do Laboratório do
Ho?pital Sâo Francisco de Assis;

Transferindo para 3° official
da Directoria Geral do Expedièn-
te ila Secretaria de Estado, a au-
x:!iar de 1* classe da Inspectoria
de Águas e Esgotos, Corynà
Rebua;

Nomeando, em commissão, o
dr. Arthur Neivã, chefe de ser-
vigo do Depatamento Nacional
do Medicina Experimental, para
colliglr informações ou fazer es-
tudos em estabelecimentos nacio-
n.ie3 ou estrangeiros, sobre o'desenvolvimento da Historia Na-
tural e SMencIas affins, no
Brasil.
Na pasta da Fazenda:

Dispondo sobre a renda dos
próprios nacionaes, não utiliza-
dos om serviços públicos.
Na posta da Viação:

Declarando sem effeito o de-
creto que ¦ dèmlttlu Deollndo Fer-
reira Lima do cargo de engenhei-
ro ajudante da Estrada- de Ferro
Petrollna a Therezina, para o fim
de considerar o referido funecio-
nario em disponibilidade..

Intensifica-se o "boycott" ná
Irlanda contra as mercadorias

PRQTEJA OSSEUS
.ÇÍLHÒS CONTRA O

RACHITISMO
(Coitado do menino ra»

chitico! Infelizmente,
seu numero é nlnrman»
te. Livre seus filhos de
tal perigo; dê-lhe o re»
medio ideal que tem
contribuído para 6 crês»
cimento saudável de mi»
lhões de meninos: a
Emulsão de Scott de
oleo puro de figado de
bacalháo legitimo da
Noruega.
E' alimento - remédio
concentrado, que ènri-
quece o sangue, forta»
lece os ossos e dá vila»

lidade.
Recuse Ioda Imitação

Acetite tamente

ll EMU LSÃO

SCOTT

-99

KILA E.M V

inglezas
DieMIn, 25 (U. T. B.) 7- Torna-

se cada vez mais Intensa a campa-
nha de "boycottagem" contra de-
terminados produetos britannicos
largamente importados atê aqui no
Estado Livre da Irlanda, taes como
sejam especialmente as cervejas e
os confeitos.

No que diz respeito, porém, a
artigos de maior Importância,. a
campanha pôde ser considerada
fracassada e os produetos inglezes
contiuam a ter entrada no Estado
Livre, como dantes, apezar dos
novos o pesadíssimos I mpostos
creados sobre elles.

Uma conferência de delegados
de grandes companhias de

navegação
Londres, 25 (U. T. B.) — A 25

do corrente, reune-se nesta capital
a conferência dos delegados das
principaes companhias européas
que exploram linhas de navegação,
com o fim do estudarem um melo
de serem uniformemente baixados
os preços das passagens pessoaes.

Um programma de rigorosas
economias na Tcheco-

iiovaquia
Praga, 25 (U. T. B.) — O dou-

tor Trapl, cujo nome ê o mais
cotado para oecupar a pasta das
Pinançassas, pretende levar a cabo
nessa pasta um programma de eco-
nomias rigorosas, drásticas, capa-
zes de alcançar uma reducção de
dez por cento no orçamento regu-
lar da Tcheco-slovaquia.

O programma radical do doutor
Trapl, Inclue a suppressão de dois
regimentos do cavallaria, a reduc-
Ção de um terço nas pensões de
desemprego, e a immediata sup-
pressão dos Ministérios do Fomen-
to e da Saude Publica.

FALLECEU VgENERAL ITA-
LIANO EDEL

Spoleío, 25 (U. T. B.) — Falle-
ceu o general Edel, conhecido des-
enlilsta de antigos uniformes ml-
litares.

O DUCE VAE RECEBER GRAN-
DES HOMENAGENS EM

MILÃO
-¦filio, 25 (U. T. B.) — Conti-

nuam Intensos e enthusiasticos o
preparativos para a recepção do
sr. Mussolini, aqui esperado porestes dias, e que receberá exce-
pclonaes homenagens.

A população local não esquece
Que foi em Milão que Mussolini,
em seu memorável discurso, lan-
COU_as bases do regimen fascista,
razão essa pela qual se liga espe-
cinl importância a sua próximavisita.

A "marcha fascista sobre Ro-
ma" commemorada em

Budapest
Budapest, 25 (U. T. B.) — Com-¦oiemoranâo o 10" anniversario da

Brando "marcha fascista sobreRoma", os universitários desta ca
pitai organizaram um grande cor-teio. encabeçado pelas bandeirasda Itália e da Hungria dirigindo-setodos até a legação da Itália, ondeo respectivo ministro, sr. Colonna,teve que apparecer repetidas vezesao publico para agradecer as ac-clamações a seu paiz.

A POLÍTICA INTERNA DA
ALLEMANHA

Von Papen declara que o seu
governo se sobrepõe ás lutas

partidárias
Berlim, 25 (A. B.) — No dis-curso- que proferiu perante artifi-ces de vários misteres, o chancel-

ler Von Papen, teve ensejo de re-ferlr-se ao problema político da
pequena burguezia germânica, naobra de fortalecimento das Institui-'
ções republicanas. • -

O chanceller do .Reich declarou
se contente por ter podido auseul-
tar- as forças vivas da nação, ten-
do tido tambem a opportunidade
de ouvir as . necessidades de pe-
quena burguezia por órgão dos
seus próprios elementos.

O general Von Papen, reportan-
do-se & obra de administração até
agora feita, declarou que o gover-no do Reich não tem poupado es-
forços para vencer a situação de
depressão econômica, que íião se
verifica apenas na Allemanha, mas
tambem nos demais paizes do mun-
do, mesmo nos, mais fortes.

De' passagem, teve o generalVon Papen ensejo dé reportar-se
as ultimas accüsações que lhe fo-
ram feitas, declarando que todas
obedecem a propósitos siniplesmen-
te eleitoraes. Quer em Muenster,
quer em Munich, quer em Lelpsiz,
as accüsações, embora differentes,
tem sido norteadas pelos mesmos
propósitos.

O seu governo, affirmou o ge-neral Von Papen sobrepõe-se âs
lutas1 partidárias e deseja apenas
quo taes pugnas não embaracem
a administração do paiz, que esta;
sendo feita com segurança e hones-
tidade.

Tambem desmentiu prerem-
ptorlamente todos os boatos de que
o seu governo estivesse disposto a
collaborár com'os que pensam em
restaurar a monarchia, no itelcti.' Não basta apenas atacar a obra
do act al governo, affirmou o gene-ral Von Papen mas cumpre auxl-
llal-o, em hora de tal gravidade
na orientação severa que vem im-
prlmindo a administração do paiz.Ao terminar o seu discurso, quefoi vivamente applaudido, o gene-ral Von Papen declarou que o
actual governo continuara-a sua
obra com perseverança e com pa-
ciência.

As propaladas dissensões do ga-
binote, affirmou o chanceller, não
existem e todos os seus ministros
collegas tem comparecido diária-
mente ao Rtchstag, respondendo a
accüsações de todas as espécies,
que são rapidamente pulverlsndas
com documentos.

As ultimas palavras do Von Pa-
pen foram de versos famosos do
famoso sapateiro Hans Sachs, de
Nuremberg, cm que aquelle nome
lmmórlal das letras allemães so
consola das injustiças da vida com
as delicias em que encontrava no
trabalho perseverante e honrado.

Lelpzlg, 25 (A. B.) — A Supre-
ma COrte prpnunclou-se hoje
ao meio dia, sobre o conflicto en-
tre o Reich e a Prússia a respeito
do decreto governamental de 20
de Julho, que depoz o governo prus-
siano e Indicou um commissario
federal afim de gerir provisória-
mente os negócios rto referido Es-
tado.

O vcrldltum declara que o de-
creto em questão está de accordo
com' a Constituição, que permitte
ao chanceller assumir temporária-
mente e com o propósito de resta-
belecer a ordem, todos os poderes
do governo prussiano e delegar
esses poderes e ourtas pessoas. .

O Julgamento accrescenta que o
chanceller òu sèu delegado não
tém a faculdade de, poder repre-
sentar a Prússia na Dieta ou no
Conselho Federal, e tambem de.In-
terferir no Constituição floco or-
ganlsmo.

0 MÉXICO'ÊncÕmHENDOU
VINTE NAVIOS DE GUERRA

Ferrol 26 (Ú. T. B.) — Annun-
cla-se, com grande Júbilo para a
população local, que os estaleiros
de Ferrol, receberam a eneommèn-
da da construcção de vinte navios
de guerra pari a Republica do Me-
xico, ¦

A noticia é altainent.: auspiciosa
pois vem conjurar opportunamen-
te a crise operaria que Já se vinha
fazendo' sentir fortemente, em
conseqüência da faltn de traba-
lho.

UMA MANIFESTAÇÃO DE
APREÇO A' ITÁLIA.

Oj.o, 25 (U. T. B.) — Cóm a
presença do ministro plenipotencla-
rio da-Itália, os Círculos de Ar-
tistas' Norueguezés levaram a eff ei-
to uma.significativa .manifestação
de apreço á Itália, em commemo-
ração da "marcha sobre Roma".

Foi epviadó ao Duce, èm nome
dos manifestantes, um expressivo
teiegramma de felicitações.

•* »¦¦ ^
Tres exposições de gado na

Argentina
Buenos Aires, 25 (U. T. B.) —

Inauguraram-se domingo grandes
exposições de gado em Rafaela,
Santa Fé e Mercedes, todas com
grande concorrência de interessa-
dos.

VARIAS EGREJAS* INCENDIA»
DAS EM SEVILHA

PRISÃO ACCIDENTADA DE
UM DESORDEIRO

Depois de atirar .contra o sol-
dado, foi por este alvejado
Hontom, ft tnrdo, quando pas-sava pela rua da Constituição, os-

quina do José Maurício, o sol»dado Antônio domes do Mello, da1* companhia de estobolcolmen-'tos, foi deparar com o Indivíduo
Lulí -Gonzaga do Ollvolra, vul-
garmonto conhecido por Mosnorfl.Esto, quo 6 perigoso desordol-
ro, estava, sendo procurado poraquello militar como sondo res-
ponsavel pelos .conflictos ultima-monte havidos na -sons doMangue.

0 soldado Antonio Gomes deMello, bem como sou camaradaRaymundo Ferreira da Silva ha-viam sido Incumbidos pelos de-mnls collegas, do effectuar aprisão de Mossoró, assim que,oencontrassem.
Por este motivo, Antonio, aodeparar, hontem, com o desordei-ro, deu-lhe voz do prisão, Este,entretanto, além de dcsrcspeltal-osacou de um revolver e alvejou osoldado, que o perseguiu, bale-ando-o nas costas e perna es-quorda. A esta altura o desordei-ro foi obrigado a parar, caindoa seguir. Nom assim,. porém,qul_ entregar-se ft prisão, pois,apesar de ferido, apontou nova-mente a arma para o militar, íè-rlndo-p na bOca.

. Nessa oceasião appareccram aolocal os cabos Manoel Bento Cá-valcantl e Carlos Henrique Del-glndice, da Policia Militar, queeffectuaram a prisão de Mossoró,conduzlndo-o para a delegacia do4' districto, onde foi autuado pelocommissario Ancora da Luz. Essaautoridade, fel-o medicar no pos-to central da Assistência.
O soldado Antonio Gomes deMello, depois dé pensado na As-sistencia foi Internado no Hospl-tal Central do Exercito.

OAVIARIÔWONDINA

Telegrammas recebidos pelo
interventor da Bahia

O Interventor Juracy Maga-lhães recebeu da Bahia os se-guintes telegrammas:
Bahia, 24 — Do volta Campoondlna onde tevo logar Inaugu-ração secção avicultura nossoprimeiro cuidado é communicareminente amigo auspicioso factobem demonstra seu cuidado' ezelo interesses Bahia. Assisten-cia numerosa excedeu especta-tiva. Estiveram presentes, alémautoridades estaduaes, federaes,municipaes, senhor arcebispooom seu secretario e Innumerassenhoras alta sociedade: Oppor-tunamente serão enviadas pho-tographlas. NossaB sinceras con-

gratulações por mais este Ber-
viço relevante e pela auspício-sa data hoje transcorre. Cor-deaea saudações *— Corrêa deMenezes, interventor Interino —
Álvaro Ramos, Theophilo Fal-cão, tenente Monteiro, Manoel
Novaes, Martinelli Braga, Hane-
quim Dantas, Ary Antunes. !

Balila, 24 — "Congratulo-me
v. ex. Inauguração hoje avia-
rio. campo Ondlna obra beneme-
rita governo v.cx. prol desen-
volvimento econômico Bahia so-
lennidade concorrldlsslma con-
stiíülndo verdadeiro acontécl-
mento prova apreço populaçãoactos patrióticos v. ex. fcjauda-
ções,
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VÁRIOS TELEGRAMMAS RE-
CEBIDOS PELO MINISTRO

VOAiVIÀÇAO , ,.
O ministro. José -Américo réce-beu os scirulntcs telegrammas:
Russas (CctrA), 24 — Aprovei-Gratullno Mello, director-to'ensejo congratular-se vossenCampo Ondlna e Agricultura.

A REPÈRCUS.UO"EM ROMA
DO DISCURSO DO SENHOR

MUSSOLINI

cia, n?.o só-data hoje como Inau-
ffurac&o. predio cbtrelos tulegra

AS VICTIMAS DOS AUTO-

Roma; 25 (U. T. B.) — Conforme era^de^esperar^ estft tendo immBmWffil

Tres pessoas atropeladas
Na rua "do-Riachuelo 

.foi. co-
lhldó: por üm' aato, IiOntèmi 'ft. noi-
te, o 'èscúlpKH' José Róstóvl, ita-

phos esta cidade, — Hespeltosa-1 lian0> a.e a5 annos, morador â rua - - ¦¦ ' - 'André Cavhlcanti n. VIU. , •'...;'"
A victima, què soffreu contú-

soes c escoriações.» diversas?: fói
med:cr.da no posto. central,da» As-
sistencia. ; :"„,-. rt'"' } <

íambein -foram socçorrldos

Velloso, colle»:mente, Bonifácio
ctor""Congratulamos vossencia Inau-
EuraçSo .nesta data ..edifício cdr-rolos telegraphos.» Acto inàiíguvii-i Ko rcvc?tlu-s.o grande» pompa,sendo presidido j polo sr. Alberto
Celso, aup:vpj;onunc|ou,'.". vibrante»I,è,a Assistência, - poi; terem sido

grande repercussão em todo o
mundo o importante discurso pró-nunoiado domingo pelo sr. Musso-
llhl em Turim, perante os »'caml*
sas negras" locaes.

Os Jornaes desta capital reprodu-
zem, em despachos -telegraplilcos,
os commentarios publicados em
importantes Jornaes das principaes
capitães européas em torno daquel»
Ia memorável oração.
. Os órgãos da imprensa londrln»
mostraram-se vivamente Impres

.Inr
fprniátivo construcçSo outros edi- EstaclO,
fidos nordeste.' Dr.. Curuinp Bc-
lém, juiz dlroito,. proferiu elo-
quentlssima e'substanciosa ornçaò
ei.altecendo òbrà governo provi-sorio em favor ' populações . nor-
destinas. .Bcnçfto novo edificio
lançada vigário VIctal Cluodes
foram acclamados pela Compacta
selocta assistência, nomes Uctúllo
Vargas, José. Américo, Carneiro
Mendonça, Jüarcz Tavora è outro."
Oe sjfpiificação momento "tiistòri-|
co nacional padre Vital (luedts

atropelados» por auto,-nO' largo.dó
Estàclb, - os operários Francisco
Chagas, de "..'! annos,-morador o.
ruá Adalglsa .Aleixo n'. 

'ti,- 
e VI-

cénte .Paulo, . .je 47 annos, resi-
dente ;ft rúa-' Manoel Duarte, s|n.

Ambos; .que 'receberam ' contu-
soes -e escoriações diversas, dèpOIs
dé socçorrldos', retlrarám»se para
siíns respèotlvis residências.

Ionados com as declarações feitas Cursino, Eeir-m Anesio Rocha, se-
pelo Duce em torno das questões I «retaHo Prefeitura José Agostl-'

mamentista pleiteada pela Alie; Lm, AÜellano, Raymundo Macielmanha. As idéas que Mussolini l It»aac Costa, Santiago Filho, Olgaexpendeu contra quaesquer vellel- j Nunes, professora Roolldu Ba\ ,dades de hegemonia na Europa t»[bosa Beboca Castro, Estlier SI-''
os termos com que procurou mos- queira, Laura' Coelho, 'Lliidálvaj,
trar a necessidade dè ser reforça-i Carvalho, /Maria ¦ Eduardo As-|
da e sustentada: a Liga das Nações W* -^Itbmbelra o 'Iraneva-'
encontraram tambem um éco fa- \ ^nib°a^("SSft^SV*- U -voravcl na Imprensa londrina, que: Agradeço honrosa incumbem» a>em geral se absteve de commentai! representar vossencia festaB.ina. •

tm .itiiEiin
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Sevllha, 26 (U. T. B.) — In-
cendlou-se hontem a capella do]
Sacrario, a mesma a que um grupo,

,de syndicallstas tentou atear fogo,
em agosto ultimo.

Foram tambem registrados prln-j
cipios de incêndio em uma egreja
de Carmona e em outra de Mar-I
chena.

Iguraçüo trecho, Souza ' Pòmb-Zi.
povo, Indescriptivel delírio nccl -
ma , ruas cidade nome glorioso
vossencia nosso grande bemfeitor.— Saudações,' cordiaes — Jun»
duhy. Carneiro, prefeito". , . »

. "Limoeiro (Coara) 21»— Ll-1
moeiro assiste Jublloso inaugura,-1
ção predio destinado correios e
telegraphos que 'vossencia de-
vemos, bem como. benefícios cs-
palhados nordeste. ' Nome': povo
agradecido, accelte vossencia con-
gratulações sinceras. — Saúda-
ções 

'—', Francisco Celestino. 1°
tabelllfio';. , ,

OS MOmOSlío^REGRESSO
DÂ PRINCEZA HELENA

A BUGAREST
iíuçai-esf, 26 (Ü..T. B.) — Còn-

f inua a »sensação causada pelo
inesperado regresso da prlnceza
Helena a esta capital, .nada èstan-
do ainda positivado sobre os mo-
tivos reaes dessa súbita visita. .

Chegada domingo ft noite a esta
capital, a princeza não saiu duran-
te. todo o dia de hontem do palácioKishlliff, emquanto »seu filho, o
príncipe, Miguel; passou todo o dia
com seu. pae, o rei Carol. no castel-
lo de Cluj. . . . '

Mãe e filho não se avistaram,
portanto, mas é de , esperar que
essa situação seja; hbjè modificada,
Visto que decorre hoje:o llVannl:
versario do pequeno príncipe > que
chegou a ser rei; »

Òfficialmente nada,consta sobre
os motivos da. visita, dè modo qué
na C"'-'te, nas rodas officiaes e nas
camadas populares correm as mais
desencontradas versões sobre . o
facto; '.rtrti. ,

Corri effeito, affin.iá-se que, por
oceasião do divorcio entre.'o rej
Carol :e à princeza Helena,, 'erii
1928, ficara estabelecido que esta
teria o direito de passar Junto a
seu filho os anniversarlos .deste, e
dahi q motivo da actual visita.¦ Outra versão popular diz'que o
pequeno.principe, em sua ultima
vlsiU a sua mãe,» em Londres, le-
vara-lhe Uma carta em que o rei
Carol, pedia a sua antiga esposa
que viesse a Bucarest para que
juntos examinassem novamente a
situação creada entre ambos.

Af firma-se até. .que a princeza
respondera Immediatamente pela
negativa de.onde a retirada brusca
do príncipe, que dé uma hora para
outra recebeu de seu. pae ordem de
regresso Immediato á esta capital.

Depois disso, porém, a acção con-
Junta dos senhores Titulescu e Má-
nlu junto a. prlnceza e ao sobe-

Romo, 25 (U. T. B.) —Commu- nino haviam' conseguido da prln-nicam de Spoleto que o Príncipe ceza Helena o devido ássentimen-
Aimono de Savota, acompanhado ito a um novo exame da situação
do sr. Minaresl, sub-secretarlo da j dos dois esposos, por um entendi-
pasta da Guerra Inaugurou ali mento directo entre ambos,
hontem o monumento aos naturaes I . Não ha, porém, nenhuma ver-
da cidade mortos duranto > <^r3>ií-> são que possa ser continuada pe-
Guerra. loa (fcgtofc - . '

os trechos em que o chefe do go»
verno Italiano se referiu a quedada libra e ao significado das mani-
festações dòs "sem-trabalho", qun
ora realizam «'"mnifhn sobre Ton-
dres".

Nos jornaes allcriiáes os. applau-
sos ft attitude de Mussolini são
os mais enthusiasticos, exprlmln-
do elles a viva admiração e sym-
pathia com que»o povo allemão
reconhece que pfide contar, em
apoio de suas mais legitimas pre-
tenções, com a grande voz que re-
presenta o pensamento e a acção
da Itália renovada e forte.• A Imprensa franceza, em geral
commenta discretamente a notável
oração, procurando entretanto fri-
sar o paralléllsmo que existe en-
tre lis theses fascistas e as dos na-
clonalistas francezes. "L'-Ere
Nouvelle", entretanto ,vê em cer-
tas passagens do discurso de Tu-
rim motivos bastantes para lnvo-
car novamente aos governantes
francezes medidas militares que
possam, garantir n segurança dp
paiz.

0 DUCE EM vísírl A VARIAS
INSTITUIÇÕES

..Turim. 26 (U. T. .B.) — O se-
nhor Mussolini, presidente do
Conselho de ministros e chefe Su-
premo do Fasclo, realizou hontem
varias visitas a estabelecimentos
e instituições desta cidade.

Pela manhã, acompanhado dos
ministros da Guerra e da Aèronau-
tica, do sr. Starace, secretario ge-ral dó Partido Fascista, e de altas
autoridades locaes, ó "Duce" visi-
tou os Estabelecimentos "Flat"
onde foi acolhido com grandes ac-
clamações que o levaram a prp-
nunclar um pequenos mas Incisivo
discurso.

A' tarde, envergando o unlfor-
me du coiiimandante geral da Mlll-
cia Fascista, o sr.' Mussolini pas-
soit em revista as tropas da guar-
nição e os destacamento da milícia
turlnense, as quaes depois desfl-
laram em sua honra. Esse desfilo
deu logar a expressivas manlfes-
tações de enthusiasmo da multidão
especialmente por accaslão da pas-
sagem do S* Regimento de Alpinos
e do Regimento de Cavallaria de
Nice.

Mii
das elites

0 monumento aos mortos de
durante a grande

guerra
Spoleto

Dois seduetores presos nesta
capital a pedido da policia

fluminense •-
'Attendendo a» requisição do

3" delegado de policia», do Estado
do Rio, sr. Antonio» Pereira Ges-
tol, q. Io delegado; au«lliar. desta,
capital, preri^oü Antônio Joaquim
Moura, operário, domiciliado. ft
rua do Pr_op»-Jsltó nl,-34; e Ágóstl-
nhó' Coelho' da . Siiva, .porttiglíez;
tanoeiro, domiciliado a-'rua Coro-
nel iPedro; Alves; ambos pronun-
ciados conio incursos' nò'árt.' 267
do Código- Penal,' pelo'.'juiz 

'ãáVva-
ra-criminal d»'NIntherojr. ", '•

Agostinho 'Coelho fta Silva,, cori-
forme -foi'» divulgado, pèlá Impren-
sa,» no anno de 192S, simulou um
casamento, com .tinia menor, nos
fundos- de um Botequim,. situado
ria rúa José Clemente, próximo
da ruá Visconde' dò * Urugiuay. e
pouco, distante da"sêde !da .então
delegacia '.ãà "'.l'." clroutriscrlpção
policial,' que'..funcciònava. â.Tèfe-
rida jua José Clemente', n:-»-31. *

PROJEÇToíTsirsSB AS RÒ-
DAS DE UM: BONDE 

'¦%

0 desvario de um doente
.; mental

Reynaldo Marques 'Pereira, por-,
tuguez,' empregado ná fabrica' 'de
gelo da . rua ' Marechal; -Deodoro
n. 645, èm Nlotheroy," è' domlci-
lindo nos fundos .'dò mesmo esta-
bolèclmento, hontem. como de cos-
tume, saiu cedo',-afim de fazer a
entrega do gelo íl freguezia.

Dô" Volta, ctrcá"de 7 horas, em
frente áo predio n.\.238,» da ruà
Benjamln Constant, Reynaldo ati-
rou-se sob as rodas do carro elfr*
ctrlco n. 99, dá Unha. de .."Neves",
que.se destinava ft estação das
barcas,, dirigido; pejo motorneiro
Alfredo Miranda, •regulntriehtò nu-
rnero 126.- ', y

O movimento, do tresloucado foi
tão rápido, que o motorneiro não
conseguiu evitar o desastre. Im-
prensado sob a. ferragem do pe-
sado, vehiculo, foi .necessário, que.
o guindaste da Companhia Çan-
tarelra e Viação FJumlnense au-
xlllassé o serviço de remoção do
infeliz.

Levado para o Serviço de Prom-
pto Soecorro. do Nictheroy, o me-
dico ali de plantão constatou a
presença de ferimentos contusos e
hematoma da região dorso-lom-
jjtr, çontuaS-ji - no» membros. to-

feriores. e região occipito-frontal
e escoriações generalizadas.

; Depois de medicado, Reynaldo
ficou em repouso, na enfermaria
do. posto, até que a ¦ tarde foi
transferido Pára um quarto par-
ticular do Hospital São João Ba-
ptista. • . . 

' 
!¦; ..

O' estado do infeliz inspira cui-
dados.

As autoridades policiaes de NI-
ctheroy» apurarafn • que Reynaldo,
ha "tempos, vem ¦ manifestando
symptomas de desequilíbrio mèn-
tal. '

A TAREFA DÀ COIVl-
MÍSSAQ LEGIS-

LÁTI^A^

anté-projectp »de en-
-. trada é expulsão de

• estrangeiros \
Reallzou-.ic a». • segunda sessão

.plenária désstt sub-commissão, pa-
lia o,estudo fii.al do ante-projecto

d»e 'entrada e' expulsão de estran-
reiros. Compareceram os srs. La-

cti-da de Almt»lda, presidente; Ha-
roldo Valladiio, relator, e João
Cabral, dá !' sub-commissão; dr.

ll-evy Carneiro,, da cemirilssão le-
[rislatlva; dr. Moacyr BIggs, do
i.\i nisterio do- Exterior; Oscar'-..olho. e Sousia, director da íris-

I.; '.'ctoria de Policia Marítima, e
j miiulm Inojosa, representante
1-. Instituto tin Ordem dos Advo-
gados'. .'

Foi recebido ..Ificio do sr. Afia-
n o de Mello'. Franco, designando
o .-ir. Biggs eénvlhrido suggestões

ido Mlnjaterlo das Relações Bxte-'ríoies. ao arilè-rrojectol »
0,sr. Levy Carneiro, communi-

'cou,que o-Ministério 'do, Trabalho
r.oriieou' par*, represental-o nos
estudos da commissão o sr. Alfre-'do'.»Plrajft .de Oliveira, que com-
parecerá, ft-próxima reunião, trn-
zendo' suggestões.
• O sr. Haroldo Valladãó lê u aeu
parecer sobre as suggestões ari-
terlorrriente. ildaa. Comriiunlca o
hr Joaquim Inojosa que, na pre-
Scrité reunião;; não pôde apresen-
tar ;ás sugguHtões que tem paraoffei"ecer ao antç-projecto.

,i Levantada.¦'. pelo. relatpr a ques-tão dè se. discutirem as, sugges-
t{Ses; è 'ó; seu parecer com' o.riu-
mero! de trepresentrintes dos de-
partamentos e» autoridades què se
acham preseitcs ou,esperar qües_i.: encontrem iodos reunidos, pro-
põe ò ;.sr.. Lévy Carneiro se pro-
siga -. ria '> apreciação'»e discussão
das suggestões e do parecer e que
,èrn' outra reunião, coso appare-
çom novas suggeatOes ¦ sobre ma»
teria;, que 'nãp; ha ja' sido trazida.' á
syb^corrimissãò, se reabra a dis-
eussão. ' B*»-,luiceltà a proposta.Tendo,! ém suas'suggestões, o sr.
Rodrigo 'Octavio proposto fosse
supprimldo' ò art. :1o do ante-pro-
jeoto, qúe diz;'^'a.presente lèire-
éjlla a eritrada è'a expulsão de
èstrangeirps»np Brasil", passandoa;; matéria, dssae ! artigo para a
ementa, .da; lei,'»trava-se»discussão,
ha qual é lembrado que no Brasil
nfio temos regras,geraes sobre ns
oineritas dasrlels.

!,'Õ -:sr. João' Cabral . propõe se
cpriserve q:artigo, dando-se-Ihc,
porém;" a tseguihte redacção: "À
entrada e expulsão', de estrangel-
ros ,; nò Brasil ; regularri-se .pela
presente»lei.'' Approvado.

Discüterse, nm seguida, o ar-
tigo, 2o. Nada' fica resolvido, em
vista de não 'se acharem, presen-tes Os representantes .da Sarido
Publica e do. ATiniítoi-lo dn Trn-
balho. ',

O sr, Levy Carneiro propõe, e
éacceito, o adiamento da.dlscus-
são para a' próxima reunião,' queficou. marcada para sabbado, 29,
ás»2 horas da tafrde. "'•>*¦

. SuS-üoniniitsáo «Io Regimen Pr.
nltenciario—.Presentes os . srs.
professor Cândido Mendes, Lemos
Brito e ' Heitor . Carrilho, reuniu-
se essa sub-commissão. O pro-fessor Cândido Mendes de Almei-
da leu a exposição de motivos e
o' capitulo sobre "Patronato ' dos
presos! e dos liberados", cuja dis-
eussão foi Iniciada assim como o
capitulo sobre o "Museu crlml-
nal". Na próxima setta-félra a
sub-commissão concluíra a dis-
eussão do capitulo "Dos patrpna-
tos", e,' na terça-feira vindoura,
os seus » membros trarão cada
qual o seu trabalho para. coorde-
nação. do. ante-pro)ecto, que se
cbamarA "Código Penitenciário do

ASSUMPTOS ESPIRITAS
. —asoMaia || , iiii  | 

illSLBBnlW
A revelação do ninrido espiritual constituo para a

.. Creatura o Encantamento Divino. Infeliz daquelle que
» delem, pois que permanecerá, longo tempo em trevas
Antes ide lmmerglr por son 1 umo na Vida .Universal.

smn-

Numa época que permitte »quá-
llficar o Espiritismo de "fabrica
do loucos",: por sábios que, fOra
e dentro do Brasil, se arrogam. o
privilegio de.uhicos;»conhecedo-»
res ¦ da alma humana, o titulo
deste artigo podo parecer uma
Ironia. ,.:'¦•• -»;,*; '¦"rt- líi

Mas se toda • Injuria ^grosseira-atirada, seja embora "por úma
cathedra, contra» o riossp moder-
nissimo'. ideal estrueturado < no"puríssimo Chrlstlanismo", dc-
vesse ser repelllda coni egual
acrlmonla, nõs soriamos outros
tantos polemistas' ''cabotinos". '

Ao lrivez disso, porém, quandoo Espiritismo codificado porAllan Kardec a scientificnriienfe
baptlsado por Carlos ' Richet,
conquista o coração e o cérebro
de uma creatura, este Esplrltls-
mo é o, "Deslumbramento »Di-
vlnp". ' ••

Áttente-se bem: eu não mó
reporto aos dstudiosose aos pes-
quisadores que authentlcos "fás'-
cinados", multiplicam-se todos
os dias sem se tornarem loucos.

Não, pelos sábios contra os sá-
bios, não me interesso, a não
ser ¦ que implicitamente nossos»
correligionários assigrialem o ro-
teiro triumphal do .Espiritismono campo experimental, ou pro-batorio.

Desejo ficar desde jft fóra do
Espiritismo dos "gabinetes sòl-
ehtlflcos", para refügiar-me nò"sentimental". .

» Chamem-me embora uni so-
nhador, um velho máls ou me-
nòs sectário, mas quando fts In-
numeras é multlformes pro-vas metapsychicns süccêde uma"consciência esplrltlca",' o eri-
cantamento hão é mal9 o resúl-
tadõ sõ de umaclara razão, mas
finalmente a . vlbraç-lo flf nm"Ideal". ',--, . t ,

E a crçatuni liuiiiàiij, espe-
cialmente.»quanão se desllludeide
todo,o'melo religioso-soclal, ter-
tninarft» sempre, ou num» ideal
de Isolamento, ou mim outro am-
pio'e largo como o de Deus, o
plasmador. genial», dé todas, as
bellezas. universaes.; ,
. O esplrltista quó 'liltíaptsiou
os encantos artísticos, syhiphoni-
cos,, llthurglcos de;todas as re-llgiõos, penetrou finálrherite ' no
illifnltádò 'templo do Universo,
todo "Luz e Harmorila"..'.

.0 Sol Divino, como verdadel-
ro-encantamento, nsnulou-lhe á
fronte! ,

Nada mais natural, pois, quea. "fascinação ideal, crie a co-
horte dè estudiosos e; Indagado-
res».ern''torno do iniciado, queabandonou o campo expérlmén-
tal definitivamente.

Não. ê. mais a figura do' itíis-
slonarlo e a sua obra de propa-
ganda que se impõe - áo obser-
vàdòr, irias a tenacidade e o ar-
dor com que o .'novo évangcf
lho" é divulgado.. A*s assevera-
ções do "iniciado", os estudiosos
o os pesquisadores aceréscentam
a, analyse mental primeiramente,
as, aripllcações. scientificas apôs,
onde todo um trabalho complexo,
racional, continuo," qúe somente
o Espiritismo vae jft.proyocan-
rto no rornean n no cérebro >ui--
.mano.

.Todo lnnovadur é um "fascl-
nado" o sé torna um campo de
progresso desde que os. tempos
e os costumes se resentem de um
triste oceaso. ••¦ . ¦ •

.Ora, dae um balanço das "ne-
cessidades esplrituaes" do se-
culo XX o verlflcareis desde Iògo
que .estas não màls podem ser
satisfeitas pelas velhas castas ereligiões! Uma Irresistível neces-
sidade de "maior amor huma-
no e dé novas perspectivas do
Céo", Impellem as creaturas paraum "credo racional". Os sceptl-
cos definham miseravelmente e
alguns sábios vociferam contra
a "fabrica dos doidos"; comtu-
do, a "nova revolução ' espiri-
tual" ganha terreno, prova,abala, por Isso que ao culto do
sepulcro suecede o hymno à
vida"... - E nós somos não sô

v» ¦•immortaes, como. ainda os futu-

,. VOZ DO AI/TO
ros árijos das espheras purlfl-
cadas. -

• E todavia imtriortaes e» anjos,'unicamente por effeito da Von-
tade creadora e da nossa évolú-
çãd','_riós individualmente' não ál-
;méjãmos'-ser. glorifiçados -como
pontífice e rei, nias collectiva-
meritè anhelamo» remirmo-nos"todos", sob o.beljo do Senhor.

Ein nosso perisamento: de "Im-
mortaes" o "anjos" ha pois o
desinteresse completo pela fell-
cidade/terrena, que 6 pouca e
mesquinha erii face da eterna. ¦.

1 Somos loucos por isto?,..
. Certo' dia, um orthodoxo dis-
se-me que nós espiritualistas so-
mo3 utopistas, â procura do "ir-
real"; — respondi-lhe com áffá-
billdade, que me definisse a "in-
falllbílldadé do papa", ou. o "ái-
reito.dlyIno de um lrnperador. ,

Sentiu o Interlocutor que mi-
nha fé tinha o sabor ao menos
daquella egualdade "espiritual"
que é ò milagre da Justiça Crea-
dora, eme pareceu rehabllltado
na» ' sua ¦ dignidade de creatura
feita'fi Imagem e semelhança de
Deus, que - exclue o privilegio e
demonstra ap contrario a Inexo-
ravel Lei das relncarrnaçOes.' e
provas, onde hoje só é papa ou
Imperador è anianhã o mnls hu-
milde dos mortaes...

Eis ahl o banquete espiritlco
no qual os "comparsas" se alter-
nam apenas para alcançar a al-
titudé máxima da purificação,exercitando todos os direitos e
cumprindo todos os deveres.
: Tanto isto é verdade que ò
nosso Kardec affirmou serem as
phhlanges celestes originárias
das camadas primitivas da alma.
Somente Deus, Sêr Perfeito "a
priorl", não poderia experlmen»
tar a.escola evolutiva.

Eis a grandeza verdadeira
mente oxcelsae clássica do Espi-
rltlsmp, que nos ensina - a ter
profunda piedade dos sábios, os
quaes o aceusam e lhe lançam
a pecha» d.» "fil.Mea de denien-
tes.'.

Quo loucos peuies, por exein
pio, do qué Gregorio VII e Na-
poleão I que abalaram a moral
e á, harmonia dos povos?,..

Concluindo, o maior ideal mo-
derno, estratificando-so outro-
sirii ,no, campo experimental parademonstrar a iinmortalidade da
creatura, lança-se emfim glgan-toscamente na communhão uni--versai ,das almas.

Um verdadeiro deslumbramen-
to sõrrl a quem ultrapassou pelameditação e pelo estudo o fa-
ctor solèntlfioo: outras pnoc-cupações Impõem-se, Isto é, do
avlzinbar-se, com a"púreza dos
costumes"'»e a.elevação da "pre-
ce Intima", a vida superior.

Eis aqui a unica "Iniciação"
db esplrltista: converter-se sof-
frehdo, carplndo, apprendendo.
E quando, pela edade, o expe-
rlencla,. as Infalllvels deslllusões
terrenas (provas!), o nosso sub-
consciente comprehendeu final-
mente a, razão da precária "jor-
nada planetária", ê" louco quemamortalhado nas trevas, psíiar»
néceda luz.

Meus irmãos è amigos. Jâ dis-
se' acima que uma "aura senti-
mental" clrcumda o Kárdeclsta
no entardecer de Pitn existência
physica.

. Mas uma aura que estft bem
distante dos factores religiosos,
oultiiaes», sociaes: é como a II-
bertação dos velhos e lnsuppor-
taveis grilhões que lhe entrava-
vam a marcha para o Sol.' Outros (bem entendido) "neo-
phitos", estudiosos, indagadores.
continuarão à peleja inicial en-
tre o ensino doutrinário é a pes-
quisa do gabinete scientifico.
Nós, que somos da primeira leva
e portanto velhos, sentimos bem
viva a necessidade de nos reco-
lhermos e pregar.

Não vae nisso fadiga ou aeser-
ção ft vida activa do Ideal, mas
necessidade espiritual de prepa-rarmo-nos para o "transito ul-
timo". Sabemos perfeitamente
que deveremos voltar de per-

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
i— ¦¦'¦¦¦ ¦ ¦'. ¦ -. ' ¦»

Lloyd Brasileiro
A Companhia dé Navega*-

ção Lloyd Brasileiro com»
munica aos interessados no
arrendamento, dos seus rèá-
taurantes que, mantidas ás
condições já publicadas! pela
imprensa, resolveu prorogar
para o dia 31 do corrente, ás
15 horas, o prazo de apre-
sentação das propostas par»
dito arrendamento.' Outro-
sim ficam desde já convida-
dos os proponentes para ás»
sistirem a abertura das pro-
postas nos mesmos dia e ho»
ra acima referidos, na séde ¦
da Companhia, á rua do Slo-
sàrio ns. 2 a 22. ;'

'_'._._..' (39784)

TERIAM IDO ROUBAR OU
INCENDIAR ALOJA.?;

: O sr. Joaquim de Almeida, soei»
da casa de artigos para creanças"A Moda Infantil",.&, rua Sete dei
Setembro n. 216; que gira Sob,a
firma AlmeMa & Abílio, apresen-
teu, hontem, queixa í policia 'do
3"- districto, de que sua -casa coni-
mercial fOra visitada pelòi'' amt-
gos do alheio. -.'-¦¦*.•¦

Foram encaiTegados das ivesti-
gações os.agentes yalladão.é Oç-
landino. Examinando o local, ve-
riflearam que quásl nada fõi^,
roubado, desapparecendo apenas
pequena quantia em dinheiro. :No-
taram, porém, que havia um toori-
te; de roupa qüe -fOra queimado
num canto da loja, Indicando; qüeo a^altante tentara lançar'fogo &
casa,, tendo sido encontrado tam-
bem um pedaço de.vel?. . !,

Parecendo os. autoridades susj»
peito tudo isso, detivera:m/o'(sr.'
Joaquim de Almeida, que em suas
declarações informou que sua':Ca-
s» se acha segurada na; Ünlão
dos Vareglstas, 'pelo 

quantia»d'e120:000$000. . :- .,;
Foram ainda' requisitados pelo

delegado ft 1" auxiliar, peritos.«
o photographo do' Gabinete.'ile
Identificação, para que seja ei*»
clartícldo '.completamente tal ffict.0
que é basta»i»;e suspeito áqúélla
autoridade. ;'-.. -

OÍS AMANTES ENGALFI-¦>
NHARAM-SE yv;

Arlsteu i "uli, morador ift rua
Coronel Guimarães» n. 222, depois
d».» acalorad»a discussão, empe-
nhou-se, hontem, â tarde, éniluta'
corporal com a sua cara metade,Victoria Barbosa, ferindo-a nosupercllio esquefdo. A victima,-
depois de medicada, no Servlç»
do Prompto Snccorro de Nicthe?
roy, apresentou queixa contra oseu aggressor, ao investigador de
serviço no posto' policial do" Bar*
reto. *-—— <m i»i -» •
Devido á uma reprehensão raa-

terna, ateou fogo ás vestes
Rita Gome»,, domiciliada na

Csacara do A!lemã.i'n. 60, em São
Gonçalo, hontem, e tarde, depois
do ter sido severamente reprehen-
idida por sua mãe, Agrícola Maria»
da' Sllvn, e-nhobeu ns vpstos emkerozene e ¦¦tpoti-llies fo_ro. èm
seguida. . ;

Aos gritos Of. tresloucada, aè-cudlram varias persoas, que ex-
tlngulram is chammas.

Apresentando graves queima-duras dos 1". 2° e 3° grfios, Ritafoi medicada no Serviço dé Prom-
I.to Soecorro e a seguir internadano Hospital São João Baptista..

Tomou conhecimento do factoa policia do posto do Barreto.

melo com as novns geracòes^pararetomar a luta de hontem. e de
,hoje: mas voltaremos "rejuve-
nesctdos" e mais, ainda enrique»'cldos de novas concepções.

E' pois, um breve cstafelo d*repouso e revignramento nas es-
pheras do Além!

Com semelhante visão, del«xae-nos gozar o "Deslumbra- en..to do Espiritismo", en.quanttí
proseguls a traiectoria de .-.ee.
tudlosos" e de "investigações"»...

Mariano 11AXGO n>AHAGO*t'A
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A Cia. Braau Ckt+ma-
togrtapMca resolveu usar
no Pálaclo-Theatro, a par-tir de Segunda-feira pra-xima, estreando "Redimi-
*aM, o film de Joan Çraw-
ford, o horário de vario,
máls compatível com a 41-
visão das horas de cada
um, actualmente.

Assim, as sessões do
Palácio a partir £e segun-
da-feãra serão ás 2-340
- 5,20 - 7 - 840 e 10,20.

A ultima sessão — a
sessão "chie", ás segun-
das, — um dos aconteci-
mentos máximos sema •
naes da vida elegante da
cidade, será ás 1040, co-
mo se ve.

Mb, "CONOontLM" — "Cniunirllli", o film
Lm min viic nu ilt.ir om tutlti iwilemllilft ver*«aiiiui.» ns myslorlos o us perliíos ilu» m»l*11»ii nuIrmms, «sli imn a sim i»slillil»,ilii

I in.ir,'iiiln liara .mulln lirnve llil llniilillvn-*, I

h-latT.', liáa' !¦ >^^»i
»Enw9a^íwvS^»HllalD>fi>»S

Inn Uo fllm "Cuiigoillln",
a*. VOX

r.,tt Hhlblolo nti déattn.d. i colher
ura »lni mali legitimo, luccessoi ila tam*
poraila, pontue rumo está no domínio do
publico a Kos MoTletont ji disse qua orasai Martin Johnson fei um Iilm do con*
tlnrnle ntjro dllfuento._a—•TBNTAOBKS D*MOCIDADE" —Do*
poli da uma Indiimlo acurada, cheia-
rim oi paes americanos i conctuiüo deim» a causa era a Tida facll que leram
es mocas de hoje, frcquentandowcahareta,
danclnn, lalinto i noite iilslnhlTs, beben*
do cocktalls em companhia ds amliulnhoisem escrúpulos, (requentando as ousas detiiviilnjcm, onde sc Joxa o dlnli»<lrn a a

"jmm mk. .mim^m ^m
mt-Àmur^mm
m———*ll m———————————\ ' >'''' ———
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Mo Mundo da Tela
CARTAZ DO DIA

ALHAMBRA — "Filhinha do
papae", com Procopio Ferreira.'

BROADWAY — , "Atlantlde"
com Brigitte Helm, da Nero Fllm.

ELDORADO —. "A tia de Car-
los", da United Artists, com Char-
les Ruggles. No palco, varleda-
.des.'.GLORIA — "Mulher de cabel-
los de .fogo", com Jean Harlow,
da Metro.

IMPÉRIO — "Tu' serás mãe",
com Ruth Chattcrton, da Para-
mount. '

ODEON — "Uma amorosa aveh-
tura", com Albert Prejan.

PALÁCIO THEATRO — "Quan-
do fas .falta um amigo'!, com Ja-
ckie. Cooper, e "A caixa de mu-
sica", com Laurel e Hardy, da
Metro.

.PATHE' — "Maridos em f«-
rias", com Clive Brooke, da Pa-

i ramount.
. PATHE' PALÁCIO —* "Cruzes
do madeira", da Pathe-Nathan,

parisiense — "Tu' es a uni-
ca" e "Coração partido".
..PHENIX— "Traficantes de
carne humana".

NOS BAIRROS

prelicndcrla um fllm dirigido por "•-¦iro
que niin houvesse um eu mala artistas a
¦cltitlllar, 89o 04 pwiUeuo» 'i'ominy i.uit*
lom e Ks.Tnioml Jloriaiíii (sobrinho do dl*
rector), que fonbam «olhardamente ae
prlmaaloa do melhor desempenho desta
produrçilo clnemutogrtphlca, o proximoespectaculo da Fox k-ser exhibido no
Gloria.

. —O—"NEGÓCIOS A' PARTE" — DMA
COMEDIA COM MA1IIAN MARSH E
WAUKEN WIMiMM — Merlon Marsh...
Wnrrcn lTIIliiun... Mio, uma belleiai
Elle, um "fí-ra"! Viio npparecer, Juntoscm umn, deliciosa comedia da Wnrner-
Pirflt National. "Nepoclos á parte" rue

apresentar' Marian Marsh,' linda, sedn*
ctora, captlrante... Warren William.
cnereico, ilcspreoccupado, amoroso... Da*
Tid Mauners, ansioso por viver, gosar- n
um secretario particular clielo de... par-vian!. Charlei Iliittcrworth no papel de
tlciilaridadea,,, Um enredo de Intrigas,
deliclosnracnto Ingênuas!

. O Odeon, da Companhia* Brasil Cine*
matoítriipliica, multo breve vao exhibir
esse fllm da Warner First National.
28. Esti, portanto, de pnral»ns o nosso
puhlico, que dentro de tres dlai poderáconhecer, no Odeon, a mais recente, mo-
vlmcntada e divertida adaptação cinema-
togrnphtca do opereta, dirigida por Eric
Pommer e estreitada por essa victoriosa
artista qu» ainda, ba poucas semanas,'
também vimos cm "A caminho do paral-
ao"'

Hv..« 1'umiT, cm 4"J'i»ntii«A» d.
miiililnilc"

honra. Fai-no precisa uma campanha,aom
trégua» contra o mal, nfflrnmm os nine*rlcanos, t élla Ji se manifesta em todaa
nu camadni soclncs.

Conheço o leitor, por acaso, a Tida da
moca americana'de hoje? Ella lhe seri
mostrada, em todo» ot detalhes, por "Ten*
tui-Oes da mociilnile", a magnífica pelli*rula que o Eldorado nnnuncla parn se<
>unda*felra próxima, com Helen Foster,
Marjr Carr e*Johu l.nrrow.

No palco, o Eldorado apresentará tin)lios seua sensacionaes proiirainmas comXspolclio Aguiar, o Itnnilnll brasileiro, ohomem que nüo consente que ninguém íi*
que sério em sua presença; Hermanns Ma-
rln, deliciosas eoupletlitai e dansarinas
tjrplcsi; Jack Bticklcs, o homem de abor*
racha, quo espanta pela doxtresa o velo-
cidade de sous passos; Motta da Motta,
o applaudido cantor paulistano, que jáouvimos em discos e velo radio; alôm de
outras estritos egualmente magníficas,—n—

QUASI CINCO MIL FIOCRAB NUM
FIWI! — Ainda que Wesley ltiraitles
quizesse poupar-se ao trahnlho dlfflrlllmo
de dirigir multidões; ainda que a empre*
» produetora desejas» fugir á responsa*
bilidade de contratar "extras" nos pu-nbndas, Jámnln seria possível reallsar «
prodigiosa execução de "Olmarron", leu

O pnpf»l de T.illnn "I'rhk'1'Ka, ái

- FLUMINENSE — "Esperança".
No palfto, .variedades; •" !

HADDOCK LOBO — "No palco',da vida" e "O sacrifício". No pai?co, variedades,
MASCOTTE — "Almas captl-

vas", "Gloria amarga" e "Batu-
tas burlescos".

NACIONAL — "Dansando ' no1
escuro" e "Inftdelldade". i

PARIS — "Corações em tre-
vás" e "Menequlns e mllllonarlos".

POPULAR — "Monstro negros,"A grande Jornada" e "Se eu foB-
se solteiro".

PRIMOR — "A tragédia de um
homemlrico", "Eram treze" e "A
volta do desherdado".

VARIAS NOTAS
"REDIMIDA" — COM JOAN CRAW-

FORD, «'ROBERT MONIOOMERY E
NILSa) ASTHER — Uma mulher linda,
soberbo dò**élêgancla o' personalidade, ed-
tro dois homens que a adoram. Ura, bru*

t

Jonn Crnwforil, em "itiMlImirtii",
um fllm da Metro

tal, quasi bárbaro nn sua palxiio egoísta
o cruel i outro, nmaute todo-coruçSo, ter-
mira, deltcndn, submisso... E dc ambos
ella 6 escrava, n nutbon plln se cscravlsn,
embora nò amando a um. E porque bo
Ux escrava de ambos, então? Porque de
um — o apaixonado brutal, egoísta, cila
n&o nc podia esquivar porquo 0 qualquer
tempo, no dosvnrlo do seu ciume, clle po*
deria lancnr-llm cm rosto ns "faltas" do
aeu pnsundo, com clle próprio — coisa*' 
que o seu outro apaixonado, o todo-cora-
çíio. o que ella amava, precisava lgnorur,
mesmo que, baldado» os seus esforços, elln
se tivesse que sacrificar — morrendo...
Ef*?ns as fiifurns de Joan Crawford, Ilo-"fcert Montjomcrj- o Nii» Aethcr.

E d.por ('««cs o outros motivos que, se
gunda-feira, n 1'nlacto Theiilto tcrA um
desses dias sensacionaes. Dia, JA se sabe,
cm que a Metro dará ao nosso publico
as emoções vlsorosns, estupendamente dl-
rígidas por Clarence Brown, de "Itedl-
mida". —a—

A ESTIIÜA DE "WUNCEKA. AS VOS*
SAS ORDENS I" — Attcndrailo il oncle*
dade reinante pela apresentação do novo
fllm ilo I.lllon Harvej- — "Princesa, Âs
vossas ordenai" — cujas exblblcfiea vl*
nh.im nendo annnnclndas para multo bre-
ve, resolveu, bontem. o Frogrnmma Art,
distribuidor, no Bt-nsll, de toda a moder*
na e reputada producção da Ufa de Ber*
llm, em combinação com a Companhia
Brasòl Cluemntogrnpblcn, antecipar aquel-
la estría para sexta-feira proxima, dia—a—

NO TORTAL PA VIDA — Apresen-
tando uma (lie.*.* bumana p debatida por
varias vexes quanto a questão social, este
film que a Fox Movletone vae apresen*
tar spjumlii-fcira no doria. constitue .por
assim dizer uma obrigação Immediata da
presença de todos os paes. todaa as mães
n de todoi os filhos, sojam elles maiores
ou menores.

Tem assim umn proveltosn lição h pro
Jtcção deste fllm n que n Fox entrego*.
s pura sensibilidade de Frnnh Dona::*'
que. como sempre, escolheu uniu pleladi
de artistas iiue foge Inteiramente a vn!
garld.ide dos driunas conimun». Spemaei
Tracy, Porys Kenyon, Itnlpb Bcllamy cs-
trrllam esti pellicula cujos esteios estão
f tíinpados nas duas rrranças. duns ma-
listrara retelncCes. n«l« *""¦ n5o se com-

WHly Krltm.li, em "Prlncccn, m*
vossas ordens", fllm dá Ufa

vossas ordena", dft-lhe bastante ensejo pa-
ra expandir toda a sua Tela de comedlan-
te moderna, cihuberante e rlvaa. Nòa o
dlaomos agora, e todo 6 publico ba de re*
conhecer, quando, sexta-feira,, o Odeon
collocar em cartaa "Princesa Aa vossas
ordena", —a—

UM EMPRKSTIMO DO 110 SAM —
Por uma concessão especial, o Tio Sam
emprestou u RK0*Pathí os seus lintios
e- o seu pensoal quando nquella empresa
filmou n "Frota suicido", que nos vae Ber
offerecida pelo Pa lhe Palace no sen pro-
gramma da proxima semana.

A troupe que representou o film, du*
rante quasi um me» esteve, em locação em
alto mar, a 70 milhas da costa da San
Dlego, o que dá bem idéa do sacrifício
a que se subuiotteram os artistas- para
levar a termo,a filmagem da obra.

Blll Boyd, Glugcr Bogere, Bobert Ar.
mstrong, James Oleason e Hnrry Bauuls*
ter são os principaes interpretes dessa
magnífica producção, em que o dramático
e o cômico se ncotovellam, em que as se-
quenclas de grando espectaculo fornecem
oo espectudor um verdadeiro banquete do
Irresistíveis cuioçüch.

—m—
SUPREMACIA ESPIRITUAL — Onde

mais espiritualidade, no homem ou na mu-
lher?"O homem . miraculoso" presta-se um
pouco a elucidar esto. problema. Hylvía
Slilnoy, a larapia industriada cm todas
na artes da rulft, nuteclpa*se ao seu apai-,
xonndo no processo do regeneração de quo
o patrlarclm lança a semente na sua al-
mn. A sua honestidade Innata ncolhe bem
11 sinceridade d'"0 homem miraculoso" e
ella depressa se despe da couraça da mal-
dade qup vestira paro.os sous crimes, sen-
Hndo*BQ fells ua aldeie simples onde apa-
gou nos lábios o "rouge" como apagou n
perfídia em seu coração. -

Outro timto não te \\\ com Oiestor
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OSEXAüiBSDffRESiflSKS'
EA INSTRUCÇÃO MILITAR

ün-a proposta approvada pelo
ministro da Guerra

Pelo miniatro do. (i<i;r,ra '"I
npiirovnda a «ceulnto iuoiiohIii ao-
bro <»:.'m»o:i do rcaorvlutag e inn-
tiuccdo mlllturi i

1" Exame,. I
a) —¦ Qua non Tlroa o Bucolnn

de Instrucção Militar congênere»,
rto Districto Federal, onde a Ins*
tiucçüo militar ndo (ot ntfectadn,
pois que dosdo 6 de Julho (indo
deviam ae encontrar preparado*
pnra on pxnmon, poanam aer catei,
reallzadoa immodlatamente;

1>) — Quo oh dos Estados do Rio
de Janeiro, Espirito Santo a dos
demais regiões da 1* sona mllt-
tar, exceptutada a I' rogido ml-
Utiir (S. Paulo) que tambom de-
vjnm ae . encontrar propnirados
para oa oxaines, sejam a estes
submettidog logo que retornem os
seus respectivos Instruotores ou
sejam estes substituídos; i

o) — Os da 2' regido militar
(S. Faulo) todos suspensos em
conseqüência do movlmonto re-
voUoho desse Estado dovom porIsso aguardar ordens da autori- ,dade competente adequadas ao.
caso cspocial. i

2" — Retomada de Instrucclo
militar. j

a) — Que as Escolas de Ins-
trucção Militar do estabeleclmen-
tos do ensino de todas as tres
zonas militares retomem a Ins-
trucção paita, a terminação do :
periodo regulamentar, logo que a !
ellas retornem os respectivos Ins-;tructorcR ou que sejam estes su-
bstltutdos; j

b) — Que os Tiros do Guerra e
Escolas de Instrucção Militar i
congêneres das 2* e 3« zonaa ml-1lltares onde a Instrucção soffreu .Interrupção, retomem egualmenteos trabalhos; ,

o) —. Finalmente, qus seja
permittido adãiar os exames paraépocas compatíveis com a termi-nação dos cursos a Berem reto-
mados, nos centros do preparaçãode reservistas onde tal medida
deva ser applicada em consequen-
cia das providencias ora sollcl-todas,

DecIara-voB outrosim, que omesmo director devora, fazer op-
portunnmente proposta para obexames relativos ft 2* regláo ml-litar.

1

I  ii ' i ¦'¦' ¦ ¦'

Escravlsada a dois homens». E para potiev
amar verdadeiramente a um, el-
la precisou entregar-se ao outro
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0 TRABALHO NAS PADARIAS
Para regulamental-o o miais-

tro Salgado Filho nomeará
uma comniissão

Tendo a Associação dos Pro-
prletarlos de .Padarias apresenta-
do, lia tempo, ao ministro do Tra-
balho, suggestües aos decretos
ns*. 21.186 e 21.364, aquelle ti-
tular, por despacho de hoje, re-
solveu que proprietários e empre-

7ILL ROGERS PASSOU PELA
CAPITAL PERNAMBUCANA
Recife, 24 (Do correspondeu-

te) — No avião da Panair pas-

sou, hontem. por esta capltal,
vindo do Rio de Janeiro com des-
tino a Miam), o artista, de cine-
ma Will Rogers, da Fox Fllm.
O notável artista foi muito cum-
primentado pelos seus admira-
dores.

INAUGURAÇÕES DE ESTABE-
LEOMENTÜS DE ENSINO

EM RECIFE
Recife, .24 (Do correspondente)— Foram, hoje, inaugurados of-

ficialmente a Escola Technico
Policial e o Instituto Profissional
Cinco de Julho, comparecendo &
cerimonia o interventor Lima Ca-
valcante. o prefeito de Recife, al-
tas. autoridades federaes. esta-
duáes e municipaes. b»em coino
outras pessoas gradas.

Sylvlii Sliluo. cm "O homem ml-
rnculoNo", film da Paramount

Morrli, humildo lmbll que di relillle li
quer saber o quanto cila lhe poderá rea*
der, explorada a seu modo. N&o o con-
turba a consciência, nem a reverenda,
nem a piedade, nem mesmo nenhuma oa-
tra virtude que o pow« enfraquecer. Asu-
do como nma navalha, moderno como uma
nictrnlbndorii, elle applica a argneta do
larapio de ilta escola A exploração da (é,
d» esperança, da caridade qne o patriar-
cba dlatrlbue is mios chelai. K «to
grado oa exemplos de conversão que ae
multiplicam * nia.Tolta, elle fi o ultimo
a dobrar o Joelho tocado pelo nobre exem*
i<lo de uma rida de dentnteresse e sacri-
flclos ronanarmln nn bem alheio*

Rlchnrd IJIx t* Knl<ll<* Tu>lur, aem
••Cintaram"

qne naa suas seqüências figurassem as
multlilões que Ibe enebem tantas passa-
uens.

B' que o fllm prodlaioso que o nosso
publico vne ver segunda-feira no Broa-
dwoy,. por isso. que reconstituo a epopOii '
heróica de um povo Inteiro, por isso que jtem o sabor de uma reconstitui çíio- inn-
unifica que exigiu neculo» para sa rcnll- I
Kar por completo, nüo poderia dlspensur, jna sua aultacSo grandiosa, o concurso di»
massas Inteiras, de verdadeiros multidões.
Afora as figuras centraes do fllm, quorirem as personagens de maior clevncão,
Wesley Ruggles reuniu alnâa pnra o tra-
balho quasi cinco mil figurantes diversos,
que se agitam em verdadeiros turbllhõe**
nns passagens varias do trabalho. Só a
scena da' conquista do Oklaboma. gran-
dloea como poucas, exigiu a movimenta-
çRo de verdndelrflB leglOes humanas, n.t
confusilo de um tumulto verdadeiramente
infernal."Wniorron" vae ser apresentado pelnBroadway, nn proxima segunda-feira. O
publico carioca vürâ, com esne fllm, o
mala eplco c o mais empolgante de todos
os lances históricos atfi hoje aproveita*
dos pelo cinema. Richard Dix encarna
a figura central do fllm. Ao Indo delle,
collocados também cm primeiro lance, ap-
parecem Irene Dnnne, Estelle Taylor,
William Colller Júnior e Bosco Ates.—a—

"O PAVOBITO DOS DKUSES", COM
EMIT, JANNINGS — Emll Jannings, o
trágico quo na opinião doa maiores tra-
gleos 6 o homem quo mnis snbo viver as
altns emoções dos dramas plasmndos no
celluloide, rcnppnrr.ee, gloriosamente, em"O favorito dos deuses", um fllm forte
que só poderia ser vivido por elle, porque
6 o reflexo do destino dc um outro genio,Jannings, incarnando o tenor quo a Fntn-
lldnde envolveu nas suas mnlbns paratransformar-lhe a gru nüo felicidade em
desgraça imrasnía, e simplesmente assom-
brodo, pois transporta pnra a mascara
privilegiada todas a* sensibilidades de aua
nima dc nrtintn.

Gora o artista ainda brilham em "O
favorito dos deuses", duas mulheres fas-
cinantes e perturbadoras: Renata Muller
« Olga Tschecown. Eleitas da Arte na
tpinl bÍÍo lncoiifuiltveis, ellas nugmentam
o prestigio do celluloide precioso, sendo
certo quo este trio de ouro marcará com
rate grnnde film uma victoria lmprcsslo-
nnnte para a marca 'Ufa" que o l'ra-
lirnninin Art distribuo entre nis.• —a—

"... E O MUNDO MABOHAI" — O
TI'fUr,0 DB "THE WET l'AHADB" —
Ficou decidido, bontem, na Metro Gol*
dwyn-Maycr, que o titulo definitivo, em
português, para o super-fllm "The Wet
l'arnde", que o Palácio estreará próxima*
mente, será "... K o mundo lunrchn".
O elenco reuniu Dorotbj- Jorilan, Walter
Uuston, Lewis Btone, Jimmy Durante,
Mjrrna Loj, Neil Hamilton, A direcclo
fi de Victor Plomlns.

Classificação de typos da
safra de algodão de

S. Paulo
8. Paulo, 25 (A. B.) — Desde i

o inicio da safra paulista de al-
godão atê 15 de outubro corren-
te, foram classificados, pela Boi-
sa de Mercadorias do S. Faulo.
IOS.612 fardos desse produeto, de
necordo com os typos dc algodão
cm rama do Ministério da Agri-
cultura.

A fibra minima registrada na
primeira quinzena de outubro
media 26-27 mililmetrns e a ma-
xima 28 milllmetros.

IMPRESSIONANTE COMO
A PRÓPRIA AVIAÇÃO 1

e ¦ s
pessoas n'um film!
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Com o seu amor
elles cimentaram

a grandeza de
uma época !

SEGUNDA FEIRA NÓ

BROADWAY
THEATRO MUNICIPAL

CONCESSIONÁRIA: EMPREZA ARTÍSTICA ASSOCIADA

AMANHÃ - QUINTA-FEIRA, A'S 17 HORAS •
EXCEPCIONAL TARDE DE ARTE

MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA
A MÁXIMA INTERPRETE DA POESIA

BILHETES A VENDA — POLTRONAS — 15IOOO

FEDERAÇÃO BRASILEIRA
PELO PROGRESSO FEMINiHO
Cruzada Nacional de Educação

Politica
A conferência de hoje, na sede

da Federação Brasileira peloProgresso Femlnio serâ. feita
pelo professor-Queiroz Lima iiuo
desenvolvem o thema "A União
e os Estados", "O regimen fe-
derativo", "A autonomia dos Es-
tados-* e a "unidade nacional".

Assumpto básico para elabora-
cão do ante-projecto da Consti-
tuição, attralrS, por certo, 4 ruá
Pedro I, n. 7, assistência maior
luc a verificada nas-conferências
interiores.

A federação continua a receber
sdhesCes fi. Cruzada Nacional de
Educação Política que se desdo-
brar& por todos os Estados da
União e pelos subúrbios da ca-
pitai.

A Convenção Blennal reunida
presentemente nesta cidade, le-
vara por intermédio de suas de-
legadas, os princípios estudados
no presente curso a todas as fl-
liaes dá federação que se encar-
regarão de intensificar a propa-
ganda.

O Curso de Educação Política
mantido .pela federação e consi-
derado de Extensão Universitária
e ministrado á cidadãos de ambos
os sexos*

0 PAGAMENTO DAS DIÁRIA?
PARA DILIGENCIAS NO m

RIOR FLUMINENSE
Urge qne o interventor solu-

cose o caso com justiça
Occorre presentemente na po

j licia, do Estado do Bio, um oaso
vedadelramente singular.

O chefe de polida estfi cre.
ando os maiores embaraços paraindemnizar as diárias ao pessoal
que se desloca para o Interior
do Estado em diligencias poli-ciaes.

Os médicos leglstas, os lnves-
tlgadores e os demais funcciona-
rios dá policia, .cujos vencimen-
toa são jfi bastante exíguos,

. vêem-se desta arte em situação
deveras embaraçosa quando re-
cebem ordem.de embarques.

Nenhum dos chefes que pas-
saram pelo palácio da policia
civil fluminense,. depois da re-
volução de 1930, pensou de ma-
nelra tão radical, quanto o dou-
tor Joubert da Silva, que era de-
legado regional e, portanto, me-
lhor do que ninguém conhece
a verdadeira situação dos seus
actuaes subordinados.

A exiguidado do saldo da ver-
ba destinada a esse serviço, não
pôde, em hypothese nenhuma,
servir de argumento para uma
attitude, que tira o estimulo do
funecionario & humilhante para
oa delegados e chefes de serviço.

Urge, portanto, que o com-
mandante Ary Parreiras, soluc-
cione o caso com justiça; remo-
vendo as difficuldades, que a at-
titude do chefe de polida, esta
creando, para os fu,nccionaj'los
que, em obediência as ordens dos
seus superiores, têm que fazer
diligencias no Interior do Es-
tado.

PARA 0 NOVO EDIFÍCIO DA
RECEBEDORIA FEDERAL

Concorrência para apresenta-
pio de propostas

Reallza-se, hoje, no Patrimônio
Nacional, a concorrência para
apresentação o abertura-das pro-
postas, relativas & construcção do
edificio da Recebedoria do Distri-
cto Federal, entre as firmas
constructores Jâ Julgadas Idôneas.

FOI BALEADO QUANDO PAS-
. SAVA PELA RUA JUUO

i *m* m

DO CARMO
Aprontando ferimentos por ba-

la no punho esquerdo e na perna
direita, foi soecorrido, hontem, fi
noite, no posto central da Assis-
tencia, o operário Antonto Map-
tins Tavares, morador fi rua da
Alfândega n. 202.

Tavares, ao «er soecorrido, de-
clarou que fOra baleado quando
passava pela rua Jullo do Car-
mo, onde havia uma desordem en-
tre soldados.

Depois de receber os necessa-
rios curativos, retlrou-se a victl-
ma para seu domicilio.

Um vendedor ambulante que
ia nas casas para depois

roubar
Ao rogresar, no domingo, de um

passeio a Petropolis, em compa-
nhia de sua esposa, teve o sr.
Armando Fragoso desagradável
surpresa.

Verificou que haviam desap-
parecido de uma gaveta,' em seu
quarto, entre outras Jóias, dois
relógios de ouro, um de platina,um nnnel de ouro com dois bri-
lbantes, um alfinete de ouro com
diamantes, alem de vários outros
r.nneis,' correntes, medalhas, pul-seiras, pedras preciosas, tudo ava-
liado em cerca de 20 contos.

Dada queixa fi policia do 16"
districto, foram encarregados dasinvostlgaçSes os agentes Sabino,
Casimiro e Xavier que verifica-
ram nâo ter havido arrombamen-
to, devendo o assaltante ter sèservido de chaves falsas.

Deante dessa conclusão ré-cordou-se o lesado de que diasantes dcsapparecera a. chave da
porta, pouco depois da. visita ã
sua casa de um vendedor demiudezas. '¦'

Com essa pista os investigado-
res puzeram-se á procura do ac-cusado, conseguindo prendel-o.Na delegacia deu o nome deJoão Baptista' de Araujo, resi-dente ft praça dos Governadores
n".6, 2° andar,, e confessou o fur-to, dizendo ainda onde se acha-vam' as Jóias que foram áp-
prehendldas em seu quarto.
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IMPÉRIO
INSTITUTO DOS ADVOGADOS

Reune-se amanhã, fis 8112 ho-
ras da noite, em sessão ordinária
o Instituto, dos Advogados, cons-
tando a suá ordem do dia das se-
guintes matérias:
. 1) Votação do pare»cer sobre a
indicação n. 3; II) dissertação do
dr. Rego Lins sobre "A nova
Constituição do Brasil"; III)
Idem do dr. Ribas Carneiro so-
brs "Legislação Social";- IV)
idem do dr. José Augusto sobre"Representação Social"; V) Idem
do dr. Borges Sampaio sobre"Propriedade commercial".

Reclama o pagamento da dif-
ferença de vencimentos

Tendo Willtam BakkerdeAmiK
Jt Costa, 3° escripturario da Im.
prensa Nacional, solicitado o pi-
gamento da differença entre m
seus vencimentos e os do cargo
de agente fiscal ão imposto it
consumo no interior do Estado do -
Rio. de Janeiro, exercido, interina,
mente, pelo requerente, em 1525,
o' jairoctor geral do Thesoura
mandou que o requerente satis.
faça aa exlgoncias do parecer.

PREFERIU A MORTE A SEPA
RAR-SE DA VELHA COM-

PANHEIRA

Impressionante suicidio de om
sesagenario

O pintor Joaquim José Leme,
residia, ha 19 annos, em com-
panhia de' Brasilla do Espirito
Santo, & rua Caldas Barbosa
n. 6, casa 4

Ha tempos, porém, vinha elle
lutando com sérias difficuldades,
pois não encontrava trabalho. .

Foi, então, obrigado a mudar-
se, por não ter meio para pagaro aluguel da casa.

B, assim, transferiu-se, com
sua velha companheira, para a
casa do genro desta, José Gou-
véa, situada ft rua Guaycurds,
n. 123.

Essa rua fica locallsada num
morro e, tornava-se penosa ao
pobre velho, a subida.

Por esse motivo, foi o pintor
procurar seu amigo, Antonio Lu-
cio, domiciliado & rua Caldas
Barbosa n. 56, casa ?, para pe-dir agasalho.

Antonio pi'omptiflcou-se at-
tendel-o desde que elle fosse
sostnho.

Quanto ft sua companheira, quearranjasse agasalho em casa de
outra pessoa amiga.

Joaquim, acceitando as condi-
çOes impostas pelo amigo, pas-sou a residir em sua casa, penali-sado por se ter separado da ve-
lha companheira.

Isso aconteceu ha quatro dias.
Na manhã de hontem, porém,o velho pintor, deixando a resi-

dencia do amigo, dirigiu-se a es-
tação da Piedade onde momentos
depois, punha fim & existência,
de maneira trágica.

Aguardou a chegada do trem
S. U. 36.. Quando o comboio
dava entrada na gare daquella
estação, atirou-se ft frente da lo-
comotlva, tendo morte instan-
tanea.

O commissarió Caetano, de ser-
viço na delegacia do 20° districto,
scientifiçado da dolorosa occor-
rencia, compareceu ao loca], fa-
zendo remover o cadaver do des-
venturado homem para o necro-
terio do Instituto Medico Legal.

Joaquim José Leme, o suicida,
contava 6T annos de edade.

m tm» m.
A menor das safras de

assucar da Bahia
Bahia, 25 (A. B.) — Conformedados que a Directoria Geral deEstatística acaba de divulgar, aultima safra de assucar, de1931-1932, foi a menor das veri-ficadas nestes últimos dez annos

agrícolas, ficando apenas em341.398 saccos de sessenta kilos.
As ultimas dez .safras do as-

sucar do Estado, a começar dade 1922-1923, foram respectiva-
mente, em saccos de sessenta kl-los, nos seguintes totses: 600.021,
349.212, 677.674, 59.329, 703.000,406.691, 687.360, 400.559.348 O141.398.
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(Young America)
DlrecçSo FRANK BORZAGB

Um íilm que todos os
paes, todas as mães e tq-
dos os filhos tem o de-

ver de assistir !

fúlfCm GumIA*

0 ministro da Fazenda manda
advertir severamente

Relativamente ao inquérito ad-
mlnlstrativo .nstaurado para apu-
rar a procedência da denuncia
dada pelo agente fiscal do lm-
posto de consumo no interior do
Estado de Sergipe, Ovidio Ba-
ptista Valladares Filho, contra o
collector federal de São Francis-
co, no mesmo Estado, o ministro
da Fazenda resolveu mandar ad-
vertir severamente o referido
agente fiscal, não sd por se ter
dirigido directamente ao seu su-
perior hierarchico, como ainda
por ter feito uma aceusação le-
vlana contra o alludido collector.

Outrosim, mandou chamar a at-
tenção do citado collector paraque se abstenha de intervir na
política local e em assumptos
commerciaes, sob pena de exone-ração.

0Esgostosa"dà1vida, IN-
CENDI0U AS VESTES

Por • estar desgostosa da vida,tentou suicidar-se, hontem, & noi-te, Incendiando as vestes embe-
bidas em álcool, a Joven Diva doCarmo, de 20 t.inos, moradora &rua Barroso n. 257.

A tresloucada, que soffreu quei-maduras generalizadas do 2" grfto,foi transportada ao posto centralda Assistência, onde recebeu osnecessários curativos, sendo, de-
pois, Internada no Prompto Soe-

glallos Indiquem j represontanÜM
seus, que farão parte de uma
commissão que terft a incumben-
ola de regulamentar, em moldes
definitivos, os trabalhos em pa«
darias.

A SmiAÇÃ0*D0 ABACAXI
FLUMINENSE

A União Agrícola Fluminense
com sede em. São Gonçalo, esti
vivamente empenhada na deíe*»
sa da safra do abacaxi, que 6
uma das principaes fontes da
riqueza econômica dos munici*
pios de São Gonçalo e Itaborahy.

Os produetores de abacaxi,
calculam a futura safra cm ll
milhões de frutos, cuja expor-
tação constituo um problema em
virtude da situação dos merca-
dos, especialmente da Argenti-
na, que creou o imposto prohl-
bltivo de $550 por fruto.

A União Agrícola Fluminense
delegou amplos poderes a uma
commissão composta dos senho-
res dr. Samuel Barreira, pre-
feito de São Gonçalo; dr. LuU
Palmler e srs. Pedro Corrêa,
Paulo Feliclano da Costa e Ma-
noel da Silva, para tratar do as-
sumpto Junto ao interventor ilu-
mlnense, e dos ministros da
Agricultura e do Exterior.

Hontem & tarde, essa com-
missão foi recebida pelo inter-
ventor fluminense, que promet-
teu desenvolver os seus bons of-
fidos em favor dos Interesses dot
produetores do abacaxi.
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0 CD. do C. R. Vasco da Gama
escolherá hoje o presidente
.-'-¦¦ - ;ixr::-:rr*-:'dto. ¦ CÜlb tt,. %ÍM'. i t *. ...it—.—_.

A Raul Campos nu a Jorge Mattos será entregue
o destino do club cruzmaltino

0 Conselho Deliberativo do C.-so contrario este club n&o apoia-
ra a 'tWa do profissionalismo, Jl
quasi morta.

It. Vasoo da Gama esta convo
endo para rcunlr-so hoje, As 8 1|2
da noite, para escolher o seu no-
vo presidente. Apezar de ser a
primeira convocação 6 quasi cer-
to quo hoja numoro e, assim seja
resolvido o palpitante assumpto
quo ha multo vem Interessando a
família vascnlna — a eleição da
nova directoria desse club.

Duas fortes correntes vão
chocar logo â noite — uma che-
fiada polo sr. Raul Campos,
actual presidente o outra pelos
avalistas dos compromissos do
C. R'. Vasco da Gama, tendo á
(rente as prestigiosas figuras de'. 
Almeida Pinho, Mo.noel Ramos,
Annibal Peixoto e outros.

A chapa do sr. Raul Campos
etitá assim constituída:

Presidente — Raul Campos.
1" vice — Dr. Victor de Moraes.
2* vice — Dr. Teixeira de Le-

mos.
3° vice — Jayme Souto Maior.
Esses elementos são figuras de

prestigio no club e contam oom
o apoio de grande parte dos con-
seliielros.

A outra chapa, organizada pola
maioria dos conselheiros dos ve-
teranos vascainos,. dos homens
que têm sob a sua responsabili-
dade toda divida do club esta en-
cabeçada pelo sportman. Jorge
Mattos, que apezar de muito,Ju-
ven é figura dé grande prestigio
no nosso melo commercial e
sportivo. Para 1* vice-presidente
esta indicado o . commerciante
Cyro Aranha, irmão do ministro
Oswaldo Aranha. O drt Victor de
Moraes esta Indicado,para o logair
de 2* vice-presidente e ó vetera-
no vascaino Manoel Ramos será,'
o 3" vice-presidente. •

A propaganda em timo dessa
chapa tem sido Intensa. Apresen-
tando razões para combater a
candidatura do sr. Raul Campos
uma grande commissão do vascal-
nos assigna uma circularem que* citam a desastrada Iniciativa da
Festa da Saudade: as mâé .'.cjiri*.'
seqüências da excursão A-ZÈyiró-.
pa; a excessiva despesa do- anno
de 1931 dè 999.778S600, appjfova-
i& pelo Conselho e que no ijeíato-
rio' impresso pela directoria- fól
a 1.084:382$70O sem uma justlfl-
cativa ou reotlflcação da Commis-
são Fiscal; a sensível baixa no

O QUE NOS DISSE O SR. LUIZ— BESSA —
"Os rumores que vcem agltan-

do os vnscalnos em torno da col-
locação do pennaoho presldonclul
da futura directoria, dividem-se
em duas facções que é necessário
distinguir em seus propósitos pa-ra Justo apreço ãas quo realmen-
to se batom pelos superiores ln-
teresses da conectividade.

Formam de um lado os que
prcstlglnm o sr. Raul Campos
fascinados pela figura symputhi-
ca e oxhlblclonlsta do nctunl pre-sidente a quem sempre hypothe-
caram apoio Incondicional.

Do lado opposto estão os velhos
trabalhadores do sempre, modes-
tos, mas efftcazes que sem osten*
tação ou vaidade, dotaram o club
do terreno para edificação do
stadium, firmaram os planos íl-
nancelros que permlttiram a sua
execução.

Quando o sr. Raul Campos,
mals tarde, acceltou a presiden*
cia que tanta projecção deu a sua
pessoa nos meios desportivos, en-
contibu esses mesmos homens de
incontestável valor social, e fl-
nanceiro assumindo individual-
mente compromissos sem os
quaes nada seria pérmittido fa-
zer-se — compromissos que atí
hoje ainda não foram ameniza-
dos, ' •

Com á. responsabilidade flnan-
celra destes abnegados' vascainos
e a avalanche de enthusiasmo que
souberam despertar entre seus
associados, facll foi,ao presiden*
te executar a serie de progressosmateriaes de' qué hoje tanto se
Ufanam ós partidários do sr. Cam-
pos, ¦ taoendo-lhes grlnaldos de
louvores; quo em hoa parte ca-
bèm a conectividade.

Raul Campos enthusiasmou-se
démasiádameíue e: illudlu-se cha-
muhdo a si -todas' as. iniciativas
que há-dois airiios para cá vêem
acarretando, 'sensíveis prejuízos
ao. club.:':, ¦' ti - ¦ ¦¦ - - •¦.

Àfastando-se dos antigos colla-
boraúores que hoje julga seus
antagonlstas, Raul Campos creou
uma córte dé áulicos no club e
outra , em sua casa commercial
sendo commum e sabido que db
choque de opiniões vence sem-
pre a que mais bajula o presi-
dente.

São estes ardorosos vascainos
que levam o sr. Raul Campos a
assumir uma attitude antagônica
çom,suas reiteradas declarações
de.--, se: .manter na presidência"malgfélul". • '¦ «^

As razões que se Invocam de
ser novo no club o candidato
apresentado para substituir o sr.
Campos não procedem, porque elle
vae acompanhado do valioso
apoio de velhos . vascainos' que

bola, doaonvolve-so em posses 11-
geiros o ourtos, onde Paulino,
Dbnga e Bahianlnho sobrosaem-ie
pela technica, conduzindo os ata-
quei repetidos até * queda por
seis veses da cldsdolla do City. As-
«Ini terminou o primeiro tempo.

No segundo, Paulino, Bahianlnho
o Jaburu* conquistaram mais tres
pontos, • quasi ao terminar a par-
tida, Ripper adquiriu o unico goal
do quadro vencido. O Juiz deu por
terminada a partida. A victoria
coube, assim a Caixa Econômica
Pelo score do 9 x 1, i

Por este resultado chega-se t
conclusão qúe o tenm da Caixa
Econômica A um sorlo concorrente
ao titulo de campeão da Liga Ban-
caria.

?

0 CR. Vasco da Gama recorre da penali-
dade imposta ao seu primeiro Thesoureiro

. Pol entregue, hqiitem na Ameá
b recurso dq .CH, Vasco da
Onma nobre a suspensão da seu
primeiro thesoureiro - Joaquim
Carneiro Dlai, Imposta pela eom-
missão executiva-dessa entidade.
j B* o seguinte o ttor do re-
ourso: '.-. .'.*•'".'" Exmo. sr. presidente e mais
membros do Conselho dn Julga-
mentos. — Da suspensão Impôs-
ta ao seu 1* thesoureiro, Joaquim
Carneiro Dias, interpõe o Club de
Regatas Vasco da Gama o pre-sente recurso. Não o faz porsimples questão . de decoro,' ou
de solidariedade com um membro
daASSOCIAÇÃO DOS FElItANTES qUito8"l^Ti^tarTLuZl-

• vu,.- certamente, ,devei»),*merecer al-
quaçtíl-soOI.alJje!j.^utiw..casos.;í« gnrááíçeoaidèsasáoJ-dos qué^iver-
interesse interno

O , que^ tambem vem preoc
cupando a maioria dos vascainos.
é a aventura do football profis
sional, apoiado fortemente
actual directoria.

, Vencedora a chapa Raul Cam-
pos o football profissional 'terft o
Vasco como seu - defensor, ém ca-

dádèiráriiente'Ve" interessam * pelo
progresso do Vasco' da Gama.

À' frente destes vascainos; esto-
Almeida Pinho, qúe certamente
deve ser penhor de estima para

..os srs. conselheiros principal-PBla x niente i para aquelles que, como
nõs, têm a; coíivicção de que sem
a .projecção deste nome muitas
das realizações materiaes do;cluh
ainda Hoje estariam no" anceio dos

queiram praticar football e pln;
pong a comparecerem todos os dias
utels na secretaria da Associação,
ft rua 20 de abril n. 13, âo 1 fts 6horns, afim de asslgnarem as buosInscripções.

AS ACTIVIDADES DO ATLAN.
TIO P. C.

Depois da festa de 23 no Coun-try Club ainda lembrada como uma

quo honre no aoto da Commissão
Executiva, quo, diga-se com sin-
cerldade, é a menos responsável
por erros desta, ordem. Todo o
mal provem da própria e defel-
tuosa legislação da Amea, queaberra, neste particular, dos mals
rudimentares princípios do direi-
to, universalmente reconhecidos".
De que serve dispor o artigo 68,
da lei de Organisação Interna,
que as declarações do juiz, ou do

das mals brilhantes e animadas **0*c«P*do, farão fê até que se pro,
etapas de sua existência, ja cogita' ?_" 

° con.f,rar'2i <>uanÍ° *& <"><•«*>•-
a directoria de sports da maneira't!',„?°1al'tÍB0 69'„dos Estatutos, se
condigna «de encerrar súa têmpora-1 ftab-ece quo s6 no P^esao dos
da de 1932. ! '^ÇUraos leanegura o álreito ile

Teremos, como ciou dessa re-
união o match de football que tan.
tas emoções tem evocado anterl-
ormente, o melhor das tres partidosentre o team Casados e Solteiros
do Club, que até agora sempre
tem sido vencido pela margem mi-
nlma de um goal por um o outro
quadro

seus realizadores.'

Football
CMA FIGURA DE PRESTIGIO

NO VASCO, PALA AO
"CORREIO DA MANHA"

Hontem encontramos na cida-
de o sr. José Ribeiro de Paiva,
conselheiro, benemérito e thesou-
reiro geral do Vasco da Gama.
por oceasião da campanha- de
construcção do , stadium de ,->ãc
Januário. .

Depois de muito falar sobro a
actual situação do. Vasco da Ga-
ma, o sr. Ribeiro de Faiva nos
autorizou a publicação das se-
guintes declarações:

—¦ O sr. Campos proclamou aos
quatro ventos que não mals de-
sejarla ser o presidente do club,
e que deixaria inteiramente a
vontade o C. D. para a organi-
zação da chapa.

Dada a situação íltiuíiut-iiii pou-
co promissora, a maioria dos ava*
listas das dividas do club, reuniu-
se e convidou para constituir o
chapa de rejuvenescimento, um
grupo de homens que trazendo
energias novas e iniciativas fe-
cundas para movimentar com
mais interesse o meio social vas-
calno. Ao ter conhecimento dos
nomes Indicados o sr. Campos
re3ponde agora que não concor-
da com os novos elementos e pro-
poz continuar como presidente e
que os avalistas seriam os seus
auxiliares.

Realmente a mudança de atti-
tude do sr.. Campos e as suas
pretenções causaram • deplorave"
effeito que sõ pode ser compa-
rado ao succedldo coni o C. D.
quando o secretario geral fez no
mesmo a declaração de que a via-
gem a Europa deu lucro... Mu-

.dos e emmudecldos e terrlfiçados
ficaram agora com os organiza-
dores da chapa. Simples compre-
hensão de coherencla, slmpler
pratica de sinceridade. Feltios dc
Bf. Campos tanto de seu agrado

Nessa seqüência de sincerida-
des e lealdades temos vindo at£
toparmos com sua Umentave!
falta de respeito ao C. D. em
sua. ultima reunião em que ãe
mãos dadas, o relator dos esta-
tutos e o sr. Campos pretende

ção ão que estava transcrlpto ser
a expressão da verdade.

E de facto isso se deu, porque
b relator' a seu bello talante e
para servir a causa patrocinada
pelo sr.í Campos, auterou o ap-
provado pondo o prazo de 8 dias
para a entrada em vigor dos «s-
tatutos. A lealdade, a' sincerida-
de, erá pór a suggestão, do sr.
Peixoto, ou em ultimo caso o que
estava no projecto dosj^estatutos

Mas isso não con vinha ao sr.
Campos e entre a sinceridade e a
conveniência definiu-se s. s.
mandando aquellas, fts favas.
Mas porque as preferencias abu-
sivas do ,sr. Campos, e de seu
acolyto relator dos estatutos?

Unicamente para que o sr. Jor-
ge Mattos nãó pudesse concorrer
ft eleição em egualdade de condi-
ções. Para que o sr. Jorge Mat-
tos lhe desse handicap.

Felizmente o golpe fól apara-
do. Mas se o sr. Campos tivesse
nessa oceasião maioria no Con-
selho o que seria dos direitos dos
socios proprietários? .

Ficariam de Inicio sujeitos â
empáfia de s. s.7 E' de pesmar!
A paciência dos conselheiros bem
intencionados tem sião ultima-
mente posta a prova de fogo, mas
ê bom delia não abusar. Noutros
tempos por menos se fazia use
de bons remos! E' lamentável
que o sr. Campos não ,se tenha
conformado com a maioria apezar
disto ser para s. s. coisa de sõ-
monos importância, uma vez que
nunca se acostumou a ter con-
templação com us seus ex-compa-
nheiros que lhe entregaram o club
sem dividas.

Mas, no fim parece-nos que
s. s. tem alguma enfermidade
que o altera e o transfigura.

Porque não Inicia s. s. nc
Vasco a obrigatoriedade da ficha
medica para os pretendentes a
cargos de directoria para assim
o club ficar certo que os seus ad-
minlstradorcs são pessoas de boa
saude, equilibrados e vacclnados'

*
LIGA BANCARIA

NUM JOGO AMISTOSO O
TEAM ESTREANTE DA

CAIXA ECONÔMICA VEN-
CEU O CITY BANK

POR 0x11
ram alteral-os quando jâ appro- ! Conforme noticiamos, a Caixa
«•»"?,;/• «n_md% em VlB°.1' d°S 

I Econômica Ia fazer a estréa de seuestatutos tlnha sido proposta em .
«essio anterior para 72 hs. apôs a | 

ouadro, em cujo seio se contam
sua approvação final mas na dis-1 valiosos elementos que actuam na
cussão o relator estendeu o pru- i primeira divisão da AMEA, entrenzo para 8 dias. O sr. *—-"-¦¦ Anniba! I
Peixoto, porém, cortou o intento
protelatorio do relator e sugge-
riu que os estatutos entrassem
em vigor logo que fosse appro-
vr-da a redacção flnaL Com Isto
concordou o Conselho e o pro-
prio relator que nada disse em i possibilidades do quadro estreante
contrario. ; e teve a presença do dr. Solano

Na sessão ultima do Conselhi

tando o team do City Bank.
O Jogo amistoso realizado no

campo do Botafogo, sabbado ultl-
mo foi assistido por grande numero
de Interessados em conhecer as

em que se approvoú a redacção
final tave, preliminarmente, de sc
approvar a acta da sessão ante-
rlor, mas Isto se fez condicional-
mente, pois sõ depois da leitura
da redacção final é que ella po-
dorla ser approvada d?flnltlva-
m?nte pois que quaesquer duvl-
''"s rue surgissem na leitura yó'!o3er!arn ser resolvidas com. r«nsulta a acta e dahi a verifica-

da Cunha, presidente da Caixa
Econômica.

A's 3 horas e mela da tarde o
juiz Gilberto do Almeida Rego cha-
mava ao campo os disputantes.

Nos primeiros momentos, houve
de parte a parte jogadas em vão,

j mas logo a seguir a linha deantei-
j ra da Caixa com pleno domínio da

Vamos tèr algumas provas Ine*
ditos nesse mesmo dia 29 de outu-bro — taes como a corrida de tan-
dem em que os "masculinos" serão
guiados e restringidos em sua Im-
potuosldade pelas mãos, de suasdamas. A corrida dos serpentinas
para moças, que é um mysterio,
e mals corridas de costa a costa
para creanças, corrida de saccos
para homens e outros números. Afesta, que se realizará, no dlá 29
no campo da Portugüeza, ft rúã
Moraes o Silva, terão ingresso gra-tuito todos os socios com o recibo
n. dez, suas familias e convida-
dos.

*
COMBINADO PLA-FLU x SE-

LECCIONADO ACADÊMICO

O jogo de amanhã, 4 noite
Esse encontro que se annuncia

para a noite de amanha no amplo
stadium tricolor ao que parece,
estft destinado a attrahir de um
modo geral a attenção dos affl*
clonados, uma vez que nos dois
quadros que vão disputar a uriicd
prova da noite figuram os vultos
actualmente em maior evidencia
no football cltadlnb'.

Realmente, o embate que trava-
rão amanhã o Selecclonado Acade-
mico, que -inicia assim o sou pre-
paro para a próxima lexcursão ao
Prata é o Combinado "Fla-Flu" é
destes que desperta desde logo ac
centuado interesse, pois pela ma-
nelra «fficiente com- que ambos fo.
ram organizados, ê de esperar-se
uma luta equilibrada e cheia de
lances emocionantes.

• Emquanto np .Selecclonado Aca-
demlco, figuram piayers do valor
de .Victor, Martin, Adelino, :Car-
valho Leite ou Vlcentíno, no qua-
dro "Flâ-Flu"'-vemos por sua vez
-os valores indiscutíveis de Moysés
e Blbi, a solida saga rubro-negra,
Frêguinho, Theophilo e mais ou-
tros "cracks" dos dois tradlccio-
naes grêmios.

No prelio " Fla-Flu'B x Acade-
micos, a provável-organização das
equipes, serft a seguinte:*

Selecclonado Acadêmico:
Victor — Nuno —- Cassilandro —

Affonso r- Martin — Ariel — Ade-
Uno —Paulinho — Carlos Leite -
Vicentino — Cassio.

Reservas:
Almir — Moura Costa — Pá

dula ¦*-*- Fernando — Cícero — Eloy
— Dede,

Combinado "Fla-Flu"':
Dalberto — Moysés —- Blbi —

Rubens — Flavio — Luciano '—
Ary _ Betinho — Darcy — Pré-
gulnho —Theophilo.

Reservas:
Albino — Aristeu — Hello —

Marcondes — P. Fortes — Nel-
son.

Part facilitar o publico, não ha-
ver_ prova preliminar, devendo o
encontro principal da noite iniciar-
se lmpreterlvelmente fts 9 horas.

— Foi convidado pelos orgahiza-
dores do selecclonado* o acatado
arbitro sr. Luis Neves, do Club
de Regatas do Flamengo, para
dirigir o encontro de amanhã.

Sont mals aproveito a opportu-
nldado para apresentar, os meus
protestos da elevada - considera-
ção. — Jonas Jnymo Pereira du
Crus, capitão do 2° quadro." 

"
, E «qui esta a que se reduz a
aceusação , do representante of-
ficial da Amea!

Argumentemos, agora, com os
faotos. Bra o Jogo de summa lm-
portancia para os dois quadros,
dada a collocação destes na tá-
bella dos pontos. Uahl, o ardor
com quo se empenhavam os pre-
lladot-es e o ambiente carregado
que se formara nu assistência,
bastante numerosa, estando aquel-
Ie director, çom o outros do club,
attento A primeira desintelllgcn-
cia que snbrevlesse. A uma entra-
da do centro atacante da equipe
local no guardião adversai-lo, to-
maram ' os dois attltudo hostil,
provocando Immediata approxi-
mação dos outros jogadores, con-
forme acontece nesses casos.

Parecia Inevitável o conflicto.
Eis, então, que aquelle director
penetra em campo e corre para o
local onde se agrupavam bs Jo-
gndorês, não " em attitude hos-
tll"„còmo jura dsvslavBdaménte o
delegado,' mas. para e«tár, graçasft Sua . Immediata *-'ji|itorven(;ao,
quo explodisse • o corifllctov'Ora, , ,
assim procedendo, nada mais fez'*;6 RPJ,1'll|s|'s Pelo desprendimento
aquelle' director sonSn" nminrlr „ i "os chefes,

commercio, Para Isso é preciso to-
mar conhecimento entro os povosmais civilizados do órbe, propa-
gando seus produotos, para poucoa- pouco ir-se Incrementando na
trilha do progresso.
O-Jamboree 6 a melhor opportu*

nldade para, tal, Reunidos repre-
sentantes dó mundo Inteiro, além
dos visitantes do local, onde se
desdobra ia concentração, podere-
mos a exemplo do quo foi feito na
Inglaterra .dlBtrlbuir gratultamen-
to chlcarasde café, eto., aoa innu-
meros visitantes que accorrem ao
acampamento.

Pena é que a directoria actual da
União de Escoteiros do Brasil
ainda não su manifestasse sobre
o,destino do Brasil, em face dessa
reunião.

Resta-nos a esperança do se aca-
barom dezembro proximo o man-
dato dos actuaes dirigentes e os
novos talvez algo façam para quo
figuremos em tão Importante con
centrnção realizada de quatro em
quatro annos, om terras dlfferen-
tes. ' 

,*- *
A FRATERNIDADE ENTRE

OS CHEFES

Um grande movimento se prepa-ra para transformar o escotismo
carioca num dos mais exemplares
do mundo "pela 

fraternidade entre
os chefes * escoteiros quer do gru-
pos isolados das federações de
credo especializado quer das entl-
dades leigas.

A iniciativa da organização do
Circulo de Chefes Cariocas mere

Semana do Escotismo, creada par
iniciativa da directoria da Asso-
ciação Nacional de Boys ficouts
annexa ft Genoral-de aymnnutl
ca e Esgrima do Ministério da
Guerra,.com o objeoto do dar a
esse movimento diffusão e funda-,
mento, do accordo. com seus fins
educativos e patrióticos. .

No dta 6, foram Inaugurados
os cursos de xadrez, o que de-
monstra o alto descortlnlo da dl-
recçâo portenha.

Ping-pong
X PA-

aquelle director senão, cumprir o
seu dever com a própria Amea,
que pune, no ertlêo 64, do Código
de Penalidades;

1 defesat
E* inacreditável que na Amea,

por onde têm passado ob espíritos - .,„ „.„k „.. „ ,
mais lúcido*, ainda persistam ° 

c 
„b que' em Joso por eUe

principies da tal nullat» oi»„ Promovido, na sua praça de cs-
âc TcõnèeihiVe FundaS p0r^ ou »»"»«• Ppr elle apre-
discutiu, em ??30.^ «"orrna dos cl. „oií'm!,?<_„aS?„egUrar 

a 
T"Ba-Estatutos.- por iniciativa deste ± KSglíí;*™"? «£».?

club foi apresentada uma emen
da ao ultimo dos dois artigos,
mandando assim redlgil-o:¦ "Ao accusado ,de qualquer In-
fracção fica. assegurado o mais
amplo direito de defesa."

Severos . céos!. Tanto bastou
para que o Conselho estrerneces-
se todo! Erá lã possivel acolher
a - innovação, ¦ que viria deitar
por-terra com todo o velho arca-
bolço punitivo da Amea? E ia
ficou, como marco inillnario de
uma legislação retrógrada-, a mal-
sinada restricção, por conta da
qual tm corrido* os mais insen-
8stos erros em materia de pu-nlção.,

Mo? volvamos ao nosso caso.
Convém, antes de tudo, .chamara attenção desse egrégio Conse-
lho para. a forma Inepta por queestft redigido o relatório do dele-
gado. Constituindo a unica peçade aceusação, devia conter a nar-
ração do facto punlvel, com to-
das ss suas clrcumstanclas. De
nada disto, porém, cogita o rela-
torio, limitando-se o delegado' a'
dizer que o director dèsté club
entrou em campo "em'"attltude
aggresslva*'; dando margem ft'in-
vasâoqué sé seguiu. Õra, "não
basta a classificação da attitqde,
do mesmo modo que se resenti-
ria de requisito essencial a qUei-xá que attribúisse a outrem "pa-
lavras injuriosas','. Más . torha-Se
indispensável a especificação do
facto, com todos os seus detalhes
oú circüpistanclas. Primo, páraso verificar se b mesmo constitue
infracçao. Secundo, para tornar
possivel-a. prova da sua falsida-
de, ou inexistência. Em-que con-
elM%. afinal^.-a.atytude,aggressi-
va?J Qual a relação de causa a
effeito, para se concluir .que- foi
delia que se originou a -invasão
lmmediata?'São perguntas a quea própria e honrada Commissão
Executiva, jqüe applicou a- pc-na, Jftmals ' responderá, Torna-se
tanto mals estt-anhavel o seu
cochilo, quanto ft sua testa se en-
contra um advogado, a advo-
gado .de • polpa, Mas, tão lnfun-
dada é a aceusação, qué o recor-
rente não : sente, difficuldade em
fazer a pi-oua do coiilr.rio, de
que trata o citado artigo S8, da

constrangimento para o juiz, au-
toridades da Amea, ou jogadores;
ou não tomar, immediatas e et-
ficozmente, medidas que prevlnnm
desordens ou motivo- imminente,
ou-, os - reprimam conveniente-
mente."

E que foi com esse unico pro-
posito que o referido director pe-
netrou em campo, provam-no os
documentos acima transcriptos,
declarando a autoridade policial
que o mesmo se empenhara "Por
manter a ordem e evitar possi-
yèis confllctos,*J que pareciam im-
mlnentes em face da exaltação
dos ânimos."

A' honrada Commissão Exe-
cutiva, releve-nos dizer, agiu pre-
cipltadamcnte ao applicar a pena,
não lendo, cóm a devida attenção,
o disposto no paragrapho unico
do ditado; artigo 58, da Lei de
Organisação Interna. Por este
paragrapho se aconselha a com-
missão abrir inquérito, nos casos
de, qbscuridade, omissão de fa-
ctos, ou contradicção entre a su-
milia db Juiz e o relatório db de-
legado.
.. Ora, pois. Em primeiro logai,
houve obscurldade ou omissão de

quo num elegante ges-to patriótico procuram elevar o
nome de uma coisa, por cujb ideal
se bate meio mundo

A paz mundial tão reclamada sõ
será conseguida pela fraternidade
dos homens.

Uma unica entidade ecotelra no
Rio de Janeiro, custe embora mui*
to sacrifício, deverá ser uma reali-
dade pelo esforço ingente dos. ver-
dadelros bátalhadores* do escotls-
mo que lutam pela paz mundial,
pelo amor do Brasil!.

%
O QUE DIEM AS OBSERVA-

ÇÕES METEOROLÓGICAS
PARA O PERÍODO DO PRO-

,XIMO JAMBOREE EM
GODOLLO

Interrogado pelos escoteiros hun-
garos, o Instituto Real de Meteoro*
logla vem.de lhes communicar
suas observações feitas durante os
últimos quarenta annos concernen-
tes a quantidade da chuva calda
em Godollo e nas proximidades.
A média dessas observações é ani*
madora. 23.9m|m do chuva e qua-
tro dtas chuvosos entre 1° e 15 de
agosto, isto é, durante o período
do Jamboree. Em 1013 choveu dez
dias emquanto qUe em 1916 um
só. Os participantes do ' 

quarto
Jamboree téfão portanto dias de
sol e chuva. O clima de Budapest
mesmo é paraléllo ao de Godollo.

-*¦

EM MINAS GERAES

Ha tempos, quando presidente o

Let âe Organisação . Interna. E inquérito, tarito mais""quanto 
"já

-?.í?!?____°._?í*s!í?;d* :da' Pr°P_a fii-vla ella deixado de tomar em
conta outra aceusação constante

factos, np. .questionado:-relatório¦i.|'"'.^_t__í?,£™l0*'.'i_sc<?tl9.mo ?.°A pena applicada foi, precisamen-
tè,: a dq artigo. 65, do.Código de
Penalidades, qué sé .refere'- á''iscénaa ou factos attentatorlos
dá bOa ordem, pu da disciplina.'!'' Ora, Já vimos qué o relatório
é inteiramente omisso em expor
detalhadamente.' os factos/ *• limi-
tando-se a dizer que :o.' referido
director penetrara em.campo "em
attitude aggresslva". Quaes as
seenas, ou factos, compróbatorlos'jte|Sà attitude? Encalharam na
Imagina tiva dc$. delator.. Houve,
;por"¦ outro lado, ¦ contradicção* 'dó"relatório 

com a súmula do juiz.
Se este affirma lhe haver decla-
rado o questionado director que
penetraram em campo-para man-
ter a ordem, nâo acerescentando á
sua Informação. qualquer outro.
esclarecimento, é porque à attitu-
de em. causa não era, evidente-
mente, "aggresslva"., Db;', con-
trario,' e-llé • • a'• teria asslghalado.
Em.-. güálquér das duas hypothe-'
sés, cumpria ft digna Commissão'
Executiva mandar proceder a um

Tennis
CAMPEONATOS INDIVIDUAES

DO RIO DE JANEIRO

Quadras do Fluminense V. O.
Jogos de hoje — A _ 4 horas da

tarde.
Jogo n. 1 — Quadra central.
Ricardo Pernambuco x Vencedor

do Jogo de A. Campos — Jullo Is-
nard — A. Justb.

Juiz — A. Teixeira.
Jogo n. 2 — Quadra n. 1. •
Trudl Mlnckwltz — Dorothêa

Neele x Marcello Hardy — Grace
Oakley.

Juiz — Alexandre Martins.
A's 5 horas e 30 minutos da tar-

de.
Jogo n. 3 — Quadra central.
João Gomes — Herbert Mesqul-

ta x Vencedor do jogo.
Cesarlno Rangel — Guilherme

Prechel x Rodolpho F. de Mello —
Adhemar G. Faria.

Juiz — Victor Lage.
Jogo n. 4 —Quadra n. Jl.
Vencedor do Jogo n. 3 de terça-

feira x Vencedor do jogo n. 4 de
terça-feira.

Juiz — J. Souto Maior.
Jogos de amanhã. — A's 4

horas da tarde.
Jogo n. 1 — Quadra central.
Branca Pedrosa — Minnle Mon-

thea th x Vencedor do Jogo.
Marcelle Hardy — Grace Oakley

x Trudl Mlnchwltz — Dorothêa
Nele. -

Juiz — Antônio Teixeira.
A' 5 horas da tarde. -
Jogo n. 2 —Quadra central.
Marcelle Hardy — José de Ver-

da x Odete Monteiro — José Wil-
lemsens.

Juiz — Roberto Peixoto,

autoridade policial, encarregada
de manter a ordem dentro do es-
tadio por.oceasião do jogo, e da
declaração do próprio capitão do
team adversário. Ei-los, Diz o
primeiro delles. o autoridade po-
lidai:

"Incumbido de manter a ordem
no stadium desse club durante os
seus jogos de football com o
America F. C, realizados a 2 do
corrente, posso attestár que, poroceasião das desintelligenclás ha-
vidas entre Jogadores dos qua-dros secundários, no decorrer do
segundo tempo, a que se seguiu
a irtvasão do campo, o director
desse club, sr. Joaquim Carneiro
Dias, não encabeçou essa. inva-
são, ou penetrou no mesmo em
attitude aggresslva, empenhando-
se, ao contrario, por manter a
ordem e evitar possíveis confli-
ctos, pareciam immlnentes em
face da exaltação de ânimos.

Sendo o que me cumpre infor-
mar, reitero a v. s. os meus pro-
testos de elevada estima o dis-
tineta consideração. .

Ootavio G. Medeiros, 2° sup-
plente de delegado do 6o districto
policial, escalado pela 2* delega-
cia auxiliar.".

O attestado está dirigido ao
presidente deste club, e tem a
data de 18 dò corrente. Affirma
o capitão do team contrario: -

"Respondendo á consulta de v.
s., tenho o prazer de declarar
que o sr. Joaquim Carneiro Dias,
dlreotor desse - club, entrou em
campo, durante a Interrupção tia-
vida no encontro dos segundos
quadros Vasco x America, em atti-
tude, que me pareceu, concilia-
toria.

do mesmo relatório," e, como a
primeira, egualmente . falsa, por
omissão de requisito essencial

Mas a todo effeito corresponde
unia causa. Qual teria sido o ani.
mo do delegado que, traiiido'a
sua fé perante o poder que lhe
outorgara a 

' 
representação; não

vaclllou em jurar tamanhas
objurgatorias? A resposta encon-
tra-se nos documentos 3 e 4, que
são • copias autenticas. dás actas
da sessão da directoria, e da as-
sembléa geral deste çlub, de 9 e
1 de novembro de 1901, respectl-
vãmente.
¦' Pór elles, vê esse egrégio Con-
selho que o procedimento do de-
legado nada mais expressa que a
explosão -do velho ódio contra
este club, que o afastou do cargo
de director de regatas, por actos
contrários ao decoro sportivo e
ft dignidade das suas funeções. O
simples' factb. de haver o delega-
do acceito uma incumbência de
conf lança, junta do club de onde
ffira desligado,' denuncia os seus
íntimos propósitos. E a expres-
sãb, chambona e boçal, opposta
ao final da sua querella e attri-
bulda ao director deste club, os
remata, com vivas propriedade.
Para tudo isto chamamos, com o
devido respeito, a attenção da
digna Commissão Executiva, que
não se pode mostrar indlfferente
ao que preceltua o artigo 58, do
Código Esportivo.

A matéria está exaustivamente
exposta. O recorrente invoca os
doutos supplementos desse egre-
gio Conselho, certo de ver refor-
mado o acto d.quella, com-
missão."

Jogo n. 3 — Quadra n. 1.
Vencedor do jogo n. 3 de quarta-

feira x Vencedor de Arthur Pires— E. Vieira x H. Costa — Ricar
do Pernambuco.

Juli — Pio Castagnoll.
Jogos de sexta-feira, 28 de outu-

bro — A's 5 e 1|2 horas da tarde.
Quadra, central — Final de du-

pias mixtas.
Juiz — Roberto Peixoto'.
Sabbado, 29 de outubro— A's 4

horas da tarde.
Quadra central — Final de sim-

pies de senhoras.
Juiz — Pio Castagnoll.
A's 5 horas e 30 minutos da tar-

de.
Quadra central — Final de du-

pias de cavalheiros.
Juiz —. José Wlllemsens.

Jogos de domingo, 30 dç outu-
bro.

A's 4 boras da tarde.
Final de duplas de senhoras.

Juiz — R. Rocha Miranda.
A's 5 horas e 30 minutos da tar-

de.
Final de simples de cavalhel-

ros.
Juiz — Antônio Teixeira.

Hockey

mero 628, o ultimo encontro de
hockey da temporada em dispu-
ta. «o campeonato da cidade, en-
tre os conjuntos dos clubs acima
em primeiro logar na tabeliã.

De accordo com as regras da
F. C. P. o Jogo terá inioio As
8 1)2 horas e 8 1|2 horas, respe.
ctivamente, segundos e primei-ros. teams.

Escotismo
JAMBOREE DE GODOLLO

O Brasil participará ?

Nove mezes ainda, e será reali
do o quarto Jambore Internacional
a se reunir em terras húngaras
num majestoso parque real. Deve
ser imponente, espectàculo gran-dloso. a concen tracção de 30.000
Jovens niim unico acampamento
no dominio da fraternidade.

Representantes de cada paiz ex-
hibem seus costumes, crença, e-produetos. econômicos, tomando
conhecida suas pátrias, através os
meninos de hoje, homens de ama-
nhã. (

Não ê possivel que o Brasil, tor-
rio gigantesco, nãò figuro entre os
que commungam e fortalecem os
laços da amizade universal. O Bra*
sil segundo paiz do mundo em
grandeza de terras continuas, não
deverá sei-o unicamente no mappa

FLUMINENSE X COPA-
CABANA

Reáliza-se amanhã, no rink'da „, _„..,,.„,.. ,„, ,„„.,.,>.Praia & Avenida Atlântica nu- mas na Bciencla, na industria e no

Estado dé Minas Geraes, sob adi-
recçâo do sr. Antônio Pereira da
Silva,- ia se tornando frondosos em
actividades, tendo mesmo envia-
do imponente.delegação a integrar
a.-'embaixada do Brasil ao III-Jam*
boree Internacional, quando sem
razão. declarada ¦ decaiu repentina-
méntè;* ' "'¦' ¦ '¦¦!.".
-; Porém, o eminente escotista.
dr. Marques Lisboa, se acha. no
Rio para tratar da reorg'ahização
do escotismo naquelle Estado,

Pelo que se vê, o movimento es-
cotelco fflQigjUcapar novas ,q «ran-
des actividades.'" !]JS

* '"'
NOTABILIDADES DO ESCO-'.:-. TISMO MUNDIAL EM

¦¦ri. VISITA AO LOCAL DE
JAMBOREE

No ultimo estio, multas nota-
billda.es do escotismo universal
passaram pela Hungria çm, visi-
tá aos terrenos do - próximo Jam-
bòrée. O primeiro' foi; o,'sr. Ro-
bison, director de publicidade dos
escoteiros americanos, . que re-
gressqu satisfeito por tudo quan-

.to viú. A seguir ó sr. Hubert S.
Martin, director do Bureau Inter-
nacional de Escotismo,, èm . rota
através da Polônia, chegou á
Hungria para visitar Godollo.

Tendo estudado durante muitos
dias os dispositivos e I .parati-
vos do campo, prevê no futuro
Jamboree a rivalidade aos pre-cedéntes. Como os antecedentes,
M. Guerreau, secretario do Bu-
reau Inter-federal de ÉscotiBmo
Francez, tambem esteve na Hun-
gria com o mesmo fim.
OS ESCOTEIROS AMERICA-

NOS E CANADENSES SE
PREPARAM PARA O

JAMBOREE

O com-nlüsariu Internacional
da Dirécção do Acampamento do
Jamboree. Internacional, o dr. F
M. de Molhar mui justamentefoi alvo de homenagens dós esco-
teiros Estadunidenses e Canáden
ses por oceasião' de sua visita
aquelles dois paizes. Teve. op
portunlda e de presenciar os pre
paratlvos e a organização ao
Jamboree mundial, assegurando
que os representantes dos dois
grandes pálzes norte-americanos,
serão os primeiros a brilhar na
concentração.

MAIS UM VOTO DE SOlil-
DARIEDADE

Procurámos ouvir o professorLuiz Kunhert, chefe dos escotel-
ros do grupo "Cruzeiro do Sul"
que assim nos falou, sobre o seu
voto de solidariedade:

Sou novo ainda para falar
algo sobre o escotismo, porém
penso que o Brasil deve partlci-
par do Jamboree de Godollo.

E quanto a unificação do es-
cotlsmo carioca ?'

E' uma. necessidade. Não secomprehende porque existem tan-
tas feãeroçõe» quando todos nós
lutamos pelo- mesmo Ideal. Fa-
«a-se uma unica entidade com a
collaboração de todos os chefes,
e temos .'ac*o um largo passo pa-ra o enerandeclmentc ¦. causa
pela qual nos batemos"!' '•'

O ESCOTISMO NO ESTADO
DO RIO

Depois do movimento armado
de 3 de outubro de 1930, o esco-
tismo no Estado do Rio ficou
paraiyzado atê então.

Agora porém, com o Ur. CelsoKelly na directoria de Instru-
cção Publica do Estado do Rio,
parece recuperar aa energias per-didas iniciando um novo periodode actividades.

O sr. Guilherme Azambuja Ne-vos foi convidado, ao iue apura-
mos, para dirigir os trabalhos da
diffusão do escotismo nas esco-
las publicas fluminenses, pelobom escotista uve é o di. Celso
Kelly.

Oxalã volte á scena o pro-
gresso do esdbtismo fluminense e
que se perpetue na sonda do pro-
gresso pelos sãos alicerces cons-
truldos pelo director- de Instru-
cção do Estado do Rio.

TAVA GYMNASTICO
TH1.AIKJ1IA

O Joko Grmnnatlco x Soberano

A disputa da Taça Gymnastico
x Patrtarcha, é o assumpto obri-
gatorlo dos meles de ping-pong
do nossa capital, bem como o jo-
go a ser realizado amanhã, na
sede do Gymnnsticc, entra o club
local e o Soberano F. C. o qual
está apto a disputar Um bom jogo
Além deste Jogo, outro de lm-
portancia serft travado entre o
Iladdbck. Lobo e o Santa Luiza,
ambos Invictos e candidatos a
vencedores da Serie Villa.
MAIS AMAllOrtUR INSCRIPTOS

Foram registrados mals os se-
guintes srs. para , disputarem a
Taça Gymnastico x Patrlarcha,
412, Melohlndes I.uclo da Fonseca
(cancellnndo a do Saletle) polo S.
C. Brasil;'413, Arthur Rogo Luiz
Filho, do S. C. Brasil; 414, Carlos
Surradoy; 415, Luiz BrasU Fróes
<2« categoria) o 416; Roberto Co-
lombo (2« catogorlp) do S. C.
Antarctica; 417, Nelson Soares
(1« categoria) do S. C. Havano-
za; 418, Agenor Ignacio Dogne
<1.« categoria) do Filhos de Tal-
ma; 419, Wilson. Granja do Gy-
mnastico; 420, Manoel Soares de
Souza (cancellnndo a do Cattete)
nelo S. C. Cheválier; 421, José
Martins, do Flor da Amerlcn; 422
Antônio Fernandes (cancollando
a do Silva Manoel) pelo S. C.
Venoza; 423, Nelson Andrade dó
S. C. Veneza; 424, Miguel Frias
db Santa Heloísa A. C; 423, Vi-
ctorlo Brla do Salette A. C; 426,
Geraldo Cezar Pimentêl; 427;
Eduardo Aguiar Filho e 428, Hei-
tor Tupogl, do Haddock Lobo F.
C; 429, Carlindo Arcona do Sa-
lette A. C.
COI-TiOC-CAO HOS CONCORRRN-

. TES A' TAÇA GYMNASTICO
X PATRIARCHA

SERIE SUL
Cl-bs
Primeiras duplas:

Brasil . . ., ,
Cheválier
Gymnastico
Sportlng
Cattete . 
Dopolavoro . . ....
Fraternidade . . ..
Amantes da Arte ..

Segundas duplas:,
Gymnastico :'¦•'. .'..
Dopolavoro . . ....
Amánt.os da Arte ..
Fraternidade . '.'•«.'.
Cattete . . ..*.,.",'..
Cheválier
Sportlng . . ...k..
Brasil . . 
-. Terceiras duplas:
Gymnastico. ... . .Dopolavoro ., . ..
Sportlng . . ;..,
Cattete . ., 
Chévftller,
Amantes dá Arte
Fraternidade . ..
Brasil

J. G. P. P.

SERIE NORTE
Club*

Primeiras duplai:
Portuguesa . . ...
Mauá . . ....,,,.
Havanoza . ,Gymnastico . , ..Filhos Talma ,Veterano . . ,Dova A. C. .V.,'.¦",.,
Flor America ....

Segando* duplas:
I

Portugüeza . , ...Dova A. C. ,Havanoza ,
GymnaBtico
Mauá ,,
Filhos Talma .....Flor Ariierica ,oVterano ,

Terceira» duplas:
Dova' A, '.,
Portuguesa
Gymnastico
Havaneza
Mauá . , 
Votorano ,,
Filhos Talma 
Flor da Amorlca ...

J. G. P. P.

TURF
AS PRÓXIMAS CORRIDAS

DO JOCKEV-CLUB

Como ficaram ori.ani.ados os
respectivos programmas

Para as suas próximas corridas
o Jockey-Club organizou hontem
os seguintes programmas:

CORRIDA DE SABBADO

1* carreira — Premio Yearllng
—¦ 1.600 metros -r 3:0001000 —
Salvaropa 47 kilos, Walkyria 64,
Alsca 47, Xalxyrcm 64, Vandyck
64, Maldad 54, Clrrus 54, Chuck
64 e Ganadera 54. .

2" carreira — Premio Dorina —
1.400 metros — 3:000|000 — Do-
i-lna 62 kilos, Jemopotyr 62, Ciu-
menta 50, Voronoff 52, Golden
Boy 62 o Karina 58 c Franco 52.

3* carreira — Prêmio Fineza —
1.600 metros — 3:0001000 — Tren-
to 52 kilos, Macft 51, EI Negro 64,
Lambary 66, Berenice 54, Inver-
nal 54, Vingativo 52 o Plume Do-
rée 63, . «

4* carreira — Promio Invernal
1.400 metros — 8:000$000 '—

Legenda 46 kilos, Ycarllnjr 52,
Blblta 51, Dollar 53, Clora 50, Xi-
mena 50, Encantadora 52, Franco
52, Nada Monos 51 e Seciliana 68,

6* carrolra — Premio Azulado
1.600 metros — 3:0001000 —¦

Kremlin-53 kilos; Saint Morltz 56.
Xinaré 61, Kercnsky 66, Sun God
51, Canace 49 6 Ronqutdo 48.

' 6* carrolra — Premio Rico —¦
2.000 metros — 4:0005000 — Ca-
tiguft 52 kilos, Curacô 56, Ramo.
na 51, Venus 53, Xamarié 54. Azu-
lado 61 e Soltelrona 63.

Prêmios do betting: Invernal,
Azulado e Rico.

CORRIDA DE DOMINGO

. 1*,carreira ttt Premio .Uberaba.'i.600 metrôs' — S:000í000 —
Alterosa 52 kilos, Malaylr 62, Ml-
na 52, Afflictos 54, Sunny 54, Yak
64 .e Astral 64. 

'¦ 
.

2' carreira --- Premio Tenaz —
1.400 metros — 4:0001000 — Sar-
castiço 53 kilos, Pantomlme 66,
Homogene 63, Saucy Sally 64,
Batalha.56, Reine Hortense 66 e
Transvaliana 63*

3* carreira — Clássico Major
Suckow — 2.400 metros — 10:000$Xioh 62 kilos, Uberaba 68, Vi-
chy 60, Valence 53 e Hermes 63.

4* carreira — Premio Rafles —
1.600 metros — 4:000$ -— Kruppe
64 kilos, Mossorò 54, Yorubft 62,
Yatagan 54, Broadwajr 62, Yolnn-
da 62, Paris 64 e' Sharkey 64.
. 6» carreira ;— Premio Cônsul—-
1.760;metros — 4:000$000 — Gris
Gris 66 kilos, Xaréo 48, Ibérico
53, Conqueror 83, Vasari 55, Xo-
xorô 53 e Guapo 56.

6» carreira — Premio Thompson1.600 metros — 4:O00$0QO —
Grand Marnler 63 kilos, Rosan
49, Problema 62, Carinhosa 53,
Aimanzora 63, Kassinia 48. Ma-
capa 52 e Marlena 56.

7* carreira — Premio Quetxu-
me — 1.600 metros — 4:00O$O00Palospavos 60 kilos, Xlpotuba
66, Fandor 48, Topaze 55, Fleche
d'Or 53, Lollta, 56, . Carmel 80,
Zorron 66, Universo 48, Jecyron
64, Brasil 54, Alsaclano 63, Cuauh-
temoe 66 e Portena 48.

8* carreira — premio Dictador
rh i.SOO métfíi-'•«-.« 4:000$000: -*-
Yéa. 46. Wlos,<vTOdiyJ56,.. ^,veiroj68,,Orgia Se, rcaí^rfmào, Eddn ?si.
Vindlçta 47 è-Tpwj^9, -•

9»' carreira — urânio J/íssoáia-
ção dos Empregados5 no Commer-
cio — 2.200 metros — 6:000$OOÓ
e um bronze. offerecido pela As-
sociação dos1 Empregados* no Com-
mercio ab proprietário do animal
vencedor — 'Aga Khan* 60- Ifijos,
Menade 61, Enigma 5», Hoqüen-
do 4S.e Cabochard 53.HY. - ," Prêmios do beülng': Thompson,
Queixume o Dictador.

¦¦ . u 4 o

o Symbolo da Saude

NAO SE TORNE UM VE-
LHO ANTES DO TEMPO!

Se os annos te curvam
n dorsn

L
te ajudará a erguel-o dan-

do-te saude o vigor
E' um producto do

Laboratório SIAN

ESCOTISMO E XADREZ

Em Buenos Aires Inaugurou-
**, em princípios de setembro, a

(37058)

Prazo para tomar posse de
idêntico logar em Sergipe
Pelo ministro ds Fazenda, foi

prorogado, por mais 20 dias, o
prazo concedido ao agente fiscal
nc Interior do Estado do Rio,
Aristides Werneck, para tomar
posse de idêntico logar em- Ser-
glpe, para onde foi transferido.

7*t— n ni *•_  .
0 balanço nos cofres da Col-

lectoria de Óbidos
Foi approvado pelo ministro daFazenda, por excepção, o acto do

delegado fiscal no Fará, pe5o qualfoi q consultar da respectiva de-
logacla designado para proceder abalanbo nos cofres da coiiectoria
de Óbidos e presidir o inquérito
administrativo liist-iurado na mes-
ma exactorla.

r* "«*** *»— —
rara perfeita harmonia nas

contadorais da Republica
O contador geral da Republica

rccommendou a todas as suas de-
legações providencias no sentidode serem executadas de modo, ahaver perfsita harmonia nos ser-,
viços entre as mesmas deleça-
çoes e as repartições Junto ás
quaes funcclonam.

OS CONCURSOS PATKOCI-
NADOS PELA A. CD

Os concorrentes que oecupam
as principaes posições

Com a corrida de domingo ul-timo no Jockey-Club, ficou sen-do a seguinte a collocação dosconcorrentes que oecupam os dez
primeiros, logares em dois dos
concursos patrocinados pela As-
sociação de Chronistas Despor-
tlvos:...

TAÇA OLIVAL COSTA

197—311
202—309
188—290
178—275
176—276
170—271
174—269
173—263
162—263
165—Í62

OS CONCURSOS DO CENTRO
DOS CÜRONI.TAS S

SPORTIVOS

A classificação dos concorrem*
te* que oecupam as prin-

cipaes collocações
Cóm o icsultudo dn corrl<'ln r*a«

llzada domtngo ultimo, no Hlppo.
dromo Brasileiro, òecupam os dot
primeiros logares 

' 
em tres dos

conoursos mantidos polo Centro
dos Chronistas Sportivos os sn-
g.IntOH concorrentes:

. TAÇA SEABHA

— Gil A. Alencar , ,
— Mario L. F.' Uma'
— Thomaz A. Silva .
— Victor Nunes .. . .
— C, d'A)me!da . . .

.6 — E. Gonçalves . . .
-— J. C de Lacerda .
— Carvalho da Cruz ,
— L. Teixeira Leite .

10 — Bento Carvalho . .

TAÇA IMPRENSA

— QU A. Alencar . . ,
— Mario L. F. Llnla
— J.' C. de Lacerda .
— Thomaz A. Silva .

6 — Victor Nunes . . .
— A. Cardoso ....
— Alfredo Ford ...
— C. Jlqulirçft ....
— L, Teixeira Leite .

10 — B. ..de Mtjttos . .

-RBMIO C. C. S

165
JÇ6»
169
157
156
155
15S
153
148
148'

21)1.
282
2T8
Í7T
277
£76
272
2*8
266
266

— A. Corrêa , , .
-t A. Smith . . .

8 — H. Campista .
— Avelino Dias '.
— C. Gonçalves .
— N. C. Pereira .
— H. de Oliveira
— A. M. Filho .
— M. da Fonseca

10 — J. A. Campos .

Recorda - Ue 1" logar t263j!iüu.Adaucto de Assis e Moraes Car-doso; de rateios. de duplas,
(464Í200) A. Machado Filho

TAÇA DANIEL BLATTEK

— Aggeu de Souza
— A. Alves . , ,
— O. S. Jorge .

* — V. Gonçalves .
6 — J. Almeida . .

— G. Vereza . .
— Samuel Babo .
— Romeu Feital .
— José M.; Fonseca

10 — Celio de Rnrros'

190—297
186—286
186—282
178—281
174—278
1S7—278
184—278
173—261
160—256
158—250

Record» _De,Jíl° legar (263Í800)Sylvio ,Vlterbo e Rubens P. Sou-za; de rateios do duplas (298(800)Paulo Gomes; de pontos por diade corridas tmWn ' 31' Mhertlno
M« Dias '

1 — Gil A. Alencar ... 319
. 2 -r Thomaz A. Silva ... 311

— J. C. de Lacerda ... 309
— H. Jiqulrlçâ 309

6 — Victor Nunes .... 301
— A. Cardoso ..... 297
— Alfredo Ford .... 291

í —•» A.'1 dè Mattos -.'¦ .',..' .,-' 288
9 — L. Teixeira Leite . .' 2&7

10 — Mario S. Oliveira . . 2é6

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Como foi distribuído o handi-
cap para o clássico França

O handicap para o. premio cias-
slco França, a realizar-se em 6
dó novembro, na distancia de
2.600 metros, com o premio de
16:0008000, ficou organizado da
seguinte maneira: Kelanl 60 kt-
los, Caton 69, Clever Boy 68, Lo-
llta 65, Topaze 54, Carmel 58, Fle-
che d'Or 52, Marlena 61, LHlrort-
delle 60, Reine Hortense 48, Sau-
cy Sally 48, Pantomlme 48, Trans-
valiana 48, Homogene 47, Sufra-
gette 45, Matinée 44, Fusão 44,
Le Poupon 44, Karomama 44, La
Llzalne 44 e La Mirabelle 44.

O regresso do presidente do
, Jockey-Club a eata capital

Regressou hontem, de São Pau-
lo, o sr. LInneu Paula Machado.
O presidente do Jockey-Club, <iu*
permaneceu cerca dè quinze dias
naquelle Estado, esteve em de-
morada inspecção aos seus esta-
beleclmentos de criação em Ri»
Claro e Botucátú.

O jockey de Rosan na corrida
do proximo domingo

..Embora haja o. compromisso
firmado entre o sr. Moacyr Cai"-
valho e o jockey Reduzino Frei-
tas para este montar em todas
os apresentações em publico o ca-
vallo Rosan,' é possivel que o fl-
lho de Esterhazy tenha na cor-
rida do proximo domingo, a dl-
receio de Flavio Mendes, afim dô
aproveitar o peso qur lho foi dis-
tribuldo.

Varios animaes que chegaram
e, outros que partiram

Da capital paulista chegaram
hontem, os animaes Zervls e Vàl-doso, de criação e propr|èdit(« do
or. LInneu de Paula Machado, é
New star e Tómyâssfl perten-centes ao. sr. Adhemar dé Faria.
No mesmo vagão em que viaja-
ram estes cavallos foram remet-
tidos para aquella cidade, de onde
rumarão para o Haras São José,
afim de servirem na reproducção,
as éguas Berthe, Ventania, Vera,
Victoria o Xendl * o enrallo Co-
ronel Eugênio.

O ganhador do premio Sa phosoffreu um contratempo
na corrida

.0 uruguayo lão Digas, qu»tão auspiciosamente estreou nohippodromo da Gávea, levantando
o premio Sapho, da corrida do
ultimo domingo, apresentou-se
após a disputa daquella prova,doido de um dos quartos. E' queo- filho de. Air Raid,* soffreu fortá
esbarro da égua Facella, na'al-
tura dos 700 metros.

O entraineur J. Lourenço tem
mais uma pensionista

-A égua Alsca. qtie estava aoscuidados do entraineur Fernando
Schnelder passou hontem, para ascochclras do entraineur José Leu-
fenco, .que paira o futuro diilglrfto seu preparo..

Os representantes da jaquetaasul, cinto e boiiet ouro têm
novo entraineur

Em logar do entraineur JosVLourenço, assumiu hontem, a ge-rencia dá. Coudelarla Dantas, oseu collega Joaquim Miranda, que'vae tentar a cura de Timoneiro,Oapyoaba e Ibor, retirados do'entrainement. Clora, unica' pen.sionista daquella coudelarla, emcondiçóés de correr em publico,aguarda conducção pnr-i a ran'-tal paulista.

TOS priMPORT^SO
Terão qua fazel-o dentro do

prazo de dez dias
Tendo, o Banco do Brasil com*

municado ao consultor da Fazen-
da, que as firmas desta ca-
pitai não nttenderam aos cdltacs
do mesma consultoria, aquelle
consultor determinou que as re-feridas firmas sejam intimadas,
dentro do prazo de dez dias, Im-
prorogavelmente, a contar de 21
do corrente, a apresentar os do-
cumentos relativos aos termos decompromissos assumidos peranteaquelle Banco, sob pena de, não
o fazendo, ihea serem appllcadas
os penalidades estabelecidas noregulamento bancário.

Será ainda, por determinação
daquelel consultor, publicado no'•Diário Of.iel.-tr uma relação das
firmas qüe até a presente data

-_iB?t?v.!' h0»te'u« * tarde, nvMinistério da Fazenda a commis-sio da Cruzada do Centenário dosFarroupilhas (Revolução Rio-
grandense le IjnK)

COKFERENCí/íí?tílí.0íMiK!S.
TRO DA FA.SNDi\

Conferenciarám. hontem, com oministro da Fazenda, os srs. des-embargador At_u'pho de Paiva,ccmmandante Castro e Silva, ca-
pltão Dantas e Carlos de Fl-
gueiredo, director dt C-.rteimCambial dn R-it-eo -Ir. ÈrrrF'!.
-.' ¦* *.***» U» 

'" ' 
¦¦

Tem qne provar qn? já inicia-
ram a acção em juizo

Tendo Gihr.elln de Azevedo
Cardoso e Evangellna de AzevPdo
Monteiro Bas'.t.K nnlicitndo uma
certidão, afim de t_el:onrem ju-dlcinlmente a conrç-Fsno de pen-

zm

YM

rão apresentaram documentos de' rio de monle.no. o db&tor «rorül
S5___!SStí"V^0t1?*'' termo d8id0 Thes°u™ «-«--ndou que provemresponsabilidado assignado. ' que já Iniciaram acção em _.!?.
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Um Dever Diário
lln corjflk ol>rl«,ii,-óe-. iiui* n,lo «v devi-
deixar de cumprir. , L-nlre clow i-ul», a
tle' ünr a dc-kt.i ,iloii(,-»3o A ,il|vid.iilií
di.iri.t iloniilostlnok, A prlSilodc vcnlri*
v- inlmlK.i da uauiIi- l- cousoiluru tle
muitos incômodos. N.io conttints quc
»eu ora.iiiisnui «ein envenenado pi-lot.
detrito* nío apelidos, Rcguli-irisi- o
liincioiMinentii di.iriodc >eus intrslinti- '.* , ' "' .
com .ií ,..'¦.,,

PÍLULAS ANTIBILIOSAS Dt DOAN

\^'

vn, no cariai k nova revlat» 'Tria
A<|ul", ile Zi« .Nuliiilii, |inj.i brcRtlrlnl-
iii»i» r 'A 'iiiiiii r?.,\ ifii'rvmlu um atlC*
cesso mai'11» ilo mie ia oiilraa,

Nnil» iiiriwa di- cinco iirllitii eitret
"» novn |ieça. Lm IVirnrl, duo ilo
Imllniiiina i|iie cnntnm e il.ni(»m o Tan-¦»»i Argenllnoi l.uliiri Alfonao, formosa»
bailarina licapanhola; Neaty Cambon,
liiillnrlnn Inlernnclonal, l-l' cipeclnllrt-
iin no nu artístico, visto que lioisue i-tu
enrno csculpliiralg Ilcrllin l.rluir, unira'
uniam ile mérito, eapcclnllsada cm cou»
lileli picarescos. '

Irradiando «em|ire a áun aympnllila
fiilmiraiitr, catreará Innilirm em "Pega
ailiil", a netrir Mrlly . 1'urlella que
mntoa ailmlrailores conta na platéa ca»
doca.

,i||llll'lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUIIIIII|lllll|lltll|ll|ll|ll|t|lll|ll||||U||l||||l||ll|||»i||UI'|>>
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NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

A 373STA* DE ANTE-HONTEM
EM UOlÜiüNAGEM AO- -

SR. JARDI3L JERCOLIS
Uodllzou-xo ilflte-liolt*tutit à noito, no hii»

iÜo mbre «lo Tlio.itro Carlos Qonloti, mun
jjra* '.-!(¦ tvt.tix em ItouiPiitiKHu no Hr, Jardel
JoivalU, n (iimi no revestiu itu um brllli't
liuT.niniim, 08 nrtliitiiM ila cninpmjhta ipie
trnl.nllmin nutit^lmonto nruimlln casa iii»
dhvraOcB' offorccpram no conliWldó cm-
prcr.irlo uma plnna du ouro, ucnnüo dn
pnlnvra por cacn occnslílo o netor Anto»
nlo Snmpnlo, a quem o^honipnneendo iiuru-

j dectii. Foi d?|ioI» liiuutfiirudn, A cntrnda'do 
theatro, uma plncn, fnlnndo o sr.-I'nu-

Io du Mngiilhileu, qua sc referiu, cm ter-
mo-?; n ttn mon tu elofioHoa ao ir. Jardel Jor-
colli. Sr^uin-Fc, então, a recepção no m-
12o nobre do Carlos líimies, qne cc achava
rrnudemento lllumlnado, olttendo-oe effel-
tos mn:-tnÍ/lcofl do lux com rcflcctores de
varias cAres. Entro ns nrtlstns premi-
tes pmllum-ao ver na ume. Regina Maura,
Lodin Silva, Aracy COrte*. Belmira de
Almeida, Elsa Gomes, Olfín Navarro, Ruth
Viatran, Mnthllilu Coata, llnry o Alba Lo-
pea, Vanise Meireiles, Anita Sorrentb,

- Henrique til Itumanlta, Dlnah Ullea, Hor-
tencia Santos, Lou, Junot e, entre outros,
Procopio Ferreira, Dominpos Segreto, IMn-
to Filho, Armando Rosas, Barbosa Ju-
«nior, Henrique; Chaves, Restier Junior,
Delorgcs Caminha, Darcy 'Cázarrê, Josõ
Sonres, Antônio Sampaio, Carlos Lisboa,
Antonlo Sorrcnto, 1-aulo do Magalhães,
Beco Barros,' Jôracy Comareo, Luli Iglo-
slas. Xormnn Esquerdo, alím do grande
numero-dé Jornalistas, escriptores e pes-
soas outras de destaque.

Foi uma linda festa, qúe .deixou em
todos que a ella assistiram uma impres:
ilo' magnífica, ' - ¦ '¦"• '

PROCOPIO FÃlÃ-NOS DE "TU-
DO POR UM BEIJOI" — Hontem,
ao finalizar a primeira; sessão no
Alhambra, fomos conversar com Proco-
pio, no seú 'camarim. Procopio recebe
gentilmente .os .amigos. Dá-lhes -café,
offercce-lhcs cigarros magníficos e dis-
cute com elles os problemas da vida.'
Hontem, o artista 'seduetor, estava'..lo-,
quaz e contentissímo. Falou-nos da" «co*
media quc, vae representar daqui a dois.
dias, "Tudo por um beijo", E numa
expressão exclusiva' resumiu o seu en-'
tiiusiasmo. Clássificou-a de encantado»
dora.. ¦.'.'."••

— Sé você está de bom' humor, 'dis'»
se-nos, em poucos minutas lhe darei
o "compte remiu" da comedia.

i Sorrimos alegremente e Procopio, ac-
cèndéndo um cigarro, falou: Disse-nos,

\ WÊM WÈÊÈÈÊÊ
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Procopio Ferreira

• num resumo admirável, o que è a co-
media de Georges Delance, que causou
grande suecesso no Varietís, de Paris,.
este anno e na qual o autor nos mostra'
um' magnifico "specimen"_ de ."'pirata",.
üm escroe, que pode pôr sobre ps hom-"
bros o' manto real.' Esse - heroe apre*
eenta-se como pseudo fidalgo e leva a
sua ousadia ao ponto de dar um che-
quc dc cem mil- francos, quando as
suas economias não iam além de escas-
sos 36 francos I

Demos a palavra a -Procopio:, ..
—, Mas, meu velho a vida constan-,

temente nos ensina ' 
que os brocardos'

foram mesmo inventados pelos deuses.
Com o-nosso homem vemos que a au-
dacia que poz em pratica encontrou o
apoio-da Fortuna. Elle, em Iogar de
cair na cadeia, como ot ratoneiros que
sSo. a vergonha da classe, arranjou o' dinheiro, pagou mesmo o cheque e até

¦ lhe sobrou nviito 'para 'fazer a sua Via-
gemztnha amorosa' á Nice; •¦¦¦'

Procopio nos- contou Jque esta encan-
tado com o papel desse homem de .gran--
de intelligencia, que teve em Paris
um interprete felicíssimo cm Jules Ber-
ry. E nos ndeantou quc a comedia tera
outras" figuras de'relevo, entre 

"ellas a
da cantora Pa oli quc no Alhambra vi»

- verá na interpretação de> Regina' Maura.
Pelo que ouvimos . do grande actor,"Tudo por um beijo!" vae constituir

tim memorável suecesso. O leitor espe-
rc com paciência e daqui a dois .dias.
estará de pleno accordo comnosco e com
Procopio. ;

.ESTA' POR DIAS A REABERTO-;
RA DO RECREIO — Dentro de pt:u-
cos dias voltará a funciconar o Recreio,
o theatro mais popular da cidade. E
reabrirá as suas portas dando-nos uma.

m revista que tem por collaborador o "az"
"'tio 

genero, esse rapaz alegre e bonán-
chão, que é Marques Porto e cujas pro-
porções physicas necessitam ser amplas
para accommodar o talento que tem. A
nova companhia do Recreio v,tem por
principal figura uma das mais interes*
santes das nossas actrlzes — Alda Gar-
rido.

Alda .-Garrido já deu as suas impres-
soes. Declarou-se satisfeitíssima por-
que vae trabalhar no Recreio, A actriz
alegra quc elle i tem magníficos auxi-
liares. Entre os actores contrescenatá
com Augusto Annibal, Abel Dourado,
Adolpho Sampaio, Pedro Celestino, Uso
Cesarini, Américo Garrido e outros. <
no meio das actrizes com Vanise Mu-
rellcs, Palmyra Silva,' Diva Berti, Ma»
lens de Toledo, Carmen Novarro e I.eo»
nor Pinto.

A revista de,estréa intitula-se "O ar-
tnisticio". E' uma successâo de epíso*
dios alegres, cosidos com insuperável
graça e freqüentementei * animados por
numeros de musica deliciosos.^ ).Çs <r.*

. saios estão correndo animadíssimos e a
empresa dar-nos-á a revista de, Marques
Porto e Carlos Cavaco com lindos sce-
narios e interessantes vestuários. Ha
grande ancledade pela. reabertura «do Re-
creio c pela apresentação da nova coca
panhia que foi organizada.

"À MARQUEZA DE SANTOS"
NO JOAO CAETANO — O João Cae-
tano promette encher-se, logo mais, nas
duas sessões. E* que a "Marqueza de
Santos" alcançou ura exito pouco com-
mum, tendo recebido da critica e do
publico, as melhores referencias. Muito
bem montada e vestida, com scenaríos
íielüssimos, guarda-roupa da época,- a
"Marqueza de Santos"' è trabalho de
inteiro agrado das platías, com uma
partitura que hopra n seu autor, o ma-
estro Radnmés Guattali. .

Os principaes papeis, ns de D. Pedro
I, D. Domilila ile Castro, á celebre
Marqueza, (*li.i!a;.i, Maricota "cometei-
ra", etc, estão a cargo de Roberto..Vil-
mar, Carmen Dora, Mesquitinha e Sa-
rah Nobre.

Grande corpo de coros, um conjun-
tri typico brasileiro, que. arranca, todas
as noites, as mais csfuslantes palmas;
emíim, 120 figuras, ao todo, tomam

parte no grande espectaculo, que come-
ca lis 8 e ia 10 da noite.

A ESTRÉA DEPOIS DE AMA»
NUA, NO TRIANON — Denois de
amanhã' ' apresenta-se no - Trianon a
Companhia Brasileira de Revuellcs, a
nova organização artística nacionnl que
sr, pnipiie milirar no trmlici mal thea»
tro da Avenida a' temporada de verão
deste aniin. - A peça escolhida para es-
tréa é "Alô-Iloy",. 3 actos t seis qua-
dros dc Marques Porto, musicados pelo
compositor Valthcr Sconz.

As informações que chegam aSo dc
que, tanto a peça como a musica rc-
unem qualidades dc exito seguro. A
interpretação deve corresponder ao me-
rito do novo original de Marques Por»
to, por Isso quc está entregue a Amélia
de Oliveira, uma das, nossas mclliuivs
romcdiántesj, Arthur dV, Oliveira, Oscar
Soares, João de Deus) Olga Louro, 11-
defonso Norat, Álvaro Peres, Oscar
Cardona, Maria Grillo, Rcnc Bell, lis»
ther Bell, Mary. Villms e outros, con-
tando ainda o novo elenco com um gar-
rido grupo de "girls" e bailarinas.

O maestro J. Aymbérc será o regen-
te da orchestra. .Jayme Silva está aca»
batido de'pintar us- lindos secnarios pa*
ra a peça, . tendo promcttldo apresentar
um trabalho á altura' dos seus credi-
toa de artista. ¦

Trata:se pois, de-uma tentativa ho»
nesta, que seri amparada pelo publico
carioca. '.

A . companhia trabalhará em sessões,
ás 20 c 22 'horas, aós preços dc tres
mil réis a poltrona e quinze mil reis
o friza ou camarote.
''"SALADA 

DE~FRUTjÁs", A RE-
VISTA. DA CONSAGRAÇÃO ANTE-
CIPADA — Se o quc traduz a cou-
sagração de uma peça c o interesse
que por ella demonstra o publico, não
ha erro ou exagero em affirmar-se que'"Salada de frutas", a revista moder-
nissima que o Carlos Gomes vae dar
aos seus» freqüentadores nos melados.da
semana próxima, está consagrada antes
mesmo cie apparecer era cartaz.

Porque poucas pecas já chegaram a
despertar no espirito do publico o in-
tèrssse que está despertando esse tra-
balho dé Miguel Santos e Alfredo Brê-
das, agora cuidadosamente ensaiado pela
Companhia de Grandes Espeetaculos Mo-
dernps, que Jardel Jercolis organizou e
dirige''no Carlos Gomes, da Empre-
sa Paschoal. Segreto. ¦¦!':'.', 

Esse interesse do publico i pelos ar-
tistas, 6 pela peça em geral, é pelas
surprezas quc Jardel está promettendo,
e avulta sempre,,,faz-se cada vez maior.
Então em torno de Oscarito, o grande
cômico que. vae ser -apresentado no Car-
los. Gomes justamente com "Salada de
Frutas", á ancledade dos que admiram
o bom theatro e os bons artistas é cada
vez mais frisante.

Se Miguel Santos e Alfredo Brédas
puzeram. na sua ¦ nova. peça coisas ver-
dadeiratncnte admiráveis, os. artistas do
elenco de Jardel Jercolis estão traba-
lhando por fazel-as maiores ainda, apu-
rando-se em lhes dar uma: interpreta-,
ção á altura do trabalho e, tambem á
altura »dos passados • triumphos colhidos
pelo . grande theatro da Empresa Pas»
choal Segreto.

NOITES BRASILEIRAS NO IM-
PERIAL DE NICTHERÒY —-. Ama-'
nhã teri inicio, no Cinc-Theatro Impe-
rial' a série . dé._ quatro espeetaculos dé
arte regional denominados "Noites Bra-
sileiras", de que será figura principal
o: applaudido folltlorista Patrício Tei-
xélra, sentimental e mavioso interprete
da hossa canção, com o seu notável re-
pertorió dé emboladas, canções e cate-
rêtéa. '..".;.."
«.Patrício Teixeira, amanhã, sextafei-

ra, sabbado e domingo,, dará os seus
esplendidos espeetaculos, acompanhan-
do-se pelo artista Pereira Filho, com o
seu conjunto regional e mais ' Gastão
Lobo, : consagrado guitarrista havaiano é
JacjriPereira» a»i*ioiao.-< nnJ-.r.lr.n-a |;(.
í?S^RbATO,V'k^XAVlTl':'É'»jPU-'
SÍLLECO ODDIRUSO, HOJE NO
CASINO — Duas peças no mesmo es-
pectaculo dè hoje no theatro Casino. A
A Cia. . Canzo di Napoli nos apresen-
tara , duas, producções de intenso valor
folklorisüco, de genero ¦ completamente
differente. . Ura dos melhores especta*
culos. ! Os admiradores do genero' não
devem faltar hoje. Este, -espectaculo
nãò será repetido.»- "O surdato 'e ma-
lavita", estráido da canção homonyma
dc,Libero^BovÍOj pór C. Dl»Mato tem
a seguinte distribuição: Ciccio 'a cra-
va^çia:. V.-Calafa —_ Pascale"o pac^
chiáno: Salvatore Rubino — Tore o
Fandulíno: Tack Gianni —-'. Papclc
pressa 'e pressa: G. Cantoni — A Sic
Anna: A. Furlai ~ Carmela d'e Pen-
ne: G. Gallo Rosa: Pina Faccione —
Aruculella: Faria — Tanclla: Mur-
rone.

A segunda peça enscenada por, E.
L. Murolo, sobre "Pusilleco Addirusò"t
a immortal canção de Gambardella- foi
distribuída egualmente a todos os bons
artistas da troupe.'. 

O espectaculo movtmentadissimo e en-
cantador finalizará com o acto variado.

Amanhã'4,0 Meglio Amico"./ Sexta-
feira- "A casa de Rrose*' e sabbado"Scugnízza" toda cm napolitano, com
a. Festa de Picdigrotta, "O pazzaríello"
e grande Tarantella por' Pina: Faccione
c Salvotore -Rubino.

UMA FESTA No" MODELO. EM
HOMENAGEM AS. SENHORAS E
SENHORITAS' SUBURBANAS — A
empresa A. Pinto.organizou para hoje,
a sessão modelo, dedicada ás. senhoras e
senhoritas suburbanas, que! só pagarão
1$,100 pcla c.idcira.

... O prograumia "consta de uma come-
dia "pela. Companhia Palmeirim Silva e
Cecy. Miranda e'na tela o lindo film:"Loteria .maldita".

O NOVO PROGRAMMA' DO • TA-
BAR1S — Hoje, á noite c amanhã cm
vesperal c á noite, despede-se no Válui*
ris, o magnifico programma actual Pa*
ra depois de. amanhã, já sc annuncia
um ¦ programma 

' novri. 'Ne-,lc estréanr*
Nolia de Oliveira, uma linda moceita

».do . samba, Sylvia Sylvia, .cançonitista
^brasileira. .- .Lilian ' Gêorgettc,'; bailarina
fantaststa franceza. . '" .

- Continuam em plena exito .Olímpia de
Cordoba;» Carmen. Luque,'-¦' Maria Lis-
lula,* Ketty Ectcova, -Délíf. etc. Novas
cortinas c'skptchs e a chanchada .'Mu-
lhçr em casa... • marido em viagem",
serão representados nor Salamon Abda-
la, o dictador discricionário da garga-
lhada e sua companhia.

O. COKXAIL DE DEPOIS DE
AMANHA, NO PHENIX — Inaugu-
rando a nova.temporada dc espeetaculos
mixtos de palco e tela, o Theatro Vhe-
nix, organizou para depois de amanhã,
o seu primeiro cocktaíl bregeiro. Nelle
tomam parte: Olímpia de Cordoba,
Carmen Luque, Maia Lisboa, Ketty
Petrova, Lilian Georgette, Nolia Oli-
veira, Sylvia Sylvia, Dclff. Para "es-

pcaker", cortinas, skctcbs, a empresa
acaba de contratar um excellente comi-
co. O horarib dos "Cocktails bregei-
ros" serão ís 4,30 da tarde e 9 horas
da noite.

UM PRESENTE DE DUQUE AO
PUBLICO CARIOCA — A "Casa do
Caboclo" foi um presente de Duque ao
publico do Rio de Janeiro.

Descobriu' artistas do valor de Darcy
Gonçalves e J. Lucas; popularisou figu-
ras como Albertino Rodrigues e Arthur
Cosia; fez maior ainda a fama de Ja-
raraca e Ratinho; reconduziu João Lino
á'admiração do. publico, deu a Victoria
Regia o logar que merecia a sua figu*
rinha loura de sertaneja moça.

E ainda agora Duque está prepa-
rando um novo presente nara a cidade,
pois 

'que vae lançar* na "Casa do Ca-
bodo" "Gente de fora", a revista ma»
gnifica que elle e De Chocolat escre-
veram.

SARAH NOBRE* — Teve a gentile-
za de escrever-nos agradecida ás justas
referencias que fizemos ao seu trabalho
na peça "Marqueza de Santos", a ín-
sinuante actriz Sarah Nobre.

"PEGA AQUI".' O NOVO CAR-
TAZ DE MOINHO VERMELHO —
AS GRANDES ESTRÉAS DE SEX-
TA-FEIRA — Hoje c amanhã serão
os últimos dias, no cartaz, da revista
passatempo "Cem camisas", que tanta
gente tem levado ao Repuhlíca. São
esprctaculns que ninguém deve perder,
pnfqur" Cem camisas" faz passar al-
«guns momentos deliciosos. Como sem*
pre, nesta peça, Margarita dei Castilho
c uma dominadora, com as súàs bregei*
rices, que cada vez agradam mais. Sex*
tr, frir.-i "Cem... camisas", cederá a

GLORIAS DF. OUTRORA QUE
VAO Sliit HOMENAGEADAS E IIE-
NEFICIADAS. HOJE NOr CARLOS
GOMES — No flalibiido, á tarde, por
Iniciativa do ar. Jardel Jercolis, liave»

- ri, no Carlos Gomea uma recita em bc»
| nuficio dos artistas inválidos, que le

acham recolhidos an retiro da Casa dos
Artistas, Para lrval-a i effeito esti

| organizado um programma, cumo ati!

Ii 

hoje nlnda não ae tinha feito. E' um
programma colossa! e seleccionado, noia
do mesmo fazem parte artistas de elite,
que lhe irão dar grande brilho e flll»
cor. Frnmettc ser uma tarde encanta-
dora. Dará começo a revisla "Moran-
gos com creme", scgi<indo»se o "Fim
da Festa" que seri o "ciou" desse cs»
tupendo espectaculo,

Ue nmanliã cin deante ji estão i
venda os bilhetes, na bilheteria. • »
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Da» 7,45 lln 8 — lliullo-Jiiriial.
Kim 8 Al 9 — DIhij-oh. ,
A'h 0 — 8oi-vlço d« I-ublIoldaile

da Iiniuviiiiii Nacional».
A MiiKiilr ~- TraiiHiiilHiuln do

iiiiiiiiii, ilii uni programma da mu-
iiiriui i'1'Kluniiru, exeoutodaa Ko
iiliiiio o. vlutíio, com canto; tomn-i-
do parto a menina Odalda Kodré
o ob< nru. Ileltni' Sodré, ArttiUI*
Itiizcnili) e Jollo Mnrtlim.

O GENERO ALEGRE NO DEMO»
CRATA — O programma que hoje of»
lerece ao publico o popular Democrata
Circo nada deixa a desejar, pola c novo
c cheio dc attracções, .

Intervém com suecesso as artistas Alia
Dássla, e Mascotte Anlbe, cançonetis»
t\ brasileira. Lupc Olhclo, a "menina
de ouro" do Democrata' apresentará
hoje números novos e-brejeiros.

"MONI.IN bTÉU"- COMPLETA
AMANHA CINCO MEZES DE EXIS»
TENCIA — O divertido e alegre pas»salempo de Genesio Arruda e Tom llill,
que e o vlctorioso "Moulin Bleu" no
Rialto, completa amanhã 27, cinco me»
zes dç existência, feito esse que vem
solidificar cada vez mais, o ruidr-«<> c
unico suecesso theatral dò anno no Rio,
que foi indiscutivelmente " Al.,u,iu
Bleu","Moulin Bleu" seja dito com sin-
ceridâde, não venceu somente. pelo ge-
nero de espeetaculos que lançou, mas
sim em especial devido i graça da «ua
dupla inegualavel de factbi — Genesio
Arruda e Tom Bill.

Hoje em matinée verniouth . is 16
horas e á noite em sessões continuas
se repete o programma desta semana,
que.está agradando multo, -pois ha nu-
meros dc variedades sensacionaes, como:
Trio Diamantes Negros, I.upe Oihello,
Theda Diatnant e Mercedes Blanco, e
ainda a chanchada para rir "Um es-
criptorio moralista",

AS EUNCÇOES DO CINCO HOL-
ÜELM — As recentes estréas do gran-
de Circo Holdelm, lograram o mais ab».
sclutp suecesso o Trio Leonard, consti»
luido de artistas musicaes, sendo'que
dois eminentemente cômicos, receberam
da parte do puhlico calorosos appláusos.
São realmente artistas notáveis, de fa»!
ma mundial e que 'tiveram nas. palmas i
dos cariocas a confirmação dò seu im-1
menso valor.

A mulher fantasma'é outro numero |de exito certo como tambem conseguem ;
enthusiasmar a platéa as estautas hu»
manas. Rosíta, a rainha do ar e. mais
todos os' artistas do circo Holdelm cai»»
ram na sympathia e essa sympathia é
justa porque cada um delles se desdo»
bra em. esforços para agradar o publi»co. Mas o sr. Dél Mauro não des»
cança e tem já vários negócios fecha»
dos para trazer ao Rio artistas assom-
brosos inteiramente desconhecidos aqui.

PALMEIRIM SILVA, NOS SUB-
URBIOS'— Para attender a constantes
pedidos _ da população dos subúrbios,
Palmeirim Silva, tomou a hombros a
tarefa de. levar a sua Companhia até
aos arrabaldes mais' distantes.. Assim
o festejado; cômico . resolve, ura sério
problema — ò de alegrar grande pàr-te da população carioca, impossibilitada
por vários motivos de vir aos theatros
do centro. 

Hoje . a companhia' Palmeirim Silva-
Cecy Medina representará a engraçada
comedia "Aventuras de um rapaz feio",
de Paulo de Magalhães.

GRANDE CIRCO.» HOLDELM—
Duas bellas funeções realizou hontem
este circo magistralmente installado na
Esplanada do Castello. A vesperal em
homenagem a Marinha nacional teve
uma enorme concorrência, notando-se a
presença dé distinguidas famílias e de
altas patentes da nossa armada.

Os novos artistas decentemente che-
gados da America do Norte foram mui-
to applaudidos, - sobresaindo um no.avel
trio musical de absoluta comicidade.. As
«cepas aguaticas: são. cada día mais cp-"plaudidas, 

pela variedade qüe»a direcção
introduz continuamente, seja na fesla
comp . assim no lago improxisado em
tres minutos a vista* do publico,

PELA MARINHA
MERCANTE
O "BAGÉ" NO HÁVHE

O paquete "Bágê",.que está és?
perado neste porto /ho dia 30 dò
corrente, teve, no Havre, uma es-
tailla movimentada e algo' tumul-
tuosu.

Segundo noticias recebidas da-
quelle porto francez, o referido
paquete, ao atracai*, bateu no
clies com certa violência, abrindo
agua no porão n. 1. .

Dois officiaes, o »2° piloto e o
2o radlotelegraphlsta andaram as
turras e.este atirou naquelle, er-
rando, felizmente o alvo.

j O telegraphista foi preso e fl-
cou.eendò processado,; i_ ' ¦¦'

MEDIDA JUSTA
Noticiámos ha dias, a lnten-

(.ilo do direotor do Lloyd do gra-
tlflcar os funecionarios .qué do-
oraram sèrvlso e fizeram pernol-
tes durante a revolução.

Esso serviço extraordinário exi-
glu um esforço enorme dòs chefes
do serviço e auxiliares pois, sem
excepção de um dia, os escripto-
rios do Lloyd sempre permanece-
ram abertos durante toda noite;
ali trabalhando o director, os che-
tes de navegação, do» trafego, os
lnspectores e seus auxiliares, Isto

•sem a menor remuneração extra-
ordinária.'

Nas repartições do governo, es-
pccialmente nas militares,, o ser-
viço de pernoite foi remunerado
além do terço de campanha que
os funecionarios perceberam.

O consta quc. demos ha dias,
vem de ser confirmado — o dl-
rector vae gratificar os que tra-
liiilharam extraordinariamente dit-
rnnto a revoluçüo.

Quem faz justiça n&o merece
elogios. Más a Justiça anda t&o
esquiva quc, quando apparece,
merece appláusos.

AS SESSÕES DA TATTWA
NiRMANAKAIA

Estão sendo cada. vez mais con-
corridas as sessfles da Tattwa
Nirmanakaia, sociedade sclentlfl-
ca de estudos supermentallstas,
com sede á rua Primeiro de
Março n. 4, 2' andar. A as-:
sistencia tem affluido ali no de-
sejo de ouvir as dlssertaçües so-
bre a vida humana, nos seus as-
pectos physico, psychlco, moral,
Intellectual, que conduzem o in-
dividuo ao conhecimento . de sl
mesmo.

Na sessão de ante-hontem, pre-
sidlda pelo dr. Gerson Paula
Lima, oecupou a tribuna o enge-
nheiro João de Carvalho Junior,
o instruetor escoterico, que Ini-
ciou uma série de conferências
que vae realizar sobre os diversos
cultos primitivos, pois contraria-
mente ao que era admittido ou-
trora, diz o orador, a sciencia
tem constituído um dos maiores
factores do progresso das reli-
giCes, extinguindo os cultos fis
arvores, aos animaes, etc.

Seguiram-lhe com a palavra o
professor Muller Barbosa, dr.
Bernardo Assumpção, e dr. Ber-
tho Conde, fazendo este ultimo,
o commentario dos trabalhos
apresentados.

¦^ *m* m»
Reducção de direitos sobre a
importação do chloro liquido

Pelo director da Receita foi so-

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Olub
(Onda do 320 miitroH)

Dim 10 As 11 — Radio Jornal
do Iludiu Club,

De 1 fis 2 — Progrumma do dis»
cos variados,

Dns 4 An fi — Programma de
discos variados.

Das 7 Ah' 8 t- Programma do
dlscoH variados,

-Vm 8 — Palestra dà Fadertislò
Brasileira polo Progresso Femt-
nino, . ,

Daa 8,10 As 0 — Programma dó
discos variados.

Das 9 As 0,10 — Sorvlço do Pu-
bllcldado da Imprensa Nacional.

Das 0,15 om deanto — Program-
ma.com o concurso da orchestra
do Kadló Club.
Radio Sociedade
(Onda do 400 metros»

A*a 8 — Aula de gymnastlcH
pelo professor Silas Raeder.

A'h 8,30 — Hora certa. Jornal
da Manhã. Noticias ecommenla-
rios. Ephemerldés Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

A'n 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musical
ate l. hora.

A';i 5 — Hora corta. Jornal da
tardo. Quarto dc hora Infantil porTia Beatriz. Supplemento musl-
cal. Previsão do tempo.

Das 0 As 7 — Transmissão de
discos variados.

A's 7.— Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento musical.

A'h 7,30 — Programma variado.
A's 8 —-. Arte, culinária..
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arte e literatura.
Concerto no studio da Radio So-

ciedade com o concurso da senho»
rita Tutelo Relsno (canto), Nelson
Cintra (ceilo) e Mario dé Aze-
vedo Xpiano). ., »

Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 As 3 — Dlscoi..
Das 6 As 7 — Discos.

P. R. A. V.
(0|ida dó 240 metrôs',/ .

Das 2 As 3 — Transmissão dè
musicas popularc» em discos.

Das 8 As 0 — Transmissão de
musica para dansa e aanedes po-
pulares, em discos.

Das 9 As 10 — Transmissão do
musica de orchostra em discos.

Das 10 As II — Transmissão de
trechos do opera,, por diversos
cantores do renome, em discos.

Radio Philips
(Onda do 220 metros)

Das 10 As 12 — Discos.
Das 7 As 9 — Discos.
DaH 9 As 9,15 — Sorvlço do Pu-

bllnlilAde da Imprensa, Nacional.
Das 9,15 As 10,30 — TrarBmtsr

são do programma "Horas do ou-
tro mundo" com o concurxo dos
seguintes artistas: Malena de To»
ledo, Carmen Barbosa, Gastão
Formentl, Sylvio Vieira,' Mario
Cabral, Saiu do Carvalhoi Renato
Murce, Antonlo Neves, P. Cunha',
Paulo- Frontin Werneck, Rubem
Bergman e João Nogueira. » '

Das 10,30 ás 11» — Discos. -

Mayrink Veiga .
(Onda de 260 metros)

Das 3 th 4 — Discos. . '
Das 8 As 8,30 — Discos.
Das 9 As' 10 — Transmissão do"Programma do Dia",' em que to»

marão parte a srta. Olga Nobre
o o sr. P. Ardaniiy. A transmls-,
são serA feita, na seguinte ordem:
Abertura coni orchestra; Moda,
elegância e sociedade, por Louis
Enlo; Musica e canto; Caso po-
licial; Musica e canto; Commen-»
tarios do dia e marcha final.

Das~10 em deante — Disco':»!.
———-^—mm. mm. - - ¦—

EXIJAM SEMPRE
TMERMOAVETROS PARA fEBRE"CASELLA LONDON

«CTOS RELIGIOSOS
E' o melhor. E' garan lido. inspira confiança.

(3980O)

A PRIMEIRA FEIRA DE AMOS*
TRÁS DA CIDADE DE

CAMPINAS
' Proaóguom com onlhuslnsmo

os proparatlvos para a 1* Folia
de Amostras du cldado do Cum-
pinas, a inaiigiiriii-so om dezem-
bro próximo.»

Não sõ do Campinas, como' de
todo o'.Estado de São Paulo, cho-
gam ailhesOes ao cunimlssarludo,
cuja sedo nchu-so Installada A
rua Cezar Bioirombucli, n. 10,
naquella cidade, que por sua vez,
Intensifica. tanto quanto possivel
o melo ilo lavar ao conhecimento
dos produetores paulistas a re»
levancla dessa Feira de Amos-
trás. '»'.';

Da» Industria, do commercio, da
lavoura, da arte, vae' so ter na
próxima 1" Feira de Amostras da
cidade do Campinas significativa'amostra. BorA tombou installa-
do um parque do dlversSes, afim'de, que o utll so reuna ao agra-
davél. ¦¦"

REÂNIME SEU RÁDIO
VÁLVULAS A PRE ÇOS DE RECLAME

224 (antes 50$) agora 38SOOO
]ooo

30$000
43SOOO
26$000

227 42$
245 43$
247 55$
280 42$

SO' POR POUCOS DIAS

ESTELLA & CIA. Ltda. Rodrigo Silva 19
(33994)

Quando a receita vir...
•Pense na Despeza

Os . medicamentos indicados
custarão mais baratos na ca-

sa que reduziu a 10 "|° os
. seus lucros.

DROGARIA
V. SILVA

. ASSEMBLB'A 34

(38687)

0 NOVO CÔNSUL DA BOLÍVIA
. EM S. PAULO

São Paulo, 25 (Do córrespon-
dente) — O sr.'Rudolpho Kessel-
ring foi reconhecido cônsul geral
da Bolívia neste Estado. .- ' m ni i»i

Senhoras e Senhoritas
Fi ltas, collcatv.htraxns?

Tome ...
ELGAN

Ktfeito rápido

CONCURSO DE PRATICANTES
NA CENTRAL DO BRASIL

Na estação de Silva. Freire,
serão chamados As il horas, do
dia 27 do corrente, para a prova
pratica dó concurso de agente e
conduetor de trem de 4* classe, os
seguintes praticantes dé agente
de 1* classe: Benedicto Alas de
Oliveira, Benedicto Carneiro Ma-
rins, Benedicto Derrldo, Benéãi-
cto de Almeida Pereira, Benedi-
cto de França Lopes, Benedicto
Germano da Silva, Benedicto
Gonçalves Ramos, Benedicto
Marcos RibeiroJ Benedicto Pe-
reira Leite e Benedicto Pereira
Lopes.

Só podem ser admittidos nas
repartições publicas operários

syndicalizados
.0 ministro da Educação e Sau-

de Publica dirigiu um'.aviso aos
chefes dos departamentos e de-
mais repartições, ' recommendati-
do ' que ' em quaesquer obras oü
serviços federaes que aos':mesmas'
estejam subordinados, sô' se -ad- .mittam a' trabalhar... operados
syndicalizados nos termos do de-
creto numero 19.770; dé; 19. de
março de 1932, áttendei.do assim
A solicitação feita pelo ministro
do Trabalho, Industria e Com-
mercio. » • ..-. .'» ¦ ¦:

SOBRE 0 CRITÉRIO DE PRO-
MOÇÕES NO CURSO MEDICO

Ò. ministro da Educação decla-
rou ap director geral do Depar-
tamento Nacional do Ensino qué,
attendendo a que o ensino de çhl-
mica orgânica na 1* série do cur-
so. medico, no corrente anno le-

| ctlvo, foi determinado. como me-
« dida de adaptação, resolveu per-' mittlr seja. adoptado,. para a rc-

ferida disciplina, o critério dé
promoção das disciplinas lecclo-
nadas em um sfl período.

Ò mesmo titular communicou
ao' referido director haver re-
solvido permittir seja adoptado o
critério de promoção dc ¦ cadei»
ras leccionadas em um sõ peno-ilo para a parte da 'cadeira de
Physiologia, cujo ensino foi rea-
llzodo, no corrente anno lectivo,
na- 3" série do curso medico da
Faculdade de. Medicina dá Uni-
versidade dè Minas Geraes,'.

.iiiaiiiiiliiliiaiiiiiaiiaiiiiiaiiiiiiiiaiiaiiiiiaiiaiiiiiiiiaiiiiiaiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiini».

! ^ÔWí) WÜÇ A Ò; P ERM A NE/N T E I
| ''IMITAÇÃO DA NATURAL J
|: - Sp'-...NO''¦.'¦--.¦¦'";: ==- |
i A» D0l*CÍ-Rua Alcindo Guanabara, 5-A-Rio |
íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiniiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiNiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiwiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir'¦ ¦ . . . ' .. - .»' . i *•'-;' .. (37189)

ACADEMIAS & ESCOLAS
UNIVBHSIDADB DO RIO'..

IIE JANEIRO

Cnrnns de èxtensfio universitária,
de nperfelconmento e de

especlnlliinvfto *

Harorfi hoje áa seguintes nulnn:
No Instituto Anatômico ila Faciililnili-

ilo Medlclnn, iin» 10 is 11 liorns, nula
do curso especializado do imhIIcIim le-
gal (technica. % pratica dan necrojislafi),
pelo prof. Leitão dn Cunha, director da
Faculdade do Medicina e cathedratico
de anatomia e phlBiologia pathologica».

No Laboratório Bromethologlco do
D. N. S. I'., da». 11»1|2 á« 2 1|2.
exercício» theorleo-pratleos do curso ee»
pcclaltzado do chimlca broinathologica,
sob a orientação do dr. Francisco de
Albuquerque, dlroctor do Laboratório,

No Museu Nacionnl, das 3 fis 4, nula
do curso de estro tigraphln e pnleontho-
logia (com especial applicação â geolo-
gln do Braall o á evolução dos orga»
nlsmoB), pelo prof. J. A. 1'adberg
ürenpel. da secção de mlneralogla.

Amanhã: .'
No Instituto Nacional de Muslcn, daa

8 ás 9, nula do curso de Iniciação pios-
tlcfi-rlthmlcfl, pelos profs. Plerre MI-
chnllowflky o .Vera GrablnBka.

No Iloapltnl Nacional do Alienados, daa
8 fis 4, aula do curso de aperfeiçoa-
monto sobro psychiatria, pelo docente dr.
Adulto Botelho, que desenvolverá o the-
ma: "Liquido cephalo-rachldlano min
doenças mentaes".

No Instituto Nacional do Muslcn, das
4 ó» fi, aula de orpheão pejo prof. Al-
querque Costa, livre docente de Bolfejo

contratado de canto coral.
No Laboratório/ Bramathologtco do

D. N. S. I'.,« das 11 1|2 fis 2 1|2,
exercícios tbeorlco-praticos do curso' es*
pMlnlbado de chimlca bromnthologica,
sob a orientação ¦ do dr. Francisco de
Albuquerque, director do Laboratório.

Ko Museu Nacional, das 3 ás 4, aula
do curso popular de biologia, pelo prot.
itaquette Pinto, director do Museu.

No Jardim Botânico, das 4 fis 5,
aula do curso de phislologla botânica,
pelo naturalista I dr. Álvaro Barcellos
Fagundes.

FACULDADE DB DIREITO DA
UNIVERSIDADE DO RIO

DE JANEIRO

Hoje. 26, serão chamados era provas
parclaes:

A's 9,80 — 8" — D. Penal (Ary)
Si Pereira — rhlladelplio — 251, aa»
la 2.

A'« 10 — 2« — D. Constitucional
(Queiroz) — Cumplido e Atj — 101

a 1B0 — S. 6.
A'» .10 — 8o — D. Commercial (Cà-

bral) — Caatro-PauIIno — 1 a BO —
8. 8.

A's 10 — 8» — D. Internacional
(Tenorio) — Raul-Gabnglia — 101 a
160 — 8. 4. *

A'i 10,30 — 3« — D. Civil (Sâ Pe-
reira) ¦— Cumplldo-Phlloilclplio — 201
a 2B0 — 8. 1.

A'a 10,80 — 1» — IntroduccSo (PI-
guelra) — Marclllo-Delamare — 801-n
3B0 — 8. B.

A'a 8,30 — lo — Introduccüo (Fl-
guelra) — Delnmare-Tenorlo — 351 —
8. 6.

A' b4 — 2» — D. Constitucional
(Queiroz) — Cumplido e Ary — 351 a
200 — 8. 6.

A'a 4 — 8» —¦ D. Penal (Ary) —
Si Pereira-Ptalladelpo — 201 t 2.10 —8.

A'a 4 — 8» — D. Commercial. (Ca-
bral) — Caatro-PauIIno — 61 a 100 —
8. 3.

A'a 4 — 3o — D. Internacional (Te*
norio) Roul-Gabaglla — 161 a 200

A'i 4 8» — D. Civil (Sá Pereira) —
Cumplido a PMlndelptio — 261 — 8. 2.

ESCOLA POLYTECHNICA

(licpinlo da SUva Nunes, • lano costa
Itofír.Vues, -João Bueno Prohmann.

Exame tictttbttltir — Por deliberado,
do ministra da; Educado '«. Saude, Fu-
blica, no anno de 1033, os exames ves*
(limiares porá a Escola Polytchnica rea-
llzar-se-ão no correr do mez de marco'*

A Inscripção no exame vestibular ae
fará,* entretanto, na época regulamentar.
Isto 6, de 1 a 10 de fevereiro» O nu-,
moro de alumnos determinado pelo Oon-
selho Technico, para o 1° anno, doa cur*'
bos, 6 de 75; descontando o numero derepetentés, as vagas serão, preenchidasde accordo com a classificado feita pelabanca examinadora.

Ab Instrucções qne regulam, a exe-'
ougâo do exame vestibular . Ji -forap
approvadas peja Congregação ev:podem
Ker.-mostradas a todos Vos Interessados,
na secção de expediente. '

FACULDADE DE MEDICINA DO' RIO DB JANEIRO

Hojo hn verá os seguintes exames: <
Cllnicn-medlca —. Prova eacrlptn, pra»tica e oral, ús 0 horas, na Santa Ca-

sa — Paulo Furqulm e Thiers Kodrl-
«nes de Almeida. ; • ...» • «

Collação ie gráo ¦"— Coll&rSo gráohoje, 20 do corrente, fia» 2 horas, na'
Prata Vermelha, os seguintes doutoran-
dos i Orlando Bragaglia, Rodolpho dos
Santos Mascarenhas, Lula GalardI ler-
vollno, José Corj-ín de Sousa Carvalho,
Manoel Alves Pereira, Lula Coelho, So-dolpho Muroues Alvares da Cunha, 8an-
to Loussi,' Pnscboal I Thomas, Lula Oo-
mes, JosIS Martins Franco, Waldemar Al-viiri-iwa de,.Figueiredo, Joio Moreira de
Moura, JoslJ Marin de Araujo Saraiva,
Lula Arantes , do Almeida, * Herculano
Penna, Pedro .Galvüo do Mendonça Pro»
copio o Waldemar Henrique Cardim.

_m -"»» t* . .:"

irepcl
ios:cola os seguintes aluninos: Djalma Sam*

paio. João Renato de Lyra Tavares, Ar-
., ,_ ,. . % ,. _ I naldo Villar, Pedro Garcia Garbes, Os-
licitada a audiência do director, waWo srendeai Dias, Mimei Moreira Bur-
do Laboratório Nacional de Ana-1 nler. Jose Pacheco da Veiga, Joatbnr
lvses, sobre o processo em que a i Pereira Pimenta Bueno, Jorge Washinurton
interventor^ cm São Paulo péàejjj %GÍ%£Ímtt3mSm*&uma reducção rmds equitativa dos Ijm,!,,,.. Domingos Fortes Caatello Bran-
direitos aduaneiros sobre a im- ro. Ablmuel da SUva Castello Branco,
portação do cliüoro liquido. ( Mberlco Dias, Américo Dias Leite, Hll-

Prisão de ventre ?
Tome

DELBINA
6 magnifico, não da eólica

(I um»i

Noticias da Guerra
O ministro da Guerra Já providenciou

Junto ao seu collega da Fanenda . sobre
o pagamento de Ti033|30O ao coronel
Heitor Abrantes, a que tea Jrts.— Ao ministro da' Justiça) foram re-
metttdas as prestações de contas de
ndenntnmcntos de 10:000$, 3:000$ «
10:000$, feitos aò major intendente re-
formudo Manoel Valladão, capitio Anto-
nlo Gonçalves Domingues Netto e .1°:
tenente Lourival Campello, èm outubro
de 1030, remettidas pela commissão de
syndicancla da Guerra.
— Foi declarado'que o abono da dia-

ria de qué trata o aviso n. 404,. de 28
de agosto ultimo, nfio acarreta a parda
de etapa ordinária percebida pelos sar-
Bentos e praças, por isso que taes dia*
rias Wm por fim compensar despesas
extraordinárias decorrentes. do estado
anormal que o pala atravessa.

Foi declarado, outrosim, ¦ que a le-
tra ff áa referido aviso (404) regula o
caso dos officiaes, sargentos e civis que,
por absoluta emergencia do serviço, se*
Jam obrigados a fazer uma ou mais re*
feições fora de suas residências, bl-par*
tlndo-se as respectivas diárias, Isto ü.
para indemnlzação de almoço on Jan*tar.

REMO$Es"N0"mAFEGO DA
CENTRAL DO BRASIL

O chefe do Trafego da Centi-j '
do BrasU fez hontem, as seguir
tés remocSes: para a estação i"
Paulo de Frontin, o agente Mar:-
do-i Santos Rosa; para-Governa-
dOr Portellá, o agente Curiaclo
José Ferreira; ( para FIndamn-
nhangaba, o' agente Luiz Dadlg;
para Mogy das Cruzes, o agente
Homero Barbosa de Araujo; paraCoronel Cardoso, o praticante de
agente de 1* classe. Armando de
Castro • Bacellar; para Villa Ml-
litar, o agente Antonlo da Silva
Pedreira Filho; e para Deodoro,
o agente Orlando Isola*.

Declarações
~~ A' 

rUACA' '
Correia & Irmão participa

que desta data .cm ileanto fica-
rnm umn a'casa da rua Ledo, .8,
continuando oom offlclná do Ia-
vagem de chapéo. o nada tendp
aom a antiga firma Itogorlo Bar»-

(1 Í2Í7B.
rim Cruz.

2<|10|932.

ANNUNÇIOS
Rheuinati-snío

Se V.S. te descuida do que
tem toda a npparencia de ser
symptomas de rheumatismo,
como a inchaçio das juntas,
pontadas, dores agudas ao longo
das pernas e braços ou na cin-
tura, esti talvez em caminho de
perder aua saúde. Portanto,
quando insistimos para qué. ex-'
perimente, em 

"aua 
própria casa

ou ao dedicar-se ás suas oceu-'
paçães, o que as Pílulas De Witt (
para-os Rins e a Bexiga podem
fazer para V.S. firmamo-nos en: '
toda a confiança, V ,

Em', quasi todas u cidades a,
povoações da Republica, V.S.
encontrará alguma pessoa que já
obteve alivio de rheumatismo, j
sciatica, lumbago, debilidade da'
bexiga ou desordens doa rins, e
que Ine dirá quanto i bom este
medicamento. A actividade mim-'
dial dos produetores das Pílulas
De Witt se apoia em sua maior
parte na recommendação de fa-
Torecidos satisfeitos. ,

Se V.S. padece'dia e noite de
dores rheumatiças ou dores que
podem ser causadas por desor- »
dens dos rina, iniae, -HOJB «
MESMO, este tratamento, ,

Todas as caixas de Pílulas De ,
Witt para os Rins p a Bexiga
levam a formula impressa, a qual.;ê bem conhecida de aeu medico.
Para obter um alivio rápido, tome
uma pílula antes dect-a» refeiçio
e duas ao deitar-se, com um copo
de agua.

PÍLULAS

para m Rins • o Bexiga

este:
coupon

HOJEME8M0
Snrs. E. C. D» Witt * Ca UA
(Depto, B 4 0 Cata» Postal 134,

KU de Janeiro. •

Queiram enviar-me, livre de
despesas, uia fornecimento das
famosas Pllulaa De Witt .

Nom....;........,M—.„i.-.,.......„» ,

Bndereco .¦.H«t«a.«(...>i-M.*«*¦*•••¦••••«• ¦

Giovanni Battista Pirelli
íjIORGIO A. PIRELLI convida todas

as pessoas de suas relações e amigos para
assistirem a missa de setimo dia que farão
rezar por alma de seu inesquecível pae.
GIOVANNI BATTISTA PIRELLI, no
altar-mór da Igreja da Candelária, hoje,
ás 11 hpras.
', ' 

(3«J30fi)

Eananas&anMRBi

o

o.
%

et Mwiiiiiniiiii nta l a i >. •• t. i •• . .javi'
(382B7)

m

Giovanni Battista Pirelli
PIRELLI S. A. Companhia Nacional

de Conduetores Electricos fará rezar em
suffragio da alma do venerando fundador
das organisações "Pirelli", uma missa no
altar-mór da Igreja da Candelária ás 1 lho-
ras de hoje, 26 do corrente.

(303DC)

l
SENADOR

Giovanni Battista Pirelli
A Sociedade Brasileira de Pneumaticos

Pirelli Ltda. mandando rezar hoje, 26 do
corrente ás 11 horas, no altar-mór da
Igreja da Candelária uma missa por al-
má do fundador de sua Matriz, SENADOR
GIOVANNI BATTISTA PIRELLI, con-
vida seus amigos para assistirem essa ho-
menagem. (39396)

INDICADOR
ADVOGADOS

6ÊRTHO CÜNOh - Av. Rio
Branco, 133-Tel. 3-4884.

ALFREDO BARCELLOS
BORGES - S. José, 37 -
Te!. 2-0522 (das 12 ás 17).

Amalio dn SUva e Amnllo da Sil-' va. Filho — Rua Uruguayana
n. 10W andar, Sala 108 — Te-
lephone 8-6663.

Heitor Llmn — Ouvidor, 71-2° an-
¦dari Tel. -1-6926.

Humberto Smith de VoiieonceMoe
a Jorge de Oliveira Roxo —
7. Setembro 187-1*-. Tel. 2-4939.

Dr. Snlacmlo Filho — Rosário, 84,
Res. 6-0143 6 esc. 8-6723.

Verlsalmo Mello e Domingo» Lon»
¦ada — Ed. Odeon, 1° andar.

Sonsa Filho — Praça 13 Novem-
bro, 84-1°. _____ Ph. 8-0486.

MÉDICOS

Ur. I. MnlnRuetn — Carmo, 5 (eaq
de S. José). 3-0500.

Dr. Dnuro MendeB — Av. R. Bran-
00,-183,: (1°). (3. 701, (2-8086).

Dr. Mnrlo Conta — Cons.-. Qui-
tanda n. 67. — Res.: Sampaio

j. Vlanná, 109. -<~Tel. 8-6266;
Dr. - Vicente. Ksplndoln — Doen-

Cas Internas — Laranjelf*as, 72.
Das 13 ás 15. Telephones 5-2468

. —45-Í3942.DR. LUIZ SODRÉ -Doen*
ças dps Intestinos, Recto
e Ânus. Rua Rodrigo SU*
va, 14 — Tel. 2-0698.

Dr. Gilberto (ionzntsn Itnmelro —
Doenças das creancas. Oons.
7 Setembro, 73 (0-2111).

Dr. .Flavio. dé Moura — Cons. e
res.: R. Viveiros de Castro, 18.
Lome. Tel. 7-3300

O DR. OLIVEIRA BOTELHO
— lnstallou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina

j do próprio sangue do doen-
te,! em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 169 e 171 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

DR. PEDRO BRNESTO — Cirur-
Ela e Gynecologla. Consultas:
terças, quintas e sabbados, da»

.10 ás 12 horas. Av. Henrique
ValladnreB. 101-107.

Aos distinetos clínicos que dese-
Jarem amostras de DORYL (caps.Anti-Nevralsicns do Pliarm. Th. de
Abreu) solicitamos enviar seu endere-
ço ào Lab. Th. de Abreu, Rua. Vol.
da Pátria, .247 — Rio.' -,

MÉDICOS ESPECIALISTAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

- Doenças do estômago
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X • S. José, 39.

INSTITUTO PRY8IOTHERAPICO

ür. Gnstnvo Armbrnat — Duchas,
massagens, banho dè lus dia-
thermia, ultra-vloleta — Run
Chile. 36.

. PELLE E SYPHILIS

DR. OSCAR DA SILVA ARAUJO— 1 Setembro, 141. Tel. 2-6489.
tir. F. Terra — Prof. da Pao. de

Med.: Uruguayana, 22, Ar 14 bs
Consultas 3*s, 5"s e Sabb.*<r.A. F. da * Costa Jnnlor —
(Ass. da Fac.) Physlotherapla
Rodrigo Silva, 7. Tel. í-6730.•I. J. RAMOS E SILVA — Ro-'trigo Silva, 9. Tel. 2-8353.
•'t. Dr. Rabello — Trata de tu»
mores a doenças da pelle pelo--adlum e outros agentes phy-nh-0» Rim 7 de Setembro. 81

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

Dr. W. Schllter — R. M. Olinda
1/8> — Tel .¦8-2404 . , « »

DOENÇAS DAS CREÁNÇAS

Dra. Aranio Costa e Aloysio Costa
— 70, Assembléá. — 2 ás 6 hs.

Dr. Wittrock — Dos hosp». crean-
Oas, Berlim.. — Ourives, 6

Dr. IW. Esberard: Leite — 28, As-
sembléa, 3"s;, 6«s., Sabb. 6 ás;7..

Dr. Alvnro Cnldelrn — Tratamento
allemfio. Electricidade medica.
massagem vibratória e ultra-
violeta. Cons.: Av. Rio Branco,'¦ 
176 o 177 — Do 15 ís 17 hs. 3's.,
6"s., e sabbados. T. 3-0449. Res.:
Oonde Bomfim, 962. Tel. 8-4557.

CLINICA DE VIAS URINARIAS

Dr. Rodolpho Josettl — Longa
pratica, dos hospitaes dai Alie-
manha. Trata pelos mais r ©-
cent es processos» Modernos
methodos seguros e 

' 
efficazes

de diagnósticos :e therapeutlca.
üretroscoplas anterior e pos-• terior. Çyst.pseppias,.. Diather-
mia e AUa'rfrequençÍa. ^Trata-mento da Impotência e dos
distúrbios genito-seyuaes'.'. 

'—-

Rua 13 do Maio n. 44, »l?,and.
— Dias utsis dao 16 âs -19' tís.
Sabbados das Í4 âs 16 ha —
Telephoné::.2-l9ò$. .

..CIRURGIA GERAI. •

Pr. 3» CANTO— Chefe de,ser»
vlflo de.clr.úrgiá geral da Folicli-
nica,.de Botafogo. Quitanda, 38;
Tels;; 4-2868, e .6-3146. .Cônsul-
tas gratuitas na-B. .Çotafogoi 6s
3's, 5's e.sabbs. (8.4s 10). *

DOENÇAS DOS RINS, BEXIGA
PRÓSTATA E URETHRA

Dr. AlvAro Moutinho — -. Buenoa
Aires n. 77 (11 âs 19 Ks.)

PARTOS E MOLÉSTIAS »
. DAS SENHORAS

Dr. Dnolano Goulart — Uruguaya»
na, 86; (4 áa 6). 2-8762. Rei.:¦Araujo Penna, 79 (7-1140).Dr. Camacho Crespo — Rua Con-
de Bomfim, 677. Tel.: 8-1171. ti'•"•'"'¦"«'"S^Moiia.—.Da 

a CasaFrei Caneca, 48 — 2-6471. ;•DRA. ELISB OEH1.KE) — Cario
ca^ 54: Tel. 2-B9.18 ' •

OPERAÇÕES

Ur.. Fernando Van— Estômago
Intestinos,, utero, ovarios, be-xlga e rtps. Alcindo. Guanaba»
ra, 15-A (2-<093 e 8-1223).

OLHOS. GARGANTA,
B OUVIDOR

NARIZ

Dr. Rani David Sanson — SSo
José, 43, das 2 ás 5. (3-0708).

bléa, 44, 2 IH Aa 6. TeL 2-2828

OÀRGANTA, ' NARIZ
B OUVIDOS

Alberto Soares
da Silva

Os corretores de mer-
u-ádorlas do: Districto Fe-
deral mandam rezar no
dia 27 do corrente uma
missa por alma do seu
collega e amigo ALBER-

TU SOARES -DA SILVA, ás 10
oras no. altar do S. S. Sacramento
da egreja. da' Candelária. Paru
esse acto de religião convidam a
familia, parentes e amigos do fal-
lecido polo que desde já agra-
deçém. (I 14933)

Alberto Soares
v da Silva

¦âT- ¦ Suá viuva e filha véin
•I I ? agradecer a todas as

I pessoas que acompanha-
I » rám os restos mortaes

a|> do seu Inesquecível espo-
sp e pae e de novo os

convidam para a missa de 7° dia
quo por sua alma mandam rezar
np.dla 27, quinta-feira, ás 10 ho-
ras no altar-mór 'da egreja da
Candelária, pelo que 

' renovam
sèu eterno reconhecimento..

(I 14931)

Uri Sonsa fiandeira — Av.-RIo
Branco, 148, 1» and. S lll • 4 112,
Resid.: Tel T-3721I

"^.Ji. ¦"¦«a.Mendea ¦— S. Joa*.
84, 8», das 8 As 6, (2-8133).

Dr. A. Tourinho —"R. Al. QM-nabara, 26. (9-10 e 16-18).
Dr. Antonlo Ledo V-llo.o — A«.slstente do prof. Raul D;, de
» Sanson. — Largo dá Carioca, 18-le 1 ás 16 ha;. —.;Tel.: 2-2705

OOT1I.ISTA8
1,,«*,.E-''líe.rto Catnpos — Rodrlgi.

Silva, 7-l«„ i. 1 ás 4: T. 8-S730.
Dr. Gnbrlél de Andrade — Oculls-

ta •«- Alcindo Guanabara, 15,
Cinelandia) Pe 1 4» Kyborsai

* ANALYSES CLINICAS '
LARORATORIOS

lira. B. Llndenaberg e A. lindei»
ra — AssemhlHa.B8, (2 bs.). Te»
lephone 2-0461

HOMtEOPATHIâ

Alberto Soares
$t da SUva

__T. Arlindo B. Praga e sua•VT^ família mandam celebrar
. 

' I nodla 27 do eorrente, ás
| 10. horas no altar de N.¦ m S, dás 'Dores, egreja da

Cand»laria missa por al-
ma dc seu Inesquecível amigo
SOARIi*;-.. Para òsse.»,acto de reli-
gião convidam a .todos os seus
amigos e parentes, manifestando
desde já seus agradecimentos.

e^MMUiini (I 
14932)

Agenor Terra
Lopes

;;. d." ANNIVERSARIO)
.Sua família convida os

uarentes e amigos a as-
sistir á ni.asa que, para
ilescanoo de sua alma,
manda celebrar, amanhtt,
27. do corrente, ás 9 ho-

rUS; na' capelia de N. Senhora das
Victorias, da egreja do S. Fran-
cisco de. Paula. Desde já agra-
dece a todos que comparecerem aesse acto religioso."..»' 

¦, ' 
 (l nr*Q)

Maior Aviador
Aroldo Borees

Leitão
Sua família, convida

seua parentes e amigos,
pára assistirem á missa
de 30» dia, que fará ceie-
brar amanhã, qulnta-fel-¦. ra, 27- do corrente, ás

»il|2 horaB na egrija da Cruz dosMilitares, <i 15987)
«¦¦«¦¦«¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦a
Julia Barcellos

Leal
Seus filhos e demais

parentes mandam rezar
missa de 30" dia, amanhã
quinta-feira, ás 9 horas,
na egreja de São Fran-
cisco . Xavier.

(I 14889

I

Commendador
Antônio Valen-

tim do Nasci-
mento

(7» ANNIVERSARIO) '.

tSua 

família convida -pa-
rentes e amigos para a
missa de 7» anniversario,
que será' rosada pelo dos»
canso de sua alma, hoje,
quarta-feira, 26 do cor-

rente, ás 9 horas, no altar-mor
da egreja da Candelária.

(I 17008)

Idalina da Silva
Barbosa

t 

Coronel Democrlto Bar»
bosa e esposa, Capitão
Hlldebranão da SUva Bar-
bosa, esposa e filhos,
Commandante Sosthenes
Barbosa, Capitão Cieis,

tbenes Barbosa, esposa e filho,
Nelo Assumpção, sua esposa
Eglantina Barbosa Assumpção o
filhas, Nathercla, Aglaya e Arla»
dna Barbosa, Prescillana e Es»
pery da Silva Braga, filhos, gen» •
ros, netos e Irmãs de IDALIKA
DA SILVA BARBOSA, viuva do
Capitão de Voluntários da Pátria
Francisco Pereira da Silva Bar-
bosa, commünicam que a missa
do 30° dia será celebrada hoje,
quarta-feira, 26 do corrente, ds
10 horas, no altar-mor da egre»
ja de S. Francisco de Paula. •

(I 14772).

Jesuina Lisboa
Neira de Vas-

conceitos
(NENEM — 30» DIA)

tDr. 

J. Melra do Vasoon.
cellos e família, convidam
as pessoas do sua anil»
zade para assistir a mis»
sa de 30» dia, quo pcla
alma da sua querida ilr-

mil e parenta JESUINA LISBOA'
MEIRA DE VASCONCELLOS sé-
rá rezada amanhã, nuinta-felrn,
27 do corrente, ás 9 1|2 horas, na
egreja de S. Francisco ile Paula.

(1 16197),

Augusto Feltro
de Oliveira

t 

Isaura de Castro Olli
veira, filhos, enteados»
cunhados, genros, noras a
Irmãos, agradecem a to»i
das as pessoas quo com»
partilharam na sua grani

de üor, mandam celebrar, ama»
nhã, quinta-feira, 27 do correnlsi
ás 9 horas, no altar-mflr da egro»
ja de S. Francisco de Paula, mis»
sa de 7." dia por alma do seu
Inesquecível esposo AUGUSTO.
FELTRO DB OLIVEIRA e convi»
dam a todos os parentes e ami»
gos para assistir a este acto re»
llgloso, pelo que desde já agra»,
decem penhorados.

(I 12911)

Ricardo
Battaglia

José Joaquim Dias es-
posa e filha, convidam
aos jarentes e amigos do
seu extremoso sogro, paee av8, assistir á missa

1 u ae 7" die, que mandam':"'ebrar no altar-mér da egrejade São Francisco de Paula, napróxima quinta-feira, 27 ás 8 112horas. Agradecendo desde já to-das as demonstrações de pesar.
(I 12886)

Ambrosina Pe-
reira de Rezende

Marques
(PETITA)

t 

Domingos Marques Ju»
-nior. Severlno Clonçalvcí
de Rezende, Christina Fe-
reira de Rezende, Drl Se-
verlno Pereira do Rezen-
de e José Pereira de Rc-

zendo, participam aos demais pa-
rentes e amigos o falleclmento
de sua sempre lembrada esposa,
filha e Irmã AMBROSINA PE»
REIRA DE REZENDE MAR-
QUES, na Casa do Souile SSo JJ-
sé no Largo dos LeSes, de onn»
sairá hoje ás 16 horas, o feretro
para o cemitério de SSo Joao,»»"
ptista. <I 16U5'

Coelho llnrlicirn ¦** Cin. — Kua
Ourives. 38 — Tel. 4-8731. — Re»
i-cbe nprtldn» nara o Interior

O Prol. Dr Hrnrlqnr Roxo tem
consultório no largo da Cario-

. ca, 16, nas *-»s 4*s., e 6's., das
8 em deante. Res.; Avenida
Pasteur, 296. Tel. 6-0824.

Dr, Mnrlllo de Campos - Pc*. Flo» Hotel Avenida — O mala central
riano, 55, i'»., 4's. e 6's., 4 hs. do Rio. End. Tclecr. "Avenida"

HOTÉIS E PEN8AES

CURSOS DE ALLEMÃO
rrof. H. Pr. 8chleck. antor de Allemão Pratico para Médicos o Kat. Mpitlclna- 135'
R aalaa por mea 50$ em tnrmaa de 2. 358: de 3, 30S: de 4. 23$: «le 5. •W.
« anisa por mea 75$; cm turmas de 2, 45$; de 3, 40S; df 4. 35S; de 5. 30?

 "' sob. 
Tcl. 5-2162 oo«Cursos diurr.OB e nocturnos. Hua Tavares Bastos. 61,

Kua D. Gerardo, 39. sob. — Calia 10T6.
(I tKlJI*''
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GAVELANDIA | GAVELANDIA I GAVELANDIA I GAVELANDIA I GAVELANDIAlad, Jardim .Mo.li.lo, Hli.mdn .no¦ Cidado Jnrdlm Modulo. ¦itu.ta Wnid-SraliEl^ - L,"™"~ r.™!*?M!Í*Clilmlu Jardim Modolo, nlliindn no
mn dn. Avenida Nlomoyor, prin»
iiiiln do !•:¦.iiihIii du iiiivim,

iiii-(ii*iiiin:>i"" imi"'" terrenos no
lmml o A run iIoh Ourives. 52*1°
andar. TOI. 8-0008. (38II1**!)

Cuide do futuro de
sua filha

O dinheiro no Rfintn som inibiu*
como. o» boiiH movol» doprocl-
ii iu-mi*, impeis do credito dosvalo-
i-|..iiin-ii" com aa arruncndas po-
llllCIIH,

HO bn um moio segura do pra-
vor o futuro do ann flllm; com»
prc-lhn um loto do torrono nn
(iiivuliiniiiii. NAn llio vondomoH
a proHtngAiH suavíssimas, desdo
U5J000 mensaes. torronos no mais
futurou** ImliTo do Rio, na niulii
moderna o Intorossanto Cldndo
Jardim do Brasil, na Ouve-
landi». ,_ . .

V,' um emprego do- cnpltnl ao-
lldlsslmo, qno rondorA Juro» van-
tiijnsoH para aua (Ilha. Faca o
niicriricln do uma poquona roHor-
vn iiioiinnl om favor do nua flllm.
K..i;ii InformnçDos a l.niiil Invos-
tomont Trust, rua dos Ourlvos,
6S*1° nndnr. Toi. 3-0009.

(38002)

CAMISAS SOB MEDIDA
Cuecas c pyjamas, tecido do freguês,

perito contra-mestre, preco ntodlco; rua
da Consl'tiilç"o, 4p, 1». .. ¦¦__.'¦.-:¦

(I 14934)

4 situação política está
muito insegura

Tudo estA no ar, ntnguom quer
fazer nosocios porquo rocola o
dia do Hinnnhtl. Mns lombre-ao
quo dinheiro parado n.io ganha
juros. Appllque o sou dinheiro
com intolllgonoia e oom absoluta
segurança. Hoje o melhor nego-
cio que ha na praça 6 comprar
terrenos na Gavelandla. SAo tor-
ronu» localizados no mais futu-
roso bairro do Rio, na Gaven, e
quem diz Gnvolniiilla, diz a me-
lhor Cidade Jardim do Rio. Com-
prar um terreno nn Gavelandla é
ter vlsâo dos negócios, 6 dupli-
car o sou capital om um anno,
sem o menor risco. E' a mais
solida capitalização hoje no
Brasil.

Venha conversar com a Dire-
ctoria da Land Investement Trust
pnra condlçOes especiaes. Rua dos
Ourlvos, 52-1» andar. Telophone
3-000!). (38092)

Jóias de fantasia
Imitações perfeitas. Ouvidor 191,

1° — Entrada pelo L. S. Francisco.
(I 14936)

A CHIROMANCIA
advinha o futuro com as cartas.
Nús lhe dizemos o futuro com as
nossas cartas. Predizer o que será.
a Gavelandla daqui a dous an-
nos é multo facll. B' sd conhecer
os nossos planos.

Venha vêr o que será a mais
moderna e elegante Cidade Jar-
dim do Rio.

A Land Investement Trust põe-
lhe ns cartas na mesa è ensinara
V. S. a conhecer o futuro. Rua
âos Ourives, 52-1° andar. Tele-
phone 3-0669. . (38992)

Inglez a creanças ¦
Moca ingleza ensina, em Ipanema,

Telephonar 7*0875.
¦ ¦ ¦ ¦ (I 14935)

VENDE-SE
um optimo lote de terreno na
Gavelandla, 20 de frente, com
360 metros quadrados. Faolllta-se
o pagamento. -. '¦¦' 

'
Tratar, rua dos Ourives, 62, 1°

andar. Tolephone 3-0669.
.... ¦ ¦-.-. (38.0.02)

Gravatas Novidades
De pura seda desde 5$O0O sedas pa*

ra pyjamas e camisas. Ouvidor, 71-73,
2o andar..

• ,,-tt 14930)

:a,-màni£;a \...,
será tarde. Procure hoje o seu
lote na Gavelandla.

Frospecto Land Investement
Trust S|Á. Rua dos Ourives, 62,
1» andar. Telephone 3-0669.

. .-•: •..*•• -1 (38992)

Brim de linho 120
Para ternos, branco 28$000. fardos,

trlandezc desde 8*000. Ouvidor 71*73,
2° andar.

(I 14930)"

DUPLIQUE O SEU
CAPITAL

fazendo um negocio seguro e ln-
telllgonte; compre um terreno na
Gavelandla, elle valerá o triplo
Quando acabar de pagar. Mas
faca o negocio hoje emquanto- é
tempo de alcançar os melhores
lotes. Além disso a caderneta dá
direito a uma casa no valor de
60:000)000 grátis. Peca todos os
detalhes á '. Land Investement
Trust, rua dos Ourives, 62-1» an-
dar. Tel. 3-0669. (38992)

Chapéos de Senhora
Carapuchos de palhas, sisol, Benga*

le, Changai, picot, desde 1S$000. Ou*
vidor 71-73, 2°.

. (I 14930)

Arrependimento
tem todos òs que nfio compraram
terrenos em Copacabana ha 20
annos atraz, quando custavam
somente alguns tostões o metro
quadrado.

Arrependimento terá V. S. se
nfio comprar já o seu lote de
construcçüo na Gavelandla. Lem-
bre-se que Copacabana cresceu
nos últimos 20 annos de 100 rêls
a 300S000 o metro quadrado. Na
Gavelandla vendemos os terrenos
dez vezes menos que em Copaca
bana e valem cem.vezes mais.

Pegam informações e propostas
á Land Investement Trust, rua
dos Ourives, 62-1° andar. Tele-
phone 3-0060. (38992)

Moças ou Senhores
Para um serviço de propaganda novo

de grande futuro e fácil, boa comrnis-
são, cartas a En. Wz. nesta redacção.

(1 14904)

Oldiido Jnrdlm Modulo, nlttmdn nof in dn Avijiilda Nlemnycr, prin»ulplo do ílntradn da iiiivun.
InformiiqOan sobr-r* jerrenos noincnl o A rua doa Ourlvos, es-i»nndnr, Tel, il-OOOO, (38002)

BOTAFOGO

(I 16047)

Dô um terreno a
séu íilho 

';_.>.
E' o melhor prosento qué lho

podorA dar, osnogurnndo-lhe umfuturo promissor. Com umn po-quena eoonomln mensal poderáadquirir um lote na aavalnndln,
o mala nolecto e .mala lnteroii-santo bnlrro do Rio. Nfio' deixe
do pedir proapeotoa e informa-
Coes a Land Investemont Trust,run dos Ourlvos, 52-1° andar. To-lephone 8-0069. (38902)

Cldndo Jnrdlm Modelo, situada nofim,.da Avonlda Niemeyer,* prin»olplo do lustrada da Oavou.' informando» sobre terrenos nolocal o A rua dos Ourlvos, 52-1»
andnr. Tel. 8*0660. (38992)

Aos Srs. Fazendeiros
e Criadores

Knitriihelro sarmionio competente eexperimentado, cspeclnllaado cm crlaçüodc animaes, com vatloioa conhecimentosue culturas especiaes, acceita propostapara administrar » dirigir grande ourçiftilar Fosenda, ou servir como tecli-
nlco de empresa agrícola ou pastoril;da de si optimas referencins dc suahonestidade e competência. Carta potfavor «o agrônomo Franco, Rua de
Sio Pedro, 189 - Nltcrol.

(38971)

LIDO
Aluga.se confortável apartamento.Palacete Inhonga. Rua Duvlvier, 78Trala-se na Empresa dc AdmlnistracSoPredial, Avenida Rio 'Brlinco, .13*7, 40andar, aala 419; tel". 3-4881.

(I 16039)

Juros de 100 %
ao anno

poderá obter quom fOr esperto
o comprar Já um lota do terreno
na Gavolandln. Venhn vêr: o quevuo sor a Gavelandla.

Prospectos Ulustrados com aLand Invostmcnt TruBt, rua dosOurives, 52-1° andar. Toi. 8-0669.
(38992)

DANSAS MODERNAS
Dou lições a particulares (Família).Preços baratos. Telephone 6*2800; drua Oliveira Fausto n. 17. Botafogo;

ensino a celebre (Valsa Americana),
(I 16042)

GAVELANDIA
Terrenos a prestaçOes na mnls

bella eldade Jardim do Rio.- Ou-
rlvos, 62-1° andar. Tel. 8-0669.

(38992)

BARATA
- Por motivo de viagem, vende-se uma

linda, cm perfeito estado de nova, Ver
e tratar á rua Oliveira Fausto _. 17,Botafogo. Tel. . . 6-2800. . ... W . .!' . * '  

(I 16043)

OS SÓCIOS DO
YAGHTGLUB:

serfio carinhosamente recebidos
na Gavelandla. E' uma cidado
Jardim destinada á elite Carioca,
còllocado no mais grandioso' ace-
nario natural do Rio. Damos pre-ferencia aos socIob do YachfClüb
o faremos condições especiaes aos
que declinarem sua qualidade.
Morar na Gavelandla 6 ttm pa-drfio de elegância. . ,•.'

Consulte a. Directoria, da, Land
Investmont Trust.sobre condicõeB
especiaes. Rua dos Ourives, 52,
1° andar. Tel. 3-0669. ;.••.'*

(88992)

Bar e Confeitaria
em ponto do grandb passagem da
nutomovcls, logar chio e frequon-
tado pola melhor soclodado, von-
do-se um torrono do esquina com
uma praça, ponto unico para bar
e confeitaria.

Tratar com Land Investmont,
rua dos Ourives, 62-1° andar. To-
lophono 3-.0669. (38992)

GRANDE PENSÃO
DEP ORDEM

VENDE-SE confortavelmcnlc mobília*
da, com agua corente em todos os com*
modos, um dos melhores pontos da ci*
dade, tres minutos da praia do Fia*
mengo. Cartai para Cnlxa Postal nu*
mero 259.

(I 14886)

TERRENO
Vende-se um lote com frente

para a Estrada da Gávea na zona
commercial da Gavelandla.

Proco baratissirno. Sô serve
para a" construcçüo de cnsn com-
mercial. Trntnr A rua dos Ouri-
ves, 62-1° nndnr. Tel.' 8-0669.

;_____. (38992)

OURO
COMPRA-SE!

Jolas volhas, prata o* platina
quem melhor paga 6 a-

JOALHERIA RAPHAEL
Telophqne — 3-0704

RITA 8. JOSE 4!)
 (I 17046)

GAVELANDIA
Vende-se magnífico lote de ter

reno no aristocrático bairro ãa
Gavelandla, |>or prego multo ra»
zoavol, fncllltando-se o pagamen-
to e nfio Be exigindo entrada.
Trata-se A rua dos Ourives, 62-
1° andar. Telephono 3-0669.

(38992)

DOENTES DO ESTÔMAGO
Mandaé vosso nome o endereço

á redacçfio da "A AI1EMIA", em
Nepomucenõ, Minas é tereis indi-
cação gratuita para a cura radi-
cal e garantida.'" ¦ .''-.. ..'¦ (37799)

ECONOMIZE GAZ
A conta. aufcmentou? telephone -8*1995,

que fará exame necessário — Concerta,
limpa, .pinta e gradua g.iiantindò. eco-
nomia — Chamar MULLER. '?,-

________ ____r' (1.16058)

GÁVEA GOLF &
COUNTRY CLUB

Os sócios deste club serUo -oa-
rlnhosnmonto recebidos, pela D*i-
íoctorla'.' da,'• Land. .Investment
Trust'-H|'A'.'ê gozarão de condtçSes
especiaes na compra de seus lotes
na Gavelandla.. ' f--^A Gavelandla ê*a, mais1, moder-•na -e !'elegantè Cidade 'Jardim do
Rio, próximo ao GaVea Golf Club.
E' um plano urbanístico completo
maravilhosamente traçado, apro-
voltando a montanha, a ,matta e
os accldChtes topographlcòs de
rara belleza do recôncavo da
GaVea. *'•¦ *.*,., ¦
Consulte a Directoria da Land

Investment Trust sobre as con-
dIs*5'es"'.espec|aeB •para*>'OB-'socto-t'
do Golf- Club. RUa dos Ourives,
52-1° andar. Tel. 3-0669.(88992)

Terreno com vista
jmraiinláir

Vende-sè um' :éxcellente lote
com cerca de 100 metros, quadra-
dos, tendo incomparavel vista so-
bre o oceano e Praia, da .Gávea.

Situado na Gavelandla, bairro
novo destinado A aristocracia ca-
rioca. S6rse,vende a pessoa dis-
tineta. Próçp .'lijiOjOOSOOO. Faclli-
ta-se o pagamento em 60 presta-
ções mensaes som exigir entrada.
Tratar .«V rua dos Ourives, 62-1°
andar. Telephone 3-0669.

(38992)

REPRESENTANTE
Conhecida .especialidade pharmacctitica,

precisa-se "de uni liara o Norte do Bra*
sil, com residência eni "Recife, Respos**
tas dando .experiência,, referencias, or*
denado, etc, á este jornal, a caixa nu-
mero 39. (I 16055)

PASSA-SE COM
B annos dc contrato uma loja,
com 4 vitrinas — Avenida Rio
Branco, - 061 tratar no mesmo.
For motivo do viagem.
:-..!¦. (I 16070)

GAVELANDIA
Neste bairro aristocrático, re-

fuglo da melhor sociedade'cario-
ca, vende-se um magnífico lote
de terreno com vista, sobre.ò mar,
a poucos passos da Praia da Ga-
vea. Negocio' urgente e. decidido.
-Preço*. exoapdohal.- Tratar, a,—r«a
dos' Ourives," 62*4° andar. Tele-
phone 3-0669, - . -;: . (38992)

Chimico Industrial
Allemão,'alta competência, procura col*

locaçSo. Cartas rua Dias dã Costa,
12, ao "Chimico". ..
:'¦¦:,-. d 17004)

Vaca um pecúlio para
seus filhos

com a quantia de 200$000 men»
saes, comprando um -terreno : na
Gavelandla, o menhor emprego
de capital do momento,* Consultar a Land Investment
Trust. Rua dos Ourives, 62-1»
andar. Telephone 3-0669. . ...

¦¦-"•"• •¦---¦¦ .-" :-¦.- (¦38992)

Consultório medico
Vcndc-se, novo, Imrato,: para clinica

medica, cirurgia, vias- urinarias e gi*
necologia. Tcleplione 6-1543,

(I 15705)

CARTOMANTES
das mais celebres predizem que*
a Gavelandla será dentro em
pouco o centro da vida mnls ele-
gante da cidado. Seja providen-
te. Compre o seu lote de terreno
hoje mesmo na Gavelandla.
. Com Isso mostrará perspicáciae npplicnrá bem o seu capital.

Peçnin informações á Land In-
vestment Trust, rua dos Ourives,
52-1°. Tel. .1-0009.

(38992)

Precisa-se Alugar
_ Para senhora respeitável que chega da

Europa, precisa-se urgente alugar uma
sala com pensão em casa de familia es*
trangeira, cm Icarahy, Offertas com
preço, por carta, n EuRenio — Cinema
Imperial — NICTHEROY.

(I 16667)

Aprenda a prever
o futuro

Nfis lhe ensinaremos gratuita-monto. Venha v6r o nosso syste-
nm. Os nossos planos são Infnl-
llvels. Aliás ê facll prever que os
terrenos na Gavelandla duplica-
rílo de preço em pouco tempo.
Consultar* a Lana Investement
Trust S|A., rua dos- Ourives, 62,
Io andar. Tel. 3-0069.

(38992)

Casa Mariz e Barros
Ahiüa-se á rua Ibituruna n. 35; as

chaves no numero 53.
(I 14922)

MOVEIS - VENDE-SE
Sala de jantar estylo moderno 600$.

Dormitório para casai 750$; um grupoestufado para sala dc visitas 300,000;
unu geladeira 100S: um cofre de ferro
a prova de fogo 250$; um aquecedor a
ga- 100$; moveis para escritório e ou-
tris objectos. Rua Buenos Aires, 230,
(preximo á Avenida Tassos).

(I 16089)

GAVELANDIA
Vende-se. magnífico lote de ter

reno com vista sobre o mar por
preço de occasiüo.1

Tratar, rua dos Ourives, 62-1°
andar. Telephone 3-0669.

(38992)

Raquette Ingleza
Vende-sç Kexaeoh, perfeita, por 280$.

com Tsauro. Ourives, 100 -
(I lóüliO)

A Caixa Econômica
paga apenas 6»|» de Juros sobro
os doposltos. Bm vez de deposi-
tar as economias na Caixa, ad-
qulra um terreno que duplicara
de preço em pouco tempo, pagan-
do apenas 160(000 por mar,. Um
terreno, na Gavelandla e o mnls
solido emprego de capital no mo-
mento. Consulte a Land Invés-
tmcnt Trust. Run dos Ourives,
63-1° andar. Tel. 3-0069.

RUA CORREIA DUTRA
Aluga-sc a casa numero 130,

trata-se a Rua Visconde In-
haúma, 130.*

(I 17027)

JUROS DE 100 %
obterá quem adquirir agora ter-
renos na Gavelandla. O mais se-
lecto e melhor bairro do Rio.
Exija qué o terreno esteja dentro
do plano urbanístico Gavelandla
antes do adquirll-o.

S6 pertencem íl Gavelandla os
terrenos da Land Investment
Trust, rua dos Ourlvos, 62-1° an-
dar. Telephone 8-0669.

___ __:;_ (88992)

Livraria Alves
Livros collegiaes e acadêmicos

RUA DO OUVIDOR. 166
(37263)

VENDE-SE
um magnífico. lote de terreno
para construcçüo de casa com-
mercial em bairro exclusivo, por
cinco contos 4 vista. Gavelandla.
Rua dos Ourives, 62-1* andar.
Telephone 8-0669. (38992)" 

RUA ESPERANÇA
São Christovão

Aluga-se o bora sobrado do predio
d. 14. as chaves, por favor, encontram*
se na loja. Tratase nesl» folha eom
LUIZ AYRES

(38972)

CONSTRUCÇÕES
A PRAZO

. A Land Investment Trust S|A.
constrOe a prazo de 5 annos, em
60 prestações mensaes suaves e
commodas, sem augmento de pre-
ço,. casas de campo e bungalows
modernos luxuosamente acabados
o por preços muito convenientes,
na Gavelandla. Sfl constrôe nes-
tas condlçOes na Gavelandla.

Informações completas, plantas
e croquls sem compromisso nem
despesa com a Directoria.

Rua dos Ourives, 62-1° andar.
Telephono, 3-0669. (38992)

ALUGAM-SE
No predio da rua Buenos Aires n.

93, os primeiro e. segundo andares, ani-
pios e pintados dc novo, servidos por
elevador Otis. Trata-se com França Fi*
lho, ha Confeitaria Colombo.

(I 17007)

TERRENO
Vende-se um lote bem situado

na Gavelandla.
Vêr e tratar no local ou na rua

dos Ourives, 62-1* andar. Tele-
phonè 3-0669. (38992)

FIBROMA DO UTERO
o hemorrhagias consecutivas
"TRATAMENTO SEM OPERA»
ÇAO e com absoluto resultado
pelos Raios X e o Radium
"Dr: von DoelUnger da Graça",
Assembléa n. 98. Edifício Fu-
mos Veado. A's 4 horas.

(I 11411)

Cidade Jardim Modolo, situada no
flm<da Avonlda Niemeyer, prin-,i.lplo do KHtradn da tiuvpu.

Informações sobre 'terrenos 
no I

local o it rua dós Ourlvos, 62-1*
aUdar, Toi, 8-0669. (38992)

Piano Allemão
. Vcnde.se um em bem estado, por4001000. Travessa do Mosintelrn, 16,terreo.

(I 12944)

Vá hoje íl Gavol.iiHliíi
Nao porca tompo. A Qavolandla

6 o melhor bairro do Rio, onde
bs estilo vondondo torronos om
condlçOes nunca vista. Faolllta-se
o pagamento.

Peçam Informações é propostasa Land Investmont Trust — rua
(los Ourlvos, 62-1° andar. Tele-
phone 3-0609. (38902)

TERRENO
Vpndo-se um lote na Gavelan-

dia.
Preco baratissirno. '
Rua dos Ourives, 62-1» andar.

Telophone 3-0669, (3899*)

HYPÒTHECA
Empresto até 140 contos ao Juro de

10 •*• sobre predios bem localizados,
directamente aos , proprietários, M,
Sayer. Jornal Commercio }', s. 322.

(I 16096)

OS SÓCIOS DO
JOCKEY-CLUB

tim preferonola absoluta para a
acquisIçSo de lotes de constru-
cçtio na Gavelandla. IU' uma Cl-
dade Jardim destinada & alta so-
ciedade carioca e onde os socIob
do Jockey-Club terão todas as
vantagonB de uma residência aris-
tocratica. Consulto a Directoria
da Land Investmont sobro con-
dlçOes especiaes. Rua dos Ouri-
ves, 162-1° andar. Telephone 8-0669.

<3S992)

Ondulação Permanente
pabrlel — Cabelleireiro Especialista.

Tntroductor desta ondulação no jBrasft,10 annos de pratica. Instituto Ouvidor.
Rua Ouvidor, 149, »• andar, telephone
2-7200. (I 14927)

Juros de 100 % ao
— anno— •

Conseguirá quem adquirir .ago-
ra, jias condlçOes especiaes em
que esta-, sendo vondldos, lotes
de terreno n*a Gavelandla. :

NSo silo terrenos para pobres,SO servem. para quem teaha. áu-
tómovel o bom gosto.

Peçam Informações hoje mes-
mo & Land Investment Trust S|A.,
rua dos Ourives, 62-1° andar.
Telephone 3-0669. (38992)

COPACABANA
29 Rua Constante Ramos

Vende-se este grande predio em ter*
reno de 15 x 40, em leilão amanhi, is
5 horas pclo leiloeiro Arlindo. '

 (I 14941)

Cldndo Jardim Modelo, situada no
fim da Avonldii Nlomeyer, prin-
olplo de lustrada da Gaven,

Informações sobre terrenos no
looal o d rua dns Ourives, ES-l"
andar, gel, 8-0600. (389921

COPACABANA
Rua Miguel Lemos

Aluga-se a cnsa-n. 20; as chaves por
faver no 18; trata-se Rua Visconde
Inhaúma, 78, ,

•_ (I 17026)

GAVELANDIA
Cidade Jnrdlm Modelo, situada nò
fim dn Avenida íNlomoyor, prin-
olplo do Rstrada da (lavou,

Informações sobro torronos no
local o a rua dos Ourlvos, 62-1»
andar. Tel. 3-0669. (38092)

Capitalistas, Juros do
100 % cm um anno
O cambio oscllla, a mercadoria

so desvalarlsa, as apólices rondem
pouco o se depreciam, sO a Ga-
volandia cresce, o torrono 6 so-
lido, aObe de valor continuada*,
mente. Copacabana ha vinte an-
r.os ndo valia nada. Hoje utn me-
tro quadrado do.torreno vale mais
de 800)000. A Gavelandla vondo
torrenos des veres mais baratos
que em Copacabana. Informações
eom a Land Investment, rua dos
Ourives, 62-1° andar. Tolephone
3*0069. (38992)

CORTINAS E STORES
GRUPOS ESTOFADOS

TOLDOS DE LONA
Em 10 Prestações

Fabricamos ou con 'riamos qualquer
modelo. Preços de fabrica, e orçameii-
tos sem compromisso. Cattete, 61. Pho-
nio 5—2288. (I 14866)

Magnífico lote de ter-
reno da Gavelandla
Vende-se nor 43:0008000 um

excellente lote de terreno com
360 ' metrôs quadrados no melhor
Bairro* do Rio, na Gavelandla. Vêr
e tritar no local ou na rua dos
Ourives, B2-1* andar. Telephone
3-0069. (38992)

A'1001 BOLSAS
Tinge carteira, sapatos, luvas em

qualquer còr desejada. Serviço garan*tido; acceita concertos e encommendas,
çm carteiras oara senhora. Fabrica pro*
pda, rua Carioca, 40, loja. Tel. 2-4985." ¦- (I 14859)

Vende-se um terreno
na Gavelandia

por preço de occaslfio vende-se
ooi» urgência um excellente lote
no melhor bairro do Rio. Linda
vista para o. mar, em plena flo-
resta, proximo i praia.

Tratar com a Land Investment
Trust S|A., rua dos Ourives, 62,
1° andnr. Tel. 3-0669 — Urgente.

(38992)

COPACABANA,
LEBLON,

GAVELANDIA
B' esta a suecessão natural das

nossas praias. Em Copacabana, o
terreno ha 20 annós valia com
reis o metro. Hoje vale mal.s!dp
quinhentos mil réis o metro. No
Leblon ha dez annos comprava-se
terreno a preços ridículos.

Quem comprou arregalou-se fes
o melhor negocio da sua vida.
O terreno na' Gavelandia esta
senão vendido a nm preço dez
vezes menpr que em Copacabana.
EstA na hora dòs espertos avan-
çarem o fazerem* um bom nego-
cio. ¦:¦;'- ,. 

¦ ' 
i . i

. Informações com a Land... In-
vostmeht Trust ¦— rua do* Ou-
rlves, 62-1» andar. Toi. 3-0669.; .

(38992)

Manicure franceza
Recebe á domicilio das 10 is 6. Edi*

ficio Cerèjo;- Rua Francisco Muratori,
2, Appto.'2; ¦'. -í'1 1 '':' " ' (I 16100)

Confeitaria, bár^res?
taurant è padariai2

Vende-so um lote de terreno
com.face para uma praça na con-
flüencla de duas.ruas, tendo tres
frontes, uma para a praça e uma
para cada uma das ruas. Unico
lote èm todo o bairro quo. so pres-ta para a construcção de umn
confeitaria, bar, restaurant e pa-daria. Bairro de luxo,' grande mo-
vimento, unloo np local, Gavelan-
dia. . 1. :¦

Tratar com urgência oom a
Land Invostment Trust 8|A'.,-• run
dos Ourives; 52-1° andar. Tele-
phone 3-0669.

A Land Investment constrôe á
prestaçOes sem .augmento de des-
pesa. . ,

Occaslllo unica para quem . se
desejar estabelecer. '

(389921

MISSOURI HOTEL
Salas'e quartos; grande asseio optimo

tratamento*. Pensüo de !¦ ordem. Par*
oue. Só para famílias de tratamento.
Senador Vergueiro, 219. Flamengo.•¦ -:¦¦: . .-. (I 17U11)

GAVELANDIA
V. Excia. ainda nilo conhece a

Gavelandla?
Certamente Jâ ouviu falar. E

um bairro novo, destinado á nata
da sociedade carioca, encravado
nc. scenario grandioso da Gávea,
numa', rara combinação de mon-
.tanlja. e praia.

Dentro de pouco tompo será n
contra marca da dlstincçSo poder
dizer: moro sa Gavelandla.

O suecesso sem precedentes que
estamos alcançando na venda ra
plda de lotes é a molhor indica-
çâo de que a construcçüo da-Ga
velandla recebeu o apoio dos ho-
mens «mais lntelligentes do Rio.

V* Excia., sentir-se-ia vexado
se nfio pudesse fazer parte da
çorrepte doa adeantados, dos que
saberá vfir os bons negócios an-
tes que elles realmente sejam pu-blicòs.' Um terreno ná Avenida
Rlò Branco qualquer caipira com-
pra, Um terreno na Gavelandla
ê coisa para os adeantados.

InformàçOes' com a Lafld In-
vestment. Trust — Rua dos Ou-
rlves, 52-1° andar. Tel. 3-0669.

(38992)

BARATA PAGKARD
_ Vende*se em ..perfeito, estado;' pintura"e 6 pneus.novo», vere tratar rua 3.
Aires 110-12.- • - -

¦____¦ •¦-.'¦': (I 11809*1

Edificio Quatro Nações
Aluga-se amplo andar, próprio paraescriptorio de companhia ou casa com*

mercial. Rua Buenos-Aires n. 70.
..  (39779)

GAVELANDIA
Capitalize a sua saude fazen-

do o molhor negocio do anno.
Vâ morar no socego da Gave-

landia. ,Peçam detalhes e condlçOes es*.
peclaes â Land Investment — Rua
dos Ourives, 62-1° andar. Tele-
phone 3-0061). . (38992)

Dompre a sua mora-
dia num local sadio

e distineto
, Um terreno na Gavelandia 6
I nâo sd o melhor emprego de ca-
pitai como o melhor passo para a
sua tranqüilidade" e socego. . A
Gavelandla ê um bairro de luxo,
para a melhor sociedade, onde
tudo está cuidadosamente dispôs-
to para o socego é o sport nobre
do Golf, equltaçlo, etc.

Entre na corrente dos adean-
tados. '

Vá vêr o seu lote hoje mesmo,
pois os. melhores "lotes estão vo-
ondo. .

Feqam informações sobre as
condições especiaes.

1 Land Investment Trust S|A.,'rua dos Ourives, 6*2-1° andar. Te-
lephone 3-0669. (38992)

VENDE-SE
um dos melhores lotes de terreno
na Gavelandla.

Próprio para uma boa reslden-
cia de verão, com uma grande
área para parque. Condições exce-
pclonaes para venda urgente. Tra-
tar á rua dos Ourives, 62, 1° an-
dar. Telephone 3-0669.

(38992)

KAOLIN
Procura-se comprar ou arrendar perto

de Nictheroy terreno du jazida qoe con*
tenha Kaolin branco de hoa qualidade.
Offertas á caixa postal 62. Rio.

(I 14805)

Terreno cóm vista
para o mar

Na Gavelandla, vende-so um no
melhor ponto, preço de occaslfio.
Urgente.

Tratar, rua dos Ourives, 62-1°
andar. Telephone 3-0669.

AO BELLO SEXO
Mandem tingir vossas luvas, bolsas e

sapatos ná côr de vossos vestidos. Per
hábil especialista. Av. Passos, 27, 1"
andar. (1 1145S)

VENDE-SE

QUER CASAR?
Casar é bom.;. Mas comprar

o enxoval da noiva, na "A No-
breza", ainda l* melhor! Por que
tudo ê do melhor e pelos me-
nores preços! Bnxovaes comple-
tos, com 14 peças, desde 891500.
Uruguaynna, 95.

(40008)

Assucar e Álcool
Technico de fabricação de assucar

crystal, refinado e álcool, offerece seus
serviços. Rua Dr. Paulo Alves, 73.Niterói. Tel. 3181.

' 
' 

(I 12935)

PRAIA DO RUSSELL
Numero 172

Aluga-se ou vende-se palacete de es-
tylo, com ou sem moveis, aberto rias'2
ás 5 1|2 horas, dias uteis.

 (I 14895)

Terreno ná Estrada
da Gávea

Vende-se um magnífico lote
com 20 metros de frente, ria Ga-
velandla, com frento pnra a Es-
trada da Gávea, pelo preço exce*.
pclonal de 18:0005000,"Tratar com a Land Investment
Trust S|A„ rua dos Ourives, 52,
1" andnr. Telephone 8-0669.

• - - * (38992)

Prof. Lázárini
Chegará ao Rio no dia 27 . (quinta*

feira) e estará pessoalmente ás ordens
dos seus clientes, das 10 da manhã ás
6 da tarde, cm seu Instituto Orthope*
dico da Avenida Gomes Freite, 146.

(I 12939)

Um terreno num
bairro de luxo

Vende-se prompto para cón-
strulr um magnífico lote com
frente para a Estrada da Gávea,
na aristocrática. Gavelandla.

Faz-se uma concessão especial
a quem desejar construir imme-
dlatamente. O terreno tem 15 me-
tros de frente e 360 metros qua-
drados. Tratar á rua doB Ourives,
52-1° andar. Tel. 3-0669.

(38992)

CASA

i
nn Gavelandla' optimo lote com|
vista sohre o mar. Tratar, rua
dos Ourives, 52-1° andar. Tele*.
phone 3-0669. (38932)1

RADIO 350S000
Vende-se um apparelho electrico em

perfeito estado á R. S. Pedro n. 3
(I 16109)

GAVELANDIA
Cidade Jardim Modelo, situada no;
fm da Avenida Niemeyer. prin--Ipio de Estrada da Gavca. |

Informações sobre terrenos no i
-ll e ft rua dos Ourlvos, 52-1° |ln». Tel. 3-0669- (389921

Aluga-se uma casa com 4 quartos no
interior e 1 fora para empregados, 2
salas, ampla copa, cozinha, despensa a
demais installaçfies, á rua Cardoso Ju*nior n. 6 — Laranjeiras — Preço
5205000.

(I 17016)

12:000$000
Vende-se um terreno na Gave-

landia, próprio para a constru-
cção de uma casa âe campo, no
meio da floresta," proximo â
praia. - -

Facilita-se o pagamento em
prestaçOes mensaes sem se exigir
entrada.

Tratar com a Land Investment
Trust S|A-, rua dos Ourives, 52,
1° andar. Telephone 3-0669.

(38992)

TERRENO NA
GAVEA

. Vende-se proximo â Praia da
Gávea no lado da Montanha, no
plttoresco bairro da Gavelandla
um dos melhores lotes com vista
para o man

Facilita-se o pagamento em 120
prestações mensaes sem entrada
inicial. ¦•-;."

Tratar com'a Land Investment
Trust S|A., rui dos Ourives, 52,
1° andar, Telephone ¦ 3-0669.

(38992)

AOS ADVOGADOS
Acha-se nas principaes livrarias o'"Regulamento.da Ordem dos Advoga*

dos", commentado pelo dr, Ktienne Bia-
•ib (I 15386)

UM TERRENO NA
GAVELANDIA

é melhor do nue o dinheiro no
banco. Rende juros de 100°]° em
um anno. Peçam Informações &
Land Investment Trust S|A. —
rua dos Ourives, 52-1° andar. Te-
lephone 3-0669. (38992)

ALUGA-SE
A' Kua Viscondéssa Pirassinunga,

45, perto Av. Salvador de Si, optimo
sobrado com boas accommodaçáes para
pequena familia, para ver no-mestre.
Aluguel módico.

(I 16037)

Construcções a prazo
—- longo —

A Land Investment TruBt S|A„
constrfie a prazo longo, sem en-
trada Inicial,"bungalows e casas
de campo na Gavelandla.

SA construímos 200 casas na
Gavelandla.

Peçam informações â rua dos
Ourives, 62-1° andar. Tel. 8-0669.

¦*.-.'-.. . (38992)

APARTAMENTO
NO FLAMENGO

Aluga-se um para peq. familia á
rua Machado de Assis, informações pelotelephone 5-0616,

(I 14890)

CASA
Aliiua-se por contrato, uma casa!

mobiliada, própria para casal á rua 19 í
de Fevereiro 151.

(I 14891)

Casa de Campo
na Gavelandla

Vendo-so a prestnçõos. suaves,
som ontrnda Inicial, umn magni-
fica oasa da campo, a sor con-
struldu no gosto do comprador,
na Qavolandla, a quom possuir
torrono nosse lindo bairro.

Tratar com a Land Invostment
Trust S|A„ rua dos Onrlvon, 62,
1° andar. Tolophono 3-0069.

(38992)

Confortável Cata
Aluga-se 1 rua S. Clemente, 168,

casa 14, dispondo de 4 quartos, 2 talas,
cosinha e banheiro, Aluguel 430SQ00,
Inclusive as taxaa. Trotar no llanco
Português do Brasil — Telephone
4*6490 — Ramal 9.

(I 16078)

AUTOMÓVEL
POR TERRENO

Troca-se um mngniflco lote de
torrono na Gavelandla, o bairro
mais luxuoso do Rio, valor do
15:000*000 por um auto, prefe-
rindo-so Fiat limousine ou Che-
vrolot, typo 1931 limousine.

Tratar-se â rua dos Ourives,
62-1° andar, Telephone 3-0669,

(38992)

CASA - IPANEMA
Aluga-se ¦ confortável casa da rua

Prudente de Moraes n. 141» chaves na
rua Teixeira de Mello n. 32; trata-se
com Augusto i rua dos Ourives, 169,
sobrado. (I 16065)

Posto de Gazolina
Acceltamos psopoBtas para a

collocação de uma bomba de ga-
zollna om local unico no Bairro,
Passagem d i uri a de milhares de
automóveis. Concessão Unica no
bairro.

Magnifico terreno de esquina
na Gavelandla.

Tratar com a Land Investment
Trust S|A., rua dos Ourives, 62,
1° andar. Telophone 3-0669.

(38992)

MARCENEIRO
Precisa-se de um especialista em tra*

ballios com tupia mechanica, á rua da
Assemblca, 45, loja. das 11 ás 12.

(I 16084)

GAVELANDIA
Acceitam-se propostas de" èm-

presas constructclas de ruas' e
calçamentos para a construcção
e o arruamento da Gavelandla.

Sõ se attende a empresas Ido
neas.

Procurar a Directoria da Land
Investment Trust S|A-, rua dos
Ourives, 52-1° andar. Tcl. 3-0669.

(38992)

ROTARY CLUB
A Gavelandla' vem offerecer aos

distinetos membros dosta Socie-
dade, que representam a expo
encla de cada actividade da clda-
de do Rto de Janeiro, a opportu
nldado de adquirir os scus lotes
de terreno a preços excepclonaes
até 30 de novembro.

A Gavelandla é um bairro de
luxo, destinado â aristocracia ca-
rioca, onde'só serfio constituídas
boas vivendas de verão e onde
tudo foi scientlflcamente estuda-
do para as pessoas mais exlgen
tes. '¦'•_- ., 

, 
'

Peçam as condições especiaes
á Directoria da Land. Investment
— Rüa dos Ourives, 52-1° andar.
Telephone 8-0669. *- (38992)

ÁLMOXARIFE
Companhia Importante precisa-paraseu deposito situado no mar, nesta ci-

dade, de um homem de meia edade, co-
nhecedor perfeito de serviços de em-
barque, estiva, escripturacão de deposi-
tos e que tenha buns conhecimentos de
mechaníca e electricidade. Deve. mo*
rar no local, podendo vir a terra unia
vez por semana. Prefere-se solteiro
cu teSido muito pouca familia. Boa
opportunidade para um homem sírio e
competente. Escrever dando, referen-
cias, idia sobre habilitações e' salário
desejado para este jornal.

. *.:---, ..,¦ ....-:.,.. -....;(!.. 15996)

v -i Qavea,:Goll,&
Çoiiiítry Cliib

A Land Investment Trust" S|A,
faz condições especiaes nos mehi-
bros deste club, què deseiarem
adquirir lotes-de terrenos ns Ga-
velandla. • • • •

Preferencia será dada ,na és
colha dos' nielhores lotes.

Consultae a Directoria da Land
Investment. ,'¦,. ,J'.,;:: <_ ¦ ¦ ^informações e prbspéatos ¦& rua
dos Ourives, 62-1° andar. Tele-
phone 3-0669. (38992)

SOIS RICO ?
Tendes muito dinheiro ?

Porím sois doente ?
Sois cobre de saude?
Quereis encontral-a sem ingerirdes

drogas ?
Procurae diariamente, o Senhor F.

T. Ruhisson nò Magnífico Hotel a rua
do Riachuelo n, 124, Rio.

A importância a combinar como pa*gamento será depositada numa casa
bancaria, e só depois de terdes alcan*
cado a maior fortuna do Mundo, a
Saude, será entregue como remunera*
_ü (I 16085)

MORAR NA GA-
VELANDIA

é o maior signal de dlstlncção. E1
oomo ser membro do Club dos 200,
ou Ir a Monte Cario.

A Gavelandla é um bairro quesft- comporta 200 famílias, é dos-
tlnado A melhor sociedade do Rio,
onde as cohstrucçSes serão as
mais modernas c niais luxuosas da
cidade.' Dentro de pouco tempo sérA
motivo de orgulho pessoal poderindicar nos seus cartões de vi-
sita:"Residência na Gavelandla".

Será a marca de dlstlncção. .
Os melhores lotes estilo se eva-

porando. Entro na Corrente dos
adeantados, reservei o seu lote
hoje mesmo. Peçam informações e
prospectos a Land Invostment
Trust S|A., rua dos Ourives, 62-1°
andar, Telephone 8-0669.

. . ¦ . (38992)

MÉDICOS
Recommendae âs pessoas neu*

rasthonlcas e cansadas o clima
da Gavelandia. B' um paraíso,
plena floresta, proximo á praia,bairro de luxo, encravado no mais
grandioso scenario natural do
Rio.

A Gavelandla ê o bairro mais
hyglenlco e mais lntelllgentemen
te traçado que.se constrfle no^
Rio. -

Todasf as casas . recebem sol
pela manhã, ampla ventilação,
tem vista para o oceano, sfio-ser-
vidas de excellente agua, luz ele-
ctrica, gaz-dentro em pouco,- te-
lephone.

Os lotes" sâo todos "seiiarados
pelo modernlssimo systema nine-,
rlcano de «aminhos de serviço,
unico bairro no Rio de "Janiero
em que tal systema foi introdu-
sido.

Os melhores lotes estão sendo
vendidos rapidamente.

Prospectos e Informações com
a Land Investment Trust S|A.,
rua dos Ourives, 52-1° andar. Te-
lephone 3-0669. (38992)

GAVELANDIA | GAVELANDIA
Cidado Jardim Modolo, situada no Cldndo Jardim Modolo, situada no
fim da Avonlda Niemeyer, prin- fim da Avenida Niemeyer, prin-
olplo do lustrada da Gavoa, |olplo do Kiitrada da Oavoa.

IiifurniuçAos sobra terronos no Informações .sobro terrenos no
loral a A rua dos Ourives, 62-1* local e -A rua dos Ourlvos, 62-1°
andar. To). 8-0609. (38992) andar. Tal. 3*0669. (38002)

TERRENO
15.000lj.000

Vmiile-sii. optimo, na tlitvulan-
dln, com vista pura o mar.

Faolllta-se o pagamonto. Infor-
inações com a Land Investmont
Trust H|A„ rua dos Ourlvos, 52,
1» andar. Tolophono 3,-0060.

(38992)

GAVELANDIA
Vondo-so um loto na lona oom-

marcial a preço barato.
Tratar tx rua dos Ourives, 62,

1° andar. Tolophono 3-0660.

Um passo seguro
Poucos passos na vida torto

sido tâo seguros como o do Invl-
vlduo que, ha dias, displicente-
mente, se dirigiu aos escriptorios
da Land Investment Trust S, A„
A rua dos Ourlvos, 52-1°, e ali
doposltou suas. economias em tro-
cu de dois lotes do torrenos na
Gavelandla.

A segurança do passo estA so
bretudo na valorlsaçfio rápida dos
referidos terrenos, pois esse In-
divlduo, talvez om menos do um
anno IrA buscar o dobro do dl-
nheiro nos escriptorios da Land
Invostmont, com a revonda dos
seus lotes.

DO um passo seguro na vida.
Vá A rua dos. Ourives, 52-1° e
peça informações detalhadas,
prospectos Ulustrados etc. que
serA bem recebido. (38992)

AS GRANDES
EORTÜNAS

Uma estatística cuidadosa mos
tra quo a mulorla das grandes
fortunas são basoadas nas pro-
prledmlos immoblllnrlas. O Indi-
vlduo que' hoje possue desenns de
cnsas no Rio do Janeiro, começou
por comprar unr terreno dé uma
casa velha, o fazer negocio lu
cratlvo.

A valorização dos terronos não
depondo do indivíduo. A cidade
cresce, so expando, tudo se va-
lorlsa vartlglnosnmonte* por for-
ça do progresso.

Copacabana nada valia ha viu-
te annos. Hojo um' motro de ter-
rono valo uma fortuna.' '

Soja previdente. Comece a
amassar a sua fortuna sobre uma
solida base. A mais solida baso
é a acquisição de um torreno na
Gavelandla, a unlqa .Cidade Jar-
dim que se levanta no Rio, sob o
rigor urbanístico da Commissão
Agnchc. A mais bella residência
num bairro fresco, distineto, con-
fortavel e vulorlsado. •

A Land Invostment Trust S. A,
attende sollcltamento aos Interes-
tados fornecendo prospectos Ulus-
trados e lnfornfações dotalhudas
í rua dos Ourives, 62-1°. Tel.
8-0669. (38992)

GAVELANDIA
Cidade Jardim Modulo, situada no
fim da Avonlda Nliimeyer, prin-
olplo da Estrada du lliivca,

Informações sobro tnrrannn nn
locnl e A rua dos Ourlvos, 62*1° « ,
andar. Toi. 3-OH09, (SSOPS) 

'

f.

GAVELANDIA
Vondo-se optimo lote A vista

ou a prestações por 12:0001000.
Vfir no local o tratar na rua

dos Ourives, 52-1° andar. Tele-
phono 3-0669. (38992)

O espirito de. previ-
dencia das mulheres
Uma senhora da nossa melhor

sociedade, conhecida por- seu es-
pirito leve e volúvel, conversan-
do ha .dias num animado grupo,
fez esta declaração sensacional:
Comprei um terreno na Gavelan-
dia, E antes,'qúe as clrcunstantes
tivessem tempo de expressar sua
admiração.por.um aoto tão pouco
compatível oom o caracter indlf-
ferente da senhora, ella explicou:
Comprei um terreno na Gavelan-
dia porque convenci-me quo ali
será dentro de pouco tempo o
centro mais chie do Rio. E por-
tanto, além de dar um passo ele-
gante, adlantando-me . As minhas
amigas, mostrando-lhes o cami-
nho, fiz uma experiência de eco-
nomia e boa applicação de dl-
nheiro.

A Land Investment Trust S. A.
ensina As Exmas. Senhoras como
poderão duplicar suas economias
em pouco tempo. Visitem os es-
crlptorlos e conversem aem a Dl-
rectoria, A Rua dos Ourives, 62-1°.
Tel. 3-0669. (38992)

O calor está ahi
Começa o. carioca a soffrer os

rigores da canlcula que se apro-
xima violenta.

E oste verão promete ser dos
mais fortes. Como atravessal-o
sem sahlr do Rio?

Sõ ha um remedio: Ir para a
Gavelandla.

Adquira hoje. mesmo o seu lote
na Gavelandia, a óldade jardim
modelo, unica, especialmente ada-
ptada a veraneio, local fresquis-
simo, a 20 minutos da Avenida
Rio Branco.

VA conversar com a Directoria
da Land Investment Trust sobro
o plano urbanístico, da Gavelan-
dia. Convehçá-se qué é mais eco-
r.omlco morar na Gavelandia do
qüe ir para Potropolls.

Ptospectos,. Ourives, 62rl°. Tel.
3-0669 88992)

As mulheres são mais
previdentes que os

homens
Eis.umá afirmativa que nâo

sofre contestação. ,
O numero de Senhoras tine tpm

procurado ós escriptorios da Land
Investment Trust S. Ã., A ruá dós
Ourives, 62-1°, para adquirir tor-
renos na Gavelandla, é vinte ve-
zes maior quo o de homens.

Elias têm uma noção mais .agu-
da e mais ampla da providencia
e arrastam naturalmente os ma-
ridos a fazer tim optimo negocio.

Realmente um late de terrenu
na Gavelandia representa a maior
previdência que uma ssnhora pôde
praticar. Não 6 sô empregar bem
aa suas economias mae, 6 assegu-
rar a tranqulllidade do lar, estar
a coberto ãos Imprevistos futu-
ros.

A Land Invostment attende com
grande solicitude as Exmas. Se-
nhoras,que desejem visitar a Ga-
velandla e lnteirar-se do seu real
valor.

Ourives, 62-1°. Tel. 3-0669.
(38992)

9 U SI O
OÜRÒ
9 U Í O

PratarlaB e jolas, quem me-
lhor paga é o REI DA PRATA.
Rua São Josê n. 117, Edifício do
Hotel Avenida (esquina do Lar-
go da Carioca).

(I 16098)

Sacrifício raro dc
uma mulher

Uma sonhara dlrlglil-Ho ha dlnr '
aos escriptorios da Laud Iiivns-
tment Trust 8. A. o propoz Irocur ¦
o seu automóvel por um terreno
na cldndo Jardim Gavolnndia,

Surproliandldos com num nin-
tudo tfto pouco commum, os dl-
rectores da Emproza porgunta-
rnm*lho porquo fnzln ouso snori-
flclo, pois o automóvel represen-
tu um prazer tnsubstltulvol pnra-
a mulher moderna.

Prompta foi a resposta:
Tonho douB • filhos, um auto-

movei e não tenho cnsa própria.
. O.custeio do automóvel 6 caro ,

e ollo so dosvalorlsa todos os dius.
Não posso morar nelio.

O torreno vnlorlsn-so, não gns-
ta nada, o posso construir mlnhn E
essa com algumas economias
mais. Portanto não ha sacrifícios
do minha parto. O quo ha d pre-,
vldonclu o assim deviam ponsar jmultas senhoras. ' ¦

Troque o seu automóvel por um
torreno. Consulto n Land Iiivob-
tmont TruBt S. A., Ourives 52-1».
Tel. 3-0069. Todns ns lnformnções ',.
e prospectos Ulustrados sobro a.
Gavelandla, a maravilhosa Clda-
de Jardim Modelo.

(88992) -

wm%

Alegre
despertar

Nada influe tanto em conservar
nosso bem-estar durante o dia comp
um alegre despertar. Para manter
essa alegria, e bem-estar, elimine a
acidez de estômago, ardor, náuseas,
indigestão, etc, tomando, ao levan*
tar-se, uma ou duas colherinhas de

.LEITE XI. 2M.A.GrJVE5IA.
DE

(PkilliJ2S
O antiacido-laxante ideal

-******JTS»HTjg— m I*_«_-

SE NÃO E PHILLIPS. NAO E LEGITIMO!

Aplicação de capitães
Grande tem sido a affluencia de

pequenos capitalistas aos escri-
ptorios da Land' Investment Trust
S. A„ A rua dos Ourives, 52-1°,
afim de conhecer os detalhes so-
bre a segura applicação de ca-
pitaes que esta Empresa está far
zendo. ,

Não obstante a: situação anor-
mal que atravessamos, ou por
isso mesmo, todos os que têm di-
nheiro a collocar vão consultar a
Directoria da Land Investment
Trust S. A., rua dos Ourives, 62-1'',
a mais autorlsada Empresa nes-
se genero quo funeciona no nosso
melo. (38992)

O verão promette ,
. Os últimos dias têm sido assi-

gnalados por'<\"i*m-: calor''. InUrnSo;
Irresplravel.-que promette prolon-

jear-se é augmentar.coriüá, entra-
da do Verão. SI em -Outubro jA
estamos com osta temperatura,
Imagine-se em Dezembro. .

Todo o^vc-Iho habitante do Rio
sabe que a Gávea é o logar mais
fresco do Rio, o unico que* real-
mente se suporta nos mezes de
Dezembro, Janeiro e Fevereiro.
Antigamente era , Impossível se
morar na Gávea. Agora a Land
Investment Trust estA construln-
dó a Gavelandia, a mais bella cl-
dade jardim do Rio, no coração
da Gávea, a 20 minutos da Ave-
nida Rio Branco, e estA vendendo
lotes a prestações suavíssimas, ao
alcance de qualquer bolsa.

Gavelandla é um local Ideal
para veranear; proximo da clda-
de, fresquisslmo, clima de mon-
tanha, junto da praia,-panorama
grandioso.

Poça informações hoje mesmo
t. Land Investment Trust S. A.
Rua dos Ourives, 52-1°. Tel. 8-0669.

(88992)

Montanha ou praia
para o verão 1

Qual p sitio preferido para o
-Verão: Montanha ou Praia? Com
o rigor de nosso clima a praia
é desacomiclhavel no verão. Não
obstante Isso as praias enchem-s.'
na estação calmosa. Mas o certe
é que a população chie foge paru
as montanhas.¦ Com a construcção da Gavelan-
dia, tornar-se-ha poslvel uma das
mais raras combinações, numa cb*
dade Importante com o Rio: cen-
jugar a montanha e a praia; go-
zar. as delicias d* um banho de
mar, e a poucas centenas de me
tras embrenhar-se na mata fron
dosa, gozando o clima puro da
montanha. .

Isso sõ será possivel na Gave
landia * que a Land Investment
Trust S. A. estâ construindo no
redóncavo da Gávea, a 20 minutos
do centro.

Sé lhe 'Interessa a sua saude e
um vqrap, agradável, vá conversar
com a Directoria dá Land Invés-
tment. .Trust, a rua dos Ourives,
52-1°. Serão fornecidos prospectosilustrados grátis e todas as ln-
formações. (38992)

As cidades jardins
Sem precedentes tem sido o

suecesso alcançado pela Land In-
vestment Trust S. A.: com a ven-
da rápida. dos lotes na Cidade
Jardim Gavelandla.

Sõ se explica tal suecesso pelagarantia que offerece a Impor-
tante Companhia, que lançou a
primeira Cidade Jardim Modelo
na nossa Capital.

A Land Investment Trust at-
tende a todos os Interessados em
seus planos, fornecendo prospe-

ictos Ulustrados e detalhes sobre
a maravilhosa Gavelandla, em
seus escriptorios A rua dos Ouri-
ves, 62-1». Tel. 3-0669.

(38992)

Para a arte dentaria exijam

Saude, bom humor,
noites bem dormidas

Só conseguireis 'na"Gâvelánàloi
Clima da SUftso,. a. .25. minutosda Avenida Rio Branco. Monta-

nha e Praia, scenarios ampolgan-'
tes, num bairro de luxo,' sô para
gente dé classe, onde tudo- estA
maravilhosamente distribuído.

Um lote de terreno na Gnve-
landia * a melhor garantia de
bfla saude."" " V " %* v' ¦

Peça Informações, A Land In-
vestment Trust, riia dos' OurlVes
62-1° andar. Telephone 3-P6G9.(3899*2)

GAVELANDIA ! GAVELANDIA I GAVELANDIA ! GAVELANDIA
Cidade Jardim Modelo, situada no Cidade Jardim Modelo, situada no .Cidade Jnrdlm Modelo, situada no.cidade Jardim Modelo, situada no-
fim da Avenida lílemeyer, prln-|flni dn Avenida fílcmoyer, prin-.fim da Avenida *Nle*neyer, 

prin- fim da Avenida Niemeyer, prin-
cipio de Estrada da. Gávea. cipio do Estrada da Gávea. cipio de Estrada da Gávea. 'cipio de Estrade da Gaven.

Informações sobre terrenos noi Informações sobre terrenos no Informações sobre terrenos no1 Informações sobre teroenos flo
local e A rua dos Ourives, 52-1° local e A rua dos Ourives, 52-1* local e A rua dos Ourives, 52-1*.local e A- rua dos Ourives, 52-1*
andar. Tel. 3-0669. C38992) andar. Tel. 3-0669- '38992) andar. Tel. 3.0669 '3899»)'andar. Tel. 3-0Í69. (38992)

GAVELANBLLA
Cidade Jardim Modelo^ situada no
fim da Avenida íílei-nejlèr, 'pifa-
cipio de Estrada da.Gávea..Informações sobre terrenos ho
local e A rua dos Ourives, 52-1°
andar. Tel. 3-0669 '38992)

OS PASSEIOS
DOMO

A cidade mais bella do mundo,
na opinião geral dos que viajam
o comparam, vae ter a mais ma-
ravllhosa cidade jardim que JA se
ldeullsou num ambiente de gran-
dloso panorama nnturnl — A GA-
VELANDIA.

A Gávea é o passeio predllectodos que têm automóvel. Todos In-
sensivelmente, quando querem
passeai1, se dirigem para a Gavca,
Avenida Niemoyer e Gavelandla.

Aproveite o seu passeio para vi-
sltnr. a.Gavelandie. Uma pessoano local mostrará os nossos pia-nos

Entre nn corrente dos Gave-
landlstas adeantados.'Fornecemos
prospectos Ulustrados e informa-.
Cões"comnleta*S com toda a soll-i
cltude. Consulte a Direotorla da
Land Iíivestment Trust S. A., rua,
dOB Ourives, 52-1°. Tel. 3-0669. i
.. (38992)

__W s_wJCTSajjJMSdB
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ARTIGOS DENTÁRIOS
(371121

COPACABANA,
UMA MIRAGEM

MARAVILHOSA!
Quem não conhece a maravilha

das nossas pratas, Copacabana?
E quem a conheceu ha vinte

annos atraz?
Todos dizem que Copacabana

era um deserto de areias onde os
nossos paes se perderam, não com
ura plano de casa desses que hoje
nos estontelam, mas perderam-se
simplesmente no areai sem encon-
trar sabida.

Hoje Copacabana é a mais fre
quentada praia do Rio, onde n*
terrenos valem uma fortuna.

Olhe um pouco pnra diante -
veja a Gavelandla. E' uma marn
vllha que surge e que dentro 

'.
pouco ultrapassará Copacaban--
cm vida, em elegância, em valm

Gavelandla é uma cidade jnr
dim moderna, urbanlstlcnmenti
traçada, a mais Interessante e n I
unica que se estA construindo m
Rio.

Considere o vnlor qne terSo oi*
terrenos na Gavelandla, quandoestiver construída! Valerão o do-
bro do que em Copacabana.

Aplique o seu raciocínio e o seu
dinheiro onde nossa tlrnr r "*ul-
tado prompto.

VA visitar a Gnvelnndla e con*
sulta a Directoria da Land In-••estment Trust & R. A run dos
Ourlve». 52-1", snhrp rnndlcõps es-
pêrJaés.

Ainda í pooslvpl ndoulrlr terre-
no*; na Gavelandla cm condições
vnntaiosis, a nrazo longo, oagn-mentos suaves.

" 
* (39735),

LOTERIAS
CAPITAL FEDERAL

Resumo dos prêmios dá 246*
extracção de 1932, reállzadu em
25 de outubro de -1932, ;50« do
plano n. 48.

i PRÊMIOS SORTEADOS
1.064 ... , . . 50:0008000-

44.192 ...... -6*00O$00O
752 . . .¦ . . . 4:000*000

2 premiou de.2i000f.000
69911 14170 :;

4 premio** de liOOOJOOO
15379 46281 .28972 9148

8 prêmios de 500(000
61836 22950 64391 15365 27889

14506 68116 1576-
20. premia* de 2008000

14314 32815 66903 30502 64956¦672*3'"8498. 24404'61074 3610'í 
'*

- 230*18 61487 50567 54868 49787' 
8Í37 55862 36741 467 15477-

40 premiu*! ile 1009001)
45460 51445 45787 32081 13536
22979 884 60657 13767 37835
32079 803 62272 21655 28076
52190 6227 24358 5184 11999
44974 38483 29657 46795 51379
3912 66089 38077 68151'51925

42392 88697 60796 49416'32292
886 24616 44743 49874'31441

AppraxImnçOe*. '

1063 e 1065 300S000
44191 e 44193 2008000

751 e 753 .... . 1008000
Dezena*.

1061 a 1070  605000'
44191 a 44200  40S000

751 a 760  3050001
Centenas

1001 a 1100  205000
44101 a 44200  15S00O

701 t. 800  15$000-
Terminações

Todos os números terminados',
em 64 têm 10$000.

Todos os numeros terminados'
em 4 têm 5$000.

Exceptuando-se os terminados
em 64. ¦¦ . . ¦ ¦

Estado de Minas Geraes
Sabe-se por tolesrammá •

Extracção de hontem:
18.178 ....... 100:0008000
16.011  10:0008000
13.541 ...... 1:5008000
2.365 ...... 1:5005000
16.806 .,,.,. 1:500$0002.232  1:600$000
,MS2 •••».•• 1:0005000
ÍÍ_5J2 •••••• 1:00080002ê"?5I ••*... 1:0005000
S'52S •••... 1:0005000'8.298 ....... 1:0005000".¦Hl  1:0005000
}*'JS  1:0008000<*218 . . . . . . 1:0005000

Estado do Rio de- Janeiro
Resumo dos promlos da'Loteriado Estado do Rio de Janeiro, ex-trahida em 25 de outubro de 1932:*f.'tl_\ 25:0005000
J*JJS • • 3:0008000

8fi'«?n •*••••• 2:0008000
io S«8" ••*••• 1:000300020-Hw . ¦  1:000$000
„„,„ ApproxImnçOeK
85495 e 85497 150SOOO

7886 e 7887 . ; 
'. '. 

\ 1005000
»—. Dezenns7881 a 7890  408000TermlnaçSes
T<ií9s..08 números termlnadorem 886 têm 15$: em 810 têm 15?; .em 969 têm 15*; exceptuando-seem 00.

CABELISADCK
Unico salão onde sealisam eohclloi creipoi
coni pentes e pa«tasespeciaes e se vendem
os apparelhos "CAI1E-
LISADOR". Av. Pas
soa, 44, sob.

(.louv-rj!

L_éÁ>

I BARATAS "FORD" I

GAVELANDIA 1 Ü__V_E:LAND1A
Cidade Jardim Modelo, situada no
fim da"Avenlda Niemeyer, j)rln-|cipio,de, Estrada da Gaven. !

Infórmaçfies sobre terrenos no|
local e A rua dos Ourives, 52-1°'
andar. Tel. 3-0669. (3S992)

Cidade Jardim Modelo, situada no
fim da Avenida Niemeyer. prin-cipio de Estrada d . Gávea.

Infórmaçfies Bobre terrenos no
local e A rua dos Ourives, 52-1°
andar. Tel. -t-nsfis (*tS992)

Vende.-jljjfi' algumas/' poucnuso. modelo 1931, em-perfeia,
estaão í^füireclnnamcnto.

POn» MOTÕn 'COMPATVY'
EXPOUTS I.\C.— llnn dn Alesrln. ""li —

Phone 8-6500

GAVELA^DEA •
Cidade Jnrdlm Modelo, sittiadn nnfim da Avenida Niemeyer, prin-cipio de Estrada da Gavca.

lnformagfies sobre terrenos nnlocal e A rua dos Ourives, S»-'-*
andar. Tcl. 3-0669 (¦..<¦'*.
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CAMBIO

Cobranças do exterior
De accôrdo com o decreto a, 21.844.

de 20 do bc tembro do corrente nnno. at
taxes riiio Horvirílo pan. o depoilto oob
bancou, pnra cobrnn';<ii do exterior, iflo
to hCRulntoa, afflxodiu pelo ''aninrn H/n
dlcal, am data da ai d» «Rosto *<t»
10ÍI2- "

uu dia. »¦ «lit»

llnlia. ,
Paris, .
Allcmsnba

Londrce. *
Nor» Tor».

CAHO

»007
$014

IIS100

4IIS1B0
insomi

Tabeliã do Banco do
Brasi)

1-

libra» «0178. IHSIIIn
Francos Iroiii-w.e». I— 1637
Francos snlssos . SS05II
Lira». ...... «7011
Escudos »•••• $43i>
Pesetas ..... tf-lllu
Lei fOS_0
Dollars ...... i:tS3l<i
renos tirut.un.vo. , •» (1$HII
Pesou a rço d ti uos (p«*

pel) ..... HS5Ü0
Francos bote» (ouro) ISOOii
Floria»,. .,,... r,$542
Coron»".Biiccas ... 'J5443
Cornas noriicsuezaa.. _%___
Corôna dlnflmorqiiczus . 'l$\\U
Bolchsnmrks' ... .-' H)2IW
Corna» ITcllero-Rlor»

(lula) nun
Ten» HSTOli

Funecionou o merendo da cambio, alu
da limitoni. em poslçílo cnlrrin e com as
restrlcçücs Imbltiincn. l*nra na trnnsnçôi-s
de 'Ho. vlcornrnm us tnxna 'ilmlvo

NA. ADEIITÜUA

Bobre Londres á Tit*
. ta.',', -.-....' •'.— r, ül)|04

(418011)
\ Boltrt- l.midrps ft 00

dias do. vista '. lí 1|2
(43)030)

lÀBDlJ

Bohrc Londres A Tia-
ta.. ......... — 515|32

(43S885)
Sobre Londres à -00

dias de vista .. . '— li 83|04
¦j (435512)

Dinheiro na abertura

Londres. .
Kuvn : Vorlf.
Itália, '.' .
FarlG. 'r. •
Allcin.inba ¦

Londres..' .'.'
Noto'' York.
Italln. '.. .
Paris. . .

- Aileínanlm .

Londres. .
lior*' Vork.

CABO

UO d/T
•I2S710
1221)00

$058
$508

11)043

A' visto

43SU0' I.HS040
S007
$514

3S100

43S310
13.01)0

Dinheiro á tarde

. LondreB. .
ftoTà: Yortt.'
Italhi. . .
Pnrií. .,-.
AllGin.mha 

'.

Lon Ores. .
Kovfr Vork.

UO d/v

42S380
IliSIIOD

$058
$508

3S040

A' vista

42S080
I3$04"

A «0 CV»

M 1|2 e 8 38184
(43$030)-(43$r,12)

*> ttflH
li 20|II4 o 8 15|32
(44$011)-(4n$8R8)

SOlil)
$530

I.1S.I1II

Londres. . . m ...

Itnlla. . . . . .
Parla. . * • H i#
.Vora York . . .
' filiada , . • «Helulen (ouro). . .
Ueldca (pnpeli , .
Mmitiv.dOo. , ,
Unmus Aires (peso
papel)Uuenna Airea (peso
(ouro) 

SlllHUl, . ¦ M • •
1'ortUKal. . ... x .
AUcmaulia » • • ,•
Siicdii . • a •
IMnnnmrca • • • •
Honpanhn . • :••'..
Valet min. oor 1$..

Câmara SymÜval dob
Corretores

ÜUHSO OFFICIAL DO OAHBHI

00 d/T A' Tlata

l$005

H)M1

8S520

28048
$412 $413¦ 8$257

' —¦ •' 1)123
_-. , 

i,i»a7()

SILondres ....
(435571" Paris¦ Nova Tork" Itnlla

UiienuB Atras (pe*
eo ouro). . . .1 liucnos Aires (pe-
so papel» . . ," CanndÃ. . • • •
Hon tt-vl (léo . * •" Portugal i • m m" AUomauba. • • »" Sntssn. . * « .:•" Hespnnbn. • • ^Blovaqtiln, . j, »' Rjrlo. . . .
1'nleatlna -.mm
Dinamarca. • • «' Itumanla . • • •' Suécia. ...»" Japão (yen), • _>Auatrln. - > • •" Noruega. . *. •" Hollnndn . . • •" Bélgica (ouro) . •" Belfilcn (papel). .

Vales ouro, por lt

G05|12S 8S«|128
408)-(43$01K,4l)7)

$530
I3S31U
$000

•» «?82tl

8S511
$415
3S237
2S048

. 1$123
$400

'•W 
i; 8$800

8S321
1S008

11270

Bancaria. .
Caixa matrir

EISXBBMAB

. . . 5 1|2 o 5 83|64

Lfolliir*- muro» . ,
DollarB (pnpel) . •
Escudou (pnpcl) • ,r
Florlne (papel i • •
Francos (pnpcl) « •
Libras (papel). • .*,
Liras (papel). . ••¦
reaetes (pnpel» ..¦."";
['enos nnrcntlnos (pi*
pai). ....

Kemt irutnnyo»
(ouro) ....

Belchsraark (papel).

— 10$000

— ' 
$080

"Isa!

y-
"v '¦

IERI1AD0.DE cambio em santos
' SANTOS °5 ' - ¦i
i. A's' 10.10 da nunhi, o Banco do Brasil compra a libra a 42$710 a o dol-

i _' 1,48 da tarde, o'Banco do Brasil compra a libra a 42$680 e o dollar
a 125060. >

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
. LONDRES, 25.". Abertura:

LONDHG8 B/Mova Tork A vista por i.
t\- "- • (íenovn á vlBta por £...

" ' 
Jlndrld A vista;'por £..."¦¦ '• l'nrla á viata por £.....'\ "; Lisboa A vlnta por ^£...¦' " . Berlim A vista por £...

• ' Amsterdam â vista por £.'¦' Berne a vlBta por . 'Bruxellas d vlstn por £.

¦Jí LOSJDÇES, 25.' ,. .
"•Fechamento:

LONWtliS s/Sovn Tork a vista por t.
y;¦ " ' ' Genovà A vista por £...
,.: " ' ' 

Madrid 4 vista por £...
Parla n vista por £....*.

-.-.¦ " ' r.tsboa A vista por £...
• :* Rerllra A vista por £...

... 'f ' 
,-' Amsterdam A vista por £.

¦ " . , Berne ft vista por ¦ " Brusellns A vlBta por £.

tfíléTtStmfJírfii Aator)dr<!'ittí
$ 8.30.50 $ 3.33.80
L. 65.10 ' L. 65.25 ,
P. 40.25 P. 40.70
F. 83.07 F..84.78 -
Esc. 100.78 Esc. 100.78 •
M. 13.02 ,M. 13.02
Fl. 8.22 Fl. 8.28
F. 14.14 F. 17.30
B. 28.82 B. 23.08 . . •

s

. 10NDRES, 25.
',' Fechamento;

Í-QNDIIES B/Amsterilnm A vista por £..
:.:" Stockbolmo A vista por £..•-'j", Oslo A vlstil por¦¦ -*' Copenhagen . vista por £*•

J':'NOVA 
YOBK, 24."Fechamento: . . .

N. 1'OItK s/Londres,, tol., por 
:.- _Pntls,. tal., ¦ por F........

;¦¦¦,<• .Gcnova, .tcl, por T,
•'* Jladrld, .tel,, por 
;. „• 

' Amsterdam., teí., por Fl..
k.:y* ' i .Beçne* tel.,. por F.........

.Bruxellas, jel„ por F....
" .Bcflim. .tel., por Mt

KOVA ÍOItK, |2.< ]

Abertura:
N. SOBK s/Londre». tel. por 

„!•/',;', jrnrls, tèl., por 
." ; 

'.Oenovn, tel., por Xt......
' Slndrld. tol., por P......

. Amsterdam, tel... por Fl..4
-Berne, tel., por F..'.¦;;" , Bruxellas. tcl., por F....

*•, .' Berlim tfl . nor 

PARIS, 25.- ! .' . .. .'¦ --Fechamento . V - ¦
PAUIS s/Lmirlrea. ú vista pur 

Itnlla A vista por '"¦ " Novo York A visto por $....

. -BUÉNQS ' 
AIRES. 25.

•Fechamento.
BUENOS AIRES s/Londres, taxa tele-" "gría|)hiea 

por $ ouro:
T/venda
T/compra

MONTEVIDEO e/Londres, taxa tele-
craphlen por $ ouro:•• T/vendn.....

T/compra

Hojo

$ 3.30.00
L. 64.50
P. 40.12
F. 83.00
Esc. 100.75
M. 13.88
Fl. 8.20
F. 17.10
B. 23.75

Ho]e

Fl. 8.20
Kr. 10.20
Kr: 10.05
Kn. 10.20

Anterior
-'$ 8;83.50

L. 05.25
P. 40.75
F. 84.75 . ,.
Esc. 100.75

M. 14.00
Fl. 8.28 ;
F. 17.80 '
B. ss:03.

- Anterior

FI. 8.28
Kr. 10.35
Kr. 10.75
Kn. 10.25

Hoje Anterior

$ 3.32.02 $ 3.30.50
c 3.03.02 c 3.04.00
c 5.12.00 c 8.12.00
c 8.21 c 8.21
c 40.28 c 40.31
c 10.33 c 10.35
c 13,01 o 18.03
c 23.77 c 23.77

Hoje Anterior

$ 3.20.50 S 3.32.62
c 8.03.12 c 3.03.62
c 5.12.00 c 5:i2.00
c 8.23 i c 8.21
c 40.20 c 40.26
C 10.33 c 10.33
c 13.02 c 18.01
c 23.77 c 23.77 .

Hoje Anterior

F. 83.00 F. 84.70
F. 130.23 F. 130.00
F. 23.45 F. 23.43

Boje

d 42 15|82
d 42 2II|32

d 34 718
d 36 1|8

d 41 13|10
d 42 1|4

d 84
il 3-1

TELEGRAMMA FINANCIAL

llr

LONDRES, 28. Hol* Anterior
.Fechamento:

Tnicí. tle desconto dn Bnnco -ia Inplnterr.i 2 *°n _tTaxa de desconto do Banco dn Frnncs 2 1/2 2 1/2 %
Taxn de desconto do Banco da Itália 8 8 %
luxa dn desconto do Banco da nespnnha 6 «Tc fl %
Tnxn dtvdescento do Banco da Allemanha 4 tfi 4 •%
Taxi de desconto em Londres, tres mezes .ít/lO 1.1/10 %
Taxn de desconto <*m Vnva Vork, tre»

mezes:
T/compra 8/8 8/s %

,- T/vendn 1/2% 1/2%

Loridri'*. • Turablo sobre Brnxellns á
vista por F. 23.78 F. 23.05

Gcnova — Cambio sobre Londres. 6
vista por L. 64.25 L. 65.25

Madrid — Cambio *n »'e Londres, _ viste
po.- P. 40.25 P. 40.73'

Gênova -- Cambio sobre Paris, á vlstn
por 1Q0 Fes  L. 77.00 h. 77.00

Lisboa —¦ Cnmbtò sobr*. Londres, & vista,
(t/vond-). pnr £.....  Esc. 08.00 Eso. HU.0C

Lisboa —- Cnmhlo sobre Londres-, á viats
(t/cnmpral, por £.... Esc. 08.75 Esc. 08.78

Títulos diversos.
Anglo Soutli American Bank, l,td„ SorU"D", II, lutagrtl
Ilank of London £ Snntli American, Ltdliratlllan Tractlon. Light à Power Oo.,

Lld ",.,..' Urnilllnn Worrnnt Aioncj k Flnanci
Co„- Ltd

Osbles ft Wlreless, Ltd. (*B* Bbnresi
Itoyíil Mail Sti-oni P»ek»t, Co., Ltd.,,,
Imperial Ohsmlcal Industrie», Ltd
Leopoldina Ballwar Oo„ Ltd., OH ltTerm. Deb., 10,18
Uoyd'. Uank, Ltd. (<A* Bhare»)
Rio do Janeiro Gltj Imp. Co., Ltd
Rio Fleur Mills ft C nnnrles. Ltd...,,
Western Tolournph 0o„ Ltd., 4 %.Dob. Stock ,,...,...

.81o Paulo llullwar Co„ Ltd
. 

' '¦

Titulos estrangeiros t
Emp. do Oucrra Britânico, S %, 1020/47
Consols., iU 

0.4.0
8.8.0

11.13

0.11.0
13.10.0
8,10.0
l.S.T H

76.0.0
8,10.D '
1.1.a
1.8.0

80.0,0
06.0.0

102.0.0
76.0.0

0.4.1
11.8.0

11.87

0.11.»
12.17.0
D,10,0
1.2,0

70.0.0
2.10.C
1.1,6
1.5.0

00,0.0
08.0,0

101,12.*
76.0.0

CAFÉ
Rio do Janeiro, em 25 de outubro

le 1082.
Movimento do dia 24:

SSTATIBTIOA
ttnlrada»:

elo Leopoldina i
Do Minas. • • .

'ein Marítima I
Do Minas. . . ,
De Hão 1'nulo. ,

.(eiminiloi flumi
nense (Rio). •__,

tecmiiiju' -Muirlte
Bnnto. * ., • •

iteiciiiiiiioi te Ul
na»

trimiren» áoterlH
dos. . . . . ;

ieiíuiuúoi Ifluml
nense i Nlctb»
roy ). .... .

7.026
307

1.480

7.423

Total. 13.401

x 27.760
. . 808.810

Idcm o anno passado.
DoriIo 1 do mez. . •
MCdltt. . ... . ... 18.307
Deade 1 de Julbo . . • .. 1.772.(118
MMin  ... 15.400
Idem o anno passado. • 1,241.000

EMBABQDE»

America do Norte
Europa. ... .
America do Sul. •
Aisin. .....
Africa . . • • •-
Cabotagem. . . •

7.780
17.520
1.450

100
IOS

Total. . . . 27.015
Idem o nno passado. ,,. .
Desde 1 do mez. , « . .
Desde 1 ,de julho ... .
Idem o anno pasBado. . .
Stock-
Menos consumo ¦ local doe

dias 28 e 24. . . . . .¦Snft retirado do mercado
pelo t-nnselbr Nacional de
Caf6 cm 24 de outubro. .

Existência
Idcm o nnno passado. . .
Pauta (de 24 a 80 de outu-
¦bro)...

Imposto mineiro (outubro)impiiHTo ouro - B. do Uti
(do 24 o 30 de outubro)

8.886
318.081

1.680.380
1.207.080

815.OCO

1.000

3.002
341.007
252.042

1Í280
4$667

6S500

f Alndn hontem esse mercado funecio*
nou destituído de Interesse, com os com*
prndorcs retraídos . bastantes lotes em
demanda de collocação. Os negócios rea*
llzndos naa primeira» horas íoram de
4.537 .saccas o tarde de 2.230 ditas,
ao preço de 12$300 por 10 kilos do
typo 7..

-OIV.ÇÔES
I'3-PO 3. . m .
Typo 4.. » . .
Typo 6.. « -., ,
Typo, 6. . i\ .
Typo 7.
Typo 8.

Pot i<> miu
. ', 14S800
'.. 18$800
p. 13S300
«'. 12Í800

. . 12S300

. . . 111500

NOVA TOBK, 24.
t> eefaamen*!'

, do). Anterioi' Oontrato» -io teu*
Café para entres»

em dezembro. . . 6.40 0.42
Uan nHrH fntreKs

em. marco. ... . 6.03 6.05
Oote liom on tres. ¦ 

'¦' -»
. em.,mals„, , .... 6.83 8.81

'•M';.» tMfttimiSttifctfera,.Julbó . . . . 6.77 8.78
Vendas do dia. '.' . 5.000 Nada
Mercado. . . . . Calmo Calmo

. Denda o fechamento anterior, baixe
de 2 a 8 pontos.

NOVA TORK. 25.
•.hurtitm

•loja ITecbameD
to anterior

llOtlttutbp d(, «lo.
Cafõ para entrega

- ein .-dezembro. ,. . 6.35 6.40
Coit- ,jurn entrega . .

em marco. .. . ., 6.00 6.03
Cafô i para entrega

em maio .... 5.8.1 5.88
Cate para entrega

cil Julbo .... 5.75 6.77
Merendo Calmo Calmo

Desdo o fechamento anterior, alta de
2 e baixa de 2a 5 pontoB.

HAVRE, 25.
Aber tu rn:

Café para entrega
em dezembro. . .

CafC para entrega
m marco* . . .

Çafô para
em maio

Café para
em julbo

Vendnft. .
Mercado. ,:.

Desde o
de 1|4 de

entrega

entrega

Hoje

281 _
228 _

221 %

Fechnmcn
to anterior

281 «

228 %

221 %
219

."..., . . , 1.000
. . . Calmo

fechamento anterior,
franco.

219 «
2.000
Cnlmo
baixa

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Reunis

massilia
"30.000 («im."

Nnhlrn no dia 21) de Outu-
bro paru¦ LISBOA, VIGO'c

lIORDEAtJX,
ARcntc» ticrnoai

11113 — AV. HIO IIHANCO
Tcl.l 4.0207

(38070)
HAVRE, 25.

• •H-bnmpnro-
Hojf iuf«rl.>i

(.'are uara entrega
em dezembro. . 281 231 s/,

Cafe puru entreg»
om marco. ... 224 223 a;

Cafí» pnra sntregs
cm maio .... 222 221 %iJafé para «ntrega
cm Julbo .... 220 Vj 210 Vi

Vendas do dia. . 4.000 2.000
Mercado, .... Estável Cnlmo

Desde o fechamento anterior, alta de
1|4 n 1 1|4 o baixa de 3|4 de franco.

LONDRES, 25.
•íechamento

boj. I Ant

.'reco do cypo *. superior,.
Sante prompto par» am-i
barque | 86/6| 06/6

itw;» do typo 7, (tio. ororo-i
pto para embarque. . .| 53/6| 53/6

BANTOS, 25.
ITecba mento:

Bola 8-ecbnmen
to anterior

Contrato 'A* —
typo 4, molle:

Cato typo 4 paru
entrega em outu*
bro.  15S700 15S500

Cati typo 4 para
entrega em noTem-
bro.,  14JS00 1159U0

Café typo 4 para
entrega em dezem
bro. ..... . 148775 148775

Café typo _ para
entrega em janeiro 14$775 U$775

Vendas  1.000 Nada
Estado do mercado: boje, estável; ao-

terior, paralysado.

BANTOS, 28.
t eubamento.
Estado dò mercado: hoje, calmo: an*

terior, calmo: mesmo dia no anno pas-
sado, foi domingo.

N. 4, disponível, por 10 kilos: hoje,
16S300; anterior, 158300: mesmo dia no
anno passado, foi domingo.

Embarques: hoje, 86.800 saccas; an-
terior, 55.774 saccas; mesmo dia no
anno passado, foi domingo.' ' Ent Miiii* ate ' íib '. uoraa: noje.
36.487 suecas; anterior, 20,740 saccas;
mesmo' 

'Ülá 
?no'Van'Ãb ."brfssatlti;' .fol"'d6-

mingo, , t>; 
¦ ¦,'" ¦¦•""*1,,, ""•*•

Existehilti' de hontem por emb.: hoje,
1.308.140 saccas; anterior, 1.304.008
saccaa; mesmo dia no anno" pnssadn,
foi domingo.
Saidas: tiaccas

Para a Europa 20.878
Para o Cabo, etc. . A «, _,:, • 1.521

Total. 28.300

S. PAULO, 25. y
entradas de café:
Em Jundiahy. pela mirada t-uiin-ii.

boje, 10.000 saccas; dia anterior, 20.000
saccaB; niesmo din oo nnno passado,
foi domingo.

Em H. Kaulo. pela r.struUn Soroculm
na, etc: bojo, 18.000 suecas; dia (inte-
rior, 10.000 buccus; mesmo dia no anuo
passado, foi domingo.

Totnl: hoje, 84.000 saccas; dia ante-
rior, 80.000 Bnccas; mesmo dia no nnno
passado, foi domingo.

¦ JUNDIAHY, 24.
Cata recebido pela Estrada Paulista

com destino a S, 1'nulo: boje, nada;
dia anterior, nada; mesmo dia no anno
passado, foi domingo.

Cate recebido pela Estrada Paulista
com destino a Santos: boje, 0.000 sac-
cas;' dia. anterior, nada; mesmo dia no
anno passado, foi domingo.

Total: boje, 0.000 saccas; dia ante-
rior, nada; mesmo dia no anno passado,
foi domingo.

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO
AUENC1A OO HIO Ub JANEIRO

BOLETIM DE ENTRADAS. EMBARQUES E-EXISTÊNCIA DE CAFE' NA
PRAQA DO RIO, DE JANEIRO, EM 85 DE OUTUBRO DE 1032:

ENTRADAS

QDANTIlIAlth KM SACCAS
DE 60 EILOS

firooiicntii dói Bitaiol li

E, K.
E. F,

Arm.

Ãrm.

Arm.

Ãrm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Arm.

Central do Brasil.. .. .. ¦• ...

Leopoldina  *v ,. »• ••

O. SSo Paulo ,. ,. .. ,.

G. da Metropolitana. • «• •• •• ••

O. Carioca  ..

O. Sul Mluolra.. .. ,. .. .."');

G. Sul Americano., .»» «•-#••*

G. Guanabara.. .. ,*. •• •• •• ••>

Regulailor Bio.. .. .........

Reg. Nictheroy.. .. .. .. •• ..

Aut. Cerq, Soares.. •• •• »• ••

Aut Lage IrmSos * •• ••

O. Espirito Santo . Mina».. •• ••

flomma daa entradaa..

I

á à

TOTAE8

6.003|

1.600| —

1.446| —

0.0301

1.003

I
I

-I -
1.600

1.440

061]
1

.034|

270|

200|

861

8.034

270

260

14.473

Existência anterior — dia 24| 841.087

EMBARQUES:

\ Europa — Oeste e Norte.

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
mmíWM' ,i LONDRES. 25.

T''^!os brasjléirósí
FEDERAES: Kundlna 5 ¦*

Novo Fundlntt 1014
Conrcrsno, 1010. 4 ft.
Empréstimo de 1018

5 
Emprentlmo de Il'22

1_ 
ESTADUAES: l>Ktr!,-lo Fodernl. 5 Tr.

Rio de Janeiro, 1027.
7 <T«

Bahia, 1023, 6 f,
Fará, 6 f.

Hoje Anterior
rOMPRÀDttBKR 13 p.m.)

S4.O.0
.13.0.0
ís.n.o

31.(1.0

IR 0.0
0.0.0
4.0.0

R4.n.n
r.3.o.i»
19. ll. O

18.0.0
o.o.o
2.0.0

800

Europa — Sul t Leste.. .. .. .. .. .. .f] 4.800

America do Norte.. .. ,. ¦* •• •• •• •• •• •• ¦• •• •

America do Sul •• •• •• •• •>« av •• •• •¦ •• •

Africa — Oeste a Norte.. •• •• «• >• •• •• •• •% «» •

Asfo •• •« •• •• ?? •• *• ¦>• •¦ •• a» •

Cabotagem — Norte.. .• •• •• •• •• •• •• •• -»•'•• •
•Tabotapem — Snl •• •• •• •• •• •• •

276

356.440

Somma doi embarquei ¦• »• •• •• •• •• •• •• •*

Retirado do mercado.. •• •» ¦• •• •» •» >• *¦ *• •• ••

Consumo local dlarlo.. •• •• #• •• •• •• •* •• «• •• ••

8.275

2.003

600

NAVEGA» E SERVP AÉREO
. iiiiiiiiiiiiiiiiiiinainiliiii.

ENTOADAS E SAHIDAS
DA EUROPA PARA AMERICA DO SUI.

OUTUBRO

Prorcdencla Vapore* Tom, I Ob Snh

Hnvro . ,
Bremon . ,
Gênova . .
Llvorpool
Hamburgo
Oonova . .
BunICoB . .

Groix
Cenernl AHIbo».
Cte. Ulniirnninno
Deann 
üniié
Florida !•_:.-.
I.'A»an«lqua . .

I

110.000

11.843
24.416
11.483
8.236

11.000
42.500

i

ÜO

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
OUTUBRO

Destino Vapore» Toa*. Oh. Snh.

Hamburgo
Gonova . .
Bordeaux .
Londros .
Hamburgo

Monte nona
Dlllllo
Munatlln . , , . .
1'rlncosn . . . .
Slimclrn Campo»

I14.000
24.281
15.000
8.000
6.454

NOVEMBRO

Procedência Vnpoie»
I

Ton* fli. Snh.

Hamburgo . ,
Southampton
Londrea . . .
Amsterdam .
Bremen '. . .
(Jenova , . .

Monte Sarmlento
Arlnitxn .....
Andnlucla Star ,
Zcclnntlln . . . .
Slcrrn Salvada .
Giulio Cenare ,

*•#•)••

I
1-1.000 1 I 1
14.622 6
14.000I 7
10.000
14.000
31.657

NOVEMBRO

Dettlno Vapore» Tona. Ch. ISnh

Londros . . .
Hamburgo . .
Bremon . . .
Southnmpton
Londres . . .
BordCos . . .
Trieste . . .
Hamburgo .
Gênova . . .Llvorpool . .I Havro . . . .

Avlln Star . . ,
Ciip, Arconn , ,
Mnilrld
Alcimtiirn . . .
Illiíh. Ilrlprnilo .
l.'AttiintI'ftic . ,
Nrpttiniii ....
Monte Olivia í. .
Vtv» Ittancnninno
I.'1'HIUI . . , . ,
Groix ......

"DO 
NOKTE FARÁ O SUÍ

OUTUBRO

I
14.000 1
27.000 2
9.200 4

22.181 i
14.131 8
42.500 8
20.000 9
14.000 10 10
24.416 12 12
11.483 14 14
10.000 15 15

Deitlno Vapore* Snh

Forto Alegre .
Porto Alegre .
Porto Alegre .
SSo Francisco

Itaperuna
Annllml Benevolo . • •
.Mantiqueira .......
LiiKunn .........

DÕ SUL PARA O NORTE
OUTUBRO

Destino Vapore* Sah.

Recife .
Aracaju'
Macelà .

Arnçntulm .•••••
ItiUHiru . . , ,v, . y .3 ile Outubro . . . . .

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO
OUTUBRO

Procedência I Vapore* Ton*. Ch. Sab.

Nova York Atalaia | 6.655 26 | —
1

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO
OUTUBRO

Destino Vapore* Ton*. ] Ch. ISah.

New Orleans Alegrete

SERVIÇO AÉREO

E.790

OUTUBRO

Oeatlao AvIOe» da
1
ICh. Sah.

Buenos Aires
Natal ....
Forto Alegro I 

Panair .
Condor .
Condor .

* • t * •

• ••>•••

OUTUBRO

Destino AvIOes da Jçb. Sah.

27 'Estados Unidos
27 Europa . . . .
28 Chile

I

Pitnnlr . . .
AeropoNtnle
AeropoKtnlc

.. >: ;k :.•:. :•: »: :•
28
29
30
i

A&sUvAlf
(KIO)

O mercado desse produeto reRulouv.bon*
tem cm pofdçíio calma, com procura nulla
o uein nova modlflcacüo nas cotucõea.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stock anterior

MOVIMENTO DO DIA 24

laeco.
75.048

De Cnm pos.
De. Maceió.
De Sprfilpe.

m ._ Mm
8.083

600
800

Total. .".«.». 4.483
Desdo 1 do mez. , . , 152.600
Snlilns. .—. . . . » . 6.762
Desde 1 do mc». .... 105.02S
Stock actual  72.710

COTAÇÕES
Por 60 silos.

Nominal
84*000 a 385000

Branco, crystal. *
DeineraraB, . . •
Mascavinho. . • • —
HomonoB. . . . . . 83S000 a B4SO0O
Mascaro. 208000 a 31S0D0

£jl»tcucli. coutem, ís 8 bornsl 848.872

LONDRES, 25.
(fwhampnto. I

Hoje tfecbamen
to anterior

Assumi nunt entrega
èm outubro . . . 8|7 R(9

AsGiicnr pnrn entrega.
cm dezembro. . . 8|0 % 0|0 %

Ahhiit »Vi t-iirii entrega
em marco. . . . 0|1 % , 8|1 H

Assúcnr |)»rn entregu
cm maio . . . . 8|3 % 8|3 V,

NOVA ÍOEK, 24.
trecho men to *

dol. Fechamen
to anterior

AnHiuui imm entrega
em dezembro. . . 1,08 1.00

AsMicnr (mm entrega
em margo. . . . 0.97 1.01

ABSiicflr paru <>ntrega ' l •
cm maio .... 1.00 1.04

Aftwinir para entrega
em jullio .... 1.04 1.08
Merendo accesclvel.
Desde o fechamento anterior, baixa

do 3 ii 4 pontos.

NOVA TORK, 28.
thertum

Hoje ffecban>nn*
to anterior

ABfiiKiit [iitrn entrega . -
em dezembro. . . 1.02 1.03

AsBucar para entrega
cm morco. . . . 0.88 0.87

Assucnr para entrega
em inalo .... 0.08 1.00

Assucar para entrega
em julho .... 1.08 1.04
Mercado estável.
Desdo o tcehnmento anterior, baixa

de 1 ponto.

ItlJOlFK, 28.
Kstado do mercado: boje, frouxo; pn-

terior, estável.
Freou por 16 kilo»;
TIslua, da 1*: boje, nlcotado; ante-

rior, njcotado.
Vslnn, do 2«: boje, njcotado; ante*

rior, njcotado.
Cr.vstucs: bole, 7S000; anterior, 7$000

a 7SIM0.
Demcrnraa: boje, u|cotado; anterior,

nlcotado.
Terceira sorte; boje, njcotado; ante*

rior, n|cotado.
8omennn- boja. nlcotado. anterior, ali

eotado.
Brutos seccos: boje, 4S600 a 4Ç800;

anterior, 48800 a !>$(I00.
Kn tra da a

IJeKtJe nontem em
sacco» d» <0
kllOB ....

Ue»de 1* d» se-
tembro proxi.
m o passado,
aseco» ds 80
kilos ....
Gxportaçilo:

Para o Rio da
Janeiro, sacco»
do 00 kilos. .

Para Santos sac-
co» d. 60 kl.
los

Para portos do
snl do Bra-
ali. uccoe de
00 klloa. . .

Para porto» do
norte do Bra-
ali, aaccoa de
60 kilo.'. . .

Ifixlstencla _ m
aaccos de 60
kilos ....

6.16

6.17

ra Janeiro, . . ,
American Futurei, pa

ra marco. . . , 5.21
American Futurea pa

ra mnlo. .... 6.24 8.20
AnuTiriin Future», pa

ra Julho .... 6.28 6.20
Merendo: afrouxou depois da nbertu-

ra, más. em. seguida melhorou. Os al-
tistas realizam negócios. Houve pedidos
dos commcrciantcH.

Desde o fechamento anterior, alta de
4 a íí pontos.

UoJ.

21.400

anterioi

80.400

478.000 457.600

8.700

8.500

7.000

Nada

Nsda

!S*ada

Nada

8.000

877.500 . 870.300

ALGODÃO
<RIO)

Funecionou, aluda bontem, n mercado
desse produeto em condições firmes, po*Km, aem procura de Importância e com
a maioria doa preços Inalterados.

MOVIMENTO
DO MERCADO

Stock anterior. .....

MOVIMENTO DO DIA 24

entradas:
DoCettri. .*.»»*,»
De Sftnton. . ..»»...,
Do Maranhão. • *~ mmm. ¦*
De Joüo PessOa. mm- mmm

Desde 1 do mes. . * . 14.BOI
Saldas » ¦ * 100
Desde 1 do mez. „ w w lO.Hfl;.
Stock actual. ...... 13.7-1-1

COTAÇÕES
Por 10 mio-

flora «ir(a — ft/v- Htrtió:
Tjrpo 3. . ... .. 71S000 a 72S000
Typo'4. . . . ... 0US000 a 70S000

Fibra médio — Vypt ."•VMej
Typo 3. .... . 003000 a 7OS00II
Typo 5. , . . . . 638000 » «48000

Fibra média — Ceara .
Typo 8. . .... . 088000 a 0US000
Typo 02SOOO n 838000

Vibra laria — Matta
Typo 63S000 a 64S00U
Typo 6. .... . 50S00O a 518000

Fibra .surto. -»»» .Pamt^ijtj. .... . ,..Typo s.:.': ;¦;'';•¦; Bísooo-a B4sof>o
.Tyiw.,.5, ,.., ,, » . íosooo.n .115000

LIVERPOOL, 25.
.loj.

Merendo. .... Estável Estável
Pernambuco Fair. . n,00 õ.fifj
Muceló Fair. ... 5.00 6.88
Ainerli-nti tfully Mio

dliiw. ..... 6.56 5.48
.niiTiniii i' utures, pa .

rn Janeiro. ... 6,24 5,15
AunTlt.iii Miturei, pe*

ra marco .... D.20 5.17
/.'merlcnn futurea pa 

*
ra mnlo. . . . . 5.20 5.20

Ami*rii'uii'futurea, pa
rá Jullio .... 5.80 5.20
Disponível brasileiro, ultn de 8 pon-

tOB.
Disponível nmericano, alta de 8 pon-

tos.
Turma americano, nlta de 0 n 10

pontos.

COMPANHIAS HAM-
BURGUEZAS
CAP. ARCONA

ar.ooo ton.
Sahlrá no 41a 9 de Nov. para
LISBOA, VIGO, UOUI.OONE.

SOUTHAMPTON • HAM-
— BUIIGO —

Theodor Wille & C. Ltd.
T0> At. Rio Bronco, 81mírmT>

lirasil Olnem»togr»
pblea. .....

Mestra Illnlcí. , .
Bellas, Artes , , .
O. Brahma. , • ,
CotonUlclo 'Javca. ,
Cont. ' Industrial.
Antarctica Paullst»
Tecidos AUlanca . .
Kdlflcadora , . .
Prog. Industrial, ,
Merendo Municipal .

Miras
¦mnco il, Ondlto

Real t» «lln** O.
ran. 

1:2001 UU8S0OO
2008000
210$000
1:025f

2001000 —

1008000
1581000
iHOSoor
1688000
2121000

161000

1308000

1558000
2001000

200fOUO 180J000

MLA REAL INGLEZA
PARA O RIO UA PRATA

ARLANZA .... 7 Nov.
PARA A EUROPA

ALCÂNTARA ... 6 Nov.
25.000 ton».

Para mal» infnrninçlic» «obre
PASSAGENS B FRETES

THE ROYAL MAIL STEAM
PACKBT O».

Av. RIO BRANCO. 61-58
Tei. 4-S0OO

(37714)

WVERPOOL, 25.
Hoje Fechamen*

to anterior

5.10

NOVA TOBK,
Korhnmenfo*

24.

Jo).

AmuriciMi Mltldllng
UplunilB. <. . . .

American Futurea pa-
ra Janeiro. . . .

Amerlcnn b uturee, pa
ra marco ....

American Futurei, pe
ra mnlo

\ntt-rlcHn Fntnrea, nera Julho
0.33

0.41

«¦ecünmeu
o entorto*

6.26

8.20

6.80

0.40

H20S000

6688000
7008000

6.48... J.....V ... «,11 U.ll
Mercado: melhorou dopois dn abertura,

porta, afrouxou nornmentc, devido á
prcssilo doa operadores do Hedge;

Desdo o fccbnmentii anterior, tialxn
4 n 7 pontos.

SOVA YORK,
(icMiirn

iloj. ITcchpun-i.
to anterior

Amerk-nu b utures pa*
ra janeiro. , . . 6.22 0.16

Autfrirtiu riicurei, pn-ra margo .... 8.31 6.24
American tu furei, pe*

ra maio  6.40 6.33
Amerlcnn Futurea, pa-

ra Julho .... 0.40 0.41
Merendo: commercio de caracter nor-

mal. Oa altlntas realizam negoéios. Com*
pruH- do estranpelro.

Desdtí o íechamento anterior, altn de
8 a 'I pontos.

Í30IFE, 25.
Hoje s.nff-M'11

U"íado  ITIrm» rirm.
Preço por 18 ks.i

Primeira «orut, ren-
dedore, -

Primeira wrto. nm-
pradoros 83S00O 83SO00
/íntracíoa:

Desde bontem, em
eaccaa de 80 U*
loa 400 200

1'esrie !• de setem
bro próximo paa-
aado. cm saccaa d»
80 kilos. . . . 0.300 5.000
Btportaçàt,

Pura o Rio de Ja-
neiro, fardos de
180 kilos. ... 400 Nadn

Ksi-ii-m-rii •>» . h
de 80 kilos. . . 0.300 O.S00

Fardai
12.431

Xotai. m m _

0S2
277
138
85"T_422

A 30LSA
O merendo de Vnlores fnncclonou hon

tem regularmente raovlmcutndo, tendo
aldo de nlgum lnterp<>sc os negócios veri*
ficados sobre os ti tubis rm trubnlhos.
Cotaram-se em condições de firmeza as
npolircK da Üulno, e aa de Mfnns, 9 0|°,
occusnrnm altn bem reculnr. ficando nln*
da bastante firmes.

Funccionnrnm ns municipnes bem coi
locadas, e as noções de bancos e com*
panbtas, em netividade. regularmente es-
tnrei-, como se vê em srguldn:

KXIIA.-
¦I CM.lt' •»

rnit-irmli-.iiil.-i.-. de 1 iiilius.
20, a.-  707$ooii

Dlverfin» Kmb-sões. de rCis
1:0008. nom.. 30, n. . . 707S0(l(i

Dllss idem, 6. 20, a. . . 70SSOOD
IMta» ldrm, 10. 11, 50, 65.

200.  80OS000
Dltns port., 2, 4, 5, 10.

17,  7S5S0O0
Ditaa Idcm, 1, 3. 27, 30,

70.  7Rnsnoo
Ditas Idem. 17. 50, a. , . 787$000

Obriga, do Tbcsouro (1030),
de 1:000$, 50, a. . . . 0011000
tíunirtuaes

ICmprestlmo de 1806, port.,25,'a:  1648000
Dito do 1031, port., 6, 11, a 1568000
Dito Idem, 3,  158S000
Dito idem, 1, 1, 2, 2, a 1508000
Dcoreto 1.033, port., 6 ,n 1788000

_ti$tüttwti>s
minas Geraes, do 1:000$

fi 0|°, port., dec. D.B55,
60, o. ....... , 585Í00O

Dltns de 500$, 7 «I», nom.,
decreto 0.511, 300, a. . 8708000ilirluBijoi-f ar.aainas .ierae.
de 2005, O «Jo, 12, a. . 1888000

Dltns idcm. 100, a. , /. . 180S000
Dltns de 500$, 3, a. . « . 477Í000
Dltns de 1:000$, 1, a. « . 9578000
Ditas Idem, 10, a. ... . 9608000
Ditas idem, 00, a. ... 0058000
nio- (Popular), 4, a. . . . 1O2J00O

Itancos
Português do BrasU, port.,3°. n- 848000
Idem, 100, 868000
Ürnsll, 50,  42OÍ00O
Mercantil do Rio de lanei-

. ro, 8, 10, 4808000
Companhias: ¦

Tecidos AUlanca, 10, a. 70SOOO
Mlnns S. Jeronymo, 100.

60, 50, 100, 100, 100,
100, 200, a. .... 115»000

Docna de Santoa, nom'.,
5,°V "• 225$000
Dcbunturcs:

Doen, de Santos, 160, 188, a 1788000

VENDA A PRAZO
Bnnco do Brnsll, 60 seções,

v|c, 30 dias, a. . . , 4268000
VENDAS JDDIOIAES

ApoliecB Diversas Emiasfies,
de 1:000$, nom., 127,

_ 127- »• • • -, ¦ . . . 7808000Companhia America. Fabril,
1.000 accõe», a. . . . 1258500

UFFEKTAS^A BOLSA
9§Hé (/«SM

Obrigações do Thesou-
ro (1021). ... uooos

Ditas (1030) ... 908S000
Dltns (om cautela) 9928000 —
Dltns Ferroviárias. . 1:025$ 1:022$Ditas Rodov., nom. 780$000 7558000Ditas port iBOJuuo —
EmpreBtlmo dé 1008 7868000
Unlform., do 1:000$ 709800O 7058000Div. emissões, nom. 7088000 797$0OO
{?,"»• rort 787$00O 7868000Itlo (Popular), 4 % 102$000 100$000Ditas decreto 8.126 0008000 —
Ditas de 600$. 6 %
nom

Ditas d, Minas Go-
rnea, 6 *%, nom- —

Dltns port." .... 680$00ODltns nom. . . I. .
Dltns (antigas). . .
Ditas 7 %. nom.
DitnB port
Ditas Espirito Santo,

do 1:000$, 0 % 600$000f'hr)urn;ôpí je Uloa>Gerncs, 0 %. . ,
,ilii.'itín»i. 1» 100(1
port. . ....

Dltns de 1004, £20
Dltns do 1014, portDltns de 1017, port.Dltns do 1020, port.
2!'"» «Jj 1081, port „„„„ ,oüsuuuDltns (lotes miúdos) 157$000 1568000Dlln» rleeretr 1 58Í

(Limos) ....
ullns ileer.u 8,097

(Lagoa) , , , ,Ditas decreto 1.948
(Lagoa) ....

Dltns derrete 1.0DB
(Costello). , . .Dltns decreto I.6S0
(Castello). . , .Dlla» ili-i-retc 1.988
(Lyra)

Dltns itlrolos detlol
tivos)

Dlln» decrete 8.098
(Lyrn). ...

Dltns decreto 8.264
Dlln. decreto 8.889

(Lagoa) ....
Ditas decreto 1.622

(Av. Atlântica). .
Dita» de Bailo Bo-'lionte. 4* 1:000$

7 
Ditas a. Potropolls

(1018). ....
Ditas de Porto Ale.

gre, do 500$. 8 % 440J000Ha «tmt
?,raBl1- 4198000 4188000Mercnntll 40 Uio <j, f vw

k,íí"!™0.Vio; -P.w 500$000 48nM0°
_z^_-_:i.ritu- mm ,4*0M
_ I,ort- 88$00O 85$000
SSÍirUeai d. Ml- 115500° 10,SOO°

nas fíeraea. , , ,Boavlstn
Predial do Rio deJaneiro• •'***¦& a. Te.ciiíos-
América Fabril. . .
Petropolitana . .
Alllnnça 718000
1 ont Industrial i2$liu-
Prog. Industrial. _
Manut KlumlneuM —
Brasil Industrial. . IOOSOOiCorcovado. ... __.
N'ovs Amerlc». IB0$0Ol^•'««ip ir Bltrala-

1* r«rm*
Minas S. Jeronymo 115$.-,oil U4$30ilUomp -If Seawrns
Arpos Fluminense, . :{*000S
Previdente . ?-$nnjt
Integridade .... Í00800O I
'""""""í" 2II0S000

''imp timêrtasi
¦lorat _p dantos
port

Dltns nom. , . .
(.. Ura lima. . .
Dora* da ttnnla.

ItehfntureM .
Docas de Santos.

INFORMAÇÕES DIVERSAS
PROPOSTAS DE

REPRESENTAÇÕES
Na Câmara de Commercio Italiana,' á

rua d» Alfândega n. 11, 8° andar,
nebam-se & dlsposlcio dos InteressndoB
as seguintes propostas de representação:
folhas de Flandres; pernoa e terças;
accumuladores electricos; botões paramarcar anlmaea e apparelhòs para con-
duzir toros; cascalhos de mármore; mar*
more branco . de Garrara; installações
para mosgem e refinação do sal; terras
de Slena naturaes e cm pó, terras de
Âmbar, etc. etc.; lactofermcna e pro*duetos pharmaeeutieos; mosaicos vene*
zlanos para decorações de egrejas, pre*dios, etc; produetos opotheraplcos scien*
tUlcos snperiores; apparelhòs para Ralos
X « clectromèdlclnals; aselte sulpburoso;
e oleine de azeite de oliveira.

üma firma italiana está Interessada
em' obter representações de produetosbrasileiro».

MERCADO DE TRIOO
BUENOS AIRES. 24.

(fechamento.
OoJ» Anterior

fraco por 100 a».
Para entrega «a oo
tubro.'  8,58

Para entreg» «m no
vembro. .... 8.45 6.49

Fora entrega em- de*
cembro. . . . . 0.35 _

Para entrega «m f*
verelro. . ,¦', . 6.02 8.14

Jfercado Acceas. EstávelDisponível typo Bar '
left». para o Bra-".".•.«• _• • • • • 8-80 «•«"
OUIOAQO — Pi» . '. 

,-;
oo noi- bnahal:

P.m entre,, em d.
semhro. . . . . 47,02 tgt7

Para ratni.
oargo. . . 03,12 64,87

ALPANDEOA
Brada do dia 25 do corraat,:

Rm ouro,
Em papel

Tolal,

124:739114^
... 68:74g$8i6

• . . 183:478$7f8

llendn arrecadada d» 1
a 28 do corrente. . .

Ba rgml período _
1081

Dlfferonc. s maio» «1
1931

8.67016921.1.1)

I.789:382$08t

150:740t68(

CARNES VERDES
UATAIHIUIIU DB 8ANXA OUDÍ

Foram abatidos hontem t
Boi
Vltello
Porcos,, ,, ,, 
Vigoraram o» seguintes pre-

ço» no Entrepoato de
Sfio Diogo:

ltese
Vltello» .--',. .. ..
1'OrCOB .. ,, ,, .. .. ..

10«
10
11

18700

21300

MATADOURO DE MENDES

Foram abatidos hontem:
Dol»
Vltello»
Porco
Vigoraram oa seguintes pre*

cos no "Frlgorllfco An-
gio":

•tose
Vltello» , .,
¦'orço

231
13
1

1820»
18400
28500

TRANSPORTE DE GADO NA CENTRAL
DO BRASIL

Foi o seguinte o movimento do gadona Central do Brasil: do Horto Flores-
tal para o Matadouro de Santa Cruz, umtrem especial com 881 rezes.

MOVIMENTO DO PORTO
HNTBADA6 Ph BONTEI1

Do Buenoa Airea e esca., Tapor ia*
glex "Aveloua Star".

De Pblladclpbi» e eses., vapor norue-
gues "Argentino".

De Philadelphia , eses., v»por ameri-
cano "West Imbodcn".

Do Santos, vapor nacional "Clau.
illa M.".

Dn Rosário e eses., vapor inglês "Be-
rlngn*\ •

De Santos, vapor nacional 'Param.
ga*".
. J?\.B"5nl!" ,A,K" e *"¦•• T*P°r ln»lM"Highland Prlncees".

De Buenos Aires e eses,, vapor hol.landez "Flandria".
De Buenos Aires « eses., vapor tta.liano "Principessa Marli",

SAIDAS UO HONTEM

Para Recife e esc»., vapor nacional"Ucâ".
Pnra Porto Alegre » «ses., vapor n».clonnl "Commandante Castilho".
Para Sio Vicente o eses., vapor ia.

gle» "Seringa". *7
Para Areia Branca « eses., vapor na*clonnl "Claudia M.\
Para Buenos Aires . eses., vapor

americi.no "West Imboden".
Para Londres e eacs., Tapor Ihb.h"Highland PrlneessT *
Para Recife e eses., vapor nacional"Igunasu'".
Para Santos, vapor nacional "Aran.

Ju'".
Para . Penedo e esc»., vapor «acionai"Murtinho".
Para Buenos Aires s esc»., vapor no-rueguez "Norma".
Para Oenovn « eses., vapor italiana"Principessa Maria".
Para Cabedello e esca., vapor nado.

nal "Itaberâ".
Pnra Porto Alegre a eses., vapor nt.cional "Itapuby".

I Para .Amsterdom e eses., voiior hol-landez "Flandria".
Para S66 Matheus e eses., motor oi>clonnl "Sho Matheus".

7858000 7608000

9658000 9608000

1558000 1638000
6008000

1421000
1408000
1418000

1568000 1558000

1638000 1628000

168)000

160J000

168)000

168)000

1808000 —

180)000

174)000
166)000

182)000 160)000

162)000

670)000

160)000

850)000
.120)000

230)000 -

130)000 _
K38000
'188000

-"SOOU
1118000

isn$uoo
"18000

Manuf. Fluminense

230)111111
22SS000 220)000

17I1S0O0
íotoou sjnon

178SÕ00 —
150S0OO

CORTINAS.
STORES

Em 10
presta-

ções
CATTETE 61

r

Ph. 5-2288

JÊÊ
lllllll I LJ __\rr__t

_\^^^tw&\
^^^P^B I \ \\W

'"'  (I 480/,

TEM NOVIDADES ?
^ss^n^^_n____\\í^i^ pa^ a
Foçiâtn "Maravilha"

(Systema patenteado)
1 K1XO DE CARVÃO PARA

5 HORAS
Cosinha com 2 panellas a um,6 tempo e a chapa conserva o

calor de mais 2 panellas.
SEM FUMAÇA, SEM FTJMGEM,

SEM CHEIRO
Accende em S minutos e não

precisa ser abanado.
Vendas a prazo pela "A COM-

PENSADORA
Pecam prospectos com preços

Concessionários:
AMÉRICO MARTINO & CIA.

Pca. 15 Novembro, 42-2' —
Tel. 3-0974

RIO DE JANEIRO
1 (3D782)

JP\ CONVALESCENÇA _. ^ft

VINHO eXAROPE
Deschiens

de Hemoglobina
Os Médicos proclamam que este Ferro vital do

Sangue restitue saúde, força, belleza a todos. fu'i?superior à carne crua. aos ferrutrtnosos, eto. - PAJUS.
Approvados pelo D.N.S.I*. sob n. 316 c 317 em JO-MWl.

»»;»' _

MOLÉSTIAS M MS E Lll (IflRüflÃO
,5JB8 .o TONICARDIUM, tônico dos rins e do coração, limpa i

oextga, deslnflamma o- rins, contra as nephrites, areias, collca»renaes, ausmenta as urinas. Tira as lnchaçfies dos pés e rosto
„í?í?fsla8'.£om cansaço, falta de ar, palpitaçOes, dores sobre ocoração, asthma, chiados no p Ito. Na Casa Huber, rua Setaae setembro n. 85; Drogaria Silva Gomes & Cia., Drogaria Fa-
2v. «'„iru^ao^ -paradas n. 43 <i Drogaria Araujo Freitas. Bio.Ap^pelo D. N. s. P.. em 7-7-32. Lie, n. 349. (13735>

Gortorrtieno
m.J^ã}H?-áS e «conhecido como Infallivel remédio no trata-
t»«? n.- «onorfhea recente ou antiga. Vidro, 5)000. Deposito:Rua Oeneral Pedra. 88. Syphl Hs? tome TREPOXYI.. (I 14S76)

i •;..

A's Fabricas de Sabão
» a^Í1?? t?i"ntid*dt de Kaolin. marca.AULAI.Y , propno para carga dc sa-nao. Preço baratissimo. Noronha Mot-o,on1 __: T.e:- «M4- RM Te6fi,°

U 14899)

JOSE' TAVARES
que residiu em Santos à rui 15 N**
vembro 32 e aqui á rua ConitilmC»?
31 IP andar, convida-se a comparece*" »
nia Genera) Câmara 117, para a™"1-
pto <U seu interesse. — 

Js)

____::



wiii-i^-í['w^m^^^m^S.Í____<__Waama,,^ii_e_________________.
_-U\T_r_T_'rr_ r_ * «vam** .-¦ ,. «.. • ' i . ,...,^CORREIO DA MANHA — Quarta-feira, 20 do Outubro dc VXY2 13

LellOes
HffiTlMí CHORES

Ilnjr, -II i<« iiiiiiii"" ili' uma
A'n I- liorns

VBUVfl I.OUIB LKIH * CIA.
fluncworci '*° A> CAHIíN. & O.
rui I.MPliltATIlIV. LEpl-OL-
DINA, N, SS o LUIZ 1)1. CA-
MÔÍ23 N. 08, esquina,

.. cmmii) 77

UtLÃU DE PbíwOKüS
W. Motta & Cia.

SN, Largo •l»»* Clemente, 38
l.all.in ilo 17 do corrente trans.

fui.in pnra hojo, 2G de Outu
Ur» ila l !'•¦"•Ur (I 1587») 77

Implorando a caridade
TiiíteIlun Prcnruno, viuva, oom

CO .'iiiiiiih do edade, oomplatnmenti
oéBii o patnlytloi..

Mnrln Vmtnro. de (I annos dt
(dllllo, viuvo.

F.ntrcvnda da run Itnplrfl, IU
c 11: viuva, eoga de uma das vis-
tos o com 08 annos do edade,

IMiiillnn ile Figueiredo, viuva,
com tros filhos e Impossibilitada
ds trabalhar»»

Francisco da Ooneelçlo Barroa,
cíiiii ilo ambos os olhos e aleijada,

llcnrdlcta ncollnda de Carva.
Iiiii, pobre, oom 76 annos de «da-
de, moradora 4 rua Senador Pom-
pou n. 138,

Mnrln Ilaptista, pobre.
Mnrln Eugenia, viuva, eom 71

annos, rosldonte A rua Barfio de
ItDKiinty, 207, barracão. 7, Cas-
cadura.

l.nnrn Xavier da Silva, viuva,
com oito filhos, passando priva*
çSa'1, nppella para as alma* aa-
riiioiiiis. Rua Navarro n. 314, ou
nes ia rodacç.lo.

j.niirn ílniiiue» da Abres.
Mnrln Bocea,
Mnrln Ferreira, viuva, pobre,

run Barfio do Itapagipe, 307.
Edith Figueiredo, rua Cornello

n. 29, S. Chrlstovfio. Aleijada,
Bolfrciulo de ataques epilépticos.

Augusta Figueiredo Lima, oom'.' annos de edade, viuva, pobre,
com filho, moradora A rua Ma-
rnnguapo n. 36.

Casas e commodos no centro

AUUM-SE 
oi lobradoa do predio dn

nm Beundor Porapou, 240, com 18
illvlsúci, próprio para uotol ou escripto-
rio ili' i.'niii|miililn. em frente á estacio
Contrai. (I 10048) 1

AI.UIIA-SB 
U MAGNÍFICO 1'itMJlO

NO CENTRO, sito á Arenlda Mem
do Síi n. «'83, com doli optimo» andares,
|iro]irIos para pensüo. Chaves no local.
Trata-lo com oa administradores, á rua
dn Ouvidor n. DO. 4° andar. Tclephont
4.(1003,'. Itomal. 35. (I 14774) 1

AI.IJHAM-SIS 
APARTAMENTOS, com

todo conforto modorno, em predio re*
cnntymonto construldu, 4 rua do Reucnde
n. 4(1,' tendo Instnllnções para telephone-,
bnnkiro com a_.no. quente, fria, fogllo ¦
gas; viata magnífica. Preço módico. Tra-
ta-se com os administradores, á rua do
Ouvidor n. 00, 4° andar. Phone 4-R005.
Ramal 25. ' (I 1477D) 1

* IaUUA-HB aala, em cnsa do fnmllla,
l\ n pessoa) illstlnctne, com mobília oa
pensilo, ii rua Mnyrlnk Veiga, 20, entre
Avrnlila o largo de 8. Rita.

(I 10114) 1

AM'UAM-3E 
duas grandes solas, ln-

dependentes, n rnpnz, sem moveis;
Avral.la Mcm do Sn n. 124.'(I 12045) 1

AMiGA-HE 
no melhor ponto da Av.

Rio liranco servido por 2 elevadores,
2 rspleudldos salSes situados no 2« an-
dnr Juntos ou separados. 86 para es-
criptorio coimnerc,tal. Tratar com o sr.
Altair. At. Rio Branco, 100.

(I 17003) 1

ALUUAM-SE 
uma Bala mobilada o ln*

dependente o um quarto mobilado,
á rua Carlos Sampaio n. 20. Esplanada
do (Senado.- (I 14780) 1

LUGAM-SE os sobrados á rua- S. te-
dro, 30, para. escriptorios, etc,, tra-

tar á rua 19- de Março, 40, Companhia.
Previdente. Telopli. 4-2181. ¦ ¦•

,.... :¦ - ¦¦¦  (I 1492|))'.-1-
LUGA-SE a loja tt rua 8. 1'eilro, 183,

para ncjjoclo, as chaves no sobrado.
e tratnr ft rua 1° de Marco, 40, Compa-
nula I-rovldbhte. Teleph. 4-2161. ':.',
... (I 14028) 1

ALUUÁM-HK 
oa 2° a 8° andarei á mn

1° de Marco, 4D, parto doa fundos,
com' entrada pela rua Buenos Aires, 2,
e tratnr uo mesmo, Companhia Prevlden-
ts. Toléph.',4-2181. (I 14B20) 1

ALUGAM-SE 
bons' quartos, salas e ta-

ína.PM.n rapaxe» .decentes, de .80Í a>
005000, na roa l.uiz do Camões, n. 112.'• ,j. '.'. ... (I 18056) 1

AL,U(JAM*SE 
arejados salas e quartoa

a partir de 70$, á rua Moncorvo
Flllio ii'. 40 (antiga Areai), proilmo
ao ünmpo de SnnfAnna. (I 12702) i

Pncà,.»1A'*.I5« '!___%_ w"**'* »'« <"»
mar íír. a Vi?000 ""'.'!""'? > 1|"«'mar para j—3rIJIl, com Mornlrn.

,.  (I 14BB0) 1
quarto «ruindo para moriulfii, no coniIro coiiiinorclal, pura dur uimsho (iffu» portaria douto jornal í íoiVa 115

H H"I0) I
S^.»iu.«iil'«#«!^I.M.7WlltloJ
tra o; profarcM outrnnuolro, todo ,»

, f, „?„* m '"•""«« Mnrnlorl, l-ro*"""'.. II 1011)11) 1
ívÜir './'".«"«•HTá rua rl, J„s0, iõ,O job. Proilmo 4 Auiilda. nw „„„„,*.H*!"1' » mim") l

Andarahy e Grajahrt
..nr. M-"lull«i cora bou aceomntodu*

1 iijl ... " 1484K| _
Àl,y.,iljk"8? ,opl'mo P"'"0 <» •«" •¦"•
Araujo Uma • Oonuia Battoa, com treu
S..'*!!'." ?Mff.M ! ,0,la, *« In-lnltn*
_«._ i_V! .',n,'1,a *• •"•««¦•ntoi nln.
uS___ X' íí"*.' ««"""'"I tratar com
D. 407, Toltpbnno 6-1884.

(I 14776) 8
AIiUOA-SH um bungalow i rna mini-A VI, U», por «001000 nin,.»,,. Tra*U*m 1 rua Maru' o, 12, Grajahú'.

(118081) 8

ALUOA-IIB 
optimo palacete 4 rui Moa.

.___ ''¦. ""¦•« "• (Orajahd), com«odo eoBforto moderno para família doalto tratamento. OhaTea no armoaeiii da«¦quinai «ratar 4 rua 1« de Marco, 80,1» andar. Preto 4001000 mensuee.
(1/16088) 0

ALJJOA-8B 
a caia nova da rua I'ro-feisor Valladarea n. 144, caea VII,com duue aalaa, doia quartoa, ooalnhacom fojJo a gaa, copo, banheiro, cora

5í»"SS.«*f*P*«"'>,^ *¦» HQiio. qulntnl, etc, por2H0J000. Charca na caaa IS.
(I 13088) 8

AI.ÜOA.BK 
a caaa da rua Meira doVaaconcelloi n. 71, com troa quor-toa, duaa aalaa a demala dependências.Aa chavea acham-ao ao tado, no n. 01).Tratar 4 rua Republica do Peru, 62,1" andar. (i is04») H

, lallOA-HK a boa caaa da rua linríioL de Mesquita o. 881. Aluguel 800$.
(I 170B8) 3

Botafogo e Urca
AUIOA-BK 

bom predio 4 tua Bodrlgodo Brito, S7; IntormacOea telepho*«e «.lflOB. (116674) 4

AM10A.8B 
o imi Imniln Isrr» para Ia.mllla, A ruu Tarara, ilnutoa n. nr,

_.!!___ *," .r,l'"v" no «Pirado e tratar
." ' . •"''".V""''" "• w> " '.mlur. 1'mii.Piinlilii 1'rovlilonlo, Ti.|i.|ili, 42161,

(1 1III2T) D

AiiV(Ú-tm 
a iiunii ndo fuuu uuliloca.

Cto, K.iminn'1 cusa A run, Mnriiuoandn Bniiina B, 40, Caneta, acima do turnoflo Uai-liadi>, |ior ünrvallio dn 84. Cou.IPm; rcacliilo, linnliclro, (iníquo, quintal,assobradai 11 com 2 snluliia, sula do Jun-tar, rnsiiiiiii, i.t,.., t,om „„, rhnntUnáo o«obrado com 6 boda ilormltorloa. Clmmano I11111I entro 7 e I) o 1» Aa 17 horas.
(I 160114) o

.a—aaeii im.' "¦¦. mii 1. 1.1— v —-.-r-TMi "11 jsi:.~::_~-r

A'

1 luiia.hu iiiii quarto om casa de luL 111III11, A rua Hllrolrn Martins, 114,
__^ (I 147H7) 6

lalUIAM-su tHina comniodoa. Aluguelrai06V.il, A rim Hnnto Amnro, 172,
(I 12876) 6

Al'Alll'A.MUNTO 
com snla do bnulio canlna do frento com nmin corronto,oliiiuni.se, optimamente moblllndoa, coranllinontaciio do 1" ordem, a pessoas detino tratamento, era paluceta do fnmlllaoalrnniielrn, com todo conforto, Jardimo Boriiuo. Rua do-Cattoto, 187, cuqulnndn run Ferreiro VI11111111. (I 14887) 6

AI.IHlA.MMi: 
iiiiiiiiii,:, qunrloii 11 pnrtlrdo 70$ (com moreis mala 20$), dan*do dlrolto n umu niiln ilo nllemilo 011 In-Blea urntla, por ucuuinn. R. Tnvorca Bas*tos, 01, sobrado, Tel, 6.2102.

(1 12087) 6

AI.OAH1] 
quarto ou sola Independeu-

to, om cusa do tratamento, 4 ruaCarralho Monteiro, 68, Cattoto.
(I 14002) 6

-HOS DK MAR — Halo ániplá,__ nrcjiidii c llmpn, em cnsa de po-quenn fnmllln, nlimn-so a pesaon decen*te, que trnbnllio foro, sem pensüo. Pre-
CO 200$000. Hua Catteto, 170, «obrado.

(I 14786) 6

GLORIA 
— Aliiun-so apartamentoa aaalaa moblllndno a família o cava-lheiro do tratamento, todo conforto, gran-de parque, lindo pnnoroma, uoragu, ele-voilor, casn ostrinmelra, coBlabu do l.aRua V.lsconte Parnnamia o, 111 (Pnlnce*'- 'erras). (i 1078O) 0

PliQUhNA 
fnmllla tem um quarto pnraiilugur a pessoa distineta, conforto,oaaelo o preco módico, Run Cntteto 170.Tel. 2-8(106. (I 14884) 6

SALA 
dõ frento — Aliimi.ao ricamentemobiliada, com rclutlvn ltberdnde;rua Ilenjiimlii Çonstoiit n. 0,1.

(I 14048) 8

Catumby

ALUGA-HE 
oonfortavol caaa, recente-

monta reformada, 4 rua Condo Irajá,Botafodo, com 6 qs„ 2 «ala, q. sanita-rio e W. C, com banheiro para criados,' •
por 880$, Tratar com Voaconcolloa Junior
a qualquer hora. Telephono 8-3478. I

(I 14700) 4

ALI.'CA-Hlí 
11 pnrtii terreo dn cnsn íitravessu Mnrlettn n, 81, Catumby.A« choves nu mesma. (I 14021) 0

ALUGA-SE 
por 24()$000 uma boa casa,

com duaa aalaa, doía quartoa, cozi.nha o boa área ao ar livra; rua 8. JoioBaptlata, 86. (1 16004) 4

ALUGA-SB 
caaa recentemente cons

truldn, esmerado acabamento, cora
S aalaa, 4 quartos, eaplendldo banheiro,
• mala dependenclne. Rua Bambina, 21,Botafogo. Nlo tem garage.

(I 17030) 4

ALUQA-8B 
casa recentemente cone-

«ruído, bello acabamento o luxuosa-
mente decorada, coro S talas, 4 quartos,sendo nm para creadoa, esplendido e com-
pleto banheiro e maia Indispensáveis de-
pendências. Nio tem garage, Rua Bam-
bina n, 08, cara 4. Botafogo,¦¦¦>•"¦¦¦;•- (117020) 4

Collegio Militar
CASA pnra fumllla do tratamento, 4

quartos, 2 snlns, porão habitavel,lirando terreno. Alugn-so com contrato
por 480$ e tnxns. Rua Dcrby.Club, 46.Chavos, p.|f., no 61. Tcl. 0—8848.

(I 10883) 7

AuiiiArii:, 
com panallo, uma boa aala,com banheiro particular a um quar-to de frente para caaal i Panandn, 99,
(1 111102) 10

plAHA — Aliigu-soi Marquei du Abraulr* t»a. 87.  (I 1201(1) 10

EDUN 
APAIITAÍIKNTO» - Aliqiuiu.su

na prui.i do flamengo, 64, com rea-liiiiriinte o com ou sem moveis, preeoamódicosi ad a fainllliin.
(I 1ini.1t» 10

. A I.llnv.Hl'. optima cnsa com 1 quar-IX tos, 9 «nina, eoilulm rum lo^ee a
gra e lenha, banheiro completo, a mala2 nuiifiii» a dupiiniloiieliis pura rreaih»,

. .Miiiiiilfleiis vlaaius. Ver A rua Almirante
I Aloiaiiilrlno n, iiiiiii. Chavoa no lum,Traln-a» A Trav, do Ouvidor, .'in-.'i".

(I 17018) 98

1*lI,AHKNOq 
— Aliniii-s .iiilflni

anla do fronto, optlmn comido, des.Iiimbrontu vlstn i prnla Klainenuo, It,"i8.

1,iliAHi;.Niio 
m. Aluga-ae caio 2 pavi. mentoa, com 6 quartoa a 2 salns,quinta e dependências, 4 rua Doia delloiembro, 34, (1 16849) 10

Süo CluiHtovão

A LUiiAM-HH 9 siiperlures rosais 4 run
!\ Hllvn liiiliellu n. 110 o OU, Meyer,

sendo I lindo bontolow, eom ganga •
milr.t COIll n|itliiitiM tii-1'niiii Íim;íh-«.

(I 14818) 90

¦uniiimii: por I6i000$, Min lutar-
v medliirlos, lindu pnlacute om Copu*

rahanu, tlpllma opportunldadu. Tal,
i,. ir,,,/, (1 16006) 01
V

A I.IKIA-Htri euan novo, ll quartua, 2'
IV snlas, quarto do banho cum iiquoco'
dor, duiiiii a ga, a qulntnl, Rim Jost I
lliiiilriiiln n, 1U0I chovo» 206, Tratnr,
1,1, 8.11010, II 168041 90

A I.IUIA-HH surrsrln imn U.UUII melrôaXX quadrndoa do lotrano, móiilagom ela.ctrica, proslmo do (,'aea do Porlo o Loo*imlilna,' rua l)r, Maciel n, 44, RooUirUtovAn, (I 14780) 34

Gávea
ALUdA-BB 

caso Iniln conforto |iei|iieuufamilin com gorago • Jardim, 4 ruaO tre n, 07, Garoa, próximo Jockey.•JS*: (I 1884*1) 11

ALUOA-HB 
esplendida caaa, com 4

quartoa, 2 aalaa o mnl» dependeu*cia», A run General Garaon n, 24. Cha*vra a InformocOei, por obséquio, no n,«3. A rua acima (Ica em frente Ã Es*trada 1). Ca«tor|pa. (I 138821 11

ALIJIIAM-HK 
A rua H. ClirisloiAo n,6I8.A, bairro da Bania (lenovova,oxcellentea casoa pura poqusiiaa fiiinlllas,com tres qunrtos, chiar snlas, fogAo agna c. quintal i ver uo local com o encar*I regado o tralar no Banco Porlugiioa doBrasil, Teieplione l-OIOI). (| 10(177) 94

Villa Isabel

AI.1K1AHU 
confortarei predio com ga*rago; rua 12 de Maio, 201; chaveano n, 101, Trota-M na Kmpreea do Ad*mlntatraclo Predial, Avenida ltlo Branco,1.17, 4« andar, aala 410. Tel, 8.4881,

''¦¦¦¦¦¦ (I 10041) 11

A 
LUGAM-SB doia quartoa Independeu-toa a cn««l ou «enbora aem filho»,4 rua Maria Romana, 40, MaracnnA,

(I 16(106) 26

ALUOA-HB 
um bom predio com 0 qiinr

. ,'°'i 2 «nlaa, «to„ a hom quintal;Avenida 28 de Retembro a. 104, Trntn.se4 rua Lula do CamOca n, 03,
(1 14002) 26

Ipanema
ALUOA-8B 

uma caaa com tres quor.tos, duna aalaa o garage, 4 rua Ba*demptor n. 486, eaqulng de Jnnwdcl-roa; as chaves na casa Magestade, 4 ruaVlBconde do PlraJA; tratar polo telepho-no 7*0282. <: 12804) 12

XLUUA.BK 
bom preillo A run „ ¦ i llorboso n, 17, Vllln Ui ol. Informa*çcies no iiiPHino.  i- mono) Jfl

AMIUA-Híj 
optima caw^iiirn pe*iue*

»» família 4 rua Derby Clnb n«.88-41, caaa VI, Chnvon ' '
por obséquio, na cura X,

o infnriiia-.'im<f,

(I l.'IB.-,ll 26

ALIMIAM-HI. 
coloniaes rom 2 anlna, 2

(|iinrlos, bona dciH^idunelns, eom ln*, (
ias, trrreno, i rim NaRnrlo n. UH, cnaaa-
II a 7, junto A rua CunrA, 8, rrnnrlscii
Xavier, (I 13064) 30 .

ALUÜA-HI' 
110 Meyer, n iiimi M du

art-uiilii A rua Castro Alves n. 110,
com 9 «nln», 9 qiliirtoa, coiuplotnmentii
reformada pur lWlfiiiiu mensnrs; chavea
na caia XVIII, Trata-io Ouvidor, 00.
3». Ph. 4-0666. (I 14768) Kl)

Al.IldAHH 
o predio n, 101, da rua

Gnrcln Redondo, Cncbatnlijr (Mejer),
cora tf salas, 4 qunrtos, banheiro, fogAo
a gas, Jardim e pomar, Aa chavea nn
mesmo. Trata-so no rua Etcobar n. 26,
8. Ohrlatovlo. (1 10020) 20

ALU11AM-HIJ 
optlmaa caana A famílias,

e quartos a soltidros Indepondentes,
em boas condições, run Oenni ns. 3D o
lll, NAo Pranclsco Xavier. (I 168.10) 20

Yr.NDK.HK 
uniu caaa, porto dn Satã-

{9o do Cascadura, com 6 quartoa, 2
grandes snln», etc, o amplo punlo bnlil-
tavel. Orando terreno com 40x80, A rua
Mlvrrln, 88, ao lado da egreja do N. 8,
do Amparo. (I 12882) 211

Subúrbio da Leopoldina

ALUUA-HK 
o predio da rua llur.a.i ilu

Torro, 278 (Ipanema), com sois quar*toa o garage; chavea no n, 274 da moa.ma rua ondo ae trata, 8 As 10 o 16 As17 horns. (I 14801) 12

ALUGA-SE 
A run Nascimento Sllvu,84, Ipanema,, com 4 quartos, 2 snlnse grande quintal. Teloph, (1-1800. Chn-ves nn Armnxcm Plnl». (1 100,11) 12

A LUOA-Sr* magnífica casa, liem alu...-CX. da, com 6 quortou, 3 aalas o mnisdependeuela», A rua Derby Cluh n. 80.
I Aliii!ij|i| rnaoavel. Chavea a Informogões.

por n'eoqnlo, mi enua X do n. 41, du¦fsssmity rua, 
(I 18868) 20

Al.UOA.BB 
boa caia, reformada, pnrapequena fnmllln, 2 quartus, 2 aa-' Ias, coilohn. etc. e pequeno qulntnl.Rl I Fellppu CiiranrAo, 76, casn 10. Alu-Kllel 1808 Incluso tlixne, li 167831 26

ALUdA-HK 
casu com 8 commodoa o

mtlB dcpendrnclns, d run Guaraná-
sès, :'l, Tenha, próximo á Kscola Atro*
! n'.i. (I 14044) 611
T .., \>\-Mi l qunrto do frente cora dl-

\ !_. ri Ilu a euxliihu, A rua Kmlllo üa*
luar n, bl, rHtnt.-flo de Ilunins.

(I 12042) 80

Jacarépaguá
ALUÜA-SB 

uma ínzenda cora «.ontratu
no Districto Federal dando rend.i,estrada servida por omnibus o trata-se narua Pedro Telles n. 137. .TararepoguA, bro n. 8,11, sob.

com .loyme. (l 127631 lil

ALUUA-HK 
o nrcdlo da rua Petroco-chino, 71, Villa Isabel, com doisqunrtos, duna snlus o demala dopenden-cin». Aa chnvc» nrhum-ae oo lado no1 n. 00. Trotar A ruu Ropúbllcn do Peru,02-1» ondnr. (i íaOBl) 20

ALUUA-HK 
hu lu, gablneto medico nu

dentlstn. Avenldn 28 de Betem-
(I 148011) 20

Jardim Botânico

Copacabana e Leme
ALUGA-SB 

o predio do rna Bnrilo du
Ipanema, 07, posto 4; chaveo non, 71; tratn-so nn Av. Atlântico, 800,mesmo posto. Phone 7-12.lt.

(I 18881) 8

ALUGA-SB 
4 r, Matrii, 00, Botafo-

go, casa de família aem mola Imiut-
Unos, apartamento 3 pecas, banheiro, co-
zinha, tcrrnço, ato., 250$. aem mobilia o
aem pensüo., (I 17010) 4

ALUOAM-SB 
2 snlas o 2 quartoa, 4

rua Senador Vergueiro n, 160.
(I 17020). 4

ALUOA-SE 
um bom sobrado com cinco

apartamentos, predio novo servo para
aublocar, & rua Demetrio Ribeiro n. 2
(antiga Real Grandeza).

(I 16808) 4
LUGA-SE r. , Pnysandú, 02, cosa a

i, chácara i 1:000$ e impostos.
;. ¦¦ (I 16808) 4

A LUGA-SB por 600$ o predio A Av.
xx Pasteur, 800, próximo nó Balneário
da Urca, com 8 quartos, 2 snln», garage
e mais dependências;, ns chave» por favor
no n. 307 t trata-se á rua Buenos Al-
res^ n. 100, sob., fundos, 'lo» 3 As 4
horne. (I 14808) 4

ALUGAM-SE, 
Botafogo, rus Alvnro

Kamos, 125, as casas novas e con-
fortavelB XV e Tlt, 4 e 3 quartos, salas,
banheiro e coslnha completos, tudo Hm-
po, a 330$ o 330$ Incluso tnias. Estilo
abortos. (I 14708) 4

ALUGA-BE 
o bem localisado predio da

rua Martins Ferreira, 80, com tros
bons qunrtos, quarto de crendo, sala de
jantar o visitas, banholro, etc. Bato
aberto das 0 âs 11 e dns 15 As IR horns.

(I 14881) 4

A 
LUGAM-SB «oloo para escrlptorioi

A rua da Carioca n. 40. Tem ele*
vador. íi (I 13066) 1

ALUGA-SE 
nm pequeno varejo em pon*

to' multo movimentado, o próprio
parn artigo-fino. Trata-se na Papelaria
A Imperial. 1!. Assembléa, 01;

(I 14840) 1

ALUiiAM-BB 
oa 1°, 2° o 3° andares

, do - predio da run do Livramento
n. tiu, todo reformado de novo, AHltfa-so
Ri-pimida ou todo: acha-se aberto. Trata-
ee ua nm dn Constituído ,n, 22. A* Noi-
vn, Tnl. 2.01.13. (I'14860) 1

\ liütJA-SB o 1° andar du ruu du Cu-
-TA. i-i(<vu u. 32, com diine amplas salas,
proprlj t pnrn 'escriptorios." Servido por.
elvv;»lor.- trata-10'na loju. (I 14815). 1

AliUUA-HE 
o esplendido 1° andar da

mui dos Ourives. n. 00, parn oscrl-
ptorio. A chave por favor nn loja.

(I 18708) l

AlXí/AM-Stí 
bons quartos, salas e vo-

(tai) para mocos solteiros por preços
li.i r:i ti sulino*, na run Luiz dc ComGes, 112.

•'¦' (I 14J28) 1

ALUOAM-HU 
dois qunrtos dc frente

eom ancndiio, 120$ o 110$, 4 rua
1" do Murou II. 160. (I 148112) 1

\ jà x .\-HH n cnsa A Avenida Mod) du
X.fc.?i'.'i li. 120, ns chaves estilo no 118,
tr.it;!-".' uvcnlda Mun) do 84 n. 11.
1'liW'inciii. ' (I 17088) 1

AiUUiQliO 
alutiam-ve fraudes sulau

ihi fruutt), ú rua ltezcude, 4, n ra-
lin-o (I 12886) 1

A Í.l'CA'.Sli um qunrto n dois senlio-
fi. ris, uu ruiuizoH por 100$, Tambem
dii-.s:! iu']ihiío, ilua Visconde de Itnbornby,
47, nro-ilmo nos Correloa. (I 14878) 1

AJ.Ci.A-KÜ 
qimrto limpo, mobilndo e

i.lira, a' um Htinhor ou ensul de rea-
polto, ii (jue trabalho fora; á rua São
Jor*, 34. gu nilllur. 

(I 
14871) 1

(XVSAL 
seiii fllltos precisa de uma saiu

J ii»! frente, sem moveis õ com pen-
süo, uai cuHji da fumllla, no centro dn
cltlndo; è casal de todo respeito. Curta
pnrn u portaria deste jornal, calxn 40.
^_y^ d 111067) i

CASA 
de todo conforto' — Alugn-so

niin ou (piarto, com ou sem mo-
voil. Praça JoAo 

'1'cnsOn 
n. fl, sobrndo.

(I 12882) 1

A1003IIQO 
iiliiKiiin-so salas o qunrtos

ii rua 11 inclinei» n. 245.
(I 128851 1

iVliUGA-SC! o primeiro ondur¦**! íi nm da Carioca 13, (entroR. OrllRão o largo da Carioca),
todu pintado c independente,
próprio para consultórios on no.
gocloi trata-se nn loja Casa

Africana. (I 17035) 1

ALUGA-SB 
confortável predio sito á run

Real Grandeza, 216. Chaves no n.
212. Trata-se na Empresa dc -Adminis-
tração Predial, Avenida Kio Urunco, l.*17,
4° andar, aaln 410. Tcl. 8-4881.

(I 10040) 4

ALUGA-SB, 
_ run Matriz, 00, Bota-

fogo, apartamento em caea de faml-
lio dt» respeito e sem mais Inquilinos, Hera
mobília e sem pensão, 25US00D; 3 pegas,
banheiro, coàlnbn, otc. (I 10040) 4

AI.UGA-SE 
oxcóllonte casa do um sã

pavimento, em centro de terreno,
para fnmllln . de tratamento, sita íl rua
Condo de Irajá, 13, Botafogo, aluguel
7B0Í o taxii», 'é tratar 4 run S. Cio-
meu te n. 253. As cbnves então no ar-
mazem da esquina.

(1 15820) 4

PAIITAMKNTOS e qilnrtiiH. J^fõ
posto U, bem socegado», todo con-forto, mesa oicollento, a preçoa rnsoo-voia, Rua Si tícrrolrn n. 10.

> (I 18010) 8

ALUGA-8E 
eaplendida aaln mobilada

cora ou sem pensüo, a cavalheiro dis-tineto, ou casal som fllhoa, i Avenldn
Atlnntlcn n. 480. (I 148112) 8

ALUUA-8E 
uma cnsa do cstylo colo-

nlnl mexicano ricamente mobilada,
com grande Jardim e gnraae. pode ser
vlstn daa 8 as 7 horaa do tarde, ruaJardim Botânico o. 108.

(I 14771) 14

ALUGA-HH 
a caaa da rua Petroco*

chino n. 07-A, caaa 8, Villa Isabel,
para pequena família, As chovei acham-
se ao lado, no n, 00. Tratnr ft ruailopubllca do Perd n. 02, 1» andnr.
_; II 18000) 20

Tijuca

Lapa
ALUGA-SB 

o predio n. 8 do Becco doaCarmolitoai a* cbavoa, por t ur, non. 18 da mooma rua, Rápido; Informa*
ções no edifício de "A Noito", 0» iiudor,saln 008 (telephono 8-4440).

(I 12877) 15

Laranjeiras

A 
LUU AM-Sr; ü optimos iiiinrtos com ousem inobllln, n cnsul du trutaiurutu

ou 2 rapazes, em casn dc todo respeito,esmerada '' alimentação, ' 15 minutos' docentro,' preco iinulleo, roo Haddock Lobon. 41. Phone 2-8007.
(1 14814) 27

XLUdASK 
á roa Conde dc Bomfim;40, bom quarto, com pensilo. l'rcco

parn casal 4U0S, solteiro 2n(i$noii.
(I 14701) 27

A 
LUGAM-SB. doia quartos, em cnsa defnmllln, pertd do 4» 'posto. Pede-sercforenclns. Tel. 7-4438. (1 10077) 8

ALUGA-BE, 
a sen hur ou a casal, comou sem vens/Io, quarto mohlllndo,no começo do run Barata Ribeiro, com

líiirnao. Inform, tel. 7*4727.
(I 14070) 8

ALUGA-SE? 
Nilol Dá>'se combate odOr com DOItXL do pbnrm. Th. deAbreu. O sedativo da» peasoaa ansceptt-

velii ao. uso de medicamentos.¦ ' • d inooo) 8

APARTAMENTO 
com 2 qunrtos, duossiiliís, qunrto de banho,, qunrto parnompreundo, o vnrnndn, por motivo de via-

gem, traspiiKHíi-tie, 0 mezes de contracto,
uluiiiier.4D0S(i0O; Jft tem teieplione; runGomes 'Carneiro, 144, 1*». Posto 6. Tel.
7-278''. II 14038) 8

ALUGA-SB 
a caan run daa Larau-

jelraa n, 801, próximo ao Colleiilodo Sion. Ao chavea no 877.
(1 138001 10

ALUGA-SE 
um quarto multo arejado,sem mobília a moco ou a rapar, ducommercio. Rna Corria Outro n. 67.(I 10807) 10

A 
LUGA-SK, imtjio colou llll, êõiü 4iiunrtos o 2 sulua o todo confortomoderno, ft ruo Fontes Cnstello n. 11,

Tijuco, Haliin. Trotar Ouvidor n. 170.
Toli'1'liono 2-2210. (38040) 27

ALUGA-SE 
optimo apartamento novo,

próprio poro família, com 12 pecasesplendidas e arejados, pelo módico alu-Biiel. Duo dna Lnrunjclrna, 72, próximoao largo do Machado, Falar com o por-to>ro. \ (I 14770) 1(1

A LUGA.SE casn modornn, 8 qunrtos,_:__ 2 nula», etc, com todo conforto; lo-
6.* multo fresco o salubre. Itun Fontes
Cnstello n. 8. Ilsion Tljucn.

(3117701 27

AMIGAM-SE 
snla e qunrtos de fi..i-te, com ou sem mobilia e com pen*silo em cnsn dt; cocai de tratamento.Vista ninpla. Lognr mudarei e socegado,Kifgc-Hii referencias. Hun Soares Cabral,30. Laranjeiras. (I 14880) lll

ALUGA-SE 
bon e linda casn pequena

própria para casal, com banheiro,aquecedor, quintal, otc. Run General Iloc.
cn li. 10. fabrica das Chitas. Aluguel
2705000 e taxas. Ver dns 11 us 11 1|2
o dc 1 1|2 em deanto. (I 14707) 27

A 
LUGAM-SÉ, a pessoa) dlstinctaV

bons quartos, com pensilo, agua cor-rente e todo conforto I run Haddock Lo-
bo, 181. (I 1M188I 27

LUGA-SB nm qunrto bem mobilado
L ft run Giinnnlmrn n. 25. loosoon.

(I 17014) lil

ALUGA-SE 
a cnsa A rua Campos d»

Pn* n. 110 (ltlo Comprido). Trntn-
so ft run Affonso Penno, 105. Chaves cni
frente, no nriiiiizom. (I 10000) 27

ALUGA-HK 
num pc*|ucuu n linda casu

rom grande terreno, Avenldn Pariu
n, IH, defronte a K: tnc;.U de Bninnuc-
(T-v». Trntn-se pelo t •Irpbune 2-líí51.

(I 15007) 80

Nictheroy
ALUGA-SE 

com ou sem contrnto, aem
luvas, grnnde predio de sobrado,

ft run du Concelcfto n. 102, com 2 ar-
museus c commodos no sobrndo, com todo
o conforto para residência; tudo Junto
ou separadamente, Chnves na leitèria no
n, 172. Trnln-ae nn mesma ruo n. 14,
Bolirndo. 11 15851) 83

A" 
""LUUA-BH eaplendida" aala de frente

o mais qunrtos cum pensilo, i praia
dr Icnruhr n. Al. Nictheroy,

(I 13007) 83

ÃLUUAM-SK 
salas o quartoa com Ja-

nellas para o mar, mobiladas e com
penmlo. 1'niin de Irarnby, 1. Janellas
verdes. Nlrtliero)'. ' (I 10774) 88

A 
LUGA-SK perto da prnla de ícarahy

o predio da rna Belisario Augusto,
32, com 5 quartos, 2 salas, etc. Chaves
na* rua Moreira César, 877, caia S, Tru-
ta-sc no Hlo, ft rua Tb. Ottoni, 100, sob.
Tcl. 4-4027. (I 10708) 118

ALUGA-SE 
em Icoraby, confortáveis

e modernas casas desde 2K0$. .Chaves
ft run Gavião Peixoto n. 13. 15813) 88

IUAUAUY 
— Xo melhor ponto do

praia, aluga-se -bon casa mobiliada.
todo ou metade, cora abundância 1ti„'im.
informático run Cnronot Moreira Ccsnr
n. 81. • (I 158110) jjj

Venda e Compra de Predios

A/L.NI'i:-HI0, i rua Naulmeniu silvai
V um terreno rom luvoti, todo« ou em

luio.. Ourlve» 0, dl, 1-,(I 14040) 01

Creados
PIIIICIHA.si: 

2 oniprciiudiis, uma quuriiíliilie o In vi* o umu miintiui pnrn
«cívico» lon». Umi • Joaquim Hllvn, 43,

(I 1111111)1 83
IJIll.riHA.HI, do nina vinprvuada quo

j. Milini coaluhor, lavar u para tiniu
sorvlcn de um casal «em Iiiiii, Orde-
nudo 10080110, Hun 8enador Uiiiebln
n. 108, caaa lll. (1 14010) 08

Empregos diversos
RHl-llKHKNTAXiT. 

do predileto estran-
feiro precisa do pessoa desembaraça*

da, para serviços «xtsrnos, core optimo
futuro. Escravo, paia PHODVOT. Caixa
do Correio d, 1702,

(I 18831) 08

PUIXIHA-SE 
do mocoa com pratica po-

ra fabrica do cnlsns d, psptllu,
ft rua do Coata n, 14,

(I 10080) 55

pintloii, neolta collocação ou •••
cripta uvulan. Tambom lecciona.
MoiHcbh pratanodea. Cartaa neate
Jornal para A. M. 8.

(I 14021) tt

Sapateiros e ajudantes
SAPATE11IOS, precisa-se á rua Barfto

de S, Kellx n. 100. ' (I 1000O) «0

Automóveis de occasiio
E1MOUHINK 

Noab a BoraU EüS van*
dem-se. Silo Cbrlstovilo, 274 Sr

Joüo — Phono 8—1200.
(I, 12808) 64

ESQUE(1KU*RE, 
na barco que partiu

do Xlctheroy aa 18 horaa do dia 24
ou no bonde da Estrada da Farro*Alfnn*
dega, ura despertador pequeno, de calia
do madeira. Pede-ae a quem o encon*
trou o obséquio de entregar h Joalheria
llraall, no lnrBn da Silo Francisco a, 4,
que scrit gratificado.

(I 18000) «4

VENDE-SE 
barata Auburn, 0 cyl„ «a-

tndo perfeito, occastflo. Trata-se
Ilnles, 82, Idnllna Senra, 8 ba, ia
10 1|2. Tcl. 8—0020. (I 18807) 84

rhf-Wnlf-t — Vendo-se 6 ollln-lilievilfici dros Dublephalton-,
vor e tratar Avenida Qoinea Frei-
re. 41, Loja. ( I 12880) 64)

SEDAN GARDNER
Ultimo typo

Vende-so um com pouco uso,
particular om estado de novo.
Prego de alta occasiSo. VOr e tra-
tar com o Sr. Castro á rua do
Cattete, 184. Garage Silo Paulo,

(I 16107) 64

e Terrenos

HUPMOBILE
Ultimo typo

Vende-se um turismo, 1 loca-
res, com pouco .uso, particular a
por prego de optima ocoaslao.
Vêr o tratar com o Sr. Castro á,
rua do Cattoto, 184. Garage Silo
Paulo. (I 10108) 64

ÃV. 
Mnrncniiil. Vendo.se eleiinnte pre-

dio, com todo conforto. Avenida Bio
Branco, 131, 2°, uu 8-4206, Álvaro.

(I 10008) 01

C1ASA 
— Compra-se nma oto 22 con

) toa d vlstn, na cidade ou arrobai-
des, para moradia de pequena família.
Negocio directo e HquldnçAo Immediata.
Curtas a Porlo iPAlmelda — Caixa Pos-
tnl 2083 — Kio. (1 15040) 01

A 
LUGA-SK o optimo prodlo dn run Co-

pnciibnna, 1.108; trntn-se ft ruu .Toa-
llllllll Nnblico, 80. (I 10040) 8

ALUCiAJI-SE 
bonB quartos om caaa do

fnmfltn; rua Copacabana, 531, perto
da proln. .. (I 10053) 8

ÁLUGA-SE 
«olo do frente mobilada

com on sem garage a senhor de res-
peito cm casa socegada de uma Benhora.
Praça Eugcnlo Jnrdlm, 14, Posto 4.

(I 17000) 8

ALUGA-HH 
a grauda loja de emjuina e'sobíadõ, d rua Barroso n. 80; tra*

tur A trav-iHn MIrnndn n. K.
(I 15008) 8

A 
LUCA-SE bom commodo com toda

comiiiodldiido, com ou oom niolilllu
e'.pensão, n cnsnl ou solteiro; rua Copa-
rillninii n. R34, posto 4. (I 14001) 8

ALUGA-SE 
o predio n. 104, Copaca-

ban», 'A quartos, 3 salas, coslnha,
e grando qulntnl; trata-se A mesma rua
n. 140. (I 13011) 8

ALUUA-.SH 
o predio A run Iplrungu,

43; as cbnves defronte no n. 70,
Aaylo, e trator A rna 1° do Mnrco n. 40,
Companhln Previdente. Teleph. 4.2101,

(I 14028) 10

ALUtJA-SK 
uma confortável snln ou mo-

derno quarto, com eapleodlda mesii.
Grande jardim, para crianças e proxi-
mo nns banhos de mnr. Preços reduzidos;
Laranjeiras, 31. (I 10003) 10

ALUGA-HH 
a casa III do rua Pinto

Guedes n. 21, em frente ú praça,
própria pnrn casal; a chave na run Uru-
mnly ll. 373. (I 14000) 27

em cnnn de
mesmuH con*

dliiões, Ou a moça que trabalhe fóra,* com
ou f.i'm pensio. Pngnmeuto ndcnntado.

i Rua Marquei de Vnlencn, 140, c. 2.
(I 10087) 27

ALGA-SK 
um bom qunrto,

senhorn hA, n outra nns i

SALA-quurto, 
aluga-se. Independente e

bem mobilndo, casa socegada, a cava-
lheiro; Pinheiro Machado n. 30.

(I 10050) 10

ALGAM-HE 
u pessoas dlstluctns, bons

qunrtos com pensilo, ngua corrente
e todo conforto, Haddock Lobo, 1S1.

(I 14014) 27

Praça da Bandeira
ALUGA-SE 

por 180800(1 a cnsa I do
Becco dos ArauJOH, 40-A. Trntn-se

na casa III ou tel. 2-0420.
.. .. ,. ? .. . (I 14003) 27.

\ LUGA-SK o confortável predio com-
mj_ pletamente reformado, tres quartos,
li salas, coislnhn com fogão n gaa, quarto
de banho com aquecedor, banheira esmal-
tatln nova, um alto porão e quintal, á
run Barão de Iguatemy n. 17, esta aber*
to das 8 As 17 lioras: tratn-sc A run do
Onvidor, cnm o sr. Victor.

(I 13008) 10

ALUGA-HK 
n casn I dõ rua Conde de

Bomfim n. 517» X sala, 3 quartos,
copa e mais dependências,

I .. (I 10001) 27

ALUGA-SE 
bom qunrto comngun cor-'rente, a cnsnl ou raparei, e nm bom

quartinho a senhora .quc ttobnlbe fóra,
com pensio, por 2008000; run Senador
Corrín, 37. Tel. 0-8288. (I 14(110) 4

ALUGA-SE 
por 8Õ0ÍIÕÕ o taxas optl-

mo bungalow, Lnrgo dos Leões.
Todo conforto modorno. 4 qtos., 2 sls„
garage e mais dependências. Tem Frl-
gldaire Instulluda. Trntur com David &
Clu„ íi run do Ouvidor, 71-73...Teloph.
4-4100. (1. 14758) 4.

ALUGA-HK 
na rna Barcellos, 0(1, pos-

to 6, nova e moderntsslmn cnsa com
3 -Balas,, 5 qunrtos, espaçosa varanda e
iuíiIb dopeudencinB para família de tra-
tnmento. Pode sçr vista a qualquer hora,
mais Informações phoncB 7-3.150 ou
8-2D58. (I 17030) 8

APARTAMENTOS 
de luso cora 2 quar*

tos, saln, copn, cozinha, banheiro,
vnrnndn, nlugum-se a G00$. Itua Viveiros
Castro, 12,1, próximo no Lido.

(I 17041) 8

ALLGA-SE 
d Avenida Pnsteiir sr. SOO,-!

grande casa em centro de jardim. -i\i !
quartos, bella visto para o mnr. Estú j
em obraB. Trntn-se no Hlo Pnlaclo lio-
tel, run dos Andradas n. 10,'com'Ccsar.

(I 1 ÜSOIll 4 I

ALUGA-HK 
esplendida sala mobilada,

com ou sem pensão, a cavalheiro dis*
tineto, nu casal sem filhos, A Avenida
Atlnntlcn ll. 480. (I 18000) 8

COPACABANA 
— AUiun-se n cnsõ-dn

run Gustavo Hnmpalo n. 226, Leme,
com mngnlflcit vista pnra o mnr. Ohn-
ves li. 228. (I 14004) 8

ALUGA-SE 
confortável predio il rua

Clarice índio do Brasil n. 47 (triiiiu-
versai á Murquez de Abrantea); Inínr* :
mncOes tel. 7-3828. (I 14853) 4

ALUGA-SE 
confortável predio 47, rliu.|

Clorlco índio do Brusll, nntlitn Pie- :
dade. Botnfogo, Telephono 7-3828.

(I 13880) 4 :

COPACABANA 
— Posto 0» — AI|I|!U*

i-o boa casn com ou sem movclr.
Av. Itnliilm Ellsnbeth n. 02.

(I 100311) 8

171 
AMILIA estrangeira despõo de um ou

? dois quartos bem moblllndos, fInn
comida, pnra casal ou cavalheiro de tra-
tnineuto. Avenida Atlnntlcn n. R22.

' (I 14824) 8
ÒHTO'2 — Aliign-sc, próximo uo Ho-

tcl ('opacabuiiu, casa fino ncubumcn*
to, niolilllndn. AluEiiel 1:0005000. Te-
lephone 7—0408. (I 15873) 8

IUAUTO — Alugii-sc nm em S. Cie-
mente, 103. Pede-se referencias.

(I 12038) 4

QUARTOS. 
Aliiünin-so em cnsn de fn- ,

nillln de todo respeito, com poiiFÍio. ;
com ou sem moveis, cnsn confortável,
com jnrdlm, telephono, 4 rua S. Juiio
Baptista n. 07. (I 17017) 4

Cattete e Gloria

QUAKTOH. 
Alugnin-se cm Copacabana,

Independentes, sem pensão, com ogun
corrente, próximo nos banhos du mnr, em
cnsn do fnmllla distineta. Itun Copacabana
ll. 755. (I 10025) 8

ALUGA-SE 
em caan do fumllla, bom

qunrto, eem mobília,, a ropa» do cum-
mercio. Phone 0-3070.

(t 14843) 5

ALUOA-SE 
em cnsa de fumllla ii.trun-

gelra, a caiai ou oavnlbclro do fino
troto, uma i, sola com optima pensão, A
rua Carvalho Montílro. 42. bunanlow 7.

(I 118101 5
LUGA-SE uniu boa casn lium nrejiidii,

com ou sem moveis, perto doa ba-
nhos de mar; rua Barão de Gunrntybn,
25, Cnttote. d 10U33) 5

EÜQA-8B o nrmnuem dn nin mia-
min Constant n. 144-A. Trntn-ae nn

run dos Ourives n. 70-1° 1 15U35) 6

QUAKTOH 
com ngnn corrente, perto da

prnln, mesn farta, desde 10$ solt,
18$ casal, com pensão, parn família pre*
cos especiaes; mandn-se comldn fora. Rua
llnrroso n. 48. ITotel Bnlnenrlo.

(I 13020) 8

Flamengo
A 

LUGAM-SB umn magnífica sala de
frciitu « um bom qu.irto mobilados,

com ngun corrente e optlmn pensão.
Casa rigorosamente familiar. 'saes
400S. Praia dn Flamengo, 12.

(I 14820) 10

A 
LUGA-SK com pensão umn boa saln

com banheiro particular e um qunrto
de frente paro cnsnl, cozlnhn de 1», Pay-
mllidli. 22, (I 14801) 10

ALUGA-HK 
em casa estrangeira Bem

filhou optima sala lndep., bem mo-
blinda pnrn casal ou cavalheiro distin-
cto, n run muito socegada. Princesa
aluniiiirln n. 15. (I 10083) 10

ALUGA-SB 
sala de frente ou quarto,com pensão; rua Marls e Barros,

n. 402. II 14010) 10

Saúde e Cáes do Porto
AI.UGAM-HK 

ns canna da rua Commen-
dndor Leonardo n, 57 e 72, perto dn

Caea do Porto, vor dna 10 ás 11 's 5
Ai 6. Tratnr run do Livramento, 72.

(I 15007) tl

Rio Comprido

ALUGA-HK 
optlmn casn 2 pavimentos,com garnge e jnrdlm, A rua Gari-

bald1 n. flll, Tljucn. Tcl. 8,2282.
(I 10084) 27

ALUGA-SE 
d rua Bnrilo de Uhii. 00,

08 canoa 4, 0, 17, 21 com fOEflo o
gaz. Chaves, por favor, na casa 8 e tro-
tn se A run Rodrigo Silva o. 15.

. (I. 144071 21

ALUGA-HK 
n casa du run ItacurussA

n. 211; ns ebaves estão na rtia
Conde do Bomfim n. 057. (I 17002) 27

A LUGA-SE, a fnmllla do tratamento,
_t\. boa cnsa (6 qunrtos, etc.l, ú run
Araujo Penna n. 42 (Hnddock Lobo).
Tnita-si> nn mesma daB 13 As IR boras.

II 15747) 27

ÀLUGA-SE 
um quarto com ou sem

penaüo, d mn Itnplrd n, 40-A, enan
7, Aluguel 80SI10II, com pensilo. 1(10800».

(I 148381 22

JLUOA-SE 
1 ••nou por nus õ I por

P0$, tem multo niruri. terreno e luz
electrica. lt. Pnuli, Unmos. 177. bonde
Sta. Alominilrlnn. (I 147R1) 20

ALUGAM-MM 
as casa» da rua Aristides

Lobo n. 140, n. III o 148, n primei-
rn com 2 quartos, 2 snlas e n segunda
com 0 quartos, 3 snlns, etc.; chnves e ln-
formações no n, IflO, em frente.

II 170431 22

A 
LUGA-SK a boa casa. dn rna Mar»

(inez de Valença n. 4.1-K. com duas
salas, quatro qunrtoH, bom banheiro, e
grnnde qulntnl. Esta aberta dns 12 áa
17 horns. Trata-so na run dn Quitanda
n, on, dns lft As 17 horns.

(I. 17034). 27
ÕA1.A Ull gUAUTO em cnsn de fiiinlllu
O1 distineta, á run Araujo Penna; í»8,
cede-se sem movei» e com optima pensão,
Preco medico. Pede-se referencias.

__ (I 101)38) 27

Subúrbios da Central

ALUGA-HK 
n cnsa dn rim Paula ita-

mos n, 180, com duna Ralas, 7 quar-
(os, banheiro, cozinha, terreno. Tratar
il run Visconde do Inhnumn n. 80, J°,
soln dn frente. (I 15001) 22

ALUGA-BK 
boa cnsa, com 2 pavimen»

tos, parn fnmllla regular, local nprn-
sivel e próximo a con". cção, á avenldn
Paulo de Frontlu n. 441, por preço roo-
dico, podo ser vlstn das 8 Ab 4 horns,
Rio Comprido. (I 10004) '22

ALUGA-SE 
por 451151101) mensnes, umn

casn pnra família de tratamento;
com quatro qunrtos, duna salas, banhei-
ro completo, despensa, cozinha, com fogAo
n gat e econômico, tanque e quintal;
parn ver dns 8 da ntnnhil As 5 dn tarde]
A run Aristides Labo n. 110. Trnta-se na
meama. (I 14040) 22

Santa Thereza
ÁLUGA-SB 

uma boa cnsn com iürãie
na rua Constante Jnrdlm, 21. EstA

nbertu. (I 14033) 28

ALUGA-SE 
excellente predio A rua .lon-

quim Murtinho n. IRR. Trntur A rua
Buenos Atren n, 41.

(I 14823) 28

BKAUTIFUL 
room, quite, Independen-

dont, in german family liouia with
or wlthout flrpt clnsa bonrd, moderate
prlce, Snntn Tlierer.ii, ladeira Melrellea
n. 32, largo do Oulmurilcs.

(I 13704) 23

LUGA-HK por 110$ n cusa dn run
k. Miguel Ângelo n. MD, Gnchnmby.

(I 13804) 211

A 
LUGA-SK entre ob estações do São

Francisco Xavlor o Bocha o bom
predio dn run Scnndor .Tngunrlbe n. 11,
com 2 salas, 8 quartos, «tc. Chnves
por favor no n. 0, Trata-so nn run Th.
Ottoni n. 100, aob, Tel. 4-4027.

II 157001 20

ALUGA-SE 
uma cnsa em Madureirá,

com dois qunrtos, sala, cozinha, nnn»
e luz, A Estrada Marechal Ilangel n. 8:15,
cnsn 8; ponto da 100 rOls. Vnx Lobo.

(I 15004) 20

ALUQA-SE 
boa casinha A rua Conde

do Porto Alegro, 00, Itoohn. As cha-
ves estflo no n. 22; trata-se na r. Gon»
çalves Dias. 50, 2° andnr, com o Dr. Cur-
loa Mottn, (I 10002) 20

ALUGA-SE 
ou vende-so boa cnsn, com

8 qunrtos, 2 salas, jardim e quin»
tnl, próximo aos bondes, omnibus e trens;
rua Tenente Costa, 85, Meyer; as cbnves
o Informações de favor no n. 81.

(I 14008) 20

ALUGAM-SE, 
no Eng. Novo, oa casas

reformadas da rua Jobim, 08, 07 e
00 o rua Bclln Vlstn n. 140. ns. 5 o 0
t n. 142, desde 105$. Chaves e informa»
Cões no o. 148-A. (I 17042) 20

ALUGA-SE 
uma casa nora com 2 quar»

to,, Bala e maio dependências pro-
prla para pequena família, A rua Mon*
senhor Amorim, 145. Acha-se aberta. Tra»
tn-so A rua Frei Caneca n. 121.

(I 17040) 20

59) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

FAITH BALDWIN

SECRETARIA
(Traducção para o "Correio da Manhã")

O compromisso... começou
Eatnn a dlzor.O senhor nâo comprchendeu
aciuiüo ? porçuntou Catharina."E' fucll .Io domprehender.

Caímbinaram em que, na manhã
S"':i'!nte, elle nassarla com o au-
tT\*vcl, para' !rem ao "coltage"
ã" Sara.

A senhoria terft a minha
rii*i;i!:.-iitr!*!, ,1lFse ello sorrindo.

VpTtoi» (1 .'idndo. ao club.
Ma manh i w*Kiilr te, depois de

haver pausad) <|iiasi toda a noite
stni dormir, Apresentou-se bem
«do na casa dos Murdock. para
levar Catharina.

rnirante a viagem ouviu, quaslsem a Interromper, a palestra da
i"":.!, que parecia um canto de
P'i.-pnrlnho.

A r.'da kilometro. que avança-
vam. n rorai;ao sentia-se-Ihe maisr'Drrimido.

Qual seria a resposta de Anna ?

Deixaram o automóvel perto do
"cottageV, e Catharina disse-lhe
cem ar de mysterio:

—• Espere-me aqui. e quando eu
lhe fizer slçnaes do vestlbulo, o
senhor vâ até á praia porque ella
dlsse-ma em carta, que costuma
passar as manhas na praia.

Elle esperou ao lado dó carro,
iiceendendo Uin cigarro que não
tardou em Joj.sr fora.

Os segundos pareciam-lhe se-
culos.

Ouviu o ruído de uma porta ao
bater...

Depois, o ruído db vozes, e por
fim viu Catha-lna que lhe fazia
signaes com a mão.

Eaton rodeou a casa e avançou
para a margem dq mar.

Anna estava estendida sobre
uma pequena duna de areia.

Não havia mais ninguem por
ali a não ser duas creancinhas en-
treticias a fazer castello».

Anna I
Ella olhou para cima e poz-se

de pê.
Tinha um traje do banho, do Ia

escura.
Os braços e pernas estavam

queimados pelo sol e o ar do mar,
O rosto estava bronzeado e de-

liclosamente rosado.
O roupão de banho, que ella

trazia sobre oe hombros, assen-
tava-lhe admiravelmente.

Vim aqui por sua causa, dis-
se elle, ao notar qua a emoção da
joven era tão grande que não lhe
permlttia articular palavra.Por minha oausa ? disse por
fim.

Puzera-se multo pallida, e oi
olhos brilhavam-Ihe.

Elle estenleu os braços em um
gesto de suppllca.

Não posso viver sem ti.
"Amo-te com toda a minha al-

ma, disse-lhe com o tom Incnn-
fundlvel da verdade.

"Não terfts remédio senão casar
commigo.

Ella julgava estar sonhando,
apezar de que aquelles braços a
apertavam cnm ternura.

Por que fuglste de mim ?
perguntou elle. ao fim de uns se-
gundos. durante os quaes o céo
lhe pareceu mais azul e o sol mais
brilhante, e a musica das ondas
uma symphpnla divina;

Porque t« queria I respondeu
ella sem erguer a vista.

E porque te oomprometteste
oom Ted 0'Hara 1 tomou elle a
Interrogar.

Porque te queria! repetiu
ella.

Elle envolveu-a com um olhar
no qual se Ha um amor sem limi-
tes, e perguntou-lhe com a Inco-
hercncla dos namorados:Ha multo tempo que me
queres ?

Sempre te quiz."Desde o momento em que en-
trel no escriptorio, explicou ella."Mas eu não o sabia."Contundia-te com o trabalho."Eu amava o meu trabalho, e,
amando-o, amava-to a ti sem dar
por Isso.E quando me «eparaste do
trabalho 1 quiz elle saber, arras-
tando-a para que se sentasse a
seu lado na areia.

Anna guardou silencio uns se-
gundos.

Recordava-se perfeitamente do
instante, em que dera pelo senti-
mento que lhe Invadia todo o ser,
por aquelle amor de que a sua al-
ma estava saturada...

FOra em Hot Snrlngs, naquella
noite em que viu Baton entrar no
quarto da espota...

Quiz apagar da memória ema
lembrança, o resoondaii tlliidindo
« resposta:

Oh I"Como poderia' dlzêl-o ?
"De repente, sem dar por Isso,

comprehendi oue te queria.
"E é sô.
Ambos guardaram silencio, uns

segundos.
Aquella noite em que estive

no teu departamento, disse elle,
tut para te dizer que me esperas-
ses atê que ou estivesse livre.

"Tinha promettldo a mim mes-
mo não te falar de amor, emquan-
tc Linda não vivesse obtido o di-
vorcio.

"Julgava que Isso era o melhor
para ambos.

"Mas quando ouvi dizer que es-
tavas noiva de 0'Hara, resolvi
perguntar-te se era verdade, e se
o não fosse recordnr-te que eras
minha, e que não te deixaria por
coisa alguma deste mundo.

Os olhos de Anna fixaram-se
nos delle de maneira estranha.

O que ha 7 perguntou Eaton.
Anna meneou a cabeça e sorriu.
Era melhor não o dizer.
Era melhor que elle nâo saísse

nunca do seu erro.
Melhor que não soubesse que a

equivoco d'elle. a palavra deixada
por dizer lhes havia occaslonado,
a arabok tantos soffrimentos.

Continua),

OI.AHIA 
— Vendo-se, d vlstn ou a pra,

zo, o terreno da run l'hIIom..nn Nu-'lies, Oe esquina, Junto no n. 102, Ideal
pnrn -nrtunzom, confeitaria ou qualquer
noiioclo; OurlTCS, 01. 1», " 14040) 01

COPACAllANA 
— Tosto 4 — Vende

nu predio em centro de Jardim mr-
dindo 14x21. Int. pelo phooe 7—1120.

(I 14001) Ol
IIAJAHU' — Usiiulnn — O mellior

terreno, o unico que tem esgoto;
omnibus á porta; mede 10x10.75. Ur-
gente, por 1,1 lOOOSOIlO. Tel. S—OOOU

(I 14010) 01

INHAÚMA 
— Vcndc-se elciiniite o rao-

derno bungalow da run Engenho du
aninho, 12-A (Lor de Quito), do solldn
construcçSo e esmerudo acabamento; cm
centro do grande terreno arborizado, a
dois mlnutoH, n pÉ dn run Padro Janun-
rio, próprio pnrn família de fino gosto;
entrada módica e-prestações de 407$000,
Ourives, 51, 1». (I 14040) 01

Aves e ovos
VKNDnM-HB 

otos Wjrandott» Prateo-
da a 24$ o Glgnnte de Jerser a

1SÍ00O. Encoraiiicndaa pelo tcl. 6—2471.
(116044) or.

VKNnBM-SK 
2 gallos o 7 galllnbae

Gigante do Jerser a 40$ a cabeça
e um gallo e 0 gallinhas Leghorn bran-
ca a. 20$ a cabeça. Tratar pelo tel.
0—2471. (1 10045) 05

\ri.NDK'8K 
a ir>S a dlislo do ovot

Plymòuth carIJÓ, typo Exposição, le-
gltlmas barradas; mostra-se a criação.
Ilua Affonso Penna n. 102.

(I 14020) 00

VENDE-KK 
a preco barato um terno

de giiHInhm* pura raça Plymòuth ca-
rijo, barradas, Kua Affonso Fonnn, 102.
_______ ; ¦ (1 14020) 00

Chiromnntes

JAKDI8I 
BOTÂNICO — Vendo-oo mn

terreno cofli. IB.õO por,'40, .4 rua (jii-
tullo das Neves, "Ourives,"(íl',' 3o". '

(I 14040) 01

\/fEVHIl — Vendo dois lotos promptos
ili. pnni edtficur na run Ilunio dé Vai-
va, 0x0(1, 10 contos o 22x50, 10 contos.
Trntnr 8-420.1, Alvnro on Av. ltlo Bron-
co, 101, 2». (I 100011) 01

PAUA 
AVENIDA — Vondç-su terreno

nivelado, com 3.700 ni2, tondo 114 mi"
tros »le frente parn duns ruas de 1* or-
dem transversaes de Barão de Mosqnitn
e proxlmns do quartel, OccasiSo èxcepclô-
nnl; Ourives, 51, 1°. (I 14040) 01

PREDIO 
EM LARANJEIRAS — Veu-

de-se o da rua Cosme Velho n. 22,
com terreno de 14m,20 por 70m,(i0, em
lollilo, pelo PALLADIO, qulnlii-fclrn, 27
ilo outubro do 1002, Os 4 1|2 horas dn
tardo. ii-isnum. pi

PUKMO 
— <.'onipra*so em arrabalde

ou subúrbio nte Moyer, nliiximo 30
contos, ft vista. Cartns a Souzn,. nente
Jornal. (I 14024) 01

PUEDIO 
— Vendo.se ( dn travesso

Patrocínio o. 14-B, .udnrnby-Lco-
poldo. om lollílo, pelo PALLADIO, snx-
tn-fclm, 2R do outubro 1092, d» 4.II!,-
Iiorn» ila tnrde. (I 1300(11 01

SANTA 
THKRKZA — Vendo-se uin dos

melhores terrenos dPRBO bairro, com
55 metros de frente, tendo soliorbn vlstn
nara o mnr. Todo ou om lolcs. Ourives,
51, 1°. (I 14)140) 01
rpuitllENO cm Mnrln dn Uroçu. vendi!
í sc, com 0 1|2 x 02 1|2. lognr alto.

ngun, luz olcctrlcn, e g«2, trotar ii run
da Alfândega n. 17, '.», nos dia» uteis
dos 18 ii" 17 borne, com pró».

(I 13800) 01

URCA 
— Bclrn-Mnr. Vcndo-BO terro-

no na Avenida Joiio Lul» Alves, es-
qulnn de Estndo Coimbra, com 20 me-
tros do frente, A vista ou li prn-o longo:
Ourives, 51, 1». (I 14040) 01

VENDE-SE 
unia bon caso coro terreno

do 10x40, sita » rua Vnlcrlo
n. 100, Cnmpo dos Cardosos, Cosooduro
tem conducção á portai prego 0:500$:
chaves no local; tratar com o dr Ite
noto S. Viiinnn. Rosário, 110.

(t 138011) 01

PROF. 
B. Plorlol — Qulromnncln cien

fica c horóscopos completos. Quer
conhecer genlo e cometer de vosso noi*
vo, socio, cônjuge, Incluidve n destino
du quem vos Interessa, etc.? LceIonn-ne
por método rnpldo e facll. Aceita nlu-
noa, It, Constituição 40-1°,

 (I 14048) 00

CARMEN 'liii-nmnnte o «ciências ocvnumiiii cuUl)l|i r#Teh c Kmi_ hq:
ma nn pela grnptíologla e psycholojfla ex-
perimental o trabalhoa de fronsml«So dn
pensitmentn, 10 toda a sina da pessoa
peln cblromnncla scfentlflcn; consulta so-
bre qualquer sentido particular e com
mercial, tlrando.se horóscopos completos;
intendo todos oa dias, daa 11 li 0,0(1
horaa, menna aos domingos. Antoriznda
por dcclniln unanimo pela Justiço Fe*
di-rn' íi nin flfiu Jrísft 74. Io andnr

(I W49) 69

SER FF.I.IZ aó «ora o nuxlllo do to.L.nrn l Milb „gB0 e nt„ „Tr(| Bypn(>
tismo c Magnetismo Prntlcna, preço de um
livro 0$. Piilldos a P.P; Sllvn, E. da
Ferro O. do Brasil, Kstnção da Mesquita,
Attende-se por cnrtnn, detíde que mnndp
um enveloppe prompto para a resposta
llai-se consultas Wltlí. 'I 1.17710 li»

INGLEZ
ITnli-niuil' iilll'llil. 11 fllllii' 0 li

inii'1'i'Vi'i', por iiii.Uiuili) iiiplilu «
iriirniilliln, duo 7 Aa O du innnliu a
ilim a Aa 10 du noltu. Itua Hliulj
l'oin|iulii n, 100, porto do Ponto
O Uopuiuitiuiin. (.18.W5) 74

l .'.iai.!..'. . Iln.linri'! «ni .iltnrlus. 4*
a 1,'iilii'rslilnilo do l.oodr,,, «nilo, li*
«In pur i lindo pratico t wlenlllloo.
Ilun Miilrrliii l''lrn lum. n tIO,

(I 143071 «t

Instrumento» de musica
PIANO, 

euinplultiltlfliU llDMi, vci.ilu*»*.
mu rico o hutiono, pnr iitenutt dii

melado do vnlori int» poro peiwii de
gosto. Av, lluiiins Freire, 10.A.

(I lisnoi 70

31'INAliól. 
blí 1'IaS'iiB, Allemlo o

, clionuido,. Phono 4-0207.
(1147841 7,1

VtíNUKM-HlJ 
plano, allei-iOi,*i>" radio»

americanos tm urg.nle lUmltluciioj
Marls • BirtM D. 001, Telephono
H—0008, (08073) 70

VENIIK-HB 
com voura iinoi uiu plsuoLun • «ma victrola Uriinawlck. Ver

• tratar da, 10 lioras ds D, na r, Oe-
iiernl Itoca, 100-A, Ciat II,

(t 14012) 75

PIANO " Vende-oe ou nluKO-ooi uuiv um optimo, rua Pro-
fessor Gatilto, 01, Tijuca.

(I 10O7B) 7B
fnrnnram.B(i P'*»"""** Nuo ven-tOmprUB*H daro sem >V8r mN
nha otterta. Tel. 2-5011\

(1.14802) 76

üimnri.itâ ura pl»n(> omboraU)lD|>íl"H precisando de repa-
ros, paga-se bem. Ttl. 2-5437.

(I 12872) 76

PIANOS NÃO ALUGUE
A Casa Oalva, mediante pe-

quona entrada, e pelo proco do
nlugucl, lhe vendera dos melho-
ros fabricantes, allemâes e fran-
cezes, com a máxima garantiu,rua Vise, do Rio Branco n. 49.

(I 100C3) 75
um pia*
no, níio

se fn?.
questão

de preco. - Tel 2-3053
(I 13761) 7S

««£

1\\t."ni.iniii.U'iiiA, 
'ioi'ii.vii.. (.'ursa

' Com., hi. Mcrciiulll e Mnminsl M,tt
do K.i.iiilirai, 107, Kscola Uronln.

 (1 llllilO) »T
rrtUinÇ 07 machina c no ml»VU1 ino mposinplioi 7 Krtvin-
Ino 107, r'.i>i'(ila Urania

(I 14809) _W
lllll l UUlUUütúíi. ,ió' Ko«-sondo, Ouvidor, 68-2°.

_, (I 10836) IT
—- AultM

partlculnrei.
Dr. Itammol, Ouvidor, 68, 2",

(I 14047) «T

INGLEZ PKAUCO

Vendas diversas
CUMPUA-Hl'. 

i.iohllln Ki'iir.1, i;uirt»V
rua Resendn, 104. Vel. 2—0*148.

Itlhelrn. (I 12884) »»

Venda e Compra de Casai
Commerciaes

FAlIItICA DB UOOKH Modera»
meuto montada com doli tsrlios «

vnpor e < todos os pertencei para fran-$>
fabrico, vendo-se. Tratar con> Abel Kraa*
ta Gomes A Cia. —Itua 8, JosO, 11,

(I 10110) to

Médicos e pharmaceuticos
CLINICA DE SENHORAS DO

DR. CÉSAR ESTEVES
Todas as perturbações dns se«

nhoras som operação » sem dflrÉ
faltas, licinorrhiiglns eólicas, atra-
zou, etc, illnlhci-inla. _,. do Bão
Francisco, 25, tle 0 ds 11 e 1 ta S.

(I 11320) 10

Machinas diversas

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
OoeiiVHN Kcxiincn nn Homem

ni.KínostIco causai e tratamento da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO
H. 7 Setembro, 207 — De 1 ia 4b

(I. 10494) 80

MACHINA 
ttlniter — Vendo-se linrnln,

optima • iiarantlda, rua I'a»clo, 42,iiunrlo 7, pela Barbearia. (I 14042) 78

MACHINAS 
— HemlnKton, Underwooil,

Hoyal « outras, de roíitabllldndo
linrrouiilis, Uonrde, Marclinnt, Trluiniilis-
tor, Siinilstrond, dupllcador r.eatetncr,
orcliivo» Itoneo o Art Metal, Eordcx, etc.Hua doa Aodrnilas, 68, B. Uafalhiles,(I 10101) 78

VÍNDKM-St 
machinas de escrever,

soros, aq urneuto HonldncOoi Mo-ria • Barro, o. 001. Tel. 8—3008.
(88074) 78

VKKDEM-SE 
mnchlnas pliotouraphln-cos 10 x 18, 18 X 24, .24 x 00. nunda Carioca u. 00. (I 14013) 78

Modas e bordados
X/ÜBTIUU» - Cblc colleccflu, desdeV 00$, verdadeiro reclame, fnclllta-se
o pafamenta; acccltom-so fatendai parafonfocclouor por preco sen egual i eôrtso prova doido 108; á nw do Oovldor

121 1» andur. Ume, Nolr.
(I 14880) 81

TITufi. l'KRKIRA executa peloa ulti'ATI. nos flmirlnoa. Preco do reclame.Avenida Paaioa o. 120, t« andnr. II 1H0OJI 81

OPFEnECB 
conforto * bem eotor «pilo

combater a dôr, ema cápsula de 1)0-
BYI. do phnrm. Tb. da Abreu. Preferir
uma captnla 0 beneficiar o oritiinlsino.

(I 18101) 81

MÁNIOUBB perfeita, ato,, defamília, attende a domicilio,
pelo mfMM, sfl nara senhoras.

(I IIMRII) Hl

Mme. MAD'LÉNE ^«^
qualquer modele prix módicos.
Rua Scnndor Corrêa, 41 — Pnr-
sandú. Tolophone B.3627. '

(I 14925) 81

Moveis novos«»lisn.lns
OOMPRA.SE movois avulsosVj» Planos, louças, eto. on mobl-
liarlo completo dc casa e cscrl.
ptorlns. fei. 4-B3S2. Cnsw André.(I 144(14) 8»

MOVEIS 
— Vendem-so avulsos, paradesoecupar logar, • rua Bnrilo deIpanema, 103, (I 14017) 88

VKNDE-SB 
rica mobília- do. quorlo, 1

liceus. Rna D. Mnrinnnn n. 121,cnsq Y — Botafogo. - —(4 1701f<) OO-

Parteirag e enfermeiras

GONORRHÉA
e complloiicdeR no homem •
na mnlbcr. Ratreltnmenta da

Urethra — IMPOTÊNCIA.
Tratamento rápido - moderno

DR. ÁLVARO MOUTINHO
Uuenoa Aires, 77 -11 «a 1» ha."TOTJrt

NUTRIÇÃO: te-EST
trlXouin —Obesidade — Enxaqueca' Reumatismo—Urtlcarln—EeaenuM
Dr. Mario Pontes de Miranda

RUA DO PASSEIO, n.rme-wm
(I. 121461.

DR. BRÁNDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Genltt)Urinario, no homem e na mulher,OPERAÇÕES, — Utero, erarloe,

hérnias, nnpendfee, próstata, rl»»,
bexlRn, etc. Cura rápida por pita-cessos modernos aem dOr.

GONORRHÉA
a auas complicações: ProstatItaa>
orchites, cystites, estreitamentos,
eto. Diathermia. Darsonvallzaoto.
Rua Republica do Perd n. 23." aa*brado, das 7 da 8 1|2 e das 14 áa18 horas. Dnmlnsos « feriados,fln ' Ar 0 horns. <l 11886) 80

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Ur. Panlo Zander (com *U
annoa da pratica na

Allemnnhn)
Tratamento oirurstea a mt-

canlco das malformações. mo«
lestlas dos ossos, articula*
Coes, paralyslas, etc. Ma*
canotherapia daa fracturas;
Officinas para apparelhos
orthopedlcos, pernas e bra*
ços artlflolaes. Avenida Rio
Branco, 243 - 2» • Tel. 2-03J8.
Em frente ao Cinema Gloria.

(97185) 10

GONORRHÉA

PAHTBIUA 
ESl'EOIAI,lSTi - Ume.

D. CE8ANI — ülplomnda. «ttenllbtodo e qualiiucr caso, processoa modor
noB, ronilmi bígleBe, preços antlBfntihrloa. consultas crnlls dna IO á> 17 lis.Francisco Slnratorl. V, «pn 7, »sn ruo'"¦"'l'""!' T«1 I 1»4« i| IlHOlll M

MMR, 
DR MESTRE, dns Fnculilndea

da Aiiutrln o ltlo, 30 annoa de pra-tlcn de materniilnde, partos e citrntlros;
Injeeções ilns 0 do 18 horas: rua S. José,81. Tol. ;i.ii700. OoBoultns Rrntls.

(I 14020) 04

(lorre .^oiíüeuclsi
M.I.

Saude, cada ves mais miito hu
sonclo. Rezo e tenho osperanca
conHcguiremos, Saboroando ainda
deliciosos doces. — B.

(I 14040) 70

N.O.

f*5H|
A SENHORA

EstA triste l Aa
suns reicrna nflo

. _ dolorosns e Irrer•^ t» , i Knlnrcs, tome
I—1 J Jf CÁPSULAS

jà"rr"C^ iEVENKHAUl
Wl I t>— (Apiol Sabina

Arruda) qne
fleurA hía. Tubo, 7S0OO. A* venda
nn Drnirnrln llulier. Rna t dc Se-
(•miiT.i n. ni. II 10752) 84

J—107 —. 2—819 — 8—105
4—250 — 5—500

(SANDIII.
(I 16092) 70

Dentistas e protheticos
Cura garantida
em 6 a 10 cura*
tivos, por pro.cesso exclusivo

do dr, Rubem Sllvn e com reme*
dios de sua descoberta; exame
grátis, T, 2-0360. 7 Setembro, «4,
Sr andar, entre Av, e Gonc. Dias,

(I. 03971) 73

VENDE-SE) 
cm Rodeio, estagilo Paulo

do Frontin, um sitio, com casa de
moradia, terreno próprio, asüa bastante,
pastos, chocara com frutos de toda gua.
lldnde, lavoura da mandioca, comia, ba-
mineiros, rnntte, obaooil, etc. Tratnr
rum n proprietário. Joiio Sereno.

(1 10870) 01
ENDE-SE um palnccte do solido con-

Btruccfto, çm centro de bom terrp*
no, com 7 qtiartoi, grandes «alai, gara*
Be, bom quintal o demala dcpendenclns,
próprio para família de ironde trata,
mento ou embaixada i ver e trotar no
run Copacnbann n. 70 (Wdo).

(I 14704) »1

VENDE-SE 
bon e arejada «asa, còn-

Btrticçiío novo, com duas espaçosos
salas, trcB quartos, cozlnbri, banheiro,
etc., tudo com Inoelln» pnra fdro. Ter-
reno 7,00 x 44,00 ms., todo plantado com
arvores frutíferas. Ver e tratnr nn run
Cnscmiro do Abreu, 181 — Enecnho do
Dentro. (I 14807) 81
"\7"ENDE.SB. om Petropolis, centro dc

T arando terreno, por 35i000|000, um
predio do opt. construcção, 7. quartos,
sendo 2 pnrn creados, 8 salns, "ete. Inf.
tcl 101, Nictheroy. (I 17003) 01

VENDE-SE 
um confortável bungalow

com 3 quartos. 2 salns, copa. co-
zlnlin com foRSo a ea«, banheiro eomple-
to e dependências pnra empregados.
Grnnde pomar e Jardim. Bua Dario de
Petropolis, 100. Tratnr na mesma, com
q proprietário. (I 10000) 01

VENDE-SE, 
i run .Jo«6 llysluo, 118,

na Tljucn, um eicellcnte predio, no
centro de grnnde terreno, com garage t»
dotado de bellissimo panorama. Preço dn
occasiSo. Trntn-Bt no escriptorio do
PAItC ROYAL. (I 10089) 01

VENDE-SE 
umn casn, 2 qunrtos e 2

salas, bondes i porta, 18:0001000!
rua Leopoldo o. 220. Tel. 8—444S.

(I 10004) 91

VENDE-SE 
relativamente de graça o

alllvlo da dOr. noilYL ê o seda-
tivo daB pessoas susceptíveis ao uso de
medicamentos. Phnrm.' Th. dr Abreu.

(I 151001 OI

VE.\'DE3t-SE 
terrenos nas Laranjeira».

Drca. Botafogo. Ipanema. I>b|on,
Snntn Tlierria. 8Ko rlirl«lnr.1o (r. Abdon
Mllnnei), Meyer e Irnji. (Tllla Snntnr(VfHln). Tratar il r. do Carmo. 5K
sobrado. Dns 14 Ar 17 hs.' 

(I 10O70) 01
TTE!íplS*8K a- modertuf casn dn rua

V Grajnhu* n. 141, eom pomar, gn*
rag* e qunrtos vxtpmos para emprrgn-
dos. R—1004. (I 10074) 01

\7"ENI)E-SE 
oras boa ra» •ora 2 sa-

las. 3 'insrtos. coslnha. W. C. »»
írniid»* niilntal. a 0 minutos do centro.
á rus Spnlior dc Ma t in* inlirm n. 80.

jdss í* tis m horas: niin -<• nttende a

DrTMmo Mattos gggi
em dentaduras parolaes, de Jus-
taposlçüo e duplas, bem como em
pontos. Uno 7 dc Setembro, 194.

(I 15985) 72

Dentaduras de Hecolite b'rnaqvuc1;
a com chapas e gengivas cguaes
A cOr dos tecidos buecaes. —
Dr, Sllvliui Mnttos, Rnn 7, n. 194.

(I 15985) 72

GABINETE DENTÁRIO 
"

Vende-se, por praco de ocea-
slfio, a instaillaçflo composta do
uma cadeira Ideal Columbla Rlt-
ter, ouspldelra de fonte Clark,
dupla, motor de siispensün Rlt-
ter, armário americano, mocho,
variado sortimento d« lnstrumen-
tos e apetrechos cirúrgicos, o
ferramenta de offlalna. Bm ex-
poaioao A rua da Alfândega, 133.
Tratar: rua Goncnlve» Pias, 60,
Casa Hermanny.

(89765) 72

PltK0I8A-SE 
da um consultório, no

centro, 8 dias por semana on algu-
maa horas. Tratar com o dr. Oswaldo,
íua Mnrecbal Floriano, 00, sobrado,'¦¦ -'¦'¦ (I 14783) 72

Dinheiro
f*»INHEIRO — Apeza. dã mo.
XJ ratorit, cmpreata.se sob du-
pllcntas on promissórias com cn-
dosso commerçial, Praio dc 1 a
IO meses, solução Immediata e
juros mínimos. Rna de S. Pedro,
SU. 1° andni. dar ir fis 17 horns.

(I 15309) 78

1 Intermediários' oraco 24:0003000(t 10018050) 01

Diversos
fpNCERAÍHHL dispondo dé" tralos' os ú"n-
lll cessario*.- raspa e calnfeta. 4-31 fio.
José Frnnrlsco, r. Senador Pompeu. 231,

. .• (I 10080) 74

COMPRAM-SE 
ltvroa i rua Visconde

de Itartnn n. Ü, Livraria Ameri-
cnnn. (I 140441 74

AltTAS de fiança 
~pãrn 

alugueis de
cnsns, contratos, empregoa, eto.. ilün-

se de hons negociantes: trnta-se com
pessoa Idônea. Rua Ouvidor 5(t. sob., nl-
tima sala, sr. Antonio, 12 lis 0.

(I 13805) 74

r"1.'l'TE'.AS 
— Compram-sc da""cõaõ?

J dc penhores * da CnUt Kcnnomlra
onro. prntn. nnticnldadrs. marfim. crTv
taes, chrlstofle. moveis de JflruMPdfl
ate. Kua Beoubllrs *n Peru' 40 Tel
í—«404.' '1 15818) 74

s|»)oq o soosuaj
VENDE-SE 

|in|Ul>lin pensilo familiar,
no Flomenpo; preço módico. Cartas

nesto jornnl, cnlxn n. .1».
(I 14000) 85

Professores
PROFESSORA 

do Inglês ucccitn alu-
ninas em sua cnsn on em cnsa dei-

Ins. e tombem prepnra nlnmnoa para o
esnmc do Innlw. Tel, 8—.2170.

(I 14702) S7

PROFESSORA 
de plnno, polo I. JJ.

de Mnulcn, enalna partlciUnrmonteIt. Marls o Perros, 42.1. Phono 8—1412
(I 10052) 87

INfíl.KZ 
e Tnqulprnfla em Port., em

casa do nlnno. Mensnllilndo: 20$ooo.
Mr. Matos — Fona 4—4040. riunnl 8.12.

(I 14888) 87

PIANO, 
thoorln. solfejo — Grátis —

Profpssorn diplomada pelo Instituto
N. de Musica dA it nulas crntls nté o din
.10. Moiisnlldndo .10$. Assembléa On-l».

(I 17032) 87

VIOLÃO 
— Acompanhamento n solo.

Curso do prof. Lyra. UriiRimynnn
n, 187, loja. (I 10002) 87

Ur. funis de Mnrco» — Uru-
Buayana, 105, das 2 áa 4. Cura ra-dical da gonorrhéa aguda e suas
compllcagfles no homem a na mu-
lher: orchltc, oyatlte, prostatlte,rheumatismo, metrlte • salplnsil-tes. Processoa da ann descoberta.

(16807) |0 .
DR. DUARTE NUNES gggg
genito-urinarlos em ambos os
sexos. GONORRHÉA E SUAS
COMPLICAÇÕES — Oura rápida.
IIEMORHHOIDAS e HYDRO-
CEIjE, Cura radical «em dflv •
sem operação. R. SSo Pedro, M,
Das 8 lis 18 horas. (36322) «0

(36880)

Estabelecimentos e produetos
que se necoineiÉiii

-!!-
•¦¦XVCOS E CASAS BANCARIAS
nnnco Mercantil •** Rua 1' de

Marco, 67.
Snl Amerlcn Copltollrníflo — Ou-

vidor, 90,
nnnco Áo Brasil,

CORREIO 
"AÉREO

Nrnrtlcnto Condor - A. Rio Bran-
co, 74.

'¦HORÁRIAS E PRODUCTÔS
PHARMACEUTICOS

CoIIirlo Monra Brasil,
lálnryínilne De<lmn,
mmnlslo de Scott.
n« Farln * Cia, — S. José, 74.
Rrmnn Rlndrr ét Cia. — Haddock

Lobo, 30.
Drosrnrln V. Sllvn — Assembléa, 3-.
l.nboratorlo Wantnll — Rua Ge-

noral Argo*lo. 38.
DESINPECTANTES

rrnB-wnlilliih."
DENTISTAS

Rnbem M, da Sllra — 7 Betem-
bro, 94-3».

LOUÇAS ^! CRYSTAES
Itasar Amerlea — Uruguayana, 38.

LOTERIAS
Centra T.oterleo — Vetere & Cia.— Saçhet, 9.
I.otcrln do PIstado do Rio.
r.oterla dn Capital Federal.
T.oterla da Tlnhln.
T.otrln de Sergipe.
i.ntrrin dn R. Grande do Snl

F. Cnlmnrfies Fllhi. A Cia. Iitdn.
— Ouvidor, esq. Io da Março.

Sonho de Onro — Galeria Cru*
zeiro, 1.

MODAS E CONFECÇÕES
A 1'lxpaslfllo.
A Cnpltnl.

Ganniuetro "Trevo",
NAVEGAÇÃO

PERFUMARTAS
E CUTELARIAP

A Crnrrnfn Grande
n. 65.

Awtrén.
ROUPAS .DÉ *"AWA, CÕhPO

E MESA r' 
"" 

\
"O Cnmlnelro" — 7 SctoribTO, 2f.

SEGUROS
Cin. Alllancn dn Bahia — Ouvi-

dor, 68.
Ctn. Vnreglntn» — 1° de Mary), 39.

TECITOS
Cin. Amerlcn Knbrll,
TercllnRcm Francesa dr Sedai w

Prça, Tiradentes, 77/81,

i

Ir

m

GONORRHÉA
aguda Chronica.. e compIlcaçHei
tratamonto inddlor, sem lava»
gens, massagens da próstata, oa
processos mecânicos ou causti*.
cos (de Inconvenientes, no mo-
mento, ddr, e futuros, ealloa
e lncurabilldade). Clinica do
Dr. Coolo Barcellos, cx-aaslsten-
te dn Fac. de Med. (longa pra- '
tica da especialidade, technlct?
de Boorner, Nagelscmidt. Ber-
Um e Kowarschlk, Vienna). Das
i) ás 11 e 3 âs 8. Av. Rio Bran-
co, 33 (1°). Tel. 8-0001.

AVISO — Pelo raplrtex da curo
e amplitude das installaçíie.s pre.
ços multo reilH7iM(*s. j (36343) 80

i_\

Nas Grippes,
Bronchites, Asthma, Coqnelucho

e Resfriados, nsom
Xarope de

Rhum Eromado
COMPOSTO

O MULHOR REMÉDIO
Acalma a tosse, facilita a cs.

pectóração, dando alllvlo
Immediato.

Encontra-se tins Pharmaola$ e Drogaria^
Depositários:

3. A. DA CUNHA & Cia.
Rua D. Aíma Nery, 224 — Rio,

I
-"•II

'¦¦1

ri
MOVEIS

!)fni)pln"Stnres-Sen. Vergueiro, 1 ít
MACHINAS PARA" 1AYOUR.X

Cin. Snd Atlnntlc — A". Rio Bran. .
co, 11113. '•

PENHORES
i ,,..,  ¦¦-¦ ¦ — .... ...ni -¦ ¦¦*»

Cin. B. Anron Hr.iKllelra.

ITriicnnVBns

mm
'¦¦

T



CORRETO DA MANHA - Quarta-feira, 20 dc Outubro de 1932

PALÁCIO
Tnt.EpnoNB 1*0811

Ciiiuiilriuriitiii 3 — 4 — fl — Re 10 horns
(HAMio VAZ PAI.TA. IIM AMKiOi MO — 4,10

(1,111 — 8,40 r 10,411

A MKTItO dOLDWYN MAYIün aprosento

ODEON
r.ii,i|ili'i,,riili,i 2,00 . :1,1o . IJ.S0 - 7.00 . 8,40 e 10.S0
*tVUNTl'HA AMOHOHAi 3,'JO - 4,00 - 11,411 . 7*10

11,11" e 10,40

O Programma AUT apresenta

Qi\D0
TAZ fALTA UM
AMIGO
§TAN UAUUCLi
.OLivaiAtóv

* eÀIXA ÍE MU/ICA

EllSÉ
Àáfe.
W^È

eomj*

ÍLc.EkT|1l1ea

WMw4mM0ã m *¦ IIlÊllliig^liJp

LAUREL e HARDY «• «««io . o umiro)
— EM —

CAIXA DE MUSICA
METROTONB NEWS n. 153

Sespfto Serrador das 5 As 7 , .... . a$200

|y A

GLORIA
TinijBJPHONBlt 4*0017

CiimliNiuriiliii 2 — 4 — II — H r 10,00 liiirn»
Mlll,111*11 IIM OAIIMI.I.ON IIM FOfiOi 11,10 — 4,40

(1,1(1 —• 8,40 e 10,40

A METnO aOLDWYN MAYER
apresenta

J^LMQIDV
Mm. iwnmnoRRiy

mdfkrde
f_^__É__B_É_B_^^_H _Br_->^***<^ 

\>s 
^^___w. V

(Impróprio pnra menoroH)
VIIIA DAS PLANTAS — natural da UFA
FOX MOVIETONE AIRPLAN NEWS 4 x 41

-Sessão Serrador das 5 ás  21100

41ni|iro|>r.o pnri-i ¦•reaiu-iii*. • ..i-nhorltait)
BANCANDO O PltKSTlHOSO — comedia
com CHARLEY CHASE — PESO PESADO

desenho sonfiro
METROTONE NEWS 151

Sessfto Serrador das 5 fts  . 2*100

Quem 11I111I11 nllii vin

PROCOPIO
nn i-ncriiiinllimliiin comedia

Filhinha de Papae
qne ent* em «rena no

~i3

deixou de ilr durante dun» hora* consecutlvnsl

HOJE e AMANHA
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES

SEXTA-FEIRA— PHEMIÈRE dn encantadora
comedia

TÉ por um Beijo!
.1 neto» de GEOIIGES DELANCE triulualdo» e

ndnplnrfoH por Ilennto Alvim

Ultimo suecesso do Theatro
VARIETÉS, de PARIS

-^. Segunda - feira

_^Éi^_^_H HÉE__^ aS>>^_^.

3^ 1 _M-7iTl iV7V*ipQNCEl H I _Té1 iTl êTlH

(famntòwiê
[Roje

APRESENTA NO 
IMPCKIOhoje

HORÁRIO
W**~ COMPLEMENTO:

ÍE.. ": 2. — 8.40 — 5.20 — 7. — 8.40 — 10.20
DRAMA: I

2.20 — 4. — S.40 — 7.20— í. — 10.40 g
PARAMÓUNT TORNAI* N." 13 - ENTRADA GRÁTIS D

|H Oesenho Sondro B

(iTi 

_fli_i wi-ii 11
íK.w Mmtmm I

||0 HOMEM MIRACULOSO 1
(The Miracie Man) .

« Uma super-producção da Paramóunt, com
1 Sylvia Sidney, Chester Morris, Hobart
K Bosworth, Robert Coogan, Boris Karloff

MOULIN BLEU
:~i^é]

AIO 12.! ALTO <-§
GENEàlO ÀBRUDAÍ

TOM aiLUs
ADíe^ENTAM.

Os cspeciactLlos mais bonitos.e alegres ão momento.
HOJE E TODOS OS DIAS — MATINE'E VERMOUTH

A's 4 horas da tarde — A NOITE sessões continuas
Variedades estonteantes —Sketches engraçadlsslmos >—
Quadro dc Nu' Artístico. — E a hilariante chanchada

Um Escriptorio Moralista
AMANHA — 5° mez do MOULIN BLEU — Colossal pro-• ;. :.' gramma Especial.
J5s_ectooH7os impróprios jura senhoritas e prohlhldos para
menores POLTRONAS 3S000

PARISIENSE
HOJ£ «tolíTona £$000

ámM jfcifH

V ra."*rtC*Sí*>_*
A;>*50""' •* ' ! 'fríS^l

k-_

liUNICA
INNERSINTHESÜN)com

C.AROLE-—

IOMBARD
-:—-CttESTBR—-~-

MORRIS
-PlÍADRIENNE AMES
É|| ALISON SKIPWORTH

-mu 'iiHsuiu piuKiannua.
CHARLES PARÍtBL, em _ __

CORAÇÃO PARTIDO
JHÁRI.ES (.'HAP1.IN -m

Carlito Guar-ia Nocturno
n.MÜND LOWÍ3 emSEGUNDA FF,Ir' 

LKÃO OE BÁRBARO
•nin t_..M'Il!rrTR 1'OI.BRItT.

CASA DO CABOCLO
AiKIk» Thcntro SAo José

Kinp. Pnnchonl Segreto
A'« 4 — 7.15 — 0,15

e 10 lj** horns
HVailE nprenenta nu 73* a

76* repreaentnvAeH dei

Quéqué
«om n Inelnsão, n pedido, do
celfljre quadro A MACUMBA.

DEMOCRATA CIRCO
K. Flirucirn de Mello, 11 —

Phone — 8*5011
HOJB —¦ A'B 20.110 — HOJlü
O espectaculo que mnl» ae
dfacute em toiln n chi mie
nova

TIRA TUDO
SuBEostlva revista brejeira t
maliciosa com Lupe Othello
e Mnaeotte Anlbc, em con jun-
cto com todos os elementos

maliciosos do Democrata.
Impróprio pnrn nenhorltnn

e prohIMdo pnra menoreii.
SalilKliln — IIO OIITIIO

LADO. (I 16113)

i PATiiMwi ph ?S. —^y i. wa_ —
_^ . ,m/J I* Tk ' VtNHAM W"56*11***

telRAf dP?<L ^/^S -^HbDOsS TEMOS *
mwcikaj^-jJS^^- 'A^Jp^l -^0BRI6ACto OE OUVIR"iju. %~â^ iF-/Í\ ^J ^ EgTE o**"TO •'E|*Al)i\T

HORÁRIO: HwJE
2 - 4 - 6 - 8 -10 hs.

THEATRO MUNICIPAL — Sociedade de Concertos Symphonicos
HOJE, ás 21 horas - 4*° Concerto de Assignatura

Regente: M." FRANCISCO BRAGA - Solista: DYLA JOSETTI
Beethoven - 6.a Symphonia - Pastoral — F.° Braga - Insonia - Poema Symphonico — Saint

Saens - 2." Concerto (piano¦¦'•&¦. orchestra). ,. ... . {
¦ Localidades á venda na bilheteria. POLTRONAS: 20$000 .

2 - 4 - 6 - 8 -10 hs. li^fc--^
'Não é possivel amar Jê___^^_^^!J'

esta mulher e continuar d^'*Í^^*í^*'
a viver..." St___5_r^:;i7

Todos amaram-na __8___S__k < M __. —_ JtV
para morrer ____»' Sfla \ ^^aBf ^ t/V
depois! j__T *H W ^K -*P*Sm

BI 
^i®l* f mr!?!-

KW±Sm^~~~~ Do romance dr \ JWPIBRRB BBNOIT . gyDirecção de G. W. PABST JS^PRA L
''*»i /1/íit quo é mais empolgantr \ ¦*•

'.* mote tmpresslònonte «üo aue [ '
próprio romance (

COMPLEMENTO: h ^|fe
FOX NEWS N.° 41 If e June.* . ?«iig»

Mo PALCO, ás 4 e ás 9 hrs.
O mais impressio-

nante de todos

Wosillusio-
nistas.

cm,
O ÜOUTÔH DEMÔNIO/

Umá'hora-;e meia de deslum-
bramènto,, entre õs mysterios
da China impenetrável !

Ò MAIS LUXUOSO DE TO
DOS ÕS ESPECTACULOS!

NA TELAÍ A* PARTIR DE 2AOIÍ.AS
'.'¦'¦'¦¦ 

% comedia da* 1.000
gargalhadas

A TIA DE CARLOS
com.Charles Rüggles

CbÜyer í

b^ve CONGOmLLABRiMWl
POPULAR -HOJE \ MASCOTTE -HOJE

NEIL HAMILTON om

0 MONSTRO NEGRO
JOHN WAYNE em

A GRANDE JORNADA
CONRAD NAGEL em

SE BU FOSSE SOLTEino
' O firniirte Mngli-o

Amanha: NO PALCO DA
VIDA — O TERCEIRO <
ALARMA — O'SACRIFÍCIO

SYLVIA' SIpNEY em ¦

ALMAS CAPTIVAS
Rlchurd Bartlielmea* em

GLORIA AMARGA
Os Irmlo» Marx em

BATUTAS BURLESCOS
Amanha: O TIGRE DO MAR
NEGRO — MEU ULTIMO

AMOR

PMIM0B - Hoje
HARRY PAUER.em

Tragédia de um homem rico
RAUL ROULIEN em

ERAM TREZE
FREDRIC MARSH em

A VOLTA DO
DES1IE1IDADO

Amanha: O EXILADO — OS
ASSASSINATOS DA RUA
MOnO|IE_— OS BATUTAS

BURLESCOS

I»AR1S - Hojje
MBRNA.KENNEDY em

CORA.ÇÕESJM TREVAS
IRENE RICH em

Manequins e Millionarios
Iim Pagode em Peklm

AmanhB: A CAMINHO DO
PARAÍSO — PELA 1.ISO

- DE SUA DAMA

HOJE - Haddock Lobo - HOJE
Na télm

VICTOR MC LAGLEN em E mais:

O SACRIFÍCIO James Bell, Cantor do Roxy
BARBARA STAWICK em

NO'PALCO.-DA VIDA

?».,„. FOLLIES 1933
coni Alice Spletzer

bailarina de ROXY-THEATRO
de New York.

6 bailarinas clássicas. .
1 trio ae cantores.
1 jaza de 10 professores, proce-

dentes dé New York.

DirecçSo da
BOUTMAN.

c.-chestra: SIMON

Amanhã: AS MULHERES ENGANAM SF.MPRE.
NO PALCO: FOLLIES 19 83

THEATRO CASINO
EMPREZA N. V1GGIAN1

C ia.

HOJE, ás 21 hs.
CANZONE Dl NAPOLI

PEÇAS NOVAS2
- DE GRANDE SÜCCESSO —

O SURDATO 'E MALA VITA
I acto discernido por O. DI MAIO

PÜSILLECO ADDIRÜ8.0
discernido poi* E. li. MUROLO sobre a immortal caução
dc GAMBARDEIiIiA e mais o acto variado com canções.

Amanhã —O MELHOR ÀMIQO — Amanhã
a actos sobre a canção dc LIBERO BOVIO

Sabbado : Um verdadeiro acontecimento — SCUGNIZJ5A —
todu cm napolitano com a Festa de Plcdlgrotta e o Faxzarlclo

mUata i'-Ii«m- mKÜíS MãMM-à

CINE FLUMINENSE
CAMPO DB SAü CHRISTOVAM. ÔS Phone 8-140*.

B_fl_r_^_^_fc;:'

i__M_-ll_*illlHliM»i*>

,_, •««t»'<

No Theatro Republica
e AM AN II A — A'» SO i*
— ScHNíri-» rontlnuna —- Ulti-
íln rMt.ifi_-n.llNMÍm» revlNtn

t^^Bif#i|iiMp

~«\. ifflDS' HOJE
sei.^R •',l ¦""¦n"
Wfí^^JcíXi "<<"¦ •"nM
WtÈJÊÈit ""'Jrlr''

WmTí}'mim

Ww

írn.iK

iütlNíli
Drnmn, cnm Chnrlri*. Fnrrell

AMA .11," — Nil Télnt

MEU ULTIMO AMOR
ilrninn. com .1o«é Mojfca
"TriIECA". drnmn com

Kny Johnwnn

NO PALCO — À'm O hornKi— Ultimo «lln — XO PALCO

FRANCISCO ALVES, VICENTE CELESTINO, LAIS AREDA
e JOSE' MINHOCA Sambas ~ Cançiies nacio'

•i,i*N — Findas Impagáveis.

"CEM... CAMISAS"
I iniilor auecesso Aos thentros do genero.

Enchentes colossne.. Domínio completo de
•lARGAHITA DEL CASTILLO — A conple-
iMtn que poNsne o neurcila dn brejelrlce —

llllllllill*. orlellincs de JIM PIARSON A AMNE-
HYS — Grandioso succmso de:9ylvln Hlvern.

Ivone Brnnd, /.iiliilm-, Coqulto de Mndriil, Jn-
. ncj* Sllvn, Miss Waniln. Julln Vldnl, Llse Bnkcr.

ilimocllno Teixei rn, Jo«o Mnrtlns. Cn» llrown. VI-
iiilc ."Iiinhelll• é Jorge Ponce.

Dlrevcflo nrtlstlca de Lols de Dnrro». — Espei-ln-
.ilu* prohlbldos pnrn menores e impróprio parn «entio-
In». Ini-resso, SfOOO. — Frlsn» e camarotes, 15*000.

Sexta-feira, 28 — Outra sensacional novidade «PÇCA
AftUI!..." — Revlstn brejelrn em 2 netos e 24 qnnilro»

le "ZC SABIDO" — GRANDES ESTRÉAS.

Theatro Carlos Gomes
EMPREZA PASCHOAL SEGRETO Phone 8-7lm

PREFERIDA DO SULTÃO
¦íue terá como principal Inter*

prete a formosa vedette

CARMEN LUQUE

liTin3tfc=Bj| I THEATRO JOÃO CAETANO
ffispéctaeulos MOULIN ROUGJS ^*>^^__tf_r] I __lHOJE — HOJE n_ftv-_v / 1A' NOITE. As "d e 23 Ins. l,Wl \___lU maior acontecimento do mo- l_Hl vH_imentot... — i.i formidável [¦ JH\\__|quadro de Nu' Artistico l\_l_W«'_i_i

¦ j I

e mais Uva Arniany, a esculpturu
perfeita, e Delff. Novos e origi
naes couplets brejeiros por Olym
Iiia de Cordoba e Carmen Luqttc
as rainhas do genero — Successc
le Kbi-ío Lisboa, Ketty Petrovn

Eva Arman-y, Marina Reis
. Miss Wilma

Vs engraçadas cortinas e sketchu.
A hilarlnnte chanchada para rir:

PÓS DE ARRANCA E ESFOLA
com SALAMON ABDALLA, Ma-
rio Barreto, Jorge Reis, Pepa
Ruiz, Marletta Ftld, Marina, Ntm

— e J. Qaster —
impróprio para senhoritas e pro

hlbidos para menores. i
POLTRONAS 3$200. Estudantes e militares nas vesp lSlsm
AMANHA — Vesperal âs 16 hrs. S* feira programma novo

I—1—— i limn i "ii immm mim

COMPANHIA DO THEATRO TYPICO BRASILEIRO

HOJE — A's 8e 10 horas — HOJE
Continuação do suecesso sem precedente no theatro
brasileiro da peça musicada, dé grande espectaculo

em 1 prólogo e 6 quadros

MARQUEZAJ âj

DE SANTOS
DE LUIZ PEIXOTO E BAPTISTA JUNIOR

Musica de Radamês Gnattall

Montagem deslumbrante. Exito marcante de um
notável conjunto typico brasileiro.

Pianos de orchestra - Bechstein e Lu.>

FRAQUEZA SEU
Para os enfraquecidos das {unc.ões

nervosas, nenhuin remedio restabtltce
tão rapidamente o vigor perdido .tomo
o afamado medicamento ER0ST0NIC0

em comprimidos hemeopathicos. Vi*
dro, ,S$000i-pelo Correio, 7SO00. De Fa*
ria & Comp. — Eua de São José, 74

RIO. ... (36416)

VENDE-SE
Unia optima casa, recentemente .con-

Atruida, com bellissima vista para a La*
g&a Rodrigo de Freitas, dolada do maior
conforto, própria para familia; de alto
tratamento; Pagamento de 40 c,v a lon*
go praio. Traiar com o SR. EDGARD
da firma OLIVEIRA, PORTO & DO-
LABELLA LTD. Edificio do Castello,
2.° andar, salas n. 205-207.

(I 15902!

CAMAS TURCAS
Pés torneados a 14$00*>.

5—3889. Cattete, 45.
Telefone

(1 13798)

MORA EM PENSÃO?
E' rematada tolice... V. S. pelo

¦ mesmo preço, pode m_orarjium bom ho*

PIANO

l o .c „ , ___. ^, | JAIM.F.I, JEnCOLIS nprcuentn
^.-J . * ! HOJE I MELHOR BB VISTA DA TK*
10,15 IlS. POIlADAl

MORANGOS
COM CREME

l
Oois neto», orlfdnníii de OERDAI, BOSCOLI e NOBMABT

ESfttEnno.

Os commenlnrlo» mnl» engriicndo» ao» («et-» do momento
o min.lrn-. rxri*ll<*ntf»¦ Hi* hcllem r. rpmlelilnile.

THEATRO PHENIX
HOJE — Se»a(lea contlnrina dè

1 hora em dennte
O fllm renllRln-iicfentlflco do cre-

nero "»r) pnrn ndnltoaK

Traficantes de
Carne Humana
O mnlor sm-ceimo rin teenero

"SO pnrn ndnltoa".

(tundron de na* nrtlatlco. Pr.-
h Eli lil o pnrn mennreu e nenhorltm**

Ultln-nn e deflnltlvnn exhlbl-
çOea dente ipnmn'lonnl fllm noxfp
4hen.ro, .

tt> DEPOIS DE AMANHA m*
EMtiectncnlos mixtos de

pnlco e tela
NA TELA: Uni KenMncloDnl

fllm rcnllMta
NO PALCO: A» 4,110 e 9 h«.

«Cocktaii
B reg eiro»

peliiN mnla uppltiudldna nr-
tistas do {cenero brejeiro
nrtunlmenfe no Rio I

PREÇOS 1)0 COSTUMK
Kntiidiintcn e mllltnreii ru-
¦nrAo de RO % de nbnflmen-
to em todn* nu loenllrimlen.

NACIONAL
K. V. PATB1A — T. «1-nOT-

HOJE —* Üemiflo diiM 3Ioçnn
Poltromi lflMl

OANSANDO NO ESCURO
Por MIRIAX HOPKINS ,

INFIDELIDADE
Por RliTH CHATTERTOX

AMANHA — "T." CCO", por
Janet Garnor e Chnrle» Far-
rei. (I 16105)

Pensão á venda
Vende-se uma por preço excepcional a

dinh-irn. por motivo de doença; proxi-
mo á Avenida Rio Branco, com 10 quar-
tos, 3 salas. etc. Aluguel liarato. Nego-
cio claro. Carta.», para «-.te iornal rara
Caixa 37.

(I 148751

PLYM0UTHS-RH0DES
LEG0RNS

Galtns. eallinha*. frangos e_ pintos d«-
tas 3 raças, preços de oceasião por mo-
tivo de viagem, para tudo ou para ter-
dos. Rua S. Januário, , 83 4—1474.
Francisco,

(I 16035)

Vende-se um por preço barata devi*
do retirada. Conde de Bomfim 567.

Oi 6064)

COMPRE
o melhor terreno na Gavelandla.

Vá vêr. Trata-se rua dos Ou-
rlves. 52-1" nndar. Tel. 3-0669.'

(38992)

Pharmacia no Meyer
Vende-se por 8 contos metade a vis*

ta e metade a prazo. Trata-ae com o
sr. Benedicto Becpr Hn Bragança nu-
mero 35, v»h

1 15999)

Pensão no Flamengo
Rua Senador Vergueiro, 52. Só para

distinetas familias. Optimos aposentos.
cosinha de 1* ordem, casa confortável!
com todas as commodidades.

(I 15995)

OURO
B' o unico equivalente de um

terreno na Gavelandla.
Duplique o seu capital apro-

veltando os preços exren<-lonaes
ate 30 de novembro.

Os melhores lotes estão voando
Não espere para o fim.
Consulte â Directoria da Land

Investment Trust, á rua dos Ou-
rlves, 52-1" andar. Tel. 3-C669.

(38992)

NOGUEIRA * CASA
Precisa-se de uma com dois quartoaho minimo e outras dependências. Car-las neste iornal nara C. N. T.

(I 14918J

Phaeton Hudson 1931
Vende-se quasi novo causa' viagem.

por preço de oceasião ver e tratar tnr-taria Edifirin d" rvtelln. Tel. 2*755').
(I 170611

AVENIDA
Compra-se uma, no máximo cmn -l.v

casas, bôa construcção e que dè bõa ren-
da. Tratar na rua Theophilo Ottoni,
24*1° andar. Fone 3 -4067.

(1 14838)

RADIO

tel. Telephone para 5—2970.
(I 15686)

Apartamento — Copaca-
bana — Posto 6

Aluga-se com ou sem moveis á tu\
Francisco Octáviano n. 33.

(I 12854)

Machina de escrever
e caixas registradoras, concerta-se^ cot*
pra-se e vende-se, officina de primeira
ordem; attende-se a chamados. Rui
Buenos Aireí n 143. Phnne 3-5155.

(I 13108)"MASSAGISTA
Recentemente chegada da Europa, at

tende era casa particular. — Trlcphrne
5*2860. (I 16"2")

MANTEIGA
Saborosa kilo 6Í400, 250 grs. 1S60*.

devolvendo-se o dinheiro não afiradanao
— Casa Goulart, praça Tiradentes. 33.

(I 15891)

ESCRIPTORIOS"--
Alugam*se optimas salas para escr,

ptorlos em. predio novo, servido por ele*
vador no n. 9 da travessa do Ouvi*
dor (antiga rua Sachet). Tratar na 1»
ia. 'CENTRO LOTERICO).

(I 15964)

Vende-se um
tímo Modelo.
131 A CI2.

R. C. A. Victor, ul
Rua Real Grandeza

(I 14834)

Pensão
Flamengo — Banhos de mar. Fami-

liar*. Agua corrente — R. Ferreira
Vianna 58. T. 5-1249 .

(1 17047)

CASA--D. PEDRO I
Aluga-se o predio n. 39 da rua í).

Pedro I a quem fizer as «bra*. Chavt
na loja. -i Tel. 6--207-*.

(1 147781

GRANDE CIRCO H3LDELM
Ph-in»* -i (375ESPLANADA DO CASTELLO - —

TEMPORADA OFPICIAl, DB TrRISMO DA PRI.FI-.ITI U ¦
MVNIOIPAL

«OJH — HATI*í__;.'à« IB horn* — SOIRÍiE. As 21 horn»
Grande suecesso dos artistas rerem-chepados da Ame-

rica do Norte em scus applaudidos trabalhos de excêntricos
muslcaes — Caminho Invisível — Dansas, etc  fCovas «,*e-
nas aquáticas.

ATTEKÇAO AOS PREÇOS* Cnmnrotes, iMniion  Cariei-
raa numeradas, ,1(000 — Ceral, 2$.100 -- Creança» para Matinée
¦Oment* 1*000. — Reserve com tempo Rnn Inrallrlndes A venda
desde <,*¦ S horas da tnanhl. MATIXBE TODOS OS DIAS A'S
16 horn* e nocturnaa án 31. n 12SS7)

OFFICINA DE RADIO
Particular, vende uma, cmn machim

de enrolar, torno e frese de prccisaoi
test Weston e etc. Informações: riu dc
Rosário. 168, 2" andar. - SR. SERA-
PHIM. (I 15931)

DÊTECTTvT"-=TíMÃ
Investigações e vigilâncias de carl

cter privado. Pagamento em prestações,
Tel. 2-0860. Rua da Carioca, 50. Io,
sala 5. SR. UMA. máximo si. lio.

(I 16029)

0LE0S e VELAS
Unico fabricante no Brasil dr lj.

nos para Prensa de Oien>. Treiwrllai
e Bolsas para Velas. A. MANTHt -
Kua Carnot. JM" - SAO PAULO. '•

(I 15S75)

Rna do Cattete o. 1, sob.
(I 13Í5.)

CAMAS TURCAS"" 
""

Ciinin. eolch5n e travesaelrt.
Desde 26J. com pês torneados, n*
Rlarhneln. 199. Tel. ;-l.163.

(I i:9!6)

Rua Domicio da Gama
Aluea-se easa 4 Rua Domicio ds Gr*

na 76. trata-se Gonc.alve« y,a''tl.ffl

i*:.?!--. L> r. ;str-iV;..'-'..,y J ;__.-..;; -. 
_¦-¦.


